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La mesa presidencial del banquete homenaje a l señor J o s é Mato, Tesorero de la A s o c i a c i ó n de Arquitectos. 

La naciente asoc iac ión Colegio de 
Arquitectos de la Habana , fundada 
precisamente el d ía 14 de Abri l del 
presente año, con el objeto de velar 
por el mayor prestigio profesional, 
propender a evitar que se cometan in 
fracciones de las leyes y reglamentos 
vigentes en materia de cons trucc ión 
de edificios, así como atender al em
bellecimiento de la ciudad de la H a 
bana y mejoramiento de las construc
ciones, dando garantía a los propie
tarios de la buena invers ión de las 
capitales, estableciendo al efecto com
petencias de proyectos, dando premios 
a los que reúnan mejores condiciones 
de belleza y distribución y organizan
do conferencias públ icas sobre Arqui 
tectura, en las que tendrán entrada 
principalmente los propietarios y con
tratistas y difundiendo los progresos 
sobre ornato públ ico , por medio de la 
prensa y tribuna, repetimos, esa n a 
ciente asociación, deseando significar
le su agradecimiento al Tesorero de 
la misma, el culto caballero señor J o -
w Mato, por la organ izac ión que le 
na dado a dicha entidad, lo o b s e q u i ó 
«yer mañana con un almuerzo home
naje que tuvo efecto en el bien ser
vido hotel "Miramar." 

A las once a. m., hora seña lada 
Para la fiesta, o c u p ó la presidencia 
de la mesa el señor Pedro Bastillo 
7 Domínguez, Gobernador de la pro
v e í a , invitado atentamente a dicha 
"esta; a &u derecha tomó asiento el 
restejado señor Mato y a la izquier
da el Presidente de la A s o c i a c i ó n , se-

Kogeho Rainery. Seguidamente 
auparon sus puestos los comensales 
^ores Narciso Onetti. Jorge Broder-
«an. Rafael Rayneri , Rogelio Gui l ló , 

a u t o m ó v i l e s 

t r e l l a d o c o n t r a 

u n a p a r e d 

R u b é n D í a z Ir izar, Manuel Guerra, 
Sergio R u i z de Lav ín , Juan A . R u i z , 
J o s é G ó m e z Salas, Francisco Rexach , 
Esteban R o d r í g u e z Castell , J o a q u í n 
Bosch, Lui s Dediot, J o s é R . F r a n c a , 
Jorge D u r á n , Miguel Pascual , F r a n 
cisco Souto, Eugenio Dediot, B e n j a 
m í n de la V e g a , Gustavo C o y a , Pedro 
Pablo C a r l a ñ á , Carlos E . Planas, L e ó n 
Ferrer , Alfredo R o d r í g u e z M o r e j ó n , 
Gustavo Aguado, Luis Bonich, F r a n 
cisco Centur ián , Emil io Enseñat , H i 
lario del Castillo, Armando Guerra , 
doctor Mario D í a z Irizar, J o s é F . M a 
to, Arturo Noriega, Alfredo J i m é n e z , 
Waldo Arguelles, J o s é F . H e r n á n d e z , 
Eugenio Reyneri , Gabriel R o s e l l ó , 
Francisco R a m í r e z , L u i s Echevarr ía , 
Enrique G i l , Facundo Guanche, Gre
gorio P é r e z de Gabancho, José Rose
l ló , Lu i s A . S á n c h e z Mouso, José J i 
m é n e z de Cisneros, Ernesto L ó p e z R o -
virosa, J o a q u í n Codina, Guillermo F . 
Rivas , J o s é G . D u Defaix, Santiago 
Choca , José Garc ía Bonilla, J o s é R . 
Garc ía Fonts, Armando B e r m ú d e z , 
Valeriano Yance , J o s é A . S á n c h e z , 
Francisco Antequera, Francisco Me
sa, J o a q u í n Solloso, Enrique Mart í 
nez, J o s é F . Mata , L á z a r o M u ñ o z g u -
ren, Andrés Caste l lá Carbal lol , F r a n 
cisco Sigarroa, Antonio F e r n á n d e z de 
Castro, Armando Pujo l , Pedro S. Mar
co, Enrique Cayado, Alejandro C a p ó , 
Alberto Maruri , Emilio Juncosa ( S . 

E . ) Cuervo, Pedro M . Inc lán , Emil io 
Freyre, Francisco Andreu, General M a 
nuel Alfonso, Ramiro Iberns, Leopoldo 
Freyre, Alfredo Broderman, Antonio 
F . de Velazco, P . P. G a s t ó n y Waldo 
amas. 

L a prensa de esta capital, invitada 
cortesmente por la Directiva de la Aso
c i a c i ó n , estaba representada: por " E l 
Mundo", el señor Lorenzo T u r ; " L a 
Discus ión", señor Francisco J . P é r e z ; 
"Heraldo de C u b a " , señor Bernardo 
G . Barros; " L a Noche", señor J o a q u í n 
J i m é n e z ; " L a L u c h a " , señor Julio Ni-
coechea; "Diario Españo l" , señor V i 
cente S . Morales; "Bohemia", M a 
nuel Calzadi l la ; " E l Comercio", señor 
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Carlos Cantero; " L a N a c i ó n " , señor 
Emil io C h a ñ é ; " L a Prensa", Carlos 
S . de V a r o n a ; y por el D I A R I O , se
ñor S e r a f í n Garc ía . 

Y al almuerzo t a m b i é n concurr ió 
nuestro c o m p a ñ e r o el culto cronista so
cial señor Lui s Bay , a quien hemos de
jado para el final de la relación de 
invitados con el deliberado propós i to 
de consignar nuestra m á s sincera feli
c i tac ión a dicho amigo por el buen 
acierto que ha tenido como uno de los 
principales organizadores del 
naje. 

E l coronel señor Aurelio Hevia, Se 
cretario de G o b e r n a c i ó n , excusó su 
asistencia al acto, por no permit írselo 
sus muchas ocupaciones aumentadas 
en este per íodo electoral. 

E l m e n ú servido por los empleados 
del hotel, era exquisito. Consis t ió en 
coteles, entremeses surtidos, revoltillo 
habanera, arroz Miramar, filete al hor
no, ensalada de Es tac ión , Napolitano, 
bizcocho a la crema, c a f é y tabacos. 
V inos : Haut Sauternes. Ponte Canet. 
Champagne: Extra Dry, 

L a orquesta del hotel a m e n i z ó el 
acto, ejecutando primorosamente un 
variado programa, que fué muy aplau
dido por los concurrentes al almuerzo. 

E l Secretario de la A s o c i a c i ó n de 
Arquitectos, señor Pedro D í a z Ir izar , 
br indó por el Gobernador señor Bus-
tillo, y el Alcalde señor Freyre , para 
quienes tuvo frases de elogio, así co
mo para el Gobierno, por la pro tecc ión 
y facilidades que le ha prestado en 
la f o r m a c i ó n de la sociedad, esperan
do que sea lo mismo en el desenvol
vimiento de sus planes. 

E l festejado, señor Mato, hizo his
toria del Colegio de Arquitectos de la 
Habana , del que dijo era la salva
guardia del honor profesional. T a m 
bién hizo a lus ión a la prensa de esta 
capital, a la que fe l ic i tó por su actual 
auge, que significa cultura nacional. 

L a fiesta terminó haciendo uso de 
la palabra un c o m p a ñ e r o en la pren
sa, que en breves frases dió las gra
cias al señor Matos por sus elogios. 

E N L O S B A L K A N E S 

G R A N T R I U N F O D E M A C K E N S E N 1 
Ber l ín , Octubre 22. 
E l Ministerio de l a G u e r r a anuncia 

que e] F c l d Mariscal Von Mackensen 
en Dobrudja ha alcanzado una victo, 
r ia decisiva sobre rusos y rumanos, 
l a n z á n d o l o s de todas sus posiciones a 
lo largo de todo el frente de batalla. 
Los teutones y sus aliados persiguen 
al enemigo. Tepra i S a r i y Cobadin 
han sido ocupados. 
P E T R O G R A D O A D M I T E 

1. \ D E R R O T A 
Retrogrado, Octubre 22. 
E l Ministerio de l a G u e r r a ha anun» 

ciado hoy que l a nueva ofensiva del 
Mariscal Manckensen en Dobrudja ha 
obligado a los rusos y rumanos a re
t irar sus tropas. E n el frente de T r a n -
f i lvanla los rumanos se han visto obll-
gados a retroceder en e l valle de B u -
zeu. 
N U E V A S V E J A C I O N E S 

P A R A G R E C I A 
Londres, Octubre 22. 
E l corresponsal de la Agencia Reu-

ter en Atenas anuncia la p r e s e n t a c i ó n 
por los aliados de l a "Entente" de 
nuevas demandas a Grec ia , incluso el 
traslado de las tropas griegas a la 
parte meridional del p a í s y la entrega 
de las provisiones de guerra griegas. 

del enemigo nos han obligado a retro, 
ceder". 

L A O F E N S I V A S E R B I A 
Vodena, Grecia , octubre 22. 

i a ofensiva serbia c o n t i n ú a victo
riosa. L o s serbios han capturado cua
tro c a ñ o n e s de c a m p a ñ a , un mortero 
de í r ' n c h e r a , varias ametralladoras, 
dos oficiales b ú l g a r o s , un oficial ale-
Diáu, 114 soldados b ú l g a r o s y 25 sol
dados alemanes 

O F I C I A L D E P E T R O G R A D O 
P>£írogrado, octubre 22. 

" E n los frente8 Norte y Nordeste 

Londres , Octubre 22. 
E l p a m » oficial dic*: "Nuestro ata

que de ayer a l c a n z ó un gran é x i t o . 
Logramos todos nuestros objetivos. 
M á s de 800 alemanes cayeron pr i s io . 
ñ e r o s en poder nuestro. Se cree que 
nuestras bajas fueran pocas. 

"Durante la noche el enemigo no 
t r a t ó de recuperar e! terreno perdido." 
L O S A L E M A N E S A V A N Z A N S U S 

L I N E A S A L S U R D E L S O M M E . 
Ber l ín , Octubre 22 ( v í a i n a l á m b r i c a 

de S a y v ü l e . ) 
E n l a batal la que se l ibró ayer en 

de los rumanos, cerca de la aldea de el frente del Somme, en l a que los 

Londres, Octubre 22. 
E l despacho procedente de Atenas 

que e s t á fechado el viernes dice que 
las demandas fueron presentadas a l j 
R e y Constantino por e l a t t a c h é mil i - i 
tar f r a n c é s . Se le pide a Grec ia que 
traslade todas las fuerzas militares I 

lome- | que se hallan en Tesa l ia a M o r é a ( la 
p e n í n s u l a que forma el extremo meri-
dional do Grec ia ) , T a m b i é n se pide l a 
entrega a los aliados do todo el mate
r i a l de guerra destinado para las fuer, 
zas tesalianas. Se hicieron otras de
mandas, que se desconocen. 
L O S A L E M A N E S A U X I L I A N 

A L O S B U L G A R O S 
B e r l í n , Octubre 22 ( v í a i n a l á m b r i c a 

de Sayvfl le .) 
L a s tropas alemanas e s t á n ahora 

auxiliando a los b ú l g a r o s en sus es
fuerzos para contener el avance de lo ; 
serbios, que se abrieron paso a trav;'s 
del r í o C e r n a , en e] frente de Macedo. 
nia, a l sudeste de Monastir, capturan, 
do varias poblaciones. E l parte oficial 
de hoy sobre l a c a m p a ñ a de Macedo-
n ia dice: 

" L a lucha en ©I recodo d » ! C e r n a no 
h a terminado a ú n . L a s tropas a lema» 
ñ a s e s t á n tomando parte en ella," 

R E T I R A D A D E L O S R U M A N O S 
Bucharest , octubre 22. 

E l Ministerio de l a G n e r r a i n f o r m ó 
hoy que los mmanos se han retirado 
en Dobrudja ante los violentos ata
ques de las fuerzas que manda el F e l d 
Mar i sca l Mackensen. I n f ó r m a s e tam
b i é n que las fuerzas t e u t ó n i c a s han 
sJdo rechazadas en el frente de T r a n -
s i h a n i a . 

_ _ _ * 
Bucarest , octubre 22. 

E l toxto del parte oficial dice: 
" E n los frentes Norte y Noroeste, 

en Tulghes y Bicag , l a s i tuac ión no ha 
cambiado. E n el valle Trotas , el ene. 
migo f u é atacado y rechazado. E n 

Bekas, a 40 yardas Oeste de P ia tra , 
los rumanos cercaron una d i v i s i ó n ene
miga ocupando una p e q u e ñ a cordille-
ia- Hicieron 500 prisioneros, captu
rando dos c a ñ o n e s y cinco ametra l la , 
dora». E n el valle del r í o Tretus , los 
combates c o n t i n ú a n satisfactoriamen
te. A U í cayeron prisioneros 100 ene
migos y dos ametral ladora* fueron 
cogidas. E n el v a l l é del r í o Buzeu, 
las tropas rumanas bajo p r e s i ó n del 
enemigo, se ret iraron hacia Guas ir i lu i . 
E n el Paso de B r a n , cerca de Dragos , 
lavle, 40 yardas Sudoeste de K r o n s -
ladt, los ataques enemigos fueron r e . 
cnazados con numerosas bajas . E n Do
brudja, el enemigo a t a c ó a lo largo de 
todo el frente y bajo su p r e s i ó n nueg. 
tras tropas y las rumanas efectuaron 
una l i f t'rú retirada". . . 

L A S D E F E N S A S B U L G A R A S 
Sa lón ica , Octubre 21 . 

L a s defensas b ú l g a r a s en l a embo-
cadura del r ío Struma, al nordeste de \ tó de desalojamos de los bosques que 

aliados de la "Entente" tuvieron m u . 
chas bajas , los ingleses ganaron te
rreno ©n ©I sector septentrional, cerca 
del r ío Ancre , en d irecc ión de G r a n d -
court y Pys , s e g ú n l a c o m u n i c a c i ó n 
oficial expedida hoy por el Ministerio 
de l a G u e r r a , A l Sur del Somme los 
alemanes avanzaron sus l í n e a s . 

P a r í s , Octubre 22. 
E l texto del parte oficial dice: 
" A l sur dej Somme el enemigo no 

r e a n u d ó sus tentativas en la r e g i ó n 
del bosque Blaches y B la i s e . Se ha 
confirmado que las bajas alemanas 
en sus oontrataques en este «ec tor , 
ayer, fueron numerosas, especialmen
te fremte a l a aldea de Blaches, l a 
cual l e s alemanes atacaron con mucho 
empuj©. 

' ' E n la r e g i ó n de Chaubres e l ene
migo a t a c ó nuestras nuevas posición 
nes violentamente a l amanecer y t r a -

Grei-ia, fueron bombardeadas hoy por 
la flota a l i a d a . 

E L F R A C A S O D E V E N I Z E L O S 
P a r í s , Octubre 22 

h a b í a m o s capturado a y e r . Todos sus 
esfuerzos en ese sentido resultaron 
i n ú t i l e s y tuvieron muchas b a j a s . 
L a s ventajas obtenidas ayer han sido 

L A 

D E L 

E L E C I I M 

P A R T I D O C O N S E R V A D O R 

Como quiera que ios esfuerzos de conservadas en su totalidad" 
Venizelos para formar un gobierno 
provisional solo han obtenido un é x i t o 
parcial , debido a la falta de dinero y 
a la indiferencia públ ica , d í c e s e qu* 
el ex-ministro tal vez desista de su 
e m p e ñ o , s* no 1° apoyan los al iados. 

E N E L F R E N T E R U S O 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Ber l ín , Octubre 22 ( v í a i n a l á m b r i c a 

de Sayvi l le . ) 
L a s fuerzas aus tróvale manas l leva

r o n a cabo u n ataque general en G a . 
l i tzia, al sureste de Lemberg. E l Mi
nisterio de l a G u e r r a dice hoy que los 
rusos fueron derrotados y que ahora 
solo ocupan una p e q u e ñ a f a j a de te-
i r eno en l a margen occidental del rio 
N a r a y u v k a , L o s a u s t r í a c o s y los ale
manes causaron grandes p é r d i d a s a 
los rusos e hicieron 755 prisioneros. 

U N P A R T E R U S O 
P e f o g r a d o , Octubre 22. 
U n ataque de las fuerzas austro-

germanas contra las rusas en el río 
K a r a y u v k a , a l Sudeste de Lemberg , 
d ió per resultado un violento combate 
librado ayer, s e g ú n anuncia hoy el 
Ministerio de la Guerra , E l parte dice 
que los ataques austro-germanos fue
r o n rechazados. E l texto es el siguien
te: " E n el r í o Narayuvka , en l a r e g i ó n 
de l a s aldeas de E v l s t e l n i k i y Akomo-
rechy, violentos combates se e s t á n l i 
b a n d o por l a p o s e s i ó n de las al turas 
y bosques en la margen occidental. E s 
tas posiciones cambiaron de manos 
varias veces. E l enemigo e f e c t u ó fuer-

Goivasa , en el val le de U z u l , hubo un tes a taque» , que fueron rechazados por 
v^o'cnto bombardeo de la a r t i l l e r í a nuestros fuegos- E n el frente del C á u 
/ r u e s a del enemigo. E n los v a U e » 
Oituz y Slanic, atacamos y rechaza
mos a l enemigo. 

" E n Predeal hubo un bombardeo por 
l a ar t i l l e r ía de grueso calibre. E n los 
valle3 de J a i l y A l t y en Orzova, l a 
s i t u a c i ó n no h a cambiado. U n a tem
pestad v io lent í s i ima interrumpe las 
o p t a c i o n e s . 

" E n Dobrudja, los ataques violentos 

E N O R I E N T E 

( P o r telégra-fo) 
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sa l . 

m á s . — E l Correspon-
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Sam L u i s , Oriente, 22 Octubre, 11'55 
a . m . 
E n l a tarde de ayer pasaron por es

ta ©1 general N ú ñ e z y d e m á s leade^s 
del partido conservador. Hoy se ás
pera pn e'ffa localidad a las doce me
ridiano. Con tal motivo habrá mitin 
y m a n i f e s t a c i ó n en honor de los can
didatos conservadores. E x i s t e gran 
a n i m a c i ó n . — E l Corresponsal . 

Pa lma Soriano, Octubre 22, 10 a . m . 
Irtesperadamente l l e g ó ayer, % -as 

trea y media p . m . , la Comis ión de 
propaganda conservadora, pre^ldKa 
per el general N ú ñ e z , siendo a^a-na-
eos por los elementos locales. Por la 
roche, frente al Parque Martí , ce
lebró un l u c i d í s i m o mitin ante nume
roso contlnigeinte del Partido Consier-
vador local . Por la p r e m u r a de la lle
gada, sin previo aviso, no concurrie
ron otros elementos valiosos de este 
t é r m i n o . L o s oradores estuvieron 
conceptuosos y correctos. Todos es
cucharon entusiaiStas ovaciones. H a 
sido el mitin mayor que ha presencia
do este pueblo. Hablaron los s e ñ o r e s 
Coyula, Dola, Risquet, el general N ú -
fez, H e r n á n d e z , N ú ñ e z (hijo) y v a -

Santiago de Cuba, Octubre 22, 10'40 
a . m . 
Acaban d« l legar el gerjeral N ú ñ e z 

y su a c o m p a ñ a m i e n t o por t ierra des
de el Cr i s to . So ha l'levado a efecto 
una mandfes tac ión grandiosa. L a s 
calles repletas de púb l i co , aclamando 
a los candidatos M e n o c a l - N ú ñ e z . A 
esperarlos fueron centenares de jine
tes, coches y a u t o m ó v i l e s . H e saluda
do a l c o m p a ñ e r o Carlos M a r t í . — C a 
sa quín . 

Santiago de Cuba, 22 Octubre, 6 p . m . 
A media noche, a c o m p a ñ a d o s por 

centenares de manifestantes, nos d i 
rigimos al tren especial . P a l m a So
riano a c l a m ó a los oradores. L o s dis
cursos de los s e ñ o r e s Dolz, Coyula y 
H e r n á n d e z , s i i p e r i o r í s i m o s . T o d o s elo
cuentes. Hablaron doce oradores. E s 
ta madrugada llegamos a l C r i s t o . U n a 
caravama de cien a u t o m ó v i i e s ha veni
do a buscarnos; a las ocho de l a ma
ñ a n a nos pusimos en marcha . E l ge-
nueral N ú ñ e z llevaba una e s c o l ^ de 
800 j inetes. E n a u t o m ó v i l N ú ñ e z , 
Guevara y Dolz. Los d e m á s acompR-
ñanteg en diversos a u t o m ó v i l e s . E l 
candidato a representan s e ñ o r Ar í s -
tides Garc ía moe o f r e c i ó un automóvi l 
a Coyule y a m í . A las doce del día 
entraba l a m a n i f e s t a c i ó n por l a calle 

( P A S A ' A L A U L T I M A . ) 

caso no han ocurrido acontecimientos 
de importancia. 

E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 

P A R T E F R A N C E S 
P a r í s , Octubre 22. 
U n violento ataque contra las nue

vas posiciones francesas en l a r e g i ó n 
de Chaulnes , en el frente del Somme, 
f u é hecho esta m a ñ a n a por los alema-
nes. E l Ministerio de la G u e r r a anun
c ia que los franceses sostuvieron sus 
posiciones, Infligiendo grandes pérd i 
das a l enemigo, 

N O T I C I A D E L O N D R E S 
Londres. Octubre 22. 
E l ataque i n g l é s en el frente del 

Somme ha alcanzado todos los objeti
vos que se propusieron las fuerzas 
b r i t á n i c a s , s e g ú n anuncia el Ministe
rio d© la Guerra . M á s de 500 alemanes 
cayeron prisioneros. 

D o s m u e r t o s p o r 

g a s e s a s f i x i a n t e s 

E R A N D O S P O L I Z O N E S Q U E S E 

H A B I A N O C U L T A D O E N U N A D E 

L A S C A R B O N E R A S DJSL V A P O R 

M E J I C A N O " S O N O R A " 

A y e r t a , antes de zarpar de esto 
puerto, conforme a las prescripciones ¡ 
de l a Sanidad m a r í t i m a , el vapo^- me . 
j icano "Sonora", f u é fumigado con 
ác idos que producen gases v ineaosos 
y asfixiantes. 

Cuando se abrieron las escotillas, 
d e s p u é s de haberse practicado la f u 
m i g a c i ó n , los marineros encontraron i 
los cuerpos de dos individuos, « n o de 
la r a z a blanca y otro de color, que se 
h a b í a n escondido en las carboneras pa
rece que con el p r o p ó s i t o de embar
carse de polizones y que por los ga
ses murieron asfixiados. 

E l m é d i c o de turno en el Centro de 
Socorros del primer distrito, doctor 
Escandel l , reconoc ió a los sujetos SB 
í-np^tión certificando qu© presentaban 
l o T o i n o á carac ter í s t i cos de la muer . "Alfonso X I I I " que l l e g a r á sobre el 
te rea* sin que en s u h á b i t o externo d í a lo. de Noviembre, con mucha car-
se les notase s e ñ a l e s de violencia. i ga y pasaje . 

E l cap i tán del buque, s e ñ o r J o s é i : • 
m a n i f e s t ó a l a P o l i c í a 

E L C O M U N I Q U E D E L A N O C H E 
Par i s , Octubre 22. 
E l parte oficial de la noche dice 'o 

siguiente: 
" A I sur del Somme, los alemanes, 

d e s p u é s de un violento bombardeo 
efectuaron un nuevo ataque a eso de 
la una de la tarde contra la p o r c i ó n 
meridional de] bosque de Chaulnes 
que hemos ocupado. E l enemigo f u é 
rechazado en todas partes con gran
des pérd idas , dejando en nuestro p o 
der un n ú m e r o de prisioneros que to
d a v í a no se han contado. 

S e g ú n ú l t i m o s Informes, los ata
ques efectuados esta m a ñ a n a por los 
a'emanes en la ni isma r e g i ó n resul
taron costosos al enemigo. L a unidad 
enemiga que l o g r ó un punto de apoyo 
en nuestras pr imeras l í n e a s f u é cer
cada por completo; ciento cincuenta 
supervivientes alemanes cayeron p r i 
sioneros" . 

L A T R I N C H E R A " R E G I N A " 
Frente i n g l é s en F r a n c i a , Octubre 

21, v í a Londres, Octubre 22. 
A l presentarse nuevamente un 

tiempo propicio para las operaciones 
militares, los ingleses reanudaron su 
ofensiva en mayor e s c a í a esta tarde, 
con ©1 fuego de ar t i l l e r ía suficiente 
y tropas bastantes para asegurar la 
captura de l a tr inchera "Reg ina" . 

Durante todo este mes se ha ido 
formando una siniestra leyenda en 
torno de esta tr inchera . 

Adyacente a las fortificaciones de 
la antigua primera l ínea , en las i n 
mediaciones de Thiepval , su situa
c ión , como todo lo que se encuentra 
en esa comarca, la hace en sumo g r a 
do apetecible, y e r a de esperar que 
los alemanes apurasen todos sus re 
cursos para retenerla, a f in de impe
dir que se ensanchase el activo f ren
te de batalla, y, a d e m á s , por s©r m u y 
atractivas, ahora que se acerca el i n 
vierno, esas profundas cuevas, que 
como dijo un soldado i n g l é s , "estu
vieron cavando los alemanes durante 
tanto tiempo." 

Grupos ingleses se han apoderado 
en var ias ocasiones de partes de esa 
tr inchera; pero siempre los alemanes 
se abalanzaban a las madrigueras y 
lograban desa'ojar a los Invasores . 
Evidentemente, l a tr inchera "Regina" 
no e r a de las que se p o d í a n tomar a 
mordiscos; era necesario buena des
tel lada para conquistarla. E n estos 
casos, so'o se puede esperar a que e! 
tiempo se muestre propicio, para que 
los arti l leros puedan ver 'o que e s t á n 
haciendo y operar con eficacia-N 

L a m a ñ a n a de ayer, d a r á y despe

jada, b r i n d ó a l fin a los artil leros l a 
ansiada oportunidad. Todo estaba 
preparado para !a gran empresa . Po
co d e s p u é s del m e d i o d í a , tras el n u 
trido y constante bombardeo de toda 
la m a ñ a n a , se d e s a t ó repentinamente 
una "cortina de fuego", con su acom
p a ñ a m i e n t o estrepitoso, las ondulan
tes nubes de humo que se evaporaban 
en el aire, y poco d e s p u é s la infante
ría inglesa se hal laba en pierna pose-
s e s i ó n de la codiciada tr inchera . 

L a tr inchera "Regina" tiene un 
largo de cerca de tres millas, cas i el 
mismo del frente de batal la de Get-
tysburg". 

E L A S E S I N A T O D E L 
C O N D E S T U E R G H K 

V i e n a , s á b a d o , Octubre 21, v ía Ber
lín y Sayvi l le , i n a l á m b r i c o a l a Prensa 
Asociada, Octubre 22. 

E l asesinato del Conde K a r l 
Stuerg, jefe d©! Gabinete a u s t r í a c o , 
fué obra puramente p o l í t i c a e Induci
do por no haber querido convocar p' 
Parlamento, s e g ú n d e c l a r a c i ó n hecha 
por su asesino, doctor Fr iedr ich Adler 
poco d e s p u é s de hab©r sido detenido. 

E l doctor Adler es un e x c é n t r i c o , un 
socialista super-radfcal, que a veces 
se 1© h a denominado " E l L^bknecht 
de A u s t r i a " ; es director del per iódico 
"Der K a m p " . A I principio r e h u s ó dar 
explicaciones de n inguna especie, p©. 
ro d e s p u é s de hab©r sido encarcelado 
se abat ió , declarando que l a pol í t ica 
del Ministro 1© h a b í a hecho cometer el 
crimen. 

Antes de ser arrestado el doctor hi
rió con las dos balas que le quedaban 
en su r e v ó l v e r al B a r ó n Aer©ntal , h©r. 
mano del © x - m i n i s t r o de Relaciones 
Exter iores , y a un camarero del bote] 
en donde ocurr ió ©1 tiroteo. 

C O M O O C U R R I O E L H E C H O 
V i e n a , Octubre 22. 
E l Conde Stuerghk l l e g ó al hotel a 

la una y media, almorzando en com
p a ñ í a de] B a r ó n Aerenthal , del Conde 
Toggenburg, Gobernador d©l T i r o l , y 
de H e r r Jacobson, prominente m ú s i c o 
v i e n é s y actor del teatro de la Corte. 
A las dos de l a tarde un desconocido 
del Ministro p e n e t r ó ©n e] restaurant 
y o c u p ó un asiento a tres mesas de 
distancia del Conde Stuerghk. E l d e » , 
conocido p id ió de a lmorzar , c o m i ó , pa-
g ó su cuenta y p e r m a n e c i ó tranquilo 
^n su asiento. Poco d e s p u é s de las tres 
se l e v a n t ó y avanzando r á p i d a m e n t e 
hacia el Conde le hizo tres disparos. 
E l primero no le a l c a n z ó , los otros dos 
hirieron en l a cabeza a l ministro. S in 
art icular palabra el Conde Stu©rghk 
qu©dó muerto en su s i l la . 

E l B a r ó n Aerentha l sa l tó sobre 
Adler y a l mismo tiempo el jefe del 
comedor le a s i ó l a mano que s o s t e n í a 
el r e v ó l v e r . Adl©r l o g r ó desprenderse 
de la garra del camarero e hizo dos 
nuevos disparos. E l B a r ó n Aerenthal 
r e s u l t ó herido en un pie. E l criado sa
l ió con un lev© a r a ñ a z o . A l ver qu© la 
lucha era Imposible ol s e ñ o r Adler se 
r ind ió a los oficiales que 1© acorrala
ron, entregando su r e v ó l v e r . A l pa
recer ©1 doctor f»-a ol hombre m á s 
tranquil© d© cuantos h a b í a en el come
dor. S i n vaci lar d i ó su nombre, agre
gando estas palabras: "Dispensadme, 
s e ñ o r e s , me doy perfecta cuenta de lo 
que he hecho; me entrego sin resis
tencia." 

Contestando a una pregunta que se 
le hizo sobro el motivo qu© le indujo 
a cometer ©1 crimen, d i jo: " A ello con
t e s t a r é ante el tr ibunal ." Media hora 
d e s p u é s d e c l a r ó que asuntos p o l í t i c o s 
t r a n la causa. 

M é d i c o s , p o l i c í a s y altos funciona
rios I l©garon ai hotel pocos minutos 
d e s p u é s , pero solo encontraron un ca
dáver . L a noticia del asesinato c i r c u l ó 

( P A S A A L A P A G I N A O C H O . ) 

N O T I C I A S D E L P U E R T O 
E L " P A T R I A " A O R I E N T E 

Probablemente, hoy s a l d r á d© la 
H a b a n a para Santiago de Cuba el 
buque-escuela "Patr ia" , a reanudar 
los servicios que v e n í a prestando en 
la r e g i ó n oriental . 

S e g ú n se asegura, l l e v a r á un con
tingente de tropas del E j é r c i t o , que 
han sido destinados a prestar serv i 
cios en la provincia de Santiago de 
Cuba. , 

V I E N E E L " A L F O N S O X I I I " 

E l d í a 21 sa l ló de la C o r u ñ a p a r a 
l a Habana el vapor correo e s p a ñ o l 

Munozquen 
que no conoce a los individuos falle
cidos, creyendo t a m b i é n que fueran 
polizones. 

D e I a ocurrencia conoc ió el s e ñ o r 
j u e z de guardia diurna ayer. 

en breve d© aquel puerto en v iaje ex
tra para la Habana. 

E L " P I O I X " 
E s t e vapor de PiniUos que viene de 

Barcelona, v í a Canarias , Puerto R i 
co y Santiago de Cuba, se espera en 
l a Habana m a ñ a n a a p r i m e r a hora. 

V E N D R A N 7.000 I N M I G R A N T E S 
S a g ú n los c á l c u l o s hechos por las 

casas consignatarias de vapores es-
panoles, c r é e s e que en el me3 de No
viembre l l e g a r á n a la Habana sobre 
siete mil inmigrantes, procedentes de 
puertos de E s p a ñ a y Canar ias . 

D E M A N D A D E E M P L E A D O S 
E l Administrador de la A d u a n a ha 

solicitado de la S e c r e t a r í a de Hacien
da^ se le faciliten sesenta empleados 
mas que se necesitan para atender el 
trabajo de las oficinas a sus ó r d e n e s . 
E L " T E L E S F O R A " D E L I V E R P O O L 

De un momenrto a otro es esperado 
p nnuestro puerto el vapor e s p a ñ o l 
"Telesfora", que procede de Liverpool 
con carga general , especialmente s a 
cos de arroz y gran cantidad de teji
dos. 

S U S P E N D I O L A S A L I D A 
E l remolcador "Marie l" , que iba a 

sa l ir ayer p a r a K e y West , s u s p e n d i ó 
l a s a l i d a por causa del fuerte viento 
y m a r gruesa reinantes. 

A u t o m ó v i l v o l c a d o 

E L A C C I D E N T E T U V O L U G A R E N 

L A C A L Z A D A D E C O N C H A E S 

Q U I N A A F O M E N T O , R E S U L T A N 

D O D O S L E S I O N A D O S . 

E n l a Calzada de Concha esquina a 
l a calle de Fomento, el a u t o m ó v i l de 
alquiler 2573, que c o n d u c í a el chauf
feur Abelardo Docai Braquo^ vecino 
de San Miguel n ú m e r o 173, al sa fár 
sele un tornillo se v o l có , siendo lan
zados el chauffeur y e l pasajero M a 
nuel G o n z á l e z G o n z á l e z , v©cino de 10 
esquina a 23, en el Vedado, contm e l 
pavimento, donde el primero s u f r i ó 
lesiones graves diseminadas por todo 
e l cuerpo y f e n ó m e n o s de shock t r a u , 
m á t i c o y el segundo lesiones leves die 
l a s que fueron asistidos « n el ¿ e n 
tro de Socorros de J e s ú s del Monte 
por e l doctor Sansores . 

L a P o l i c í a de la D é c i m a segunda 
E s t a c i ó n l e v a n t ó acta del suceso, d á n 
dole cuenta con la m i s m a a l s e ñ o r 
Juez de guardia ^ diurna. 

D o s S u p e r v i s o r e s 

Por Decreto Presidental fecha de 
ayer, han sido nombrados dos dele
gados de l a Secretarla do Goberna
c i ó n , para Santa C l a r a y Jovella-
nos, respectivamente, el teniente co. 
ronel s eñor J o s é Semidey y Rodrí 
guez y ei teniente Mateo L e l v a Quiat 
tana, — — * -
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D E L A Ñ O 1 9 1 5 . 

HABANA 

C E N T R A L E S 

>sunclón. . . 
Bramules. . . 
E l Pilar. . . . 
Fajardo. . . 
Fortuna. . . 
Gerardo. . Í 
Güira Melena. 
Ha vana. . . 
L a Julia. . 
Lotería. . . 
Mercedlta Pascual 
Mcrcedlta Sugar Co 
N. Sra. del Carmen 
Orozco 
Portupalete. . . . 
Providencia. . . . 
Puerto 
San Agustín . . . 
San Juan Bautista 
San Ramón. 
Toledo. . . . 

Zafra 

Sacos 

38.831 
23.570 
63.411 
56.540 
53.096 
3.386 

30.200 
60.125 

216.777 
25.790 

204.000 
75.452 
47.059 
86.483 
74.264 

190.370 
23.755 
98.215 
28.199 
59.860 

207.702 

E stimado 

Sacos 

50.000 
30.000 
80.000 
50.000 
75.000 
6.000 

25.000 
55.000 

210.000 
20.000 

240.000 
105.000 
55.000 
50.000 
70.000 

175.000 
24.000 
90.000 
25.000 
70.000 

190.000 

CUBA 

C E N T R A L E S 

Borgita. . 
Hatillo. . . 
Palma. • . 
Santa Ana. 
Unión. . . 

5 Centrales. 

Sacos 

67.000 
85.000 
70.193 
59.265 
04.000 

345.4ÓS 

MANZANILLO 

C E N T R A L E S 

21 Centrales. 1,617.085 1.695.000 

MATANZAS 

Cape Cruz. . 
i Dos Amigos. 

Isabel. . . . 
Niquero. . . 
Salvador. . 
San Ramón. , 
Sofía 
Teresa. . . . 
Traaquilidad. 

C E N T R A L E S 

Amistad. . . . 
Araujo. . . . 
Armonía. . . 
Australia. . . 
Carolina. . . 
Conchita. . . 
Cuba 
Elena. . . . . 
Feliz 
Flora. . . . 
Gómez Mena. 
Jesús María. . 
Jobo. . . . . 
Josefita. . . . 
Limones. . . 
Luisa Condesa 
Nueva Paz. . 
Por Fuerza. 
Porvenir. . . 
Rosario. . . . 
San Antonio. 
Sunta Amalla 
Santo Domingo 
San Cayetano. 
San Ignacio. . 
Saratoga. . . 
Socorro. . . 
Triunfo. . . 
Triunvirato . 

Zafra 
Sacos 

Estimado 

Sacos 

265 
64 
81 
25 
82 

323 
200 
14 

141 
101 
350 
67 

104 
98 

115 
31 

116 
70 
20 

214 
152 

67 
79 
45 

116 
43 

338 
18 
32 

.000 

.010 

.093 

.970 

.333 

.742 

.025 

.1.-5 

.181 

.534 

.000 

.248 

.279 

.576 

.399 

.281 

.671 

.000 

.808 

.394 

.000 

.370 

.232 

.086 

.071 

.655 

.246 

.364 

.672 

200.000 
65.000 
85.000 
70.000 
75.000 

350.000 
200.000 
20.000 

140.000 
100.000 
350.000 
55.000 

100.000 
100.000 
140.000 
40.000 

100.000 
75.000 
25.000 

220.000 
160.000 
50.000 
80.000 
50.000 

120.000 
50.000 

3SO.00O 
25.000 
35.000 

29 Centrales. 3.380.395 3.460.000 

CARDENAS 

C E N T R A L E S 

Ala^a. . . 
Aguedlta. . 
Covadonga. 
Dolores. . 
Dos Rosas. 
D. Nombre de Jesft 
España. . . 
Esperanza. . 
Gulplizcoa. 
Mercedes. . 
Progreso. . 
Reglita. . . 
Santa Gertrudis 
San Vicente. . 
Soledad. . 
Santa Rita. 
Tinguaro. . 
Violeta. . . 
"Washington. 
Unión, . . . 

20 Centrales. 

Zafra 

Sacos 

266.454 
62.324 

149.379 
71.800 
70.S04 
61.118 

161.731 
68.636 

121.296 
308.219 
154.407 
100.577 
202.319 
90.861 

156.625 
70.917 

245.032 
73.500 

179.750 
172.150 

E stimado 

Sacos 

250.000 
(Í.-.000 

180. (too 
70.000 
60.000 
61.000 

150.000 
90.000 
75.000 

350.000 
150.000 
100.000 
200.000 
100.000 
150.000 
90.000 

240.000 
80.000 

200.000 
200.000 

2.787.899 2.861.000 

C I E N F U E G O S 

C E N T R A L E S 

And reí ta 
Caracas 
Cleneguita. . . . 
Constancia. . . . 
Dos Hermanas. . 
Dos Hermanos. . 
Hormiguero . . . 
.Tu ragua 
Lequolllo. . . . 
Manuellta. . . . 
María Victoria. . 
Parque Alto. . . 
Pastora. . . . . 
Perseverancia. . . 
Portugalete. . . . 
Regla 
San Agustín. . . 
Santa Catalina. . 
San Cristóbal. . . 
San Francisco. . 
San Lino 
Santa María . . . 
Santa Rosa. . . . 
Santísima Trinidad 
Soledad 

Zafra 

Sacos 

198.158 
159.615 
98.080 

172.034 
98.294 
36.707 

101.4fVi 
62.819 

175.120 
125.777 
96.794 
79.197 
72.138 

130.402 
107.393 

5.000 
141.230 
104.018 
18.320 
89.604 
87.295 

101.355 
132.620 
61.288 

142.533 

E stimado 

Sacos 

ISO.000 
225.000 
105.000 
220.000 
110.000 
34.000 

250.000 
75.000 

180.000 
110.000 
110.000 
85.000 
75.000 

210.000 
120.000 
10.000 

150.000 
100.000 
25.000 
90.000 

10O.000 
110.000 
130.000 
75.000 

130.000 

25 Centrales. 2.688.09S 3.009.000 

SAGUA 

C E N T R A L E S 

Zafra 
Sacos 

E stimado 

Sacos 

Caridad 
Constancia . . . . 
Corazón de Jesús. 
E l Salvador. . . 
Lutgardlta. . . . 
Luisa y Antonia. 
Macagua 
María Antonia. . 
Patricio. . . . . 
Purlo 
Ramona 
Resolución. . . . 
Resulta 
San F . de Asía. . 
San Isidro. . . . 
Sta. Lutgarda G. 
Sta. Lutgarda L . 
San Pedro. . . . 
Santa Teresa. . . 
THarla 
Unidad 

38 
130 
65 
32 
66 
7 

53 
26 

133 
80 
70 
55 

104 
30 
44 
20 

112 
51 

182 
115 
114 

.025 

.176 

.783 

.545 

.249 

.079 

.781 

.000 

.065 

.548 

.000 

.151 

.251 

.255 

.994 

.418 

.330 

.510 

.921 

.403 

.904 

25.000 
125.000 
55.000 
25.000 
70.000 
8.000 

50.000 
4O.000 

120.000 
8O.000 
60.000 
60.000 
85.000 
40.000 
55.nao 
37.000 

100.000 
55.000 

135.000 
120.000 
100.000 

21 Centrales. 1.562.388 1.445.000 

CAIBARI EN

C E N T R A L E S 

Adela. . . 
Altamira. . , 
Carmita. . . 
F e . . . . v 
Fidencla. . , 
Julia. . . 
Nnrcisa. . . 
Reforma. . , 
Rosalía. . ¡ 
Rosa María. 
San Agustín. 
San José. . 
San Pablo. . 
Vitoria. . . 
Zaza. . . . 

15 Centrales. 

Zafra 

Sacos 

100.074 
78.793 
15.668 

149.780 
121 .«67 
10.646' 

125.513 
124.858 
48.209 
30.000 

102.147 
l24.:c.i 
39.941 

168.086 
122.003 

Estimado 

Sacos 

90.000 
80.000 
12.000 

130.000 
100,000 
12.000 

125.000 
150.000 
47.000 
40.000 

loo.ooo 
100.000 
45.000 

150.000 
120.000 

9 Centrales. 

Zafra 

Sacos 

126.515 
62.201 

151.006 
176.546 
54.093 
97.138 
40.000 
92.500 
15.000 

814.999 

E stimado 

Sacos 

70.000 
80.000 

120.000 
67.000 
65.000 

402.000 

Estimado 

Sacos 

GIBARA T P U E R T O P A D R E 

" D i a r i o d e i a H a r i n a " 

S . A . 

C E N T R A L E S 
Zafra 
Sacos 

100.000 
70.000 

185.000 
175.000 
65.000 

100.000 
40.000 
90.000 
15.000 

840.000 

SANTA CRUZ D E L SUR 

Zafra 

C E N T R A L E S Sacos 

Francisco Sugar Co. . 300.500 

E stimado 

Sacos 

310.000 

1 Central 306.500 

NUBVITAS 

Zafra 

C E N T R A L E S Sacos 

340.000 

E stimado 

Sacos 

Lugareño. 
Senado. . 

153.971 
239.528 

150.000 
300.000 

2 Centrales . . . 393.499 

AN T I L L A 

Zafra 

C E N T R A L E S Sacos 

450.000 

E stimado 

Sacos 

América. . . 
Agrámente. , 
Camagüey. . 
Céspedes. . 
Cupey. . . , 
El la . .. . . 
Florida. . . 
Jatibonlco. . 
Jobabo. . . 
L a Vega. . , 
Pnlmnrlta. . 
Río Cauto. . 
Snn Antonio. 
Tulnucú. . . 

14 Centrales. 

70.000 
65.731 

106.137 
30.071 
29.302 
24.000 
74.071 

285.909 
240.3SS 
93.000 
45.200 
68.825 
07.108 

172.683 

70.000 
120.000 
100.000 
70.000 

100.000 
55.000 
R0.000 

275.000 
275.000 
100.000 
50.000 
93.000 
90.000 

180.000 

1.372.485 1.658.000 

ÑIPE HAY 

Zafra 

C E N T R A L E S Sacos 

Estimado 

Sacos 

Ñipe Bay Co 385.526 

1 Central 385.526 

JUCAKO 

Zafra 

C E N T R A L E S Sacos 

425.000 

425.000 

E stimado 

Sacos 

Ciego de Avila. 
Jagüey al. . . . , 
Morón. . . , . , 
Stewárt. . . . 
Patria. . . . . , 

140.883 
233.618 
170.263 
489.054 
32.573 

140.000 
280.000 
200.000 
500.000 
75.000 

5 Centrales. 1.066.391 1.195.000 

Boston 613.594 
Chaparra 613.455 
Delicias 430.168 
Santa Lucía 324.821 

Estimado 

Sacos 

452.400 
600.000 
500.000 
340.000 

4 Centrales . . . . . 1.882.038 

MANATI 

Zafra 

C E N T R A L E S Sacos 

Manatí 297.693 

1 Central 297.695 

Z A Z A 

Zafra 

C E N T R A L E S Sacos 

1.892.400 

Estimado 

Sacos 

350.000 

De acuerdo con lo que previenen 
los Estatutos, y cumpliendo lo dis
puesto por el señor Presidente, cito, 
por este medio, a los señores accio
nistas del " D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
S . A . , para la Junta General extraor-

, dinaria que, ha de celebrarse el d í a 
i 30 del corriente, a las 4 de la tarde, 

en los salones del Edificio Socia l , con 
| el fin de cubrir las plazas vacantes 
¡ de Administrador de la Empresa y de 
I un vocal de la Junta Directiva. 

Habana , 19 de Octubre de 1916. 

E l Secretario. 
J o a q u í n P i n a . 

Mapos. . 
Natividad. 

53.426 
31.927 

350.000 

E stimado 

Sacos 

100.000 
27.000 

2 Centrales. 85.353 

T R I N I D A D 

C E N T R A L E S 

Trinidad 

1 Central. 

Zafra 

Sacos 

85.877 

85.877 

127.000 

E stimado 

Sacos 

90.000 

80.000 

RESUMEN D E L A ZAFRA 

Número de Centrales. 

Habana, 21. . 
Matanzas, 29 
Cárdenas, 20 
Cleufuegos, 25 
Sagua, 21 •. . . . 
Calbarién, 15 
Ouantánamo, 11 
Cuba, 5 
Manzanillo, 9 . 
Santa Cruz del Sur, 1. . . 
Nuevltas. 2 
Antllla. 14 
Ñipe Bay., 1 
Júcaro, 5 
Gibara y Puerto Padre, 4. 
Manatí. 1 
Zaza, 2 
Trinidad, 1 

Sacos. 

i .on.oa-
3.380.395 
2.787.899 
2.688:095 
1.562.388 
1.367.015 

616.705 
345.458 
814.999 
306.500 
393.499 

1.372.485 
385.526 

1.066.391 
1.882.038 

297.605 
85.353 
85.877 

Total: 187 Centrales. -, . 

Toneladas: 3 007 915. 

R E S U M E N D E L ESTIMADO 

21.055.403 

Número de Centrales. Sarna, 

Habana. 21 1.695.000 
Matanzas, 29 3.460.000 
Cárdenas, 20 2.861.000 
Cienfuegos, 25 3.009.000 
Sagua, 21. 
Calbarién, 15 
Guantánamo, 11 
Cuba, 5 
Manzanillo, 9 
Santa Cruz del Sur, 1. . . 
Nuevltas, 2. . . . . . . . 
Antllla. 14 4 , 
Ñipe Bay, 1. 
Jdcaro, 5. . . . 
Gibara y Puerto Padre, 4. 
Manatí, 1 
Zaza. 2 
Trinidad, 1 

1.445.000 
1.301.000 

745.000 
402.000 
840.000 
340.000 
450.000 

1.658.000 
.425.000 

1.195.000 
1.892.400 

350.000 
127.000 
90.000 

Total: 187 Centrales. . .- . 22.285.400 

3.183.638 toneladas. 

Nota.—Sacos de 320 libras. Toneladas de 
2.240 libras. 

Habana, 10 de Octubre de 1916. 
Joaquín Gumá.—Leandro Mejer. 

1.367.015 1.301.000 

GUANTAMO 

C E N T R A L E S 
Zafra 

Sacos 
Confluente. . 
Ermita. . . 
Esperanza. . 
Isabel. . . , 
Los Caños. . 
Romelie. . . 
Snn Antonio. 
Santa Cecilia. 
Santa María. 
San Miguel. . 
Soledad. . . 

4t,,.e:i 
56.463 
se.000 
5ó.ns:: 
72.000 

S2.5O0 
5i.;c.t 

104.470 
11 Centrales. 616.705 

Estimado 
Sacos 

55.000 
75.000 
85.000 
70.000 
80.000 
50.000 
70.000 
75.000 
30.000 
25.000 

130.000 

745.000 

I D I A R K D I A R I O D E L A M A R I N A 

d i 

ü 

M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 662.—Vapor español MON 

T E V I D E O , capitán Agasino, procedente 
de Barcelona y escala consignado a Ma
nuel Otnduy. 

D E B A R C E L O N A 
V I V E R E S 

J . Bnlcells y Co: 30 tajas vino. 
Bustillo San Miguel y Co: 96 cajas acei

te, 10 Id membrillo. 
Vidal Rodríguez y Ce: 60 id id, 113 id 

frutas, 13 Id embutidos. 
Barraqué Macla y Co: 1,606 cajas acei

te, 621 Id frutas, 430 Id hortalizas. 
Bonet y Compañía: 102 aceite. 
Galbán y Co 25 cajas almendras. 
Lnvín y Gómez 4 cajas piñones, 10 id 

avellanas, 475 Id aceitunas. 
A. Moran 2 cajas, 17|2 pipas vino. 
T. Plendollc: 1 barril vino , 1 caja 

aceite. 
Sucursal de P M. Costas: 272 cajas pa

pel, 10 cajas membrillo, 8 id turrfln, 25 
id puré, 25 Id antipas o, 13 Id butlffarras, 
10 id dultes, 6 id fritadas. 50 Id guisan
tes, 25 id melocotones, 2 id uvas, 27 ata
dos fideos. 

Cruz y Salaya: 113 cajas frutas, 70 id 
membrillo. 

Pont Restoy y Co: 95 id id, 63 id fru
tas. 

R. Torreprosn: 293 id Id, 35 id membri
llo, 550 Id, fideos, 97 id conservas, 25 Id 
aceitunas, 36 id membrillo, 15 Id turrftn. 

Vllaplana B. CalbO: 15 sacos almen
dras. 

Romagosa y Compañía: 37 cajas Id, 6 Id 
avellana, 100 sacos Id. 0 cajas piííones, 
20 Id pulpa de nlbarlcoques. 

Fernández Trapaga y Co: 110 cajas ver-
mouth, 1 id anuncios. 

Miró Rovira y Co: 10 cajas embutidos, 
4 Id almendras, 2 Id avellanas, 2 Id piño
nes, 150 Id fideos, 51 id conservas. 

J . M. Angel: 216 cajas fideos, 2 !d al
mendras. 

M. Salas: 80 cajas tomates, 5 id em
butidos. 

Sobrinos de Quosada 250 cajas tomates. 
Carbonell Dalmau y Co: 32 cajas mem

brillo. 
Landeras Calle y Co: 418 atados fideos. 
Zabnleta Sierra y Co: 34 tajas membri 

lio, 10 Id turrón. 
J . M. Berriz e hijos, 12 Id Id, 8 Id mem

brillo. 
Moya l ino: 4 id id, 10 turrón. 
F . Tey V.- 1 Id Id, 10 Id membrillo, 1 

id esquelas, 32 id carteles. 
Pita Hno: 20 id id. 
Muñiz yCo: 60 id Id, 15 id turrón. 
F . Pita 1 id Id. 15 Id membrillo. 
J . Gallarreta y Co: C id Id.' 
Domenech Artau : 50 Id Id, 10 Id turrón 
R. Laluerza 11 pipas, 0912, 8|4, 21 jaulat. 

vino. 
Rodríguez y Co: 5 cajas azafrán. 
Maten Hno: 2 id Id. 

MISCELÁNEAS 
F . Cola: 1 caja flores, 1 Id papel, 4 Id 

bolsas de Id. 
Lloredo y Co: 1 caja libros. 
R. Antufiano: 3 id id. 
J . Suárez O: 9 cajas copiadora. 
M. Varas: 2 cajas tirantlllos. 
llalletiteros y Co: 1 caja, 1 barril co

lor, 2 cajas maquinarla, 2 caja horchata. 
B. S. A.: 4 cajas pavllo. 
Barandlnran y Co: 20 cajas papel. 
Compañía Lltográficn: 7 cajas bloqnes. 
Si'árez Carasa y Co 4 tajas carteles, 39 

Id papel. 
Rambla Bouza y Cia 27 Id Id. 
Caras y Carrasco: 4 cajas pavllo, 2 Id 

•cajos cartón. 
A. Med razo y Co: 19 fardos bañada, 1 

caja hormas. 
Araluce y Co: 11 cajas papel. 
J . Bebavent: 13 id libros. 
J . Antonio: 1 caja revistas. 
Fermlndez Castro y Co: 3 cajas carte

as. 21 id bloques, 4 id tela. 
V. Roal: 5 cajas pavllo. 
D. Bonl• 1 caja bronce. 
V. Suárez: 125 cajas papel. 
Gutiérrez y Co: 6 cajas libros, 6 Id 1 npel. 
M. Vendamlo y Co: 1 caja monederes 

da Tílat». 

.T. J . Higuera 3 cajas libros. 
E . Sarrá: 1 taja perfumería, 34 bultos 

drogas, 50 cajas aguas nrlnerales. 
M. Johnson: 103 Id Id. 17 bultos drogas. 
F . Taquechel: 6 Id Id. 
J . Llambos A.: 1 barril color, 1 Id tie

rras, 1 caja anillos. 
F . Tbomas: 5 barriles color, 18 Id tle-

ira. 
A. R. Lnngwitch: 1 caja semllas, 2 barri

cas baldosas. ' 
M. López: 1 caja libros. , 
Escolapios: 1 Id id. 
Brandlero y Co: 5 id id. 
R. Veloso: 24 id Id. 
L . Nieto: 4 id id. 6 id juguete». 

J . Laporta: 1 caja aceite, 1 id impre» 
sos. 44 Id papel. 

J . Clceraro: 1 caja Imágenes. 
D. Pérez Baraflano: 4 cajas algodón, 13 

id cajas de cartón. 
Briol y Co: 10 fardos badana. 
.T. Pérez B . : 3 tajas efectos de papel. 
M. Acebo y Co: 8 cajas pavllo. 
Larlm Hno: 3 cajas gorras. 
G. Planas y Co: 1 caja vino, 8 Id ma

quinaria. 
CALZADO 

V. Abadín y Co: 5 cajas ^alzado. 
Gaya y Carreras: 3 Id id. 
.T. Gomila: 3 id Id. 
Fernández Vnldés y Co 4 Id Id. 
Roeler Pl y Co: 1 Id Id. 
Cueto y Co: 2ld Id. 
tlssla y Vlnent: 2 Id id. 

. Mercada! y Co: 2 Id id. 
Alvarez López y Co: 22 Id Id. 
Martínez Suárez y Co: 24 Id Id. 
Pradera y Co: 2 Id Id. 
C. Torre: 1 leí Id. 
M. P. C . : 1 Idld. 
J . Martínez y Co: 1 Id id. 
F . Fernánde Sobrino: 1 id id. 
BagiiGr y García 1 id id. 
Velga y CSo: 2 id id. 
Mapriñat y Co: 1 id id. 
J . Toeal: 2 id id. 
V. Gómez: 3 id Id. 
F . R. Pons: 1 Id id. 
H . Llano y Co: 2 id id. 
J . Cachet: 1 Id id. 
•T. Colt: 1 Id Id. 
Picaños y Matalobos: 1 Id Id. 
Menéndez y Co: 4 Id Id, 1 Id presln-

tos. 
1 caja quesos, 9 Id calza Pons y Co: 

do. 
A. Miranda 2 calas patatas. 

T E J I D O S 
Alvaré Hno y Co 5 bultos tejidos. 
R. Muñoz: 1 caja id 
Sobrinos de Nazabal: 2 Id Id. 
Alvarez Parajón y Co: 1 id Id. 
A. González Pereda: 7 Id id. 
Díaz y Gutiérrez: 1 id id. 
Cortijo y Co: 1 id Id. 
F . López: 1 id id. 
Arrojo y Rodríguez: 1 Id í-'. 
Angulo y Toruilo: 1 Id id. 
D. Asas: 1 Id id. 
Heres y Co: 1 Id id. 
Morris Hoymann 1 Id Id. 
Suárez y Lamuño: 2 id id. 
González Villaverde y Co: 9 id id 
Solares y Carballo: 4 Id id. 
Gómez Piélapro y Co: 6 Id id. 
García Tuñón v Co: 6 Id id. 
R. Gartía y Co: 3 Id Id. 
V. Campa y Co: 3 id id. 

J . García v Co: 2 Id id. 
Yau C. y Co: 3 id Id. 
M. F . Pella y Co: 7 id id. 
J . G. Rodríguez* y Co: 26 Id id . 
Solls Entrlalgo y Co 3 Id Id, 1 bnlto 

encajes. 
J . Valle 2 oajas botones. 1 Id telldos. 
Otelza Castrillón Hno: 1 Id, 1 id bo

tones. 
A. F ñ : 6 jnguctes. 
Amado Paz y Co: 5 cajas cáñamo, 1 Id 

peines. 1 Id tejidos. 
Alvarez Valdés y Co: 15 bultos Id, 10 

id frazadas. 
Escalante Castillo y Co: 1 caja para-

gnnK, 1 U\ plumeros, 6 Id espejos, 2 id 
tolaros. 17 id JugueteB, 3 Id tejidos. 

M. San Martín y Co: 1 id id. 
ü. Martínez: 1 id Id. 
E . Cnlmet: 1 id id. 
Prieto Garda y Co: 2 Id Id. 

1 .Lizama Dlr.z v Co: 2 Id Id. 
García y Sixto: 6 Id Id, 

Fernández y Rodríguez 1 Id id. 
E . Menéndez Pulido: 6 Id Id. 
B. R. Campa: 3 Id Id. 
i Bermúdez y Co: 4 Id Id. , 
González Marlbona y Co: 1 id Id. 
Huerta Clfuentes y Co: 1 Id id. 
Alvarez Fernández y Co: 1 id id. 
Alvarez y Añero: 1 Idem Idem. 
Fernández y Co.: 3 idem Idem. 
F . Gómez y Co.: 4 Idem idem. 
Cobo, Basoa y Co.: 4 idem Idem. 
Sánchez Valle y Co.: 6 idem Idem. 
Valdés Inclán y Co.: 15 Idem idem. 
Toyos Tamargo y Co.: 10 Idem Id. 
Sobrinos de Gómez Mena: 2 idem id. 
Rodríguez y Calvo: 2 idem Idem. 
Suárez, Rodríguez y Co.: 1 Idem Idem; 

~ idem botones. 
Echavarría y Co.: 1 Idem Idem. 
Sánchez Hermano: 3 cajas juguetes; 1 

ídem monederos; 5 Idem tejidos. 
Menéndez Rodrípuez y Co.: 4 Idem Id. 

1 Idem peines; 1 Idem perfumería. 
J . Batallán: 1 caja camisas. 
J . Pando: 1 Idem Idem. 
A. Alvarez: 1 caja jugiíetes; 5 Idem te

jidos. 
Prleto Hermano: 4 idem peines; 14 id. 

libros; 1 Idem camisas. 3 idem naipes. 
J . Fernández y Co.: 1 caja hijo; 1 Id. 

paraguas; 2 Idem botones; 1 idem ma
dera; 7 Idem tejidos; 82 Idem juguetes. 
Sánchez y Rodríguez: 5 cajas tejidos. 
Izagulrre Menéndez y Co.: 4 Idem id. 
B. Herrero: 4 idem idem. 
Pernas y Menéndez: 8 Idem idem. 
Inclán. Angones y Co.: 1 idem Idem, 
F . Blanco: 2 idem Idem. 
Vega y Co.:: 1 idem idem. 
Fernández y Sobrino: 2 Idem Idem. 
A. García: 4 Idem Idem. 
L . F . Prieto: 5 Idem Idem. 
A. Leblano: 4 Idem idem. 
C. S. Buy Hermano: 1 idem idem; 1 id. 

perfumería. 
Pumariega García y Co.: 3 calas ju

guetes; 1 Idem brochas: 4 Idem tejldoff. 
Lelva y García: 5 Idem Idem; 1 Idem 

botones. 
M. P. Pérez: 8 cajas muehles; 1 6dem 

tejidos. 
González García y Co.:: 2 Idem Idem; 

2 Idem botones. » 
L . M.: 1 caja monoderog. 
J . F . Pérez: 6 Idem Idem; 1 Idem do 

herramientas. 
Viñas v Curbelo: 3 cajas hijo; 2 Idem 

clavos; 60 rollos alambre; 21 cajas tela; 
1 Idem plumeros; 1 idem palos; 1 Idem 
perfumería: 1 Idem tarjetas; 5 idem de 
tejidos: 3 idem bloques. 
ENCARGOS: 

P. Cumberes: 1 bulto calzado. 
.T. Alhela; 2 cajas libros. 
J . Robira.: 1 bulto muestras. 
M. Llopart: 1 Idem idoiu. 
.T. R. García: 1 Idem Idem. 
.T. García y Co.: 1 idem idem. 
E . AV. Harían: 1 idem dulces. 
A. Comas: 1 caja rollos de música. 
J . Viña: 1 caja conservas. \ 
F . Bermfidez y Co.: 1 bulto tejidos. 
E . R. f'amna: 1 Idem Idem. 
García Tuñón y Co.: 1 Idem idem. 
Fernández v Co.: 1 idem Idem. 

PARA C I E N F U E G O S 
.T. San Miguel: 1 cala calzado. 
Rnlloba y Co.: 22 idom Idem. 
Vizoso y Torre: 12 idom Idem; 1 ba

rril vino; 1 caja nnchoas. 
González y Garma: 1 fardo tejidos. 
Clarets v Co.: 5 cajas Idom. 
Gómez Sch'it^: 4 Idom idem. 

D E V A L E N C I A 
Lavín y Gómez: 1.333 cajas vegetales. 

(250 menos). 
E . Nehet: 60 sacos piñones; 12 cajas 

almendras: 65 idom membrillo. 
Wickes y Co.: 200 Idom votretalos. 
Llamas y Rulz: 150 idme idem. (100 me

nos.) 
Méndez v del Río: 500 Idom Idom; (101 

menos); 50 Idem melocotones; 60 Idem 
Judías. 

G. Tellaeche: 200 cajas vegetales. 
Pita Hermanos: 500 idom idom. 
Landeras Calle y Co.: 400 Idem Idem 

(100 menos.) 
Zabaleta Sierra y Co.: 150 idem Idem; 

(100 menos.) 
Suárez y Rodríguez: 7 cajas Impre

sos. 
C. Heraper: 45 Idem idem. 
R. Torregrosa: 50 ca las vino. 
Romagosa y Cn.: 100 sacos arroz. 
Menéndez y Co.: 100 dem Idem. 
Fernández, Trápaga y Co.: 30 cajas 

aceite. 
Ribas v Co.: 20 sacos pifiones. 
Larrañaga y Muzarriaga: 1 caja aba

nicos. 
Carbonell Dalman y Co.: 27 cajas al

mendras; 2 Idem nueces; 75 Idem mem
brillo. 

D E A L I C A N T E 
Fernández. Trápaga y Co.: 7 cajas al

pargatas; 20 idem pimentón. 
A. Ramos: 40 idem idem. 
Méndez y del Río: 24 Idem Idem. 

B A N C O M i O E I A 

F U N D A D O E L A f t o 1 S 5 6 

r 

• 

C A F I T A L i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

D E P O S I T A R I O D S L O S F O K D O S D E L B A N G O T E R R I T O R I A L 
• • •• . . . . -'f -A—tm.! 1 • r V . - , . , ii.. 

t l f lc lna S e i t t A G Ü 1 A R . 8 i y 8 3 

Sucursales en l i nisma HABANA; | 
Qa l lano 1 3 8 — M o n t o 202 . .Of io^ca 4 2 . B v 
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S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 

Santiago de Cuba. 
Cienfuegos. 
C á r d e n a s . 
Matanzas, 
banta C l a r a . 
P i n a r del Río. 
Sanct l Splrltua. 
Calbarlfin. 
Sagua (a GrandK 

Mapzandlo. 
G u a n t á n a m o , 
Ciego do Av i la . 
Holgutn. 
Cruees. 
Bsyamo, 
C a m a g ü e y . 
Camaju ;nf. 
Unión de Reyes. 

B a ñ e s . 
Nuevltas. 
Remedios, 
Ranchuelo. 
Encruc i jada 
Marlanao. 
Artemisa . 
Colón. 
PaJi-na S o l a n o , 

Mayar!. 
Y a g u ^ y . 
B a t a h a a ó . 
P l a c e a s . 
San Antonio do loo 

B a ñ o s . 
Vietcr ia do l a s T ü n s s 
Morón y 
Gante Domingo. 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D W C T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E msr. 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U Í L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 

0 : 

Antonio García: 50 Idem Idem. 
.T. F . Bofgnet: 8 Idem Idem. 
Domenecn Artau: 12 Idem Idem. 
Barandiarún y Co.: 31 Idem alparga-

Llobera y Co.: 32 Idem Idem. 
A. Orts: í)l idem idem. 
U. Xúrrégsosá : 9 Idem Idem. 

I>10 A L M E R I A 
Wlckos y Do.: 8 cajas almendras. 
Latín y Gómez: 396 barriles uvas. 
liaiceló, Cnmps y Co.: 207 idem Idem. 
Pablo Mcndleta: 1 bulto ropa. 

D E MALAGA 
R. G. Torres: 5 bcotas; 55 barriles; 73 

cajas vino. 
E . Rodríguez: 15 cajas granadas. 
D. Juncadeila: 100 cajas aceitunas; 12< 

Idem higos; 1.019 Idem papas. 
Romagosa y Co.: 50 cajas aceite; 7 Id. 

higos; -149 Idem pasas. 
Antonio García: 50 Idem Idem; 5 far

dos higos. . . , ^ , ^ 
BartfcW Campa 7 Co.:. 102'cajas pasas. 
Araluce y Co.: 70 Idem idem; 70 cajas 

h A?S'Garcfn y Co.: 125 Idem Idem; 125 
Idem pasas. . , „ ' „_ . . 

Murtín normanos: 50 Idem Idem; 1-5 Id. 
'"'Lrípez Estrada: (Cárdenas) 10 cajas hl-

B0C. A. Riera: (Matanzas): 101 cajas pa-

S<lBanco Nacional: 1 caja muestras de al
mendras. • . , • 

A. Aranco: 1 Idem Idem. ' >u¿r 
Castelciro y Vizoso: 12o cajas higos, l_o 

Idem pasas. ! . „ ' . , . . 
E Ortiz Torres: lOu Idem Idem. 
W. E . Harían: 115 Idem Idem. 
Domenech y Artau: 126 ídem Idem; 60 

idem higos. „„ . , ^ 
Lavín j Gómez: 96 Idem pasas. 
Alonso Menéndez y Co.: 50 Idem Setlte. 
Pita Hermanos: 12 cajas higos; 430 Id. 

PÍZabaleta Sierra y Co.: 350 Idem Idem; 
10 Idem higos. , „ , , „ . . 

Co.: 12 Idem Idem; 

N . G E L A T S & C o . 

A Q n i J I R , t O 6 - 8 0 S B J L M Q C J B J t O I I 

v e d e n ™ C H E Q U E S d e V I A J E R O S p m « ¿ « 

e n t o d a s p a r t e s d e l o i m d o . 

K J L B A K A 

ros 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e a . 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 

Rocibiaaoo d c p ó s f t o e c a « s t a Socctiot 
p a s a n d o intsresoo a l S p j ( anval» 

T o d a s eatao operac iones m i e d é n « f i s r t e s r s o t a m b i é n por « a r r e o 

Zabaleta Sierra 
330 idem pasas. 

Galbftn y Co.: 5 bocoyes aceitunas. 

(PASA. A . L A P A G I N A S I E T E . ) 

B A N C O l E R R I T O R I A l D E C U B A 

D I R E C C I O N 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e este B a n c o h a a c o r d a d o se 

ñ a l a r e l d í a 21 d e l p r ó x i m o m e s de N o v i e m b r e a l a s 2 d e l a t a r 

de p a r a l l e v a r a c a b o c o n las f o r m a l i d a d e s l ega le s , e l S o r t e o d e 

las 2 2 2 O b l i g a c i o n e s de l a S e r i e A d e l 5 p o r 1 0 0 d e este B a n c o , 

q u e c o r r e s p o n d e n a m o r t i z a r e n e l presente a ñ o . 

H a b a n a . ^ l de O c t u b r e d e 1 9 1 6 . 

A r m a n d o G o d o y , 

D i r e c t o r . 
C6328 3(1.-22 

" E L I R I S " 

r n M P A f l I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O S 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1855 

Oficinas en su propio edificio: Empedrado, 34 . 

E s t a C o m p a ñ í a , por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y es-
tablecinuentos mercantiles, devolviendo a sus Socios el sobrante anual que 
resulta, d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 

Valor responsable de las propiedades aseguradas . . 
d i e s t r o s pagados ¿of h C o m p a ñ í a , hasta el 31 de Agos-

Cantidad T v u ^ a 1 * 8 bo
cios como obrantes de los anos de 1909 ^ 2 

Sobrante del a ñ o 1914 que se devuelve en este de 1 9 1 6 . 
Sobrante de 1915, que se d e v o l v e r á en 1917 . . . 
Importe del fondo especial de reserva, consistente en 

propiedades hipotecas Bonos de la Repúbl i ca , Laminas 
del Ayuntamiento de la H a b a n a , acciones de la H a v a -
na Electric R a í l w a y e Lgth Power Co . , efectivo en ca 
j a y en los Bancos. . • : i 
HaKana 30 de Septiembre de 1916. 
Habana , ou a »- e l C O N S E J E R O D I R E C T O R . 

C A R L O S A . M O Y A Y P I C H A R D 0 

$63 .515274 .00 

1.759.369.92 

206.844.45 
20.816.37 
52.690.23 

438.373.10 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

C A P I T A L Y R E S E R V A S . 
A C T I V O E N C U B A . . . 

. , . $ 7.948,357-42 

. . . "78.000,000.00 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 

d e l m u n d o . 

E l Departamento de Ahorros abona el 3 por 100 d© in
t e r é s anual sobr<* las cantidades depositadas cada mes. 

P A G U E C O N C H E Q U E S 

Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rec
t i f icar cualquier diferencia ocurrida «n ol pago. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

R U T A D E T L I L F L O R I D A 

DIARIA exceptimndo los domlngroB y Jneve» D E S D E L A ABAXA. 
MAS D I R E C T A , RAi ' IDA, COMODA Y L A MAS CORTA POR « ^ " l ' j , 
RA TODAS P A R T E S DK LOS E S T A D O S üííIDOS^-I^» ruto oc«u-
correos entre Cuba y lo» Etttadon Unidos. „ 

P^r esta Ruto se puede Ir » cualquier punto Ter»nle»o • • 1ena'?u0d1̂  **• 
l«rt*. de los Estados Unidos, sin necesidad de pasar por xa 
^•"•c^» York con sus nlfios. _ — 

n i ) ( t e l a H a b a n a a N e w Y o r k | 7 | | 

ü ) / U ¡ d a y v u e i t a ü 
VALIDO POR S E I S MFSES DESDE E L DIA DE LA ^ V M ^ ^ 

«la a >* 
Directo «In cambiar de trenes © con prlylle»lo de h»ocr1.e.*' baLTU40* 
y a la vntlta en WASHINOTON, la gran c Interesante «apltaj, 
R E , F I L A D E L F I A y demAs ciudades en el camino, —.«fleos «w*** 
Desde Key West el mejor serriclo. por FerrocarrU en eU«trl-

palaclos Pullman. Todos de acero, con alumbrado y A\ litera*. 
«os; carros dormitorio» con compartimientos camarotes y •» 
rros restaurants a la carta. 
Para Informes, reservaciones y billetes dirigirse a la 

P e n i n s u l a r a n d O c c i d e n t a l S t e a m s l i i p C o . 

B e r n a z a , 3 . T e l é f o n o A - 9 1 9 1 . H a b a n a , C u b a 
E L Q I N F . C U R R Y A Q E N X B D E P A S A J E S 



o f 1 T I B R E 2 3 D E 1 9 1 £ 

" O a a n © d a k M a r i m i a " 

Diraooion y A d m i n l a t r a o l é m 
P A S C O D E M A R T I , 1 0 3 

D l r v c c i ó n T e U -

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

H A B A N A 
• 14 .00 

7.00 

tdóa* 
K é 2 0 l 

PROVINCIAS 
• 15 .00 

7 .S0 
meaea 4 .00 
m e » . 1.35 

j S T A L 
. . S S l . O C 

11.00 
6.00 
2.25 

Es ai periódico d* mayor drcnla-
— ctón do lo Repúbli co 

E D I T O R I A L 

i 
S U P E R V I S I O N A M E R I C A N A ? 

«£1 Triunfo" se dirige a la Secre-

. Je Estado para saber q u é hay 
una ac " , . 
¿t verdad en lo que acerca de una 

nola americana sobre la conveniencia 

Je la supervisión de los Estados U n i 

dos en las elecciones de 1 o. de No

mbre le dice en un telegrama su 

corresponsal en Manzanillo. 

Nosotros sentimos instintivamente 

cierta repulsión a todo término que 

implique ingerencia o in tervenc ión ex

tranjera en Cuba. U n gobierno que 

para guardar el orden y garantizar 

¡os derechos electorales vigila a los 

ciudadanos de otro pueblo en el ejer

cicio de las más fundamentales fun

ciones de la democracia y de la na

cionalidad, muestra indudablemente 

cierta soberanía sobre el estado alu

dido y merma sus m á s sagradas e in

violables facultades. Nosotros no qui

siéramos que ni siquiera se nombrase 

en Cuba la supervisión americana. 

La respuesta de la Secre tar ía de 

Estado a " E l Triunfo" será segura

mente negativa. A pesar del apasio

namiento enconado y del ardor con 

que unos y otros contendientes lu

chan en la contienda electoral, no 

lia ocurrido aquí ninguna de esas per

turbaciones, ninguno de esos d e s ó r d e 

nes que pongan en peligro los intere-

«s, haciendas y vidas de los ciuda

danos. El gobierno ha dado órdenes 

oportunas y terminantes para evitar 

toda presión y toda c o a c c i ó n a los 

«lectores. E l Gobierno, de acuerdo con 

w$ mismos adversarios ha tomado. 

Jara garantizar el sufragio y su im

parcialidad electoral, medidas tan 

prudentes y eficaces como la del nom

bramiento de una c o m i s i ó n de arbi

traje, mitad liberal y mitad conser

vadora, que dirima los litigios y con

flictos de la campaña . Apenas ha ocu

rrido en cualquier punto de la Isla 

a lgún incidente, a lgún disturbio, el 

Secretario de Gobernac ión , señor . He-

via , se ha apresurado a atajarlo y a 

restablecer la tranquilidad por medio 

de supervisores encargados exclusiva

mente de mantener el orden sin in

clinarse ni a una ni a otra a g r u p a c i ó n 

pol í t ica . 

No sabemos, por lo tanto, en q u é 

motivos só l idos y graves, en q u é he

chos positivos pudiera el Gobierno de 

Washington fundar su supervis ión en 

la jornada electoral. No sabemos qué 

indicios o datos hay para creer que 

el Gobierno de C u b a ha de violentar 

la voluntad de los electores, y que 

ha de imponer la candidatura reelec-

cionista a todo trance, por la fuerza, 

por la c o a c c i ó n , por el fraude. E l Pre 

sidente de la R e p ú b l i c a ha dicho que 

no quiere n i n g ú n voto que no le 

pertenezca y que el d ía primero de No

viembre será el m á s tranquilo, el m á s 

alegre y el m á s risueño de los cuatro 

a ñ o s de su Gobierno. ¿ P o r q u é se ha 

de dudar de la sinceridad de estas pa

labras? ¿ P o r q u é hemos de excitar 

desconfianzas y temores que dicen 

muy poco en pro del decoro de la 

R e p ú b l i c a y que agrandados y exage

rados pudieran promover los recelos 

del tutor? Menocal y Hevia han da

do pruebas suficientes de patriotismo 

para demostrar que j a m á s serían ellos 

los que dieran lugar a ingerencias ex

tranjeras. Menocal y Hevia han evi

denciado que son suficientemente enér

gicos y fuertes para mantener el or

den y sofocar perturbaciones. P a 

ra garantizar el derecho del sufragio 

y la normalidad electoral les bastan 

su autoridad y sus fuerzas sin que 

vengan supervisiones e x t r a ñ a s . 

E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

Sos tnaravOIcsos efectos son conocidos en toda la Isla desde k a c t 
•"ás d etreinta a ñ o s . Millares de enfermos, carados responden de sus bue-
nn ^oiedades. Todos los m é d i c o s la recomiendan. 
O C I O S O R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 

A G U A S D E C A B R E I R O A 

V E R I N ( E S P A Ñ A ) 

A c i d u l o - B i c a r b o n a t a d o - S ó d i c o - L í t i c a s 

teil p a r a e l E S T i W Ü G B , H I G A D O S y I 6 S R É H E S 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S : 

F e r n á n d e z T r á p a j ^ y C o m p a ñ í a 

B a r a t i l l o , n ú m . 2 . — T e l é f o n o A - 1 7 7 6 . 

L I Q U O Z O N E 

D e E x t r a C a l i d a d 

E s t a m o s h a c i e n d o a h o r a u n a f o r m a n u e v a de L k j u o 
^ n e , b a s a d a e n 15 a ñ o s d e e s t u d i o . 

E l p r o d u c t o p e r m a n e c e e l m i s m o , p e r o s u p o d e r p a r a 
g a t a r g é r m e n e s h a s i d o a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e . 

n todos los c a s o s , e l r e s u l t a d o d e e s te p r o d u c t o m e j o r a d o , 
^ r a m a s eficaz. 

QUÍT8^ n u e v a f o r m a se l l a m a L I Q U O C I D E , d e m o d o 
vez "fH ^ p U e d a c o n f u n d i r c o n l a a n t i g u a . L a p r ó x i m a 

P'dase é s t a , b a j o e l n o m b r e n u e v o 

L i q u o c i d e 

i m S f 8 6 lo m Í 8 m o q u e el L i q u o z o n e . E l r e s u l t a d o s e r á 
cno m a s ef icaz . 

i 

P A G I N A T R E S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

N u e s t r o s C o m p r a d o r e s e c o n o m i z a r á n 

$ 2 2 5 e n e l " H U D S O N S U P E R . S i r 

T o m e n n o t a d e e s t o s h e c h o s i m p o r t a n t e s . 

E n b r e v e s u b i r á n l o s p r e c i o s . 

A c a b a m o s d e r e c i b i r l a s i g u i e n t e n o t i f i c a c i ó n c o n r e s p e c t o a l o s f u t u r o s " S u p e r - S i x * * : 

N o h a b r á c a m b i o a l g u n o e n l o s m o d e l o s . L a s r e f o r m a s e n c a s o d e h a b e r l a s , s e r á n 

p e q u e ñ o s r e f i n a m i e n t o s . Y a l a p r o d u c c i ó n d e e s t e a ñ o e s t á c a s i v e n d i d a — t a n t o l o s m o d e 

l o s a b i e r t o s c o m o l o s c e r r a d o s . J l a n u e v a p r o d u c c i ó n — c o m i e n z a e l d í a 1 ^ d e . D i c i e m b r e 

s e r á c o n s t r u i d a c o n m a t e r i a l e s c o n t r a t a d o s e s t e a n o a u n p r e c i o d e c o s t o m u y s u b i d o y » 

p a r a m a n t e n e r l a c a l i d a d d e a h o r a , e s t o s a u t o m ó v i l e s c o s t a r á n $ 2 2 5 m a s 

' F a l t a n p o r l l e g a r a l g u n o s A u t o m ó v i l e s 

T o d a v í a n o s h a n d e l l e g a r v a r i o s c a r r o s a l 
p r e c i o a c t u a l . A l g u n o s m o d e l o s a b i e r t o s , o t r o s 
c e r r a d o s . E s t o s se v e n d e r á n a los p r e c i o s a c 
t u a l e s m i e n t r a s d u r e e s e lote . D e s p u é s de e s 
t a r e m e s a , t o d o c a r r o (Jué* r e c i b a m o s n o s c o s 
t a r á e l p r e c i o m á s a l t o . 

U s t e d p u e d e e c o n o m i z a r s e l a d i f e r e n c i a — 
$ 2 2 5 . 0 0 — c o m p r a n d o a'hora s u " S U P E R - S I X , ^ 

Y t e n d r á u s t e d e l m i s m o m o d e l o d e l o s q u e 
c o m p r e n d e s p u é s d e l p r i m e r o d e D i c i e m b r e . 
T o m e b u e n a n o t a d e t e s t e hecho . . 

L a p o l í t i c a d e " j u g a r l i m p i o " d e l a H u d s o n 

E s t e h e c h o e s u n a p r u e b a e v i d e n t e de l a po
l í t i c a de " j u g a r l i m p i o " de l a f á b r i c a í í u d s o n . 

E l " S U P E R - S I X " e s u-n m o n o p o l i o . E s t e 
m a r a v i l l o s o m o t o r — q u e a d i c i o n a u n 807o m á s 

* a l a e f i c i e n c i a de l a m á q u i m i — e s u n a p a t e n t e 
d e " H u d s o n . " 

)i S u s u p r e m a c í a n o l i a s i d o n u n c a d i s c u t i d a . 
H a g a n a d o * todos los r e c o r d s m u n d i a l e s , c o n 

^los c u a l e s s e a p o s i b l e d e m o s t r a r c u a l q u i e r c u a -
l i d a d que u s t e d q u i e r a a p r e c i a r e n u n m o t o r . 

r. R e s u l t a que e l H u d s o n e s e l m e j o r c a r r o de l 
r m u n d o ; e l q u e m á s s e v e n d e . S i n e m b a r g o , 
4 a d e m a n d a de es te a ñ o c a s i no p u d o c u b r i r s e 
' m á s de l a m i t a d . 

N o o b s t a n t e , e s t e c a r r o se h a v e n d i d o c o n 
u n a g a n a n c i a m í n i m a — a u n p r e c i o m u c h o m e -

j ñ o r que a u t o m ó v i l e s de c l a s e s u p e r i o r . E l ú n i c o 
: a u m e n t o p a r a e l a ñ o p r ó x i m o e s e l a l z a d e l 

c o s t o de m a t e r i a l e s . Y e se a u m e n t o n o s e r á 
e f e c t i v o h a s t a que n o se c o m i e n c e n a u t i l i z a r 
e s to s m a t e r i a l e s . 

Phaeton 7 pasajerosv^rmnjg;5-;-tT- $ 2 ,100 
Touring Sedan . . . 4H,^Wt^fór .g ,* • . . sr .» . • 2,850 
Limoasinev „ . ^ W a W e g p p f ^ S v ^ ^ 3,550 

E l a ñ o p r ó x i m o s e r á u n a ñ o d e " S u p e r - S i x " . 

E s t e a ñ o el " S U P E R - S I X " se p r e s e n t ó 
c o m o u n e x t r a n j e r o . Y , c o m o o c u r r e c o n los 
e x t r a n j e r o s , f u é r e c i b i d o c o n c i e r t o r e c e l o , c o n 
d u d a s . 

L a p r ó x i m a t e m p o r a d a se i n i c i a r á e l 1? de 
D i c i e m b r e , c o n 2 5 , 0 0 0 " S U P E R Í S I X " e n e l 
m e r c a d o . Y c o n 2 5 , 0 0 0 p r o p i e t a r i o s e n t u s i a s 
m a d o s . 

C o m e n z a r á r e s p a l d a d o p o r r e c o r d s d e m o s 
t r a t i v o s q u e e s t a i n v e n c i ó n h a d u p l i c a d p l a r e 
s i s t e n c i a d e l m o t o r . 

P o s e e el " S U P E R - S I X " todos los r e c o r d s de 
c a r r o " s t o c k " e n r e c o r r i d o s h a s t a c i e n m i l l a s . 

T i e n e e l r e c o r d d e 1 8 1 9 m i l l a s e n v e i n t i c u a 
t r o h o r a s . G a n ó l a c a r r e r a de s u b i d a a l a c i m a 
de P i k e ' s P e a k , e n c o m p e t e n c i a c o n 2 0 a f a 
m a d o s a d v e r s a r i o s . O s t e n t a e l r e c o r d t r a n s c o n 
t i n e n t a l — d e o c é a n o a o c é a n o — d e s d e S a n F r a n 
c i s c o a N e w Y o r k , e f e c t u a d o e n 14 h o r a s , 5 9 
m i n u t o s m e n o s que e l a n t e r i o r . 

E l a ñ o e n t r a n t e e l " S U P E R - S I X " . p o s e e d o r 
¡ d e t o d o s e s t o s r e c o r d s , s e m a n t e n d r á solo e n 

p r i m e r l u g a r . 

A h o r r e d i n e r o d e c i d i é n d o s e a h o r a 

S i u s t e d q u i e r e t e n e r u n c a r r o d e e s t a c l a s e 
— a u n e l a ñ o q u e v i e n e — a h o r r a r á $ 2 2 5 . 0 0 d e 
c i d i é n d o s e a c o m p r a r l o a h o r a . P r o b a b l e m e n t e , 
n u n c a m á s , p o d r á u s t e d a d q u i r i r u n " S U P E R -
S I X " a e s t e p r e c i o . 

V e n g a s i n d e m o r a y e s c o j a s u m o á é l o / e l q u é 
u s t e d desee , a n t e s d e q u e se n o s a g o t e n . 

limoosine Landautet $ 3 ,700 
Towncar 3 ,550 
Towncar Land^let 3 ,700 

L A 

U N D E R W 0 8 D 

D E B R O N C E . 

L a m á q u i n a d e e s c r i b i r 

i d e a l p a r a l o s p a í s e s t r o 

p i c a l e s . 

N o h a y c o r r o s i ó n p o 

s i b l e . 

E n u s o e n l a s e s c u a 

d r a s d e l o s E s t a d o s U n i 

d o s , I n g l a t e r r a , I t a l i a , A l e 

m a n i a y F r a n c i a . 
P i d a p o r m e n o r e s 

J . P a s c s a l - B a l d w l n 

O b i s p o . 1 0 1 

finca en Bahía Honda. 
HCUTO D E UN AUTOMOVIL 

Francisco López Quintana, vecino na 
Campanario 53, puso en conocimiento ae ia 
policía que en ocasión de haber penetra
do en la manzana de Gómez le hurtaron 
un automóvil que aprecia en $625. 

KNVKNENADA 
María Brat, austríaca, de 37 años de 

edad j vecina de San Isidro número !>0, 
fué asistida ayer en el primer Centro de 
Socorro por el doctor Senil, de una gra
ve intoxicación que sufrió al ingerir sal-
fumán, con propósitos suicidas, por en
contrarse hastiada de la vida. 

S l I C I D I O FRUSTRADO 
L a Joven Clotilde Hernández y Calvo, 

domiciliada en la calle de Vapor número 
31, trató anoche de poner fin a sus días, 
impregnándose las ropas con luz brillan
te y prendiéndole fuego, a causa de un 
disgusto que tuvo por la tarde con su 
prima Margarita Hernández. 

Clotilde sufrió quemaduras graves en 
todo el cuerpo y su vecina María de la 
O Hernández que acudió en su auxiloi 
para apagarle las llamas, resultó también 
con quemaduras graves en ambas manos 
y antebrazo. 

Ambas Jóvenes fueron asistidas por el 
doctor Raúl de la Vega en el Centro de So
corro del segundo Distrito. 

POR A U X I L I A R A 8U HIJO 
En el Centro de Socorro del segundo 

Distrito fué asistida anoche por el doctor 
Vega In señora Dolores Rodríguez Gó
mez, vecina de Kscobar y Estrella, la que 
presentaba quemaduras graves diseminadas 
por todo el cuerpo. 

Dichas quemaduras las sufrió al ir en 
auxilio de su menor hijo MarIan,o de dle^ 
años de edad a quien le había explotado 
una lámpara de luz brillante en los mo
mentos de encenderla. 

ROBO EN L A M P A R I L L A 
De la habitación que ocupan en la ca

sa Lamparilla número dieciséis le roba
ron aver a Antonio Villa Mafián y a 
José Fernández Fernández prendas por 
valor de $175. 

S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I Ñ I 
N A . " que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O -
V E se halla en cada caj i ta . Se usa por 
todo el mundo para curar resfriados 
en un d í a . 

L a n g e & C o . 

H A B A N A . 

HllDSoN 

P R A D O 5 5 . T E L . A - 8 6 1 4 . 

| T l i e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , E . A . U . ! 

i 

I 

i 

D e G o b e r n a c i ó n 

I N F O J í M E S O B R E U N I N C E N D I O 
E l coronel L a m a s , a quten l a Secre

tar ía de G o b o m a c i ó n c o m i s i o n ó p a r a 
que investigase los hechos ocurridos 
en Cifuentes poco ha , dice lo s iguien
te: 

"InveistígaclOníes practicadlas para 
averiguar lo sucedido en Cifuentes, a 
que se refiere su te legrama de 19 del 
actual , ha resuteudo que en la madíru-
gada de dicho d ía f u é destruida por 
el fuego una casa <íe madera y guano 
de 1» propLedad d'e l a negra Dulce 
M a r í a Saina, en la f inca 'T^a Magda
lena", inmediata a este pueblo. L a s 
p é r d i d a s se caiculan entre 500 a 600 
pesos, igcoffiándose q u i é n h a y a sido el 
autor o autores áél hecho, abrigando-

. se Htgerais sospechas contra el mesti-
i zo Seyero B e m a l y Silverio BeWesa 

por haberle é s t e propuesto no hiciera 
| po l í t i ca liberal y supr imiera las reu-
j niones que daba en su casa . H a y 
I creencias de que el incendio f u é pro-
| elucido por un al tar de santos, como 

le ocurr ió otra vez cuando v i v í a en el 
' poblado de Encrucijadia, y que la per-
¡ ¡udicada traita de anular por p r o c e d í -
! mientes judlciades a los imdividuos ci

tados." 
C A S A E S C U E L A Q U E M A D A 

E l teniente Ort iz , desde Santo Do-
I miTUgo, h a Informado a l a S e c r e t a r í a 
¡ que en l a f inca " L a Loma", barrio de 
! Alvalez , de aquel t é r m i n o , f u é que--

n a d a airteanodie l a casa destinaba a 
escuela púb l i ca , propiedad del s e ñ o r 
Laureano Gut i érrez , q u e m á n d o s e todo 
el mobiliario de l a md'sma. 

ÉH hecho se estima intencional por 
haber sido deslignada dicha casa p a r a 
roiegrio e lectoral . 

P O L I C I A A G R E D I D O 
E n San F e m a n d o de Camarones 

fué agredido ayer por los hermanos 
A g u s t í n y E lad io Sanebria, el podicía 
especial de Gobernación-, J o s é C a -

P I D I E N D O S U P E R V I S O R 
E l jefe d* los liberales de San J u a n 

d-p los Y e r a s , s e ñ o r Morales, le ha p« • 
dido al Secretario de Gobernac ión , 
por t e l é g r a f o , que nombre un super-
r i o s r para l a p o l i c í a de aquel pueblo, 
a f in de evitar que puedan ocurrir 
all í en los actuales momentos hechos 
desagradables. 

niel Jurado del Premio de Maternidad 
" E n r i q u e N ú ñ e z . " 

L a s enfermeras visitadoras vienen 
y a seleccionando desde hace d ías a 
los n i ñ o s que e n t r a r á n en dicho con
curso . 

Los n i ñ o s inscriptos hasta la fecha 
para optar al premio ascienden a 
c ien. 

L a s e ñ o r i t a Guevara se d i r i g i r á a 
la s e ñ o r a A n a M a r í a Menocal, h i ja 
d'eíl Secretario del Departamento y 
Presidenta de las Damas de l a C a r i 
dad, a f in de recabar dte esta institu

ción se s i r v a donar juguetes y dulces 
para los n i ñ o s pobres que acuden ri 
loe? conisultorflos creados por la Secre
taría de Sanidad . 

U N A C I R C U L A R 
E l doctor L ó p e z del Val l e , Director 

de Sanidad, p a s a r á una c ircular a to
dos los jefes locales p a r a que gestio
nen con los alcaldes y presidentes de 
los Ayuntamientos, la creac ión de 
concursos de maternidad, con pre
mios a los n i ñ o s que e s t é n mejor cr ia 
dos, as í como que nombren los jura
dos que adjudiquen aquéllosi . 

S u c e s o s ? r a v e s 

USÜRPACIOX D E Ft'NCIONKS 
A la policía denunció Rebino Martíner,. 

vecino de Dragones número 47, que un 
individuo, fingiéndose inspector del Depar
tamento de Obras Públicas, le estaffi la 
cantidad de tres pesos, para no ponerle 
un multa por desperdicio de agua. 

LESIONADO 
Ventura Lombillo, vecino d« Marlanao, 

ingresó ayer en el Hospital Mercedes para 
ser asistido de la fractura del brazo de-

' recbo que se produjo trabajando en una 

¡ E L E C T O R ! 

Se aproxima un gran d í a para t í . 
E l d» dar tu roto por el que v a a 

ser tu gobernante ideal. 
S i piensas bien u s a r á s el parcha 

"Oriental" y te c u r a r á s los callos 
4 ó 5 d í a s . 

A s í p o d r á s correr, l l e g a r á s temprí» 
no y nadie v o t a r á por t í . 

P í d e l o en las boticas. 
C6300 10(1-22 

I I L O S C D N T R I -

A L A 

L a s eñor i ta Mart ina Guevara, jefe 
^ del servicio de enfermeras visitado— 

ISamill>***JI^*llt^mi ¡ x i i m m i M * / / « H « / / * B B « / / ^ " f / " • ^ r / M w ¿ ras , ha sido designada como auxi l iar 

T R A C T O R E S 

L A M Ü L A D E A C E R O . — T H E S T E E L M U L E . — P E R F E C C I O N A D A 

Máquinas que hacen m á s pronto y m i s barato todos los trabajos de campo que pudieran Hacer 
doce molas o d ie i yuntas de bueyes. L a ó n i c a boy en el mondo que aporca y cultiva eos e c o n o m í a 
y a la per fecc ión los campos de c a ñ a . Adaptada a las condiciones que requieren los cuhrros de C o b a . 
No patina en el fango, anda por cualquier camino por donde u n a carreta puede paaar. T i r a fácfl-
meste de cuatro rejas de arado de 12 pulgadas o de tres o coa tro carros de 400 arrobas cada uno 
y de coalqmer implemento de Agricultura. Motor de 3 0 a 40 caballos. T r a b a j a con gasolina, pe tró
leo, nafta o akobol . Las piezas do repuesto valen menos que las de n a F o r d . Consume m coarto de 
¿alón por cordel cuadrado. S u mecanismo es senci l l í s imo y un muchacho de 14 año* puede manejarla . 

E l sistema de estera (Caterpi l lar) flexible es k» últ i iao inventado y prác t i camente mdestnictible. No 
se ronde por c a t á l o g o , sino entregada trabajando, probada y garantizada oa cualquier logar de la Is
la per | 1 .750 .00 . 

P u r a v e r l a s t r a b a j a r e i n f o r m e s , d i r i g i r s e a l o s ú n i c o s A g e n t e s e n C u b a : 

C D B A N A M E R I C A N C O M M E I C I A L C O , ( t a p i a , 3 2 , A p a r t a d o 1112. • B a b a D a . 

Se hal la al cohro en el Municipio, 
taquillas 3 y 5, el segundo tr imestre 
de l a contr ibuc ión por fincas urbanas. 

T a m b i é n se encuentra al cobro en 
la taquilla 3 el pr imer semestre do la 
c o n t r i b u c i ó n por f incas r ú s t i c a s . 

L a s horas ae r e c a u d a c i ó n son de on
ce a tres y media de l a tarde, excepto 
)os s á b a d o s , que s e r á n de ocho a once 
a. m. 

Vence e l plazo p a r a pa^ar sin re
cargo l a c o n t r i b u e l ó n urbana el d í a 3 
de Noviembre p r ó x i m o y la r ú s t i c a el 
d ía 4 de Diciembre. 

Igualmente ha quedado puesto a l 
cobro en el Banco E s p a ñ o l taquillas 
1 y 2, e l tercer tr imestre de 1916 da 
Ta c o n t r i b u c i ó n por plumas de agua, 
así como metros contadores del ante
rior, altas, aumentos o rebajas de c á -
r.on. 

L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 
ocho a diez de la m a ñ a n a y de doce a 
tres de la tarde, a «xcepc ió i i de los 
c á b a d o s , que s e r á n de ocho a once y 
media solamente. 

E l plazo p a r a pagar s i n recargo di
cha contr ibuc ión vence ol día 6 do No
viembre p r ó x i m o . 

v 6 nov. 

L A V A N D E R O S 
Se venden los siguientes aparatos casi 
nuevos. Tres Tamboras. U n a Centrí
fuga. U n Mangle. U n a M á q u i n a de 
cuerpo. U n a M á q u i n a de camisas, 
cuellos y p u ñ o s ; s i le interesa no pier
da tiempo, escriba a J u a n B o u é Fr í a s , 
Apartado n ú m e r o 153, en Manzani
llo. 

C 5556 in 21 s 

i E L MEJOR L A X A N T E 

¡ D I U R E T I C O Y 

j S O L V E N T E 

j D E L A C I D O — y P A R A 

¡URICO JKKWIK G O T A 

LA D I A B E T E S 

E L R E U M A T I S M O 

E L MAL DE BRIGHT 

C m « < d c 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 



P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E U M A P r ^ A 

n T ) I Q I 0 1 3 X X X ^ I l Z ] r X I ^ 3 Q I I ) ] D I O I O 

2 . 5 0 y 3 . 0 0 P E S O S L A V A R A 

$ 2 . 5 

$ 3 . 0 0 

L O S S O L A R E S D E C E N T R O Y 

R L e n e 

p m b 

E s t o s p r e c i o s e m p e z a r á n a r e g i r d e s d e e s t a f e c h a h a s t a e l 

1 5 d e n o v i e m b r e e n q u e n o p a g a r á n i n t e r e s e s l o s c o m 

p r a d o r e s , p e r o d e s p u é s d e e s t a f e c h a p a g a r á n e l i n t e r é s 

d e l s e i s p o r c i e n t o c o m o r e g u l a r m e n t e s e h a e f e c t u a d o . 

J . E . B a r l o w 

E n t r e O B I S P O B E R N A Z A , 3 R E I L L Y 
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I C a P r e n s a 
J 

Escr ibe en " L a Campana de Gra
cia", de Barc^lor/a, un periodista a r a -
g-onés, de esti'lo fuerte y genial, al 
n i d o de Bonafoux, can quien simpa
tiza mucho. L l á m a s e Ange l S a n r 
blancait. E s o era «1 m á s feroz de los 
anti-germanos, apas lonadís i imo por la 
causa anglo-francesa. S u entusiasmo 
f u é t^l que se d i r i g i ó a Londreg para 
•tlistairíe en las f.'las del e j érc i to I n 
g l é s y no io hizo por ivecesidad, por
que es un joven r i co . 

D i ó todas las seguridades de que 
no era un í s p í a , p r e s e n t ó documen
tes, recomenidaeiones, su¡g a r t í c u l o s en 
defersa ote la causa a l iada y nada va
l ió para que fuese admitido. Véa^-e 
c ó m o cuenta el propio inter«isado a 
Bonafoux lo que le p a s ó : 

De lo dura que tiene ia zarpa el mili
tarismo inglés, me enteré suficientemente 
a mi regreso de F.spoiía, querido don Luis. 
No sé si Brossa le contarla a usted mi 
odisea. Fué todo un poema, no digo en 
varios cantos, sino eu varios lloros, por
que hasfn lloré de impotencia y de rabia. 
Para salir de la Isla Oscura, tuve poco 
menos que boxear, que andar a tortas con 
la policía. Me costo ir y venir dos o tres 
veces do Folkestone a Londres y perder 
el billete de continente hasta Parfs. Y 
sufrir registros e interrogatorios, no me
nos estrecho» e indecorosos, que lo¡? que 
a usted le sometieron en Scotland Yard. 
Hasta que vieron que, si no me dejaban 
embarcar, estaba resuelto a pasar fl ea-
r,al a nado, no me autorlKaron para se
guir mi vije. Pero, eso sí, sin decirme: 

i "I beg your pardon", y recomendíindo-
J me muy encarecidamente a la policía de 

Dieppe. Y esto os nada, comparado con las 
j canalladas que hicieron con otros, aquellos 
i militares ignorantes y brutales. A dos 
> muchachos argentinos los hicieron desves-
1 tir completamente tomo si fueran a ope

rarles y les exploraron hasta el colón. A 
una pobre artista de circo, que no había 
encontrado en Londres trahnjo y no po
día, por rfanto, exhibir ningún contrato 
firmado por empresarios Ingleses, no le 
creían que fuera saltimbanqui, hasta que 
hizo unas cuantas cnbriolas para demos
trarlo. Todo esto, como habrán observado 
mis lectores, ha contribuido a aplacar bas
tante mi germanofobia. Ha sido como un 
Jarro o como varios Jarros de agua fría, 
que han templado mi calentura bélfcCQ. 

No hacenaos comentarios. Nos re
ducimos a manifestar que, n i en paz 
ifi en guerra , se diferencian unas 
gentes de otra^s. 

Por otro lado dice el famoso escri
tor -Guillermo F e r r e r o comentando la 
«•ítuaeion d e s p u é s del segundo a ñ o de 
la guerra: 

No se vló nunca en la historia un más 
repentino y universal tumulto, nn más 
violento trastorno de todas las cosas. Al 
pensarlo parece casi increíble que en el 
breve transcurso de dos afios, Eiirop.i 
haya podido precipitarse, toda, en este 
caso. Pero, ¿de ddnde ha procedido—es
tamos obligados a preguntarnos—este in
finito desorden? ¿Quién lo ha querido y 
creado? La respuesta no es dudosa. Este 
infinito desorden es la ültima obra maes
tra del espíritu alemán. Como la reforma, 
como el romanticismo, como la crítica 
flloséflca e hlstórlta, la guerra europea 
es una creación alemana. Alemania la ha 
concebido, lo ha madurado largamente 
en su pensamiento y la ha Impuesto al 
mundo. Si el espíritu greerdatino, aquel 
verdadero, no aquella adulteración alema 
na, que hoy pasa por tal en las escuelas 
de Europa hubiera dominado al mundo 
en los últimos dos siglos como en los pre
cedentes, hubiéramos tenido algunas gue

rras en el mundo; pero no hubiéramos te
nido esta universal catástrofe. 

L a c a t á s t r o f e s u r g i ó porque Rusta 
s a l i ó en defensa de Serbia, F r a n c i a 
en favor de R u s i a , l a G r a n B r e t a ñ a 
fn pro de B é l g i c a , etc. Pero casi na
da hubiera ocurrido en E u r o p a s i las 
potencias 96 hubiesen quedado en ca
sa como hicieron « u e n d o Ing la terra 
se a p o d e r ó de Egipto , y cuando arre
b a t ó el T r a n s v a a l , o cuando Norte 
A m é r i c a se quedó con el istmo de P a -
¡Eamá o cuando I t a l i a se c o g i ó a Trí
poli . 

Pero como las grand'es potencias 
t e n í a n esta vez muchas í ranas de 
abatir el poder germano, y l a obra i 
e x i g í a una coa l i c ión de toda E u r o p a 
y toda el A s i a ; esto y no d i ,orgul lo ' 
a l e m á n f u é é l motivo de la c a t á s - | 
trofe . 

L o de Serbia f u é un simple p r e - ! 
texto. S i al R e y de Inglaterra , o al i 
C z a r de Ruaoia, le hubiesen asesinado • 
ailovosamente a l heredero de la Coro- ¡ 
na , hubieran tomado medidas q u i z á s ' 
m á s rigurosas que las de A u s t r i a en 
Serb ia . 

Leemos en WE1 Tr iunfo :" 

Lícese que otra vez está Rusia sin mu
niciones. 

Además los subditos del Czar se están 
muriendo de hambre. 

Ambas cosas unidas pudieran determi
nar que Petrogrado volviera a llamarse 
San Petersburgo. 

E s decir que concertara la paz con Ale
mania y Austria, prescindiendo de Fran
cia e Inglaterra. 

Los qne esto dicen llegan hasta vatici
nar una alianza germano-ruso-Japonesa, 
qne se Impondría a todo el mundo en 
Europa y hasta en Asia. 

Pueden ser fantasías, pero dado lo cn-

dada que está la madeja internacional, 
por algún punto ha de empezar a des
enredarse. 

Do Inglaterra no e s t á satisfecho 
Tadie . N i aún F r a n c i a . A t r a v é s de 
la censura mil i tar se lee en per iód i 
cos franceses a l g ú n descontento de su 
poderosa ai lada. 

Luego hay que conisiderar que des
p u é s de la. .guerra, só^o q u e d a r á incó
lume un poder: el de la Marina in 
glesa. Todas las naciones han visto 
con qué despotismo ise conduce en el 
bloqueo mundial, y y a e » hora de pen-
oar en una coa l ic ión de potencias pa
r a disminuir el poder ío i n g l é s . A l 
J a p ó n no te puede gustar eso de 
ser criado, m á s que aliado, de Ing la 
t e r r a . U n a coa l i c ión de naciones con
tinentales l i b e r t a r í a l a India , l a Bir-
mania y el Egipto , y con un bloqueo 
comercial , el poder i n g l é s quedar ía 
reducido a cero. 

E f e m é r i d e s 

d e l a S e m i n a 

D e t a l l i s t a : s i q u i e r e s é x i t o , c o m p r a e s t e s v e l a s p a r a 

t u s p a r r o q u i a n o s , q u i e n e s v e r á n q u e d u r a n d o b l e 

d e t o d a s l a s d e m á s . L o s p e d i d o s a l a O f i c i n a 

C e n t r a l : M O N T E , 1 9 1 . T e ! . A . 8 3 0 6 . 

L o s S r e s . C u r a s P á r r o c o s 

C o m p r a n l a V E L A 

F . U . V . 

MABArtA 

D O M I N G O , 15 D E O C T U B R E , 1916 
Cuba.—Col i s iones entre liberales y 

conservadores en San Antonio de los 
B a ñ o s . 

E u r o p a . — Ba ta l l a de Ablaincourt 
L o s franceses hicieron niii cien pri" 
cioneros alemanes. 

A m é r i c a . — H u e l g a de trabajadorey 
en P a n a m á . 

L U X E S 16 
. . E u r o p a — E r e c c i ó n de un monn-

mento a la condesa de Pardo Bazám 
en la C o r u ñ a . 

— L o s rumanos son lanzados de la 
T r a n s i l v a n i a . 

— L a E Diente reconoce el gobierno 
provisional de C r e t a . 

P a g a m o s l a c e r a m á s 

q u e o t r a s c a s a s p o r q u e l a 

c o n s u m i m o s . ¡ P u e b l o , a l e r t a , n o s i g a s 

e n g a ñ a d o ! S e a c a b ó e l m o n o p o l i o e n v e l e r í a . 

U s a e s t a v e l a d e M a p a d e C u b a . G r a n f u z . N o c h o r r e a 

y d u r a d o b l e . I g u a l q u e e l t r a b u c o " A u r i g a " l a v e l a b e l g a . L a 

M e j i c a n a , L a P r o d i g i o s a F . U . V . d e c e r a . Y l a I d e a l p a r a d o r m i t o 

r i o q u e d u r a 8 h o r a s c o n t i n u a s . D e p ó s i t o : M o n t e , 1 9 1 . T e l é f o n o A - 8 3 0 6 . 

N O T A : - T o d a S r a . f i n a u s a n u e s t r a V e l a I d e a l d e d o r m i t o r i o 

B u e n a s a n g r e , l i n e n a s a l u d 

Sanrre b«©na quter« decir nervio» 
fuertes, mttoculos robustos, cuerpo sa.-
DO. 

L a sanirre es la proveedora de ener
ó l a s ysu cantidad y calidad grobieman 
todas las funciones del cuerpo. C u a n -
flo la sangre s© empobrece »« sufren 
prontamente numerosos quebrantos: 
debilidad, cansancio, palidez, d e s ó r -
flenes nerviosos y estomacales, decai
miento físico y mental. 

K l mejor remedio para n u m e r o s o » 
males es proporcionar al cuerpo abun 
flancla de safi?r» buena, ysi ee 9ien> 
te usted débil , agotado, nervioso, 
puede restablecer la salud devolvien
do a la sangre los componentes qu« 
le faltan, tomando con este objeto 
las Pildoras Rosadas del doctor W i 
lliams. 

Kstas pildoras son « n e s p l é n d i d o 
tAnico reconstituyente. T>an s a n g r í 

roja, rica y pura en abundancia, y 
corrieron los desarreglos nerviosos y 
estomacales que resultan de sangre | 
empobrecida. Estas pildoras conser- j 
van la salud v mejoran las c » n d i c i o - | 
nes generales del organismo, llevando j 
a todas sus partes vigor y salud. i 

8u boticario vende estas pildoras. ; 
P í d a s e l a s hoy, exigiendo las legltl- i 
mas. en el paquete rosado con la P I 
grande. _ „ 

Se le mandarfl, gratis un valioso nj¡ 
' brito—"Enfermedades de la Sangr* 
¡ —si lo pide a Dr . Wil l iams Medlolns 

Co., Depto. N. Schenoctady, N. T . , HL 

A m é r i c a . —Horr ib l e s linchamientos 
en Paducaih ( K e n t u c k y ) . 

M A R T E S 17 
E u r o p a . — L a Entente se apodera 

de los acorazados griegos. Grandes 
disturbios en Atenas . L o s atenienses 
adlaman a l R e y Con^tantáno . Desuní" 
barcan seis mil soldados aliados. 

A m é r i c a . — E l c ic lón del Mar C a r i 
be pasa a Y u c a t á n y a l Golfo de Mé-
jco . Temporales en Mobi'la. 

M I E R C O L E S 18 
Cuba.—Alborotos electorales en el 

barrio de C b a v e z . 
E u r o p a . — L o s g r i e g o » piden pro

tecc ión a los Es tados "Unidos. 
— B a t a l l a sangrienta en G a l i t z i a . 
A m é r i c a . — Temblor de t i erra en 

A t l a n t a . 

J U E V E S 19 
C u b a . — E l Alca lde de la Habana , 

doctor F r e y r e de Andrade , se ausen
ta a New Y o r k ; le sust i tuye el s e ñ o r 
J o s é R o i g . 

— R e y e r t á i s p o l í t i c a s en Manzanil lo . 
U n muerto . 

E u r o p a . — ' L o s aliaxtos toman a Sai-
Hy Sal l i se l , en « l Somme. 

—Bata l las en el Pasubio (Trent i 
no) . 

A f r i c a . — L o s alemanes vuelvan a 
ser derrotados en sus colonias . 

A m é r i c a — Dase por terminada H 
epidemia de p a r á l i s i s infanti l en New 
Y o r k . 

—^Hundimiento del vapor " A l a u -
n ia" . 

V I E R N E S 20 
E u r o p a . — L O B alemanes recuperan 

l a tr inchera de Eancourt L ' A b a y e . 
— L a s i tropas de Mackenisen avan

zan en R u m a n i a . 
A m é r i c a . — Choque entre america* 

nos y mejicanos en San J o s é . 
— E l submarino "Isaac Peral"', he

cho ©n Quincy por cuenta del gobier
no e spaño l , hace su pr imera prueba 
de n a v e g a c i ó n . 

S A B A D O 21 
C u b a . — M u e r e &n S a g u a don J u a n 

de Dios O ñ a . 
Europa .—Ases inato del pr imer mi

nistro a u s t r í a c o Conde de Stenrgth, 
en V i e n a . 

— U n crucero a l e m á n torpedeado 
en el Mar del Norte . 

—'Los alemanes toman el pueblo do 
T u z l a en l a Dobrudja . 

—'Los serbios avanzan hacia Mo-
nas t l r . 

— L o e ingfles'es ganan terreno en el 
Somme. 

A s i a . — L o s franceses ocupan un te 
rritorio en C h i n a . 

C5865 

D e O b r a s P ú b l i c a s 

D O S D E C R E T O S 
P a r a atender a l a r e p a r a c i ó n del 

edificio que ocupan las escuelas nor-
mal^o, el s e ñ o r Presidente de l a R e 
públ ica , a propuesta del s e ñ o r Secre
tario de Obras P ú b l i c a s , ha firmado 
un decreto que en su parte dispositi
va dispone ^ s i g u i c n t é : 

" l o . — Q u e se real icen l a* citadas 
obras d« r e p a r a c i ó n en el edificio que 
ocupan la8 Escue la s Normales , to
m á n d o s e a l efecto la cantidad de di^z 
mil pesos de l a de quinientos naii pe
sos autorizada por el decreto n ú m e r o 
913 de 19 de jul io de 1916. 

2o .—Que el s e ñ o r Secretario de 
Hacienda anticipe y s i t ú e a la dispo
s i c ión del s e ñ o r Secretario de Obras 
P ú b l i c a s y a -rombre <lel Oficiad pa
gador correspondiente, la referida 
cantidad, tan pronto sea por é s t e so-
licitada, y 

S o . — Que los s e ñ o r e s Secretarios 
íuludidos cumplimemon este Decreto, 
en la parte que a cada uno con-espor.-
tía. 

Dado en el Pa*lacio Presidencia1!, en 
Ja Habainta, a los diez y siete d í a s del 
mes de Octubre de 19" 6. 

M . G . Menocal, Presidente; J o s é 
R . V l l l a l ó n , Secretario de Obras P ú 
bl icas" . 

L O S B A Ñ O S D E S A R A T O G A 
E N M A T A N Z A S 

Por otro decreto, a propuesta del 
s e ñ o r V i l l a l ó n , ha resuelto el s e ñ o r 
Presidente la p r ó r r o g a solicitada por 
el s e ñ o r Antonio Cabal lero . 

H e aquí la parte dispositiva de di
cho decreto: 

"Resuelvo: Conceder a l s e ñ o r A n -
toindo Caballero una p r ó r r o g a de siete 
meses para llevair a cabo las obras 
que se le ordenaron por la S e c r e t a r í a 
de Obras P ú b l i c a s , para mejorar las 
condiciones de unos b a ñ o s denomina
dos Saratoga, en el l i toral del puerto 
do Matanzas, p a r a cuya c o n s t r u c c i ó n 
f u é autorizado por decreto de esta 
Prosidencia, de fecha 19 de A b r i l de 
1915; eviyo plazo c o m e n z a r á a regir 
desde l a facha en que se dé publica

c i ó n a l presente decreto en la "Gacet» 
Oficial de la Repúblioa' ' . 

Dado en el Palacio de la Presiden
cia, m la Habana, a 17 de Octubre de 
1916. 

M . G . Menocal, Presidente; José 
J o s é R . Ví i la lón , Secretario de Obm 
P ú b l i c a s . " 

p e í E l i i e 

E l doctor Ruper Blue, Cirujano Ma
yor de la Sanidad de los Estados 
Unidos, ha dirigido una carta al Di
rector de Sanidad doctor José A. Ló
pez del Val le , en la quo acusa recibo 
de la que le fué enviada, dándole 
cuenta de los informes respecto a 'as 
condiciones sanitaria*? de Veracruz, 
por el enviado especial de la b o 
t a r í a , doctor Antonio Cueto. 

A ñ a d e el doctor Blue que dichos 
informea concuerdsn en todo con i"» 
recibidos de sus enviado». 

KOBO E N I N A BODEGA 

Florencio Cabrero MigueK PropletaJ 
y vecluo. de la bodega e/^1^1' ?cie0a "jer 
pital esquina a San Kafael, P / ^ P 0 "a4» 
a la Policía que durante la « « W " ^ { 
los ladronea penetraron en l l™™¡™¡* 
violentando uua carpeta ls f " 8 " ^ v 
la mlsm* preudae de oro y br l'Rntf1(l- J 
rerSvét. que estima en '« s"™ ^ 
pesos, así como 300 pesos en efectivo. 

M A Q U I N A D E A R A R 

T H E H O L T M A N U F A C T Ü R I N G C O M P A N Y 

P e o n a , I l l i n o i s . U . S . A . 

C A T E R P I L L A R _ 

Es la máquina de arar más perfecta y potante. Are 'e 1» «Bfia 
por la mitad de lo qun o«e8ta arar con hneyes. y aaffa ei 

ríntral «nr 
General sefior Alberto Nodarse. 1, Compafiía Aíurtirera. "-Qj-gode, t*110/ 
(íüira de Melena. 1. Central -'CeraíAn de J ^ ' v ^ ' ^ m r F Go"*?^ rn 
Juan Amérnea. L Ingrenlo "La Julia." ^ g u a y a b ó n . ««ior j 
Central -Habana," Hoyo Colorado, General sefior Rafael Moni ^ ¿ r t i -
Hoyo Colorado, finca del sefior Luciano Hernández. 1. }*nl ' ñor Francis^ tín 
D. Ma 

Colorado, finca del sefior Luciano Hernández. 1. V^Yeñor PrtSfHrr 
Qnlvlcán. sefiores Galbfln y Ca, 1. >Ia,V:^iyo• ñores E n g e n l o / J ^ 
JdraEo. 1. Central '•Australia," Jagüey J /^nd*' "^^R-fael ^ « ¿ ¡ S S 

- i r e z . L Central "RedenrlOn." ^ ^ ^ ^ ^ ^ f 0 ^ ^ ' 
"Mogote." Saffua la Grande, s«ñor Ra'?6' 

Agramonto, heredero do Jo»^ I ^ a m a y L * " ^ 

tr«l 

Ague-"Lnlón." Agrnmontc, heredero di? Jo«c ijer-ama .• central ^.fc.ti 
groao," San José de loe Ramo», sefior Ernesto J^0*^;,,1:,, Central 7,. 
dita." Macagua, seflore* Frankly e Hijos. 2 de caballos .. ^ p » , 
Antonio." Madnira. sefiores G<Jme« Mena. 1. Central Lotga j ..^ye^ées. 
fita Azucarera de Carahatas en Sagua la Grande, i . 
Mercedes de la Cuban Cano Sugar Corporation. 

Z á L B O Y M A R T I N E Z , A g e n t e s , O ' R e l l l y , 2 6 . 



H A B A N E R A S 

p O S F I E S T A S 

íi frAdo escritor que redacta en ' 
,!uSf la leída secc ión Puntos de 

^ T ^ c a elogios muy lisonjeros a 
' je pianista oriental 

de Magarolas con 
jue o frecerá en e 
la noche del jue 

- adm^able pianista orienta 
13 r M e c h a v a r r í a de Magarolas cor 
Pel,a l l recital que o frecerá en el 
^ntivo aei ia n< 

abandonar 
la si-

^ C a m p o a m o r 

^ n g l ó n seguido sin 
§ a de arte musical, del que 
tfnl üre paladín entusiasta aquella 

do 5l?mjecjica su a tenc ión a un gran 
Plu,,,aV párrafos que merecen 
canla birse 
l é a n s e ' a ' c o n t i n u a c i ó n : 

v5 fiesta de arte en pers-"Otra gran nesia uc a . ^ ^ 
c¿va será la función en honor y a 

btnefiCi« gran 1 „ tenor español A n -
i combinada por sus disc í -

íos Y discípulas, que en el tiempo v aiscipui<"j — — — — i - -
• lleva de dedicarse el que fue su-
qUC de Gayarre en el Teatro R e a l al 
c^0¿orado han hecho grandes pro-

^ c o m o el movimiento se demuestra 
pelando, Andrés A n t ó n , para que se 

M U S I C A L E S 

vean los adelantos de sus d i sc ípulos no 
vacila en presentarlos en escena in
terpretando números y actos enteros de 
ó p e r a s serias. 

L a escena de Payret servirá para 
esa brillante demos trac ión , que mar
cará un momento triunfal en la vida 
del viejo maestro y en la historia mu
sical cubana. 

F e c h a : el 6 de Noviembre. 
H a y muchas localidades y a toma

das y el teatro se verá ese d ía au 
grand complet. 

H o l g u é m o n o s de que la mús i ca pro
grese, que la m á s espiritual de las be
llas artes nos consuele de la terrible 
lucha por la vida y aunque no nos 
•sea dado albergar como New Y o r k a 
una leg ión de grandes artistas, como 
Paderewski, Kremisler, Z i mbalist, 
G a n z , Teresa Carreño, Casáis , Penha, 
Gardner, y tantos otros instrumentistas 
de pr imíss ímo car teüo mostremos con 
orgullo los nuestros, los que en Cuba 
laboran para que nuestra patria d é 

¡ p r o d u c t o s aun m á s dulces que el a z ú -

| p R E P Á R A D 0 f O ^ 

Q C c ^ Í5 E V E fíTA ,-E NÍ T O ^ % ÉÓ^"! QA § ' 9 0 ° V c 

¿ P o r q u é p a g a u s t e d t a n c a r o s sus s o m b r e r o s ? E s t a 

pregunta se l a h a c e m o s , p o r q u e noso tros le v e n d e r e m o s m á s 

barato y m á s e l egante . V e a u s t e d nues t ros s o m b r e r o s a d o r 

nados. L a M i m í , N e p t u n o , 3 3 . 

car como son las mieles del arte y los 
frutos sazonados del ingenio." 

Ambas fiestas, lo mismo la de la 1 
pianista oriental que la del tenor es
paño l , constituyen en estos momentos 

j para nuestra sociedad una bella pers-
| pectiva artíst ica. 

U n a n o v e d a d c i 

n e m a t o g r á f i c a 

| Engalana ayer su crónica de L a 
i L u c h a el c o m p a ñ e r o B e n í t e z con el 
i retrato de Lottie Pickford. 

Y dice lo siguiente: 
Nombre nuevo en nuestro mundo 

artíst ico. 
Y sin embargo que causa admira

c ión , que despierta s impat ías , que con
quista prosél i tos , que arranca aplausos, 
que está en alcance de la gloria en 
los Estados Unidos. 

Lottie Pickford es la m á s genial ar
tista c inematográf i ca americana, in
térprete famosa de E l Brillante Ce-
leotial, la mayor y m á s hermosa cinta 
que se ha fabricado, pues en una so
la parte tiene 61.000 pies de largo, 
está dividida en treinta episodios y 
abarca diez noches de e spe táeu lo . 

L a sugestiva artista de la pose es la 
m á s celebrada de la gran nac ión del 
Norte, y cuando pasea por las inmen
sas avenidas de la incomparable me
trópoli americana el poder de sus he
chizos levanta verdaderas oleadas de 
admirac ión . 

Lottie Pickford tiene encadenados 
el éx i to y la gloria." 

S e r á en Fausto, el favorito Faus
to, donde el públ i co habanero tendrá 
oportunidad de conocer E l brillante 
celestial, admirando al propio tiempo 
a su maravillosa intérprete . 

Se estrenará en breve plazo. 
Y ya , a propós i to de este teatro, 

p l á c e m e decir que para la segunda 
tanda de hoy, lunes de moda, se anun
cia L a mariposa de las alas de oro, 
pe l í cu la de la casa Milano Films, de 
argumento muy delicado. 

Otra bella y sentimental cinta. M i 
vida por la tuya, va» en la tercera 
tanda. 

Noche de lleno en Fausto. 

ü m i u u ü ¿ . L A i V i A K i r t A 

A-N UNCIO 

AQUI/\R ne 

C6276 ld.-23 
U n saludo. 
E s de fe l ic i tación, y muy cordial. 

Q u e b u s c a s a i r e a b r i e n d o t u v e n 

t a n a , n o e s a i r e l o q u e p i d e n 

t u s p u l m o n e s ; e l a s m a 

l o q u e n e c e s i t a e s 

M e d i c i n a q u e d e t i e n e e l 

a c c e s o , a l i v i a e l a t a q u e e n s e g u i d a 

y c u r a p r o n t o . P í d e l o a t u b o t i c a r i o . 

S a n a h o g o , s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

D e p ó s i t o " E l C r i s o r , 

N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 

N D E J O Y A S 

' L A J O Y A / R e a l i z a t o d a s s u s e x i s t e n c i a s a p r e c i o s e x a 

g e r a d a m e n t e b a r a t o s . L o s c o m e r c i a n t e s d e t a l l i s t a s p u e d e n v i s i 

t a r e s t e c a s a y s u r t i r s e c o n v e n t a j a d e m u c h o s a r t í c u l o s d e v a l o r 

T a m b i é n r e a l i z a t o d a l a ó p t i c a y h a s t a l a s v i d r i e r a s y d e m á s 

e n s e r e s . , 

* L A J O Y A * * 

S a n R a f a e i t N o 2 . F r e n t e a i T e a t r o N a c i o n a l | 

E l A u t o 

d e l o s q u e q u i e r e n 

B e l l e z a y M á q u i n a 

E l " R O A M E R " r e a l i z a u n i d e a l d e l o s a u t o m o v i l i s t a s : 

e s c a r r o d e e l e g a n c i a s u p r e m a y n o e s c a r o . 

E l c o n j u n t o d e l a m á q u i n a " R O A M E R , ^ t o d o s s u s 

d e t a l l e s , u n i d o s o s e p a r a d o s , d e s d e l a c a p o t a a l a s r u e d a s , 

h a c e n d e é l , l a m á q u i n a a m e r i c a n a c a p a z d e p a r a n g o n a r s e 

c o n l a s m á s f a m o s a s d e f a b r i c a c i ó n e u r o p e a . 

T I E N E M A G N E T O j j D E G A S O U N A P O R 
B O S C H Y C O N S U M E C A D A 2 8 M I L L A S . 

E l " R O A M E R " l l a m a r á s i e m p r e l a a t e n c i ó n e n e l 

p a s e o e n t r e t o d o s l o s d e m á s a u t o s . S u s u a v e d e s l i z a 

m i e n t o , t o d o s s u s d e t a l l e s l e h a c e n s e r e l m á s e u r o p e o 

d e l o s c a r r o s a m e r i c a n o s . E n e l g a r a g e h a r á u n b u e n 

" p e n d a n t " c o n e s o s c a r r o s d e p r e c i o s ' p r o h i b i t i v o s . 

" R O A M E R " e s A u t o d e L u j o , d e B e l l e z a , d e C a l i d a d y N O E S C A R O . 

G A L I A N O 
4 9 - 5 1 - 5 3 . 

G O M E Z & M A R T I N E Z , S . e n C . 
A G E N T E S E X C L U S I V O S 

T E L E F O N O 
A - 7 4 . 5 5 

L a S a l v a c i ó n 

d e l o s N i ñ o s 

E s e e s e l n o m b r e q u e 

m i l l a r e s d e m a d r e s 

h a n d a d o a l a 

E m u l s i ó n d e S c o t l 

d e p u r o A c e i t e d e 

H í g a d o d e B a c a l a o , 

C u i d e d e o b t e n e r 

s i e m p r e l a l e g í t i m a 

d e S c o t t m 

do E t a t s Uni s , lac vevíctais de la gue-
r r a y otras m i l Tacitotón hay nue
vas preciosidades c u p o r f u m e r í a y los 
tan celebrados poUvos de Planard y ed 
p e t r ó l e o cristalizado para el pelo. • 

F o n ó g r a f o s y discos de los mejo
res artistas y libretos de ó p e r a s con 
las part i turas y par.el c r e p p é p a r a 
adornar las caWieg en las fiestas pa
tr ió t i cas 

a f e c t u o s í s i m o , para una dama que es
tá de d í a s . 

Me refiero a Let ic ia de Arriba de 
Alonso, la joven señora para quien 
siempre tuvieron las crón icas los elo
gios debidos a su belleza. 

Todo le sonríe hoy. 
¡ Q u e pase su santo rodeada de sa

tisfacciones, a legrías y felicidades! 

De amor. 
U n nuevo compromiso. 
A l distinguido notario de esta ciu

dad señor Antonio M u ñ o z ha sido pe
dida la man ode su hermana, la her
mosa e interesante señorita Lui sa M a 
ría M u ñ o z , para el doctor Luis M a 
ría L a m a s . 

P e t i c i ó n que en nombre de éste for
muló el doctor Miguel F e r n á n d e z ' G a 
rrido. 

Enhorabuena! 

E n p e r s p e c t i v a . . . . 
Se hacen los preparativos para una 

de. las bodas que han de sucederse 
a fin de a ñ o . 

No es otra que la de Eula l ia Soli-
ñ o , señorita tan bella y tan graciosa, 
y el joven J o a q u í n E s t é v a n e z y G a r 
cía T u ñ ó n . 

Se ce lebrará en Diciembre; 

E l púb l i co pide lunetas. 

Recibo y copio: 

"Manuel Romagosa Guerra y Con
suelo M a s ó de Romagosa participan a 
usted su efectuado enlace y ofrecen 
su casa en el central Francisco , C a -
m a g ü e y . " 

Agradecido a la cortes ía . 

L a temporada ecuestre. 
Esto es, la que preparan en Pay 

ret, para el próx imo Noviembre, los 
populares empresarios cubanos S a n 
tos y Artigas. 

Se siguen solicitando con preferen
cia lunetas para los miérco le s ele
gantes ya que los palcos, como todos 
saben, han sido en su totalidad abo
nados. ; 

Otro tanto viene o b s e r v á n d o s e con 
las mat inées de los s á b a d o s y domin
gos al igual que con los s á b a d o s azu
les, 

¿Queré i s tomar buen chocolate j 
adquirir objetos de gran Talor? Pedid 
el clase " A " de M E S T R E Y M A R T I 
N I C A . Se vende en todas partes. 

Nota triste. 

E l teniente coronel Emiliano Amie!, 
ayudante del honorable Secretario de 
G o b e r n a c i ó n , es tá de duelo. 

D í a s pasados d e j ó de existir su 
señor padre po l í t i co , don Pedro E s 
pinosa, persona excelente cuya pérdi
da es el dolor y el luto de una fami
lia a m a n t í s i m a . 

Reciba toda mi p é s a m e . 
Y con especialidad tan distinguido 

amigo, militar valiente y pundonoro
so, que ha sido objeto c ó n tal motivo 
de repetidas muestras de considera
c ión y afecto. 

U n hogar venturoso. 
E s el del señor Bonifacio Calvet, 

donde un angelical baby, que vino al 
mundo felizmente, completa sus ale
gr ías y sus encantos. 

Inmenso es el j ú b i l o , como se com
prenderá , de esos padres. 

M i fe l ic i tac ión. 

Para las damas. 
E l saloncito de Mode Shop, en 

Neptuno e Industria, tiene el chapean 
de últ ima novedad en sus flamantes 
escaparates. 

A c a b a de recibirlo de Luci le . 
E s el modelo a la derniére , para el 

invierno, con el detalle m á s completo 
de gusto, elegancia y d is t inc ión . 

U n a preciosidad! 
Enrique F O N T A N I L L S . 

R O M A 

\ Grandes novedttd«isL van llegando a l 
establecimiento del s e ñ o r Carbóni en 
O'BLeilUy 54, esquina a Habana. No-
v e d a d e » en per iód icos de Modas, , r e - ! 
viste de teatros, de llteratuira y de • 
ciencias; ad 'cmís , de;. lo usual que l 
viene todas las semanas, el Courrjer 

Su belleza depende de SU salud. 
Para conservarla es indispensable 
regularizar sus funciones y purificar 
su sangre. 
E l E l i x i r * ' M O R R H U A L T A " 

d e l 

D R . U L R I G I ( N e w Y < i r k ) 
es un Tónico-reconstituyente gene
ral y a la vez excelente en las Afe
cciones Pulmonares, Unf atismo. 
Debilidad, etc. 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A 
R I N A y anúnc ie se en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 

CÜ920 

C v s c f s , Fa jas y A | « s t a d t m 

W. B. flíslm y l l iDéa , n 
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L O S M A N D A M O S A 

D O M I C I L I O . 

L A F I L O S O F I A " 

N E P T U N O v S R N I C O L A S 

T E L F S . A . 
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NACIONAL. 
Hoy se pondrá en escena "Los dos pl-

lletes"." i , . ..i „. , , 
Mafiana, martes, se repetirá "La Ciudad 

alegre y confiada", obra de Jacinto Be-
navonte que ha obtenido brillante éxito. 

Ensáyase para el miércoles—fila de mo
da—"La Dama de las Camellas". 

E n breve, " E l jardín invisible". 
L a semana próxima se representará "Don 

Juan Tenorio." 
P A Y B E T 

E n la función que se celebra hoy en el 
rojo coliseo se exhibirán cuatro episodios 
de las películas "os misterios de Nueva 
York", interpretada por Fearl y Arnold 
Dely. , J. 

E n la primera tanda, los episodios quin
ce v dieciséis, titulados "La sortija mis
teriosa" y "Los piratas del aire". 

En la segunda tanda, los episodios die
cisiete y dieciocho, titulados: "La Salsa 
Elena" y "Las rosas fatales". 

CAMPOAMOR 
"Loa misterios de New York", en sus 

episodios séptimo y octavo, ocuparán la 
tercera tanda de esta noche en el elegante 
teatro Campoamor. 

E l Interés que en el prtblico ha desper
tado esta obra es grande. L a solución de 
las dificilísimas situaciones está siempre 
basada en la verosimilitud. 

En las dos tandas de la matinée se 
proyectarán los misinos episodios. 

En la segunda tanda, por la noche, se 
estrena una obra de asunto dramático ti
tulada "Entre escritores". E l personaje 
principal de este drama está interpretado 
por Mary Fuller, actriz que por su talen
to y su belleza ha conquistado brillante 
posición. 

Tara la función en que se dará a cono
cer la gran bailarina rusa Ana Paviola 
•ymo actriz do cineuiatópri'fo, están ven
didas casi todas las localidades. 

También está vendido casi todo el tea
tro para el recital de piano que dará en 
Campoamor el próximo jueves la seño
ra Delia Hechavarría. 

MARTI 
Para hoy anuncia el programa las si

guientes obras: en primera tanda, " E l 
Key de las mujeres". 

En segunda, "Confetti." 
E n tercera. " L a Corte de Faraón." 
E l viernes, 27, se estrenará la zarzuela 

titulada "Las señoras del silencio." 

ALHAMBRA 
No hemos recibido el programa. 

COMEDIA 
"La tía de Carlos", comedia bufa que 

ha sido muy bien interpretada por la Com
pañía Garrido-Soria no, se representará es
ta noche en el teatro de la calle de Ani
mas, a donde concurre siempre un pú
blico escogido. 

Mañana, martes, estreno de la finísima 
comedia " E l redil." 

E n estudio, "La fuerza de la concien
cia." 

Función continua de siete y media a 
doce. Luneta con entrada, una peseta. 

HABANA (ANTES MAXIM)) 
Después del éxito obtenido por la pe

lícula " E l ensueño de la felicidad", so 
anuncia para hoy el estreno de " L a Con-
desita Ursula", inteipretada por la seño
rita Ilenny Porten. También so estrenará 
hoy la graciosa comedia "Bebé no es fuer
te en aritmética." 

En primera y tercera tandas se repetirá 
la interesante película policiaca en cinco 
actos titulada "Nick Winter y el aderezo 
de ópalos." 

Mañana, día de moda, estreno en Cuba 
de la cinta de Pathé en cinco partes con 
1.300 metros, titulada " E l enigma del cas
tillo" en la cual es protagonista la sd-
fiora Ramell, de la Comedia Francesa. 

Definitivamente F/ ha señalado el día 
3 del entrante Noviembre para el estreno 
de la chita europea en episodios, titulada 
"Barcelona y sus misterios", propiedad 
de los señores Casanova y Compañía. 

E l estreno se celebrará en Fausto y se 
exhibirán dos episodios el din 3, dos el 4, 
dos el día 7 y los dos liltimos el día 8. 

"Barcelona y sus misterios" promete ser 
un acontecimiento cinematográfico. 

FACSTO 
Hoy, día de moda, en este teatro, se 

exhibirán Interesantes cintas. 
E n la primera tanda de la función de 

hoy se exhibirán cuatro comedias muy 
interesantes y graciosas. 

E n la segunda tanda se proyectarán 
dos películas bellísimas. "Noche trágica", 
un emocionante estreno en dos partes de 
la marca Gaumont, de París, y "La ma-
rlposir de las alas de oro", delicadísima 
obra de arte, dividida en tres partes, de 
la famosa casa Milano. 

Y en la tercera se ha escogido la cinta 
titulada "Mi vida por la tuya", intensísi
mo drama pasional. La Intérprete princi
pal, la célebre trágica María Carml, hace 
derroche de arto y talento y es una de 
las mujeres más bellas del teatro do "poso." 

Muy pronto se estrenaran "Los miste
rios de Barcelona" espléndida cinta nne 
ha obtenido un gran succés on toda E n -
pa. En esta semana se exhibirá "Karval. 
el ospía." Repertorio ultra sensacional do 
la Internacional Cinematográfica. 

N i K V A IN O LA T B K H A 
E n primera tanda, reprlae do la cinta 

en cuatro partes titulada "Venganza in
justa." En la segunda, los episodios cin
co y seis de "Los misterios de New York." 

Matinée a las tres. 

PRADO 
E n la primera tanda. " L a cadena del 

presidiario". En la segunda, "Los episo
dios siete y ocho de "Los misterios de 
New York", titulados " E l doble lazo o 
el campanero de Darnemouth y "La voz 
misteriosa." 

Mañana función de moda, con " L a Ciega 
de Sorrento", por Gustavo Serena. 
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TORNOS 
E n las tandas primera y tercera se ex

hibe "lia danza macabra", y en la se
gunda. " E l ladran." Mañana, los episodios 
séptimo y octavo de "Los misterios de ( 
New York." 

K L TENORIO MODKRNO 
Santos y Artigas estrenarán el dfa de 

difuntos en el sal ín Prado la emocionante 
creación cinematográfica titulada " E l Te
norio moderno", Interpretada por Mario 
Bonnard.. 

E L R E S C A T E D E L B R I G A D I E R SAJfa 
GULLY 
Próximamente se fijará la fecha para 

el estreno de la película titulada " E l res
cate del brigadier Sangully por el Mayor 
General Ignacio Agraraonte." 

^ 1 

E l R e u m a t i s m o s e C u r a 

c o n 

A n t i r r e u m a Ü c o d e l D r . R u s s e l l t l u r s t 

( d e F i l a d e l f í a ) 

P o r q u e ' e s u n g r a n e l i m i n a d o r d e l á c i d o ú r i c o , e l 

e l e m e n t o ' e x t r a ñ o , q u e p r o d u c e e l r e u m a , q u e c a u s a 

a g u d o s d o l o r e s , t r e m e n d a s m o r t i f i c a c i o n e s . . E l i m i 

n a n d o e l á c i d o ú r i c o , c e s a e l s u f r i r , l o s m ú s c u l o s 

v u e l v e n a s u e l a s t i c i d a d y . e l a n t e s e n f e r m o , e n p l e n a 

s a l u d , m u é v e s e e n l i b e r t a d . 

D E V E N T A E M T O D A S L A S F A R M A C I A S 

S o n d e p o s i t a r i o s d e l ; A n t i r r e u m á t i c o d e ^ D r . R u s s e l l H u r s t : 

S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , M a j ó C o l o m e r . 

SAN'Z 
Francisco Sanz debutará en Payret el 

miércoles con su compañía automática. 
Sanz es nn gran ventrílocuo y además 

un notable guitarrista. 

El estado del s e l o r \ m 

Nuestro buen amigo don C i p r i a 
no S e n é n Moreno, el convpetente in
geniero electricista español , que f u é 
operado hace, unos d ías de apendi-
cltis, en la C l ín i ca de los doctorea 
F o r t ú n y Souza, c o n t i n ú a en estado 
de relativa, m e j o r í a .dentro de Ha 

gravedad de su dolencia 
No obstante l a h a b i l í s i m a opera

c ión q u i r ú r g i c a que le f u é practi
cada con é x i t o por el reputado doc
tor , Franc i sco Ferngíindez Traívieso, 

m á s luego ej s eñor Senén, fué aco
metido de un agudo ataque de bi
lis, qu« le debi l i tó a tal extremo, • 
que se desesperaba de salvarle. 

ÍJl paciente h a entrado de nue
vo ayer en un per iód ico que ofrece ' 
grandes esperanzas de salivación. | 

Hacemos votos, una VM m á s , por , 
el pronto restablecimiento del s e ñ o r 
S e n é n Moreno. 

J u z g a d o d e G u a r 

d i a D i u r n a 

QUEMADO POR LA E L E C T R I C I D A O 
E l doctor Sansores, médico de fruardla 

en el Centro de Socorros de Jesús rtel 
Monte, anistló en la tarde de ayer a Al
berto Afiel y Pita, de veinte y dos aflOfl 
de edud v vecino de Kodríguez mi tu. o, 
por presentar quemaduras graves disemi
nadas por todo el fuerpo; una lier da en 
la regir.n nasal yhemorraeia por la na
riz; lesiones graves que sufrí" al ser 
alcanzado por una rtes^rpa e l ^ r .i eu 
momentos que trataba de s o l t a r » hUo de 
un papalote que se le enganchó en na 
alambre eléctrico, en la oaile de 'Inmarm-
do esquina a Flores. 

NISO ARROLLADO 
Kl niño de siete afíoa de edad Bw*lW| 

Arte Costado, vecino de Ooueml número 
9, letra A, sufrió ayer una ^ ' d * «"T? 
en el codo Izquierdo y otras más. B*"'VJ 
diseminadas por todo el ' ' 
arrollado por un carretón cuyo 0MldU«tor 
se desvonocc, en los momentos nu« l'-in 
sitaba por la calle de San José equina a 
la de Oquendo. . At. 

Fué asistido en el Segundo Centro de 
Socorros per el doctor Junco Amiic. 

OFRO MENOR ¿ « « " M Í ' ^ S Í Í n„ls. E n el Hospital de K^rgencias fue asís 
tldo en la tarde de ayer W l * J ? ™ J Í 
Junco André, el menor de dnco •,',"s <,e 
edad, José Manuel Palomino y bftm nez, 

A L P A R G A T A S 

T E L F . 

C O N R E B O R D E 

\ p l M 4 3 7 

vecino de Corrales uúlnero 153, por pre" 
sentar lesiones graves eu el pecho y es-
t'mago, aue sufrió al ser arrollado por 
el carretón de repartir pan. numero 2280, 
que conducía José Rodríguez y Rodrí
guez, vecino de Virtudes número 29, en 
los momentos qne dtolio menor atravesaba 
la esquina de Corrales y San Nltolás. 

MITRIO E N V E N E N A D A 
E n el Hospital Número Uno falleció 

ayer la austríaca María Brat, vecina de 
San Isidro, número '90; que. el día aníe: 
rlor, tomó ácido moriático, eori propósitos 
suicidas. 

OBRERO L E S I O N A D O 
Al caerse de la solera de la fábrica en 

construcción cu Santa Amulln y Delicias, 
Jesús del Monte, el obrero Francisco \tf\--
pez Acido, vecino de Delicias número 17, 
se produjo una contusión en el codo de
recho y fenómenos de conmoción cerebral, 
lesiones graves de las que fué asistido por 
el doctor Polanco, médico de guardia en 
el Centro de Socorros del mencionado ba
rrio. 

SE {'AYO E N L A C A L L E 
Antonio Jumera García, natural de E s 

paña, de cuarenta y seis años de edad y 
vecino de Romay número ocho, fué asisti
do ayer tarde en el Centro de Socorros 
del Segundo Distrito por el doctor Junco, 
de la fractura del brazo izquierdo que se 
produjo • al caerse casualmente transitan
do por la calle de Belascoaln esquina a 
Campanario. 

KOBO E X COXCOKDIV 
E n las oficinas de la Policía Secreta der-

nimció nyer Margarita Vclazco, domicilia
da en Concordia número ciento tres, que 
de un esvaparate que tiene en su domicilio | 
y cuyas puertas fueron violentadas, le 
sustrajeron prendas de oro y brillantes' 
que no sabe cuánto valen pero que pue
de saber que pasan de 50 pesos. 

QUBHADÜBAS G R A V E S 
Manuel Rosende Perelra, de 2(5 años de 

edad y vecino de Luyanó y Havana Cen-
f r j r 

No. 34 

A n a l o g í a s d e l 

S i s t e m a N e r v i o s o 

Nuestros nervios son como alam
bres e l é c t r i c o s que trasmiten a l <3*̂  
rebro, y del cerebro a los nervios las 
impresiones con la velocidad del r e 
l á m p a g o . Exper imentos han de. i 
mosftrado el hecho de que cualquier i 
i m p r e s i ó n hecha en los nervios del ¡ 
cutis es trasmit ida al cerebro con j 
una velocidad de c ierto noventa y j 
cinco pies por segundo. 

L o s desarreglos de l a electricidad i 
vital, as í como la c o n d i c i ó n anormal | 
de la sangre, son producidos por el 
agotamieiirto de los fluidos vitales del 
organismo cansado por Infinidad de 
causas, tal^s como m a l a a l i m e n t a c i ó n , 
c l imas c á l i d o s , exceso de trabajo 
manual y mental, debilMad y agota
miento sexual , malos resultados de 
las enfermedades v e n é r e a s , convale
cencia do enfermedades, te 

U n pomo del Jarabe N E R - V I T A de 
Huxl^y, 1c d e m o s t r a r á evidentemente 
que no hay necesidad de sufrir de en
fermedades nerviosa*, impotencias, 
etc. Aseguro contra 'Neu»estonia . 

tral, fué asistido ayer por el doctor San-
sores, en el Centro de Socorros de Jesús 
del Monte, de quemaduras graves que su
frió al explotarle una lámpara de luz 
brillante. 

ÑISA QLEMADA 
Al tratar de coger un. pomo contenten-

do átldo fénico oue se encontraba sobre 
el tocador de una de las habitaciones de 
su domicilio, le cayó encima dicho lí
quido, a. la niña de dos años de edad Ca
talina Torres González, vecina de Vives 
número sesenta, y dos. sufriendo quema
duras graves diseminadas por todo el 
cuerpo, de las que fnó asistida por el 
doctor Escanden, médico de servicio en 
el Centro de Socorros del Primer Dis
trito.:. 

DENUNCIA DK KSTAFA 
E n la Jefatura de la Policía Secreta 

denunció ayer Angel Gondem Bosque, ve
cino de Aguaviile 71, que el día 11 del ac
tual mes le entregó a su esposa la suma 
de ocho pesos Importe del alquiler que 
ocupa en .la mencionada casa para qne se 
lo entregara a la encargíida de la mismi, 
una tal Esperanza, quien le dló un re
cibo sin firmar y que al pedirle él al en
cargado José Soto o a Esperanza, que I» 
firmaran el recibo, se negaron a ello, en
terándose después que Soto lo ha deman
dado en desahucio, por lo que se conside
ra estafado. 

LESIONADO E N E L CERRO 
José Rodríguez y Francisco Delgado, 

sostuvieron minche una discusión por cues
tiones de amores, en la residencia de am
bos Zequeira 42, dándole el primero al 
segímdo uua trompada por la boM, qM 
le produjo herida y la fractura de un 
diente. 

¡ L O Q U E E S I Q D L N O E H T H A S ! 

\ 

A G U L L Ó 

G R A N L O C A L 

Se alquila los bajos de Muralla, 
27, propios para a l m a c é n de rtv 
pa, «edería , quincal ler ía , etc., « t e , 
etc. Tienen altos interiores, eos 
todas las comodidades. í n f o n n e i 
en el aiio. ^ . 

E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 

F L O R Q U I N A - F L O R E S 
T e l é f o n o A-5463.—Apartado 1392. 
24702 31 o 

D R . J . L Y O N 

Do la F a c u l t a d de P a r í s 
Espec ia l i s ta en la curac ión radical 

do las hemorroides, sin dolor, n i é m -
aleo de a n e s t é s i c o , pudkndo el pacien
te continuar sus quehacereg. 

Consultas de 1 a 3 p. m. diarias . 
Neptuno, 198 (a l tos ) , entre Belas-
coain 7 L a c e n a . 

L A S A L U D ( á l a F i e b r e ) : H u y e ! m a l d i t a ! , q u e 

t e n g o Q U I N I U M L A B A R R A Q U E . . . 

Por consiguiente, aquellas per
sonas débi l e s 6 debilitadas por i» 
enfermedad, el trabajo ó los « c e -
sos; los adultos fatigados por un 
crecimiento demasiado rapia.o' , 
j ó v e n e s que experimentan « n o y 
lad en firmarse 6 desarrollarse, 
las señoras que sufren las cou-
cuencias del parto; los ancanos 
debilitados por la edad; 1 * 
micos, deben tomar vino de v 
nium Labarraque, el c u ? ' , n i 
particularmente recomendaoo #v 
los convalecientes. 

E l Quinium Labarraque se ven^ 
en botellas y en medias bo ei'^ 
todas las farmacias. Depósito -
F R L R E i 19, rué Jacob, / w w . 

E l uso del Quinium Labarraque 
i la dosis de una copita de licor 
después de cada comida basta, en 
efecto, para restablecer en poco 
tiempo las fuerzas de los enfermos 
más agotados y para curar segu
ramente y sin sacudidas las enfer
medades de lancuidez y de anemia 
más antiguasy rebeldes. Las fiebres 
más tenaces desaparecen rápida
mente ante este m e d i c a m e n t o 
heroico. El Quinium Labarraque 
es todavia soberano para impedir 
para siempre el retorno de la 
enfermedad. 

Ante tantas y tantas curaciones, 
obtenidas, aun en casos desespera
dos, con el Quinium Labarraque, 
la Academia de Medicina de Taris 
no ha vacilado en aprobar la fór
mula de esta preparac ión , honor 
en extremo codiciado y que por 
s i solo recomienda ya este pro
ducto á l a confianza de los enfer
mos de todos los paises. N i n g ú n 
otro vino t ó n i c o ha sido objeto de 
una a p r o b a c i ó n parecida. 

P . 5 . - E l Vino de O u ' ^ ^ S t e 
raque es de un sabor f r a n ^ ^ 0 
amargo, lo cual se explica rorq a; 
la quina es ya de suyo muy a ^ 
así que el amargor del ™ ° a e ¿ 6Ú 
mam es la mejor garanna 
riqueza en quina y, por 
de su eficacia. 
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«arroaula del Vedado y Came-
Sn la pnab7c0nViado a SanU Kduvlgis, la 

I" 8efira Condeia de Polonia, con nove-
car1,atÍ craudlosa fiesta. 
iJ¿0 i J n » ae celebró en el día de ayer. 

V ú V,^ mayor, donde celebraron la 
El a,í .nne los Padres Dominico» Jor-

í0Xáe?% Rodríguez, se hallaba ar-
din. Fel„,l adornado y profasamente 
tt,üeaDQfnieT TeIiera(ia imagen de la fet-
P1115118 aparecía colocada bajo primoroso 

Irí'- r T Provisor del Obispado, doctor 
E1 • irtfflea hizo el panegírico de la 

Mano*1 •''¿nnta en grandilocuente discur-
«lorÍDaDiraeinente celebrado por el nume
r o «"J'/^if'gical. dirigida por el R. P. 

i/» P^^oWáu ha enaltecido el acto, 
¡¡tóalo Í*"' TREFL voce8, del maestro Ore-
La oi»ao'tft puichra, fueron maravillosa-

ineo*6 f^fn^se'distinguieron los cantan-
R . ' t i S í d S Bchcgaray, Mirrt y Traver. 

te* P"i¡f instrumental, los hermanos Mo-

lifl»" ^em'ie ^ r t S a d o a Santa Edu-
l \ ha s°do organizado por el párroco 

TIÍ18 H«TOU8 camareras, damas tan dls-
I ,,3MO« como las señoras Lola Cabrera 
t ^ ^ r , , e Isabel Mamrl de LCpez, a 
delenes *elicitam0S por el éxit0 alcai1" 
Sio. 

«nSARIO P E R P E T U O T)EI. VEDADO 
^ padres Dominicos, ni ver los in-

^ « . h l e s bienes que lo mismo el Indl-
juuierauic ^ B0Ciedad Alcanzaba por el 
Tl̂ ,l0/f<.l Santo Rosario, determinaron que 
^ /npran más copiosos, por medio de 
^ rn nermanente. día y noche. Orga-
0 i, el rezo del Rosario perpétnamen-
' ' " « n de que en las veinticuatro horas 
te', no cesara esta alabanza a María. 
iá. Ar, el cielo con la tierra, por medio 
rta mística cadena, a fin de que por 
d* han al cielo nuestros Angeles gnar-
,118 8,1" Crecer a María las quince flores 
jianef a l8ter|og y ja8 ^ajen convertidas 
d« ŝsa9 de gracias y bendiciones tempo-
"l**,Amadamantes de la Reina del Ro-

ii» toman una hora de un día deter-
^ . in en el mes y durante ella rezan el 
?.nto I c a r i o : a ésta siguen otras, y así 
84 Vnrins las horas del afio hay quien 
eL. a cielo su plegaria, pidiendo por 
, nprseTerancla del justo, por la con-
"Jwn del pecador: por el descanso eter-
TfrtiP las almas: por la felicidad de la 
f.Ha v por la paz universal. 

r.tAS personas forman secciones, estas 
Jv-ionê  divisiones, y juntas reciben el 
"^hre de Rosario Perpétuo y guardias 
Se honor de María, porque le dan guardia 

í nrnDflcfrtn' digna y santa, por medio de 
u^nal se alcanzan bienes inmensos del 
rJdor por mediación de la Virgen Mn-
rit conducto por donde viene todo favor 

^rn""! Vedado. los Padres Dominicos, 
v.n establecido el Rosario Perpetuo, ha-
ilíndose mnv floreciente, porque vistos los 
fiToren espirituales y temporales que al-
' j,,),",,,! los primeros guardias de honor 
M Mnrfs. los devotos de la Reina Celes
tial, rorrieron a formar su corte de ho-

II poen nos pide: una hora de las del día 
n«rn María, que ninguno que se precie de 
(rijtin ô debe deinr de consagrarle a la 
one PS nuestra Madre, y menguado se
ría el hijo que neense n su madre «na 
bora de conversación, y mrts alcanzando 
oor ella su felicidad teiupornl y eterna. 

Kstns guardias de María la consagran 
t] domlnjfo primero de mes en culto prt-
hlirn; o] mes de Mayo, y de un modo es-
pwlaifsimo el de Octubre, en que cele
bran solemne novena y fiesta. 

¿1-novenario ha dado comienzo el pa-
HKin viernes, concluyendo el 28, con so-
Imnes vísperas, verificándose el domingo 
2) irmiidiosa fiesta con solemne procesión. 

El novenario es doble, por la ranñana, 
« las ocho y media, misa d<i ministros. 
Por la tarde, exposlcióp del Santísimo, 
Mtadfin y rosarlo cantado, y «ermón en 
njos sagrados discursos se explica lo que 
M y vale el Roaarlo. y cuanto Importa 

A N U N C I O 
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M C I N A S I E T I 

día de hoy, en que se hizo la traslación 

E L A N U N C I O D I R E C T O 
de sus reliquias 

F I E S T A S E L MARTES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 

Tercia a las 8, y en las demás iglesias las 
de tostumbre 

Corte de María.—Día 23.—Corresponde 
Nuestra Señora de la Soledad, visitar 

en el Espíritu Santo 

C ó m o s a l d r é d e e s t e a p u r o ? 

C a l m á n d o s e , v s e ñ o r ; n i v e l a n d d s u s : n e r v i o s e x c i t a d o s . 

T o m e • 

E L I X Í R A N T Í N E R V I O S O 

d e l D r . V e m e z o b r e 

Y v e r á c l a r o l o q u e a h o r a e s t e n e b r o s o , l o d i f í c i l s e r á f á c i l , l o 

g r a v e , m e n o s q u e l e v e y p o d r á a t e n d e r d e b i d a m e n t e s u s n e g o 

c i o s , l i b r e d e e s a n e u r a s t e n i a q u e l e d e s e s p e r a i n ú t i l m e n t e . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

D E P O S I T O : " E L C R I S O L , ^ N E P T U N O Y M A N R I Q U E 

administrarla con autorización del Papa. 
E l Dlaconado confiere el poder de ser

vir al sacerdote, en la celebración solem
ne de los Santos Misterios: el Subdiaco-
nado, la de servir ni Diácono en el altar. 

Las cuatro Ordenes menores se refie
ren paralelamente, aunque de una manera 
más remota, al Santo Sacrificio de la Mi
sa, 

Por más que hay siete órdenes diferen
tes, no hay más que un sólo .Sacramento 
del Orden, del cual se participa más o 
menos plenamente, segttn el grado a que 
cada cual es elevado. 

E l ministro del Sacramento del Orden 
ea el Obispo: el poder de conferir el sa
cerdocio depende esencialmente del ennic 
ter episc.oDfll. 

L a materia del Orden en general, con
siste en la entrega de los instrumentos o 
de atributos de carta grado, tales como 
el libro de las Epístolas o de los Evnnge-
líos. E l dlaconado y sacerdocio requier.-u, 

el practicar esta devoción Mariana, tan además de la entrega de los instrumentos. 
Mil ni alma y al cuerpo. 

Los sermones de viernes, sábado y do
minen, fueron pronunciados por los Reve
rendos Padres Paco, Gandía e Isidoro. 

La pnrte musical está encomendada ni 
R. P. Antonio Roldán, nulen ya solo, ya 
icorapnOado. cumple su deber con exquisi
to gusto artístico. 

Las socins del Rosario Perpetuo concu
rren a estos cultos, como fieles soldados 
de María, para proclamarla su Reina, en 
pdbllcn. como lo verifican en privado en 
tu hora de guardia. 
Vayamos todos a honrar a la Virgen 

m público y honrémosla asimismo en 
nuestros hogares, rezando el Rosarlo co
mo guardias de honor y como miembros 
de la familia cristiana. 

PAGUADAS O R D E N E S 
En el templo del Santo Angel admlnls-

W ''ii la mafínna de ayer órdenes mavo-
ÍM y menores el Excmo. y Rdmo. Sr. Obis
po Diocesano. 

Las órdenes mayores son: el Sncerdo-
«o. Dlaconado y Suhdlaconado: las ór-
«enes menores: Acólito, Exsorclsta, Lec-
wr y Portero. 

El Sacerdocio se subdivldc en dos gra
to»: el Episcopado y Presbiterado. 

El Epifcopado, plenitud del sacerdocio, 
wnrlere n loa que lo reciben, el poder 
M administrar todos los Sacramentos. 

El presbiterado confiere el poder de 
BSFi bn•'̂ , la ftu^ridad y dirección epls-
"'Pai. Ins mismas funciones que los Obls-
iiZil ^ P r i ó n de algunas, como la nd-
nmistraclón del Orden y la Confirmación, 

en ciertos casos excepcionales, puede 

la imposición de las manos del Obispo, 
Las palabras diferentes que el Obispo 

pronuncia al Imponer las manos o al en
tregar los atributos, constituyen la forma. 

Antes de subir a Jas Ordene* superio
res, se debe pasar por las gradas inferio
res y comenxar por la tonsura clerical, 
que no es una orden, sino una ceremonia 
preliminar, por la cual el candidato del 
sacerdocio es separado de los laico*, con
sagrado a Dios e incorporado al clero. 

De Presbítero fué ordenado el Diáco
no don José Viera y Calderín; de Diáco
no, el Subdiacono don José Rodríguez, y 
de Menores y Tonsura, los señores Juan y 
Manuel Lobato y .Tosí Mafia Oallol. 

Las augustas ceremonias dieron comien
zo a las ocho y media, concluyendo a las 
once. 

Asistieron el Prelado Diocesano, el pá
rroco monsefior Abascal, el Vicerrector del 
Seminarlo, M. X. P. BIftr.qne«: el P. Ro
dríguez y el párroco de San Nicolás, P. 
Lobato. 

Asistieron las alumnos del Seminario 
Conciliar y numeroso concurno de fieles, 
que salló altamente emocionado de la sun
tuosidad con que la Iglesia confiere las 
dlefrentes Ordenes Sagradas. > 

E l canto del Venl-Creator Spírítu fué 
acompaOado al órgano por el maestro se
ñor Eustaquio Lópea. 

E l templo lucía sus mejores galas. E l 
nuevo presbítero don José Viera cantará 
hoy su primera misa, a las ocho menos 
cuarto, en la capilla del Palacio Epis
copal. 

Nuestra felicitación a los ordenados. 

T A N Q U E S D E C E M E N T O 

P a t e n t e R O T L L A N T , p * r * i o d » c l a s e d e l í q u i d o i 

y m e l a z a s » 

F y D f l c i t o d e G s m e n t s d e M A R I O R O T L L A N T 
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T I K S T A A SANTA T E R E S A 
En la Capilla de los Carmelitas del Ve

dado, se festejó a Santa Teresa, con so
lemnes vísperas el sábado anterior, inter
pretándose las Letanías de Botillero y la 
Salve do Molina. 

Ayer a las nueve, ofició en la misa de 
ministfos de Preste el Vicario Provincial 
de los Carmelitas en Cuba, R. P. Fray 
Juan José; Diácono. R, P. Camilo de la 
Inmaculada Concepción; y Snbdlácono, el 
Presbítero R. P. OJeda. 

L a Capilla musical de la víspera y fies
ta fué dirigida por el tenor señor Jaime 
Ponsoda. Se ejecutó la misa del P. Guz-
mán: Himno a Santa Teresa, de Ancker-
man y Marcha de Rogéis. 

Tanto en la dirección, como en la parte 
de canto el maestro Ponsoda estuvo muy 
bien, complaciéndonos en unir nuestra fe
licitación a las recibidas de los fieles y 
Comunidad. 

E l párroco del Vedado y Carmelo, R. 
P. Fray Isidoro Rulz. O. P.. pronunció 
un erudito discurso estudiando la forma
ción del amor divino en el corazón de 
Santa Teresa, su propagación y conser
vación. 

A lo primero contribuyó la educación 
cristiana de sus padres, la devota dectu-
ra y su prontitud en seguir el llamamien
to del Señor; a lo segundo, sus fundacio
nes y escritos, merced a loa cuales se 
acrecienta rn las almas en las sucesivas 
generaciones que van sucediendo a la de 
Santa Teresa de Jesfls, cuyas obras re
comienda leer, en lugar de otras, que ni 
instruyen ni deleitan, sino que pervierten 
o disipan el espíritu. 

E l místico sermón ha sido pronuncia
do con gran entusiasmo y ternura; entu
siasmo y ternura que por Santa Teresa 
sienten los que ban nacido a la sombra 
protectora de su venerada tierra nbulense. 

Nuestra enhorabuena a la Comunidad 
Carmelitana y de un modo especial al Su
perior R. P. Carlos Monteverde. 

INAÜGURACIOX D E L A BSCTTELA PA-
RROQPIAE D E L VEDADO Y 

CARMELO 
La Venerable Orden de Predicadores, 

encargada de la dirección de la Iglesia 
Parroquial del Vedado y Carmelo ha fun
dado una escnela gratuita a los fines de 
educar e Instruir religiosamente a los ni
ños pobres de la Parroquia. 

E l edificio escolar se halla situado en 
la calle 10. entre 33 y 15. ni lado de la 
Iglesia de] Carmelo, de BU propiedad. 
Ocupa un lugar sumamente higiénico por 
hallarse situada en lugar elevado, consti
tuyendo un sólo edificio de planta baja, 
con ocho amplias habitaciones; tres de 
las cuales se destinan para aulas, con 
una superficie de 56 metros, y puntal de 
cinco, sumamente aireadas y soleadas; es
tucadas de blanco y pisos de mosaico. 

Los servicios sanitarios en un todo con
forme a la moderna hisrlene, lo mismo en 
cuanto a su construcción, que a su colo
cación, hallándose situados fuera del lo
cal escolar. 

E l material escolar es novísimo, sólo 
en piipltres se han empleado seiscientos 
pesos. 

L a construcción total con material es
colar pasa de diez mil pesos, los cuales 
ayudaron a reunir los antiguos alumnos 
del Colegio de la Salle del Vedado, y 

1 otras buenas almas que ayudaron a los 
Padres Dominicos en esta gran obra de 
acción cnti'dlca social. 

La construcción se ejecutó bajo la di

rección de los Ingenieros señores Escude 
y Co., a quienes felicitamos por ello; pe
ro más lo hacemos a cuantos ban apor
tado su ofrenda para poder elevar este 
templo del saber Junto al de la Religión, 
demostrando una vez más que esta pro
paga a aquéllo, en todos los siglos y con 
preferencia entre los pobres. 

Ayer a las cuatro, el Excmo. Sr. Obispo 
Diocesano bendijo el local, asistido de la 
Comunidad de los Padres Dominicos, pre
sidida por el Superior M. R. P. Fray 
Francisco Vázquez, 

Asistió el párroco, R. P. Fray Isidoro 
Rulz; los Hermanos del Colegio La Salle, 
con el Visitador Provincial, el Director y 
Vlcedlrector, Comisión de antiguos alum
nos del expresado Colegio, y distinguidas 
damas y caballeros. 

Loa alumnos matriculados hasta el día 
son 94: la matrícula alcanzará hasta 150. 

La enseñanza está a cargo de los pro
fesores del ya citado Colegio que desti
narán tres de ellos a este objeto. 

Quiera el cielo que tenga Imitadores 
tan loable obra. 

UN CATOLICO 

DIA 28 DE O C T U B R E 
Este mes está Consagrado a Nuestra Se

ñora del Besado. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 

está de manifiesto en el Espíritu Santo. 
Santos Pedro Pascual, obispo; Servan

do y Germán, mártires; Juan Caplstrano, 
franciscano, confesores; santa Juana de 
la Cruz, virgen. 

Snn Pídro Pascnal, obispo y mártir. 
Nadó en España, el afio de 1227, de fami
lia distinguida y piadosa. Las bellas In
clinaciones de San Pedro, acreditaron des
de luego que el ciclo le había prevenido 
cen las más dulces bendiciones desde su 
mismo nacimiento. Sus padres le envia
ron a estudiar a París con el venerable 
doctor Podro Aymlldo. 

Allí tuvo por maestros a los esclareci
dos santos Buenaventura y Tomás de 
A quino. 

Estando él all'á mnrló su padre y su ma
dre dejándolo heredero de grandes bie
nes. Dló poder a San Pedro Ñola seo pa
ra que hecha tres partes de su hacienda 
se repartiese entre huérfanos, encarcela
dos y cautivos: y resuelto a dejar el mun
do, vistió el hábito de la nueva orden de 
la Merced en el convento de Valencia. 

Como eran tan conocidas sus virtades. 
y a pesar de KU modestia y humildad, fué 
elegido y aclamado obispo titular de Gra
nada, en cnyi Iglesia resplandeció con 
todas las eminentes virtudes que pueden 
adornar al míis Ilustre obispo. 

Era el padre cariñoso de todos los po
bres, el paño de consuelo de los afligi
dos, el orador más elocuente e infatiga
ble. 

E l aroma santo de sus perfecciones cris
tianas,' embalsamaba )ns costumbres pii-
bllcns y su buen ejemplo fué siempre una 
semilla que produjo los frutos más exqui
sitos. 

E l día 6 de Enero de LWO coronó su san-
i ta vida con un glorioso martirio. 
' Con el tiempo fué trasladado el santo 
cuerpo n la ciudad de Baeza, donde con-
tlmía Dios en honrar las sagradas rell-
Qttifcfl con gran número de milagros. 

Porque la muerte del santo Mártir su
cedió el 6 de Enero, en que la Iglesia ce
lebra la fiesta de la Epifanía, el papa Cle
mente X fijó la de San Pedro Pascnnl al 

S A B A N A S V E L M A 
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Fernández, Trápaga y Co.: 201 barriles 
uvas: 102 cajas higos; 217 pasas. 

C. Tellaeche: 42 Idem Idem. 
R. Torrcgrosa: 247 idem Idem; 5 Idem 

boqueronse. 
Hijos de M. Sánchez: 1 caja sudadores. 
Bustilio San Miguel: 50 cajas higos. 
M^néndez y García: 10 pacas orégano. 
Tauler Sánchez y Co.: 424 barriles de 

uvas. 
D E CADIZ 

R. Sirven: 6 cajas libros. 
Pont Restoy y Co.: 1 caja carteles. 
Escalante Castillo y Co.: 3 cajas nai

pes. 
Menéndez Rodríguez y Co.: 6 Idem id. 
Prendes y Sánchez: 1 idem Idem. 
M. Muñoz: 1 Idem marcos; 100 vino. 
Menéndez del Río: 100 Idem; 1 idem 

vino. 
D E S E V I L L A 

González y Co.: 3 cajas cepillos. 
M. Rulz Bárrelo y Co.: 27 barriles vino; 

65 Idem aceitunas. 
M. Merino: 20 bocoyes vino. 
A. Pomjuan: 45 Idem Idem. 
R. Torregrosa: 27 cajas embutidos. 
González y Suárez: 250 cajas aceite. 
Sllvelra Linares y Co.: 100 Idem Idem. 
P. Corrales: 06 gallos. 

MANIFIESTO 663.—Ferry boat ameri
cano Henry M. Flager, captán Phelan, pro
cedente de Key West, consignado a B . L . 
Braner. 

Frank Bowman: 400 cajas huevos. 
A. Armand: 180 huacales coles; 200 ba

rriles manzanas. 
Swift Co.; 415 atados (2.075 cajas que

sos.) 
Canales y Sobrino: 400 cajas huevos. 
Armour Com.: 250 sacos abono. 
American Trading Co.: 984 piezas; 32 

cajas, 8 barriles maquinarla. 
52 huacales, 64 atados, 2 cuñetes; 1 sa

co; 1 fardo Idem; 6.696 piezas madera. 
L . Vlllazrtn Vidal: Ciego de Avila, 42S 

atados camas. 
C. A. O. C . : 72 bultos carros y acceso

rios. 
Baragua Sngar Co.: 177 piezas ángulos 

y ruedas: 2 carros y accesorios; 1 huacal; 
1 caja; 143 plecas maquinarla. 

W. M. Anderson: 100 piezas 50 atados 
8 barriles. 11 cajas. 1 huacal idem. 

P. Guash: 1.668 piezas madera. 
Castelelro y Vlzoso: 1 carro y acceso

rios. 
Central Adelaida: 4 carros y acceso

rios; 29 piezas, 11 cajas, 1 huacal maqui
naria. 

A. Epplnger: 2 autos; 9 bultos acceso
rios Idem. 

G. Petriccione: 2 autos; 14 bultos ac
cesorios Idem. 

M A N I F I E S T O 664.—Remolcador "Le 
Roy", capitán Johanscn. procedente de 
Pensacola, consignado a Lykes Bros. 

E n lastre. 

MANIFIESTO 665.—Lanchón americano 
"Holllswood", capitán Dnhn, procedente de 
Moblla, consignado a Lykes Bros. 

Con madera. 

A U M E N T A L A S V E N T A S 

Una c a r t a tiene mucho 

m á s efecto qne oaa Clrcn-

l a r . 

L a s C i r c u l a r e s hechas 

en el MüLTIGiAFO, y d i r i 

g idas con el ADBESOGRAFO, 

p a r e c e n c a r t a s . 

En nuestra oficina se 

I m p r i m e n c l r c a l a r e s , l i s tas 

de d i r e c c i o n e s , de p r e c i o s » 

e t c é t e r a ; s e dir igen los so

bres , s e inc loyen l a s c l r 

c a l a r e s , se c i e r r a n , s e s e l l a n y s e depositan en e l c o r r e o en nn tiempo 

re lat ivamente muy corto, porque nuestros aparatos funcionan por 

medio de corr iente e l é c t r i c a . 

Pida ü d . prec io de todo a 

R . G ó m e z d e G a r a y 

BEPBESENTANTE E X C l D S I T O 
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tík N'IFIESTO.—666.—Lanchón americano 
"Ben", capitán Suqulres, procedente de 
Sant Andnvs. consignado a Lqkes Bros. 

Orden: 17.191 piezas madera. 
MANIFIESTO 667.—Remolcador ameri

cano "Sea King", capitán Olsen, proceden
te de Pensacola, consignado a Lykes Bros. 

E n lastre. 
M A N I F I E S T O 66a—Goleta americana 

"Shepherdes", capitán Sawyer, procedente 
de Pensacola, cinslgnada a la orden. 

Orden: 3.335 piezas madera. 
MANIFIESTO 669.—Vapor noruego "Ta-

bor", capitán Nlelaen, procedente de Nor-
folfi, consignada a la Havana Coal Com-
pany, 

Havana Coal Co.: 5.543 toneladas de car
bón mineral. 

MANIFIESTO 6T0.—Vapor americano 
"Abangarez", capitán Baxter, procedente 

de Bocas del Toro y escala, consignado a 
W. M. Daniels. 

Con 44.500 racimos de plátanos en trán
sito para New Orleans. 

S I E M P R E F U E R T E S 

L a edad, el uso de la vida, disminuye 
considerablemente las fuerzas y las ener
gías de los hombres, y como todos aspi
ran a tenerlas siempre de igual Intensi
dad ,necesitan tomar algo que los forta
lezca. Lo mejor son las Pildoras Vltall-
uas, que se venden en su depósito " E l Cri
sol," Neptuno y Manrique y cu todas las 
boticas. Cuantos quieran ser Jóvenes 
siempre, deben tomarlas. 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA
R I N A y a n ú n d e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

T E J A 

M á s d e 2 0 0 . 0 0 0 T E J A S d e F i b r o - C e m e n f o 

T E R N O L I T - P L A N 

E s t a m o s c o l o c a n d o e n s ó l o d i e z t e c h o s 

p a r a l o s C e n t r a l e s : 

E S P A Ñ A , d e l s e ñ o r J o t e L ó p e z R o d r í g u e z . 
N A R C I S A , d e la N o r t h A m e r i c a n S u g a r C o , 
N 1 Q U E R 0 , de l a N e w N i q u e r o S n g a r C o . 
S A N A G U S T I N , d e los s e ñ o r e s G a l b á n j C ú u 
S A N G E R M A N , d e los s e ñ o r e s D u m e i s j V i o l a . : 
U N I D A D , d e l a U n i d a d S n g a r C o . 
V I C T O R I A , de l a s e ñ o r a V i n d a de R n i z d e G á m i z . 
A L M A C E N D E M A D E R A S , d e los s e ñ o r e s A r e l i n o G o n z á l e z 

y C í a . 

R E F I N E R I A " C A P E L L A N E S , " d e los s e ñ o r e s I g n a d o P í a y C í a . 
C O L E G I O D E L C O R A Z O N D E M A R I A » d e l s e ñ o r O b i s p o d e P í -

a s r d e l R i o . 

Y s u p l i c a m o s a l o s f a v o r e c e d o r e s d e n u e s t r a I n d u s t r i a , p i d a n s u s t e c h o s 

c o n a n t i c i p a c i ó n p a r a n o d e m o r á r s e l e s p e r f a l t a d e o p e r a r i o s e x p e r t o s . 

S U C E S O R E S D E 

A P A R T A D O 2 5 6 . 

P L A N I O L 

H A B A N A 

J ^ D E J « C H E B O U R G 

^ A N L O B O 
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E- P A S T O R Y B E D O Y A 
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^ « Z . 1 * ^ * * * * José Albela. 
AP«rta<ío 6V,a, / « ' « « " o A-589S. 

" 0". « tomos: 78 ct». 

(Oont lnúa. ) 
••«ara c 

on ^ l i * les ov?1*?.8"08 P ' ^ ™ so-

S a n a n o ? ¿IaVÍ i1, salvar 

r j C a ^ " ^ • ua^^''"- Ksta es ]a 
K ? y h q e X . , % r " - bo' menos• 

[^1.^ serlo.' enora condesa, pero 

T08 un excelente amigo. 

—No tengo por qué odiarlo. .Tuan Lo
bo se ha hecho qoerer de todo el mundo, 
y especialmente de las mujeres. 

E l sol se habla puesto y el Tiento em
pezaba a refrescar. 

Eos convidados de la baronesa abando
naron el terrado, trasladándose al salrtn 
de recibir del castillo para esperar la 
hora de recogerse. 

X I I 

E a Eom» Gris 

AI día siguiente, a las once de la ma
cana, no quedaban en el castillo más 
que la condesa de Maurtenne y sus hi
jos. 

E l notarlo, el inspector de montea y 
•n mujer, habían regresado a Bpinal. In
mediatamente después del almuerzo, qu» 
•e sirvió, por excepción, a las nueve y 
media. 

Raoul había abandonado también a su 
madre T a su hermana, a pesar de »us 
instancias para que permaneciese algunos 
días en Taucourt. 

Estaba fastidiado y qnerít rolrer a Pa
rís. 

; Por qué Iba a Vanconrt «1 «e fasti
diaba? 

—No le llevaba allí el amor de su 
madre y de su hermana. A pesar d# su 
Juventud, estaba profundamente deprava
do y tenía r a todos los vicio» de su 
padre, que ponía a su disposición todo 
el dinero que necesitaba para derrochar
lo locamente. 

Cuando iba a ver a su madre y a su 
hermana, era cuando no le quedaban en 
el bolalllo mfts que tres o cuatro bille
tes de mil francos, cuando estaha trona
do. E a baronesa le volvía a llenar los 
bolsillos, T entonces empezaba a prepa
rar su regreso a París, pretextando que 
se fastidiaba. 

Tampoco tenia escrúpulo en apoderarse 
de âs economías de su hermana. 

Loa Jóvenes esperaban ron impaciencia 
la llegada del señor Vlolalne y de Su

sana para emprender la excursión a la 
"Loma Gris." 

¡Quién sabe si, como había dicho Su
sana, tendrían la fortuna de ver al hom
bre salvaje, con quien habían soñado to
da la noche! 

E l tiempo era magnifico, brillando el 
sol en un cielo sin nubes, y no teniendo 
•1 viento más fuerza que la necesaria pa
ra robar el perfume de Jas flores y ex
tenderlo por todo el espacio. 

Se habla decidido Ir a pie, porque la 
distancia no era grande, y el camino, si 
bien accidentado, ffteil. 

E n el campo las mujeres no temen el 
polvo que empaña el brillo del cateado 
y mancha los bajos del vestido. 

Poco después de las doce llegaron el 
señor Vlolalne y su hija, que iba vestida 
de amazona. . \ C ^ 

—Se me ven las piernas hasta las ro
dillas <no es verdad? dijo a sus amigas 
al apearse. Los vestidos largos estorban 
nara andar. .. _ 

—Estáis encantadora como siempre Su
sana la contestaron Blanca. Emm.i y En
riqueta, abrazándola cariñosamente una 
después de otra. 

_;Aduladoras! exclamó Susana. 
Y r«atallando el látigo, y sena ando con 

la otra mano la "Loma Gris. añadió: 
_ E s preciso llegar hasta lo más alto 

de aquellas rocas. 
Después de tomar un pequeño refresco, 

nartló la alegre caravana, llevando del 
brazo el señor Vlolalne a la baronesa, 
v el hijo de la condesa a su madre. 

Los Jóvenes iban delante a la desban
dada. , 

Los ecos repetían sns alegres carca-
Jada», y los aldeanos al verlos se des
cubrían. 

Ya corrían detras de las mariposas, ya 
ge detenían para coger, aquí una amapo
la, allí un aciano. 

Por fin abandonaron M carretera para 
tomar rl sendero que coná.icía a la "Lo
ma Gris" en línea recta. 

Allí ya no había tierras cultivadas ni 

flores, sino piedras y zarzas. 
Cesaron las carcajadas. 
—Por aquí, por aquí, dijo Susana, que 

ihn delante de sus compañeras. 
Dieron la vuelta a la roca y se encon

traron delante de una especie de túnel, 
en el cual se lanzó Intrépidamente la 
señorita Vlolalne. 

—¡Y si hay víboras! exclamó Blanca 
deteniéndose. 

—Tranquilizaos, Blanca, repuso Susa
na : uqul no hay animales venenosos. Se-
goídne. 

Después de un momento de vacilación, 
sUrulcron n su Intrépida guía Blanca, Em-
ma y Enriqueta. 

—Ya está aquí la escalera de que os 
he hablado, gritó Susana desde la mitad 
del túnel. 

— L a subida es fácil, dijo Enriqueta 
que Iba detrás de ella. 

—Al fin de esta escalera, siguió dicien
do f'asana. hay una explanada, donde se 
podría dar un baile. ¿Os atrevéis a su
bir? 

—¡Sí ! ¡SÍ! ¡Sí! 
Comenzó la ascensión. 
—Ved 1c que hacéis, hijas mías, dijo 

la baronesa. No cometáis una impruden
cia. 

—Estad tranquila, señora, contestó Su
sana. No corremos ningún peligro. 

—¿Y por qué no hemos de arompaHar
ías nosotros? preguntó la condesa a la 
señora de Slmalse. 

—¡ Pero, condesa!... 
— E l panorama que se descubre desda 

esa altura debe ser magnífico, repuso la 
condesa. 

—Haremos lo que queráis. 
Yo Iré delante para daros la mano, 

si es necesario, dijo el señor Vlolalne. 
Las jóvenes estaban ya a diez metros 

de altura. , 
XTn paso más y estamos en la ex

planada, exclamó Susana. Llueva, nieve 
o haga viento, aquí se está siempre a 
cubierto de la Intemperie. E s una ver-

1 dadera gruta, obra admirable de la na
turaleza. 

E l señor Vlolalne y las señoras mayo-
ras llegaron a su vez a la explanada. 

L a condesa lanzó nn grito de asombro 
al contemplar el paisaje que se desarro
llaba ante sus ojos. 

— ¡Qué hermosa vista! exclamó <¡t se
ñor Vlolalne. 

—Admirable, como todas las obras de 
Idos, repuso la baronesa. 

Susana, Blanca. Emma, Enriqueta y el 
hijo de la Condesa, aplaudían como sí 
estuvieran en el teatro y se tratara de 
premiar el talento del autor de una gran 
de.-orpclón. 

Sobre su cabeza, el firmamento ¡ a su 
alrededor, horizontes sin fin, valles que 
se prolonjíaban Indefinidamente, cascu
das que se desprendían desde las altu-
rar; el Fron. que parecía un camino de 
p'ata, y bajo sus pies, abismos insonda
bles. 

Y todo este cuadro bañado por los rayos 
del -sol. 

—Hijas mías, dijo la condesa, creo qne 
no debemos pasar de aquí. 

—Más arriba hay flores, dijo Susana. 
¿Quién me signe? l o quiero un ramo. 

—Yo me quedo con mamá, dijo Emma. 
Me parece que siento ya el vértigo. 

—Yo estoy muy cansada, añadió Blan
ca. 

— ; , Y vos. Enriqueta? 
—Yo no quiero ser menos intrépida que 

vos, contestó Enriqueta. También necesi
to un ramo. 

L a baronesa, creyendo que su hija y 
Susana no corrían ningún peligro, no 
las detuvo. 

Los Jóvenes se alejaron, no tardando 
en aparecer sobre una nueva explanada 

Allí había, en efecto flores y flores 
preciosas, y se pusieron a cogerlas 

De repente se oyó un grito que heló 
la sangre en las venas de los expedicio
narios. 

—¡Mi hija! ¡Mi hija! exclamó la baro
nesa de Slmalse, pálida de terror. 

Enriqueta era la que había lanzado 
aquel terrible grito. 

Se la habla escapado la sombrilla de 
la mano, quedando suspendida de una 
rama que se balanceaba en el borde de 
la explanada: al bajarse para cogerla 
tembló la tierra bajo «us pies, y de no 
haberse echado hacia atrás rápidamente, 
hubiera rodado hasta el fondo del abis
mo, en vez de caer de espalda a más de 
dos metros de profundidad en una de 
las salientes de la roe». 

SI BO la hubiera detenido el señor Vlo
lalne, la baronesa se habría arrojado de
trás de su hija, exponiéndose, como ella, 
a una muerte segura. 

Todos gritaban y pedían socorro a 
grandes voces, excepto Susana, que con
servó su sangre fría. 

Enriqueta se puso de pie. 
— Dame la mano, gritó Susana echán

dose cuán larga era en la boca del abis
mo y alargando los brazos. 

E n el momento de levantar Enriqueta 
los suyos, se oyó un ruido siniestro, y 
desprendiéndose el pedaeo de roca en 
que se apoyaba, rodó por la pendiente. 

Enriqueta se mantuvo un momento en 
el aire aparrada a la «paredes de aque
lla Inmensa mole de piedra, pero ven
cida por el peso de sn cuerpo, cayó a 
su vez, lanzando un grito angustioso. 

Su agonía no había terminado. 
Aquella vez cayó entre las ramas entre

lazadas de una Inmensa hiedra que, par
tiendo de todas las junturas de las ro
cas, formaba nna especie de toldo sobre 
la boca del abismo. 

Susana ya no podía hacer nada en fa
vor de su amiga, y lanzó a su vei un gri
to de profunda angustia, al que respon
dieron otros de desesperación. 

L a señora Slmalse cayó desmayada en 
los brazos de la condesa. 

;.Qtié hacer en aquella situación? No 
había medio humano de salvar a Enrl 
quetn, ¡Socorro! ¡Socorro! gritaron nue
vamente ios espectadores de aquella ho

rrible escena, Pero ninguna voz contes-

Enriqueta levantó los ojo» y vló a Su-, 
sana inclinada sobre el abismo, retor
ciéndose las manos convulsivamente No 
vló a nadie más, Pero la actitud de su 
amiga la reveló que no tenia esperanza 
de salvación. ¡Estaba perdida! ¡Iba a mo-

Bajo el peso de su cuerpo empezaban 
a cruglr las ramas de la hiedra, acer
cándose al abismo. No se atrevía a ho. 
cer el más leve movimiento. No podía crU 
gua e8pant<> 11315111 Paralizado su len-

L a cabeza le «rdía como nn volcán 
y la sangre le golpeaba las sienes comó 
un mazo. Lúgubres rumores ensordecí™ 
sus oídos. Todo daba vueltas a su air* 
dedor. Su corazón había dejado de íal 

E r a el vértigo. 
ahT¿a'?adre: !Mjdre! e:tclam(5 « * ro» 

Y cerrfi los ojos. 
, ? * hasta ella un ruido 

ra. Su corazón volvió a latir y, abriPn-
do los ojos, vló salir de entre las inn 
turas de las rocas una cabe^ que lejna" 
u^ íLe? .0rm<\¿ íra ,,n monstruo 'e ^ Ha de las entrañas de la tierra nara 
yorarla? Volvió a perder el c o L K e n t o 
Pero antes de abandonarla la ridT ?ln 
minó su inteligencia un rayo de vivís ma 
luz. iSerln a q u « monstruo Juan Lobo^ 

X j 6 "I Principio, dudó luego No i S S ' 
oído nada, no había visto nada Era , n? 
sombra, era la alucinación del vértigo * 

No se había engañado. Juan T o ^ T l ; 
ba allí. Juan Lobo Iba a s s lva ía T 
gritos lanzados desde la cúspide d í i a ^ 
ca habínn resonado en las orofnn'dMnl 
de su cueva, y con la a g K , ^aíJp3 
gato montés trepó hasta el K ^ "Q 
se hallaba Enriqueta. exponléndoL o que 
rir con ella tt • « de s a l v S 86 a mo^ 

^ ¡ J u a n Lobo, amigo mío, Táñente Juan 



F A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A 

E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 

( V I E ^ E D E L A . P R I M B R A . ) 

r á p i d a m e n t e , siendo recibida con pena 
e i n d i g n a c i ó n . _ , , , 

E l asesino t i ^ e 32 anos de edad y 
es hijo del doctor V í c t o r Adler , dlpu-
ti-do socialista d H Relchsrag . E x t r a ñ a 
coincidencia: su padre pronunciaba un 
discurso en el Reichsrat en 1911 cuan
do un socialista de Dalmacia , de nom
bre Vakusch, d i s p a r ó s^is tiros sobr* 
e] Conde Stuerghk, sin herirlo. 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
B e r l í n , Octubre 22 ( i n a l á m b r i c o v í a 

S a w i l l e . ) 
í ' n despacho de VIena dirigido a U» 

Agencia O ver sea dice que <i Gabinete 
a u s t r í a c o ce l ebró s e s i ó n poco d e s p u é s 
de la muorte del Conde Stuerghk, pre . 
sidiendo el Barón Georgi, Ministro de 
Defensa Nacional. De acuerdo con 
precedentes establecidos todos los mi
nistros dimitieron, pero probablemen
te el Emperador Franc i sco J o s é no 
a c e p t a r á las renuncias. E l Ministro de 
Gobernac ión , P r í n c i p e Schil l ingsfurst , 
que se encuentra ausente en uso de l i 
cencia, r e p r e s a r á inmediatamente a 
VIena y a s u m i r á por ahora la presi-
renc ia . p:i Ministro de Hacienda, doc
tor Von Koerber, que pensaba sal ir 
hoy para Bosnia en viaje de í n s p e c -
c ión , ha suspendido su partida. E n t r e 
los probables sucesores del Condo 
Stuerghk se encuentran el P r í n c i p e 
Hohenlohe-SchiHingsfurt, el B a r ó n 
Von Beck y el doctor Koerber. 

L a prensa berlinesa atribuye el ase
sinato a un cerebro desequilibrado. L a 
Agencia Overseas dice que la herma
na del matador ha estado m á s de diez 
a ñ o s recluida en un manicomio y que 
e] doctor Fr iedr ich Adler d e f e n d í a las 
t e o r í a s anarquistas, siendo un violen
to opositor de su mismo padre, el doc
tor V íc tor Adler , "leader" reconocido 
de los socialistas a u s t r o - h ú n g a r o s . 
Hace pocos d ía s que el "Arbelter Zei-
tung", ó r g a n o oficial del partido so
cial ista a u s t r o - h ú n g a r o , publ icó un 
editorial denunciando l a c a m p a ñ a del 
dector Fr iedr ich Adlea- como detesta, 
ble para el partido socialista y d a ñ i n a 
a los intereses p ú b l i c o s . E s t e editorial 
r e s u l t ó muy significativo, porque el 
director en jefe del "Arbeiter Zei-
tung" es el doctor V í c t o r Adler. 

E l per iódico "AUgemeine Zeitung", 
de Viena , dice que el doctor Fr iedr ich 
Ad ler h a venido ocupando hace a l g ú n 
tiempo un puesto en o p o s i c i ó n a l a 
m a y o r í a de su propio partido, el de
m o c r á t i c o , del cual era secretario. E l 
doctor es muy conocido como periodis
ta socialista y hace a l g ú n tiempo que 
BP le miraba como a ü n e x c é n t r i c o . S u 
esposa es rusa, procedente de la Mon
gol ia . 

D E S O R D E N E S E N V I E N A 
Londres, Octubre 22. 
E n un mensaje i n a l á m b r i c o de R o -

ma se anuncia que d e s p u é s del asesi-
nato del Conde Stuerghk ocurrieron 
d e s ó r d e n e s en V i e n a , que no fueron 
dominados por la po l i c ía . 

E n dicho mensaje se agrega que en 
Atenas han ocurrido nuevas manifes
taciones en favor de que los Estados 
Unidos intervengan para que las fuer
zas de l a "Entente" no ocupen a Ate 
nas y al Pireo. 

L A I M P R E S I O N E N I T A L I A 
Roma, Octubre 22. 
Salvatore Baraz i la i , ex-mlnistro s in 

cartera, en " E l Mensajero" califica e] 
asesinato del Conde Stuerghk como 
•'una r e b e ü ó n del pensador moderno 
contra la o r g a n i z a c i ó n feudal, mil i tar 
y clerical de Aus tr ia ." 

L a i m p r e s i ó n causada en I ta l ia , ase. 
gura Baraz i la i , se ha acentuado por el 
hecho de que el jefe asesinado e r a 
niuy conocido aquí como literato, par
ticularmente como traductor de l a 
poes ía italiana. 
L A S D E C L A R A C I O N E S D E A D L E R 

Londres, Octubre 22. 
S e g ú n el "Fremdenblatt", de V iena , 

•—dice un despacho de l a Agencia Reu-
ter—Adler no solo ha declarado repe. 
tldas veces que t e n í a plena conciencia 
de la s i gn i f i cac ión de su acto, sino que 
é s t e era consecuencia de una madura 
d e t e r m i n a c i ó n y se l l e v ó a cabo sin 
i n s t i g a c i ó n , c ó m p l i c e s ni ayuda nin
guna. 

E l mismo per iódico agrega que to
das las investioaciones indican que ha 
s^lo el crimen de nn individuo que, de
bido al trabajo excesivo y desavenen
c ias con su partido y con su padre, pa
dec ía un gran trastorno mental. 
L A C A M A R A D E D I P U T A D O S 

A U S T R I A C A 
Londres, Octubre 22. 
L a C á m a r a de Diputados a u s t r í a c a 

ha estado cerrada desde Mayo de 1914 
y, s e g ú n la ley. debe ser reelecta en la 
p r ó x i m a primavera. Se ha venido pi-
oiendo constantemente que se vuelva 
n abrir la C á m a r a , a lo cual se o p o n í a 
H Pr imer Ministro Stuerghk, alegan-
tío que el sigilo era una necesidad im
periosa y que lo mejor era dejar los 
asuntos nacionales en manos del Mi 
nistro de la Corona. 

Los per iódicos de esta capital citan 
las siguientes palabras de Engelbert 
Pernerstorfer, Vicepresidente de la 
C á m a r a Bain a u s t r í a c a : 

" L a opinión públ ica pide con r a z ó n 
que so vuelva a abrir el Parlamento. 
L a a d m i n i s t r a c i ó n de los asuntos pü» 
h ü e o s se hace cada vez m á s dif íc i l y 
la e x c l u s i ó n del Parlamento y de la 
prensa de la g e s t i ó n administrativa v a 
arraigando enda vez m á s el convenci
miento de que los a u s t r í a c o s ya no so
mos súhd i tos de nuestro propio go, 
bierno. sino que hemos sido entrega
dos al Pr imer Ministro h ú n g a r o , T i z -
Zd." 

LOS MEJORES MUEBLES 

BelascoaiD, 2 ? . T e ) . A-6696 

G A R O S A Y A L O N S O 
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E n l a C 

P e r d ó n e l o S r . J u e z : R o b ó e s a g a l l i n a , e s c i e r t o , p e r o f u é p a r a c o m p r a r u n f r a s c o 

d e S y r g o s o l ; e l p o b r e e s t á e n f e r m o y q u e r í a c u r a r s e p a r a i r d e p a s e o e l d o m i n g o . 

S Y R G O S O L , s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s b i e n s u r t i d a s . 

D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , 

T a q u e c h e l , B a r r e r a s , M a j ó C o l o m e r . 

P r o p i e t a r i a : M o n u m e n t C h e m i c a l C e , 

1 1 F i s h , S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u a r e , L o n d r e s ; 

L O Q U E D I C E N E N B E R L I N D E L 
C O N D E D E S T U E R G H K . 
B e r l í n , Octubre 22 ( v í a i n a l á m b r i c a 

de Sayvi l l e . ) 
Poco se sabe aquí acerca de los mo

tivos del asesinato del P r i m e r Miois-
t io Stuerghk. E l Conde se o p o n í a f ir
memente a las tendencias progresis
tas de la po l í t i ca a u s t r í a c a . Se n e g ó 
rotundamente a que se convocara el 
Parlamento, que no ha celebrado se-
t i óu desdo antes de estal lar l a guerra. 
E l era responsable, en parte, de l a ce. 
vera censura a que e s t á sujeta la pren 
sa a u s t r í a c a ; pero no h a b í a indicios 
aquí de que el sentimiento po l í t i co hu
biera llegado a ta] extremo que diera 
por resultado su asesinato. 

E l P r i m e r Ministro no era conslde. 
rudo aquí como hombre de gran arras 
tre, sino m á s bien como representan, 
te de un sistema. De su honorabilidad 
e integridad j a m á s se ha dudado. 

L A G U E R R A E N E L A I R E 

E L A T A Q U E A E R E O A S H E E R -
N E S 
Londres, Octubre 22. 
E l siguiente informe oficial refe-

rente al ataque ha sido dado a la pu
blicidad : 

" U n aeroplano enemigo se aproxi
m ó a Sheeirness, hoy, cerca de la una 
y cuarenta y cinco, volando a gran 
a l t u r a . A r r o j ó cuatro bombas, tres de 
las cualess cayeron en l a b a h í a . Lft 
cuarta c a y ó en las inmediaciones de 
una e s t a c i ó n ferroviaria y c a u s ó ave
r í a s en algunos vagones. L o s aviado
res ingleses s^ elevaron y el aeropla
no enemigo p a r t i ó con d i recc ión ha
cia el norte. Han ocurrido algunas 
desgracias personales". 
A E R O P L A N O E N E M I G O S O B R E 

E L T A M E S I S 
Londres , Octubre 22. 
U n aeroplano enemigo v o l ó hoy so

bre ei puerto de mar fortificado de 
Sherness, en la desembocadura del 
T á m e s i s ; dejando caer cuatro bom
bas . Oficialmente no se ha anuncia
do ninguna desgracia personal . 

U n a c o m u n i c a c i ó n oficial expedida 
esta tarde dice: 

" U n hidroplano hostil f u é derriba
do y destruido esta tarde por uno de 
nuestros aeroplanos nava les . 

L a m á q u i n a enemiga c a y ó al m a r . 
A juzgar por la hora en que ocurr ió 

esto, es probable que é s t e s ea el mis
mo aeroplano que v i s i tó a a Shemess 
h o y . " 

L O S A V I A D O R E S F R A N C E S E S 
P a r í s , Ocubre 22. 
L o s aviadores franceses bombar

dearon hoy las estaciones ferroviarias 
de Courceller, St . Quenjin, Tergnier , 
H a m , Sthies y el campo de av iac ión 
en la r e g i ó n de Perenne . 

L A G U E R R A E N E L M A R 

B U Q U E S H U N D I D O S 
Londres, Octubre 22. 
E l L l o y d s Informa que los siguien

tes barcos han sido hundidos: los va
pores "Dido" (232 toneladas); " F a r t " 
(111) y "Fulvio", este ú l t i m o sin pre
vio aviso; la barca "Cottica", la bar
ca 'Guldaas'" y la barca "Cock-of-

S I E M P R E C U R A 
o por lo menos al iv ia , el E l í x i r E s 
tomacal de Sá iz de Carlos las enfer
medades del aparato digestivo, por 
c r ó n i c a s que sean, aunque tengan 
una a n t i g ü e d a d de treinta a ñ o s y 
no se hayan aliviado con los d e m á s 
tratamientos. 

P E D R O C A R B O N 

Agente para Cuba de: 

"Les Grandes Modes de Pa

r í s " , " l a Mode Favorlle", 

"Caras y Caretas". 

• R O M A " 
O R « n i j 5 Í , Mqniiui a Hafcaa». A n r -
lado 1067. T e l é f M o A J 5 6 9 
1: 8079 I . . * 

H o m b r e s y M u j e r e s 

f a l t t s d e c a r n e . 

Minare* de perioaas'de ambos RCXOB M 
•ncuentrats sumamente delgadas, oon ner
vios y estftmagos del todo debllludos T 
Sabiendo probado Infinidad de tónicos j 
remedio* para producir carnes, asi como 
también dietas, cremas y ejercidos físi
cos gln resnltado alguno se resignan t 
pasar el resto de BU Tlda ep su estado 
de absoluta delgadez, en la cresncla de ana 
m caso no tiene remedio. Una fnersa re
gen ern dora de rédente Invencidn tiene a 
p r o p l e d n a í e crear carnes ann al f-atnrse 
de personas one bayajá estado delgadas 
por mochos aftoa y «a también sin rival 
para corregir IM «airares causados por 
enrermedades o por mala dlgostldn, así 
como rmra fortalecer los nervios. Este no
table descqbrlraleste se conoce con el nom
bre de Sargol. Seis elementos de recenocl-
do mérito para producir fuerza* y carnes 
han sido dentlflcamente combinados en es
te descubrimiento'sin igual, el cual es re
comendado por lo« mejores médicos y usa
do por mlllaree de personas en Europa. 
Sur América, las Antillas y loa Estados 
Unidos. Ea del todo eflcaa, económica • 
Inofeuslvo. 

E l u«o alaUaaddco da Sargol por un es
pado de tiempo relaUTamente corto pro
duce ramea y fuerzas, corrigiendo los de
rectos de la digestida J proporcionando al 
organismo en forma coooentrada loa ele? 
mentor que forman la grasa o gordnr», 
1,6 esta toaaera es Qne aumentan sus car
nes y fnenjas a la* personas delgadas, 

i H ~ ^ T?*!.0. —V^ñeo lia dedo resulU-
•'"Pendidos cerno un tdnlco para loa 

^ P l 0 " ' . ^ f 0 1M perwnas nerrfosaa na 
-f^f^ ^S8^1? 81 no <l«*e«n ganar por la 

i menos 10 librea de carnea. P 
Da Tanta en las boticas y draguería* 

tre Walk", y otras embarcaciones-
TORPEDEADO P O R U N S U B M A 

R I N O 
Chr l s t ian ía , Octubre 22. 
E l vapor noruego "Bonnaug", de 

1,131 toneladas, fué torpedeado hoy 
por un submarino a l e m á n . L a trlpla-
c íón se s a l v ó . 

P R O T E S T A D E A L E M A N I A 
Chr i s t i an ía , Octubre 22. 
E l Ministro d® Alemania ha pre

sentado a l Gobierno noruego una "no
ta protestando contra el embargo de 
los submarios de paires bel igeraiU«N 
dispuesto por Noruega. E l Gabinete 
c e l e b r ó s e s i ó n discutiendo la nota;! 
pero el acuerdo tomedo no se ha he— j 
cho p ú b l i c o . 

L a p r « n s a unánlmomeinte apoya al 
Gobierno en su derecho de dictar una j 
medida como la dispuesta por Suecia. ¡ 

N O R U E G A Y L O S S U B M A R I N O S 
Londres, Octubre 22. 

Von Al f red Zlmnierman, Subsecre
tario de Asuntos .Exter iores de A l e 
mania, s e g ú n informa el corresponsal 
en Noruega del "Copcnhagen Aften-
postem", ha declarado qu<' la nota de 
Alemania a l Gobdomo noruego es 
niuy ser la; que la acc ión de Noruega 
e s t á en contrad icc ión con el p á r r a f o 
13 de la C o n v e n c i ó n de la H a y a y es 
incompatible con l a estricta nentral i -
dad, agregando que Alemania no se 
s o m e t e r á d ó c i l m e n t e a dicho acto. 

Durante las negociaciones—agrega 
el corresponsal—varios submarinos 
alemanes e s t á n operando frente a 'a 
costa noruega, deteniendo y exami
nando barcos que solen do los puer-
tos noruegos. 

L a s leyes noruegas respecto a los 
submarinos de las naciones en guerra 
prohibo que esa clase de buques atra
viesen aguas noruegas, excepto en 
CJÍSOS de emergencia, cuando deben 
permanecer e" L i superficie enarbo-

lando la bandera nacional . Cualquier 
submarino que viole estas ordenanzas 
se^á atacado por barcos de guerra . 
H O L A N D A T R A T A R A A L O S S U B 
M A R I N O S M E R C A N T E S C O M O 

T A L E S . . 

Amaterdam. Octnbre 22. 
E l "Nieus Vanden Dag" publica lo 

siguiente: 
"Contestando 01 m e m o r á n d u m de 

l¡<s Potencias aliadas en el que piden 
se internen todos lo» submarinos que 
se hallen en aguas neutrales, el G o 
bierno h o l a n d é s dice que los subma
rinos quo se dediquen a transportar 
carga, s e r á n considerados por Holan
da como barcos mercantes ." 

D E L A L E G A C I O N A L E M A N A 

C U A R T E L G E N E R A L ALEMAN 

N i t r o s ' ' L u x ' 

D e s d e 4 3 h a s t a 1 . 5 0 0 w a t t s 

Una Luz Perfectameiite B l a n c a 

L a l á m p a r a m á s fuerte, m á s bonl 
ta y m i s e c o n ó m i c a . U n a prueba la 
hace conocer. 

De Venía en Todas Partes 
- m i s e s o r 

Octubre -JI de 1916. 

TKATKO DK LA O U E R R l D E L O E S T E 
E n el distrito del Somma ttiKuo fuer-I*-

fueteo de artillería. Los aUQues in(fle«e* 
fraeiisnron despaé* de Inclín euerpo u 
cuerpo entre Lessurs y Aiuonrt l.nbbaye. 
.Más haela el Ente, con fuerte y etleiento 
fi:«"Ko, pudlmoB ahogar las tentatlv*n di> 
Rtaqaa del eneniieo, listo ya dentro (\n 
MIS trlnoheraa pura el asalto. Los ataques 
franceses sobre la carretera de Callly i» 
Kanconrt, qnedaron deshechos delante de 
nuestniK barricadas. 

Nuestras escuadrillas do combate prote
gieron en numerosos ataques aéreos a 
nuestros observadores aviadores. 12 aero
planos enemlffos fueron derribados, de los 
que 4 cayeron detrás de nuestra* líneas, 
l.u Incursión aérea efectuada durante la 
noche contra MtocióáM del ferrocarril y 
depósitos de municiones del enemigo tu
vo buen éxito, habléndos« observado ex
plosiones e Incendios. 

E n ambos lados del Mosa hubo activi
dad de nrtlllería. 

T E A T R O DE t a E R R A DBL E S T E 
l.os rusos intentaron nuevamente, me

diante Infructuosos y costosos asaltos, re
cuperar la* trinchera» que recientemente 
prrdleron en la ribera Oeste del río Sto-
chod. E n el Narajovca, la» tropa* del Ge
neral Von Gallwitz capturaron nuevas po
siciones rusas al Nordeste de Skoromoohy; 
el enemigo hizo Inútiles contra-ataques, 
sufriendo nuevas pércHdoR y dejando en 
nueatraa maaos 165 prisioneros y 7 ame
tralladoras. 

I KOXTKRA D E TRAXSILVANTA 
Con nieve y frío tuvieron lugar combates 

eu los bosques y montañas, ventajosos pa
re- nosotros, y en que los rumanos tuvie
ron grandes pérdidas. 

T E A T R O D E GUERRA D E L B A L K A N 
Los combates en la I>obrudJa se han 

desarrollado en nuestro favor, penetrando 
las tropas alemanas, búlgaras y turcas cu 
varios puntos de la linea principal entre 
Husova en el Danubio, Apemlar y Tuzla, 
cu el Mar Negro, tomando Tuzla y las al
turas al Nordeste de Topraisnr. al Norte 
de Cocoragear y al Nordeste de Mulcio-
\a , después de violenta lucha y capturan

do a 8000 rusos, entre los que se encuen
tra un coronel, varios centenares de ru
manos, '¿2 ametralladoras y l lanza-minas. 
Las escuadras aéreas alemanas tomaron 
parte, con éxito, desde el aire. 

En el frente de Ma-cedonia la situación 
no ha cambiado. 

C U A R T E L G E N E R A L ALEMAN 
Octubre 22. 

F R E N T E D E L O E S T E 
Continúa en forma violenta lo batalla 

del Bomme, que se caracterizó ayer por 
extremo fuego de artillería por ambas 

i partes, especialmente al Norte del río. Un 
! fuego Intenso sobre nuestras trincheras y 

el terreno detrás de ellas precedió a ios 
ataques ingleses lanzados y muchas veces 
repetidos desde el Añore hasta Conréeles-
ttes y en ambos lados de (ieudecourt. E l 
enemigo, cuyas pérdidas están en relación 

P A R A E V I T A R 

7 3 " o 

D e l a s q u e j a s q u e r e c i b i m o s e n B - 0 3 , s e 

d e b e n : 

1. ° A i m p a c i e n c i a d e l q u e l l a m a , y r e c i b e l a s e 

ñ a l d e , , o c u p a d o , , e n e l t e l é f o n o l l a m a d o , n o c o n 

f o r m á n d o s e e n t e n e r q u e e s p e r a r . 

2 . ° A q u e a l d e s c o l g a r e l r e c e p t o r e l q u e l l a m a , 

M U E V E E L G A N C H O » H A C I E N D O M A S D E 

U N C O N T A C T O C O N E L T O P E , o b t e n i é n d o s e 

p o r e s t e m o t i v o , c o n e x i ó n c o n o t r o n u m e r o q u e n o 

e s e l d e s e a d o . 

3 . ° A l a t a r d a n z a c o n q u e m u c h a s p e r s o n a s a c u 

d e n a l t e l é f o n o , c u a n d o s o n l l a m a d a s . 

E n b e n e f i c i o d e l s e r v i c i o , r o g a m o s a n u e s 

t r o s s u s c r i p t o r e s t e n g a n p r e s e n t e s e s t o s m o 

t i v o s , s u p l i c á n d o l e s p r o n t i t u d e n a c u d i r a l 

t e l é f o n o . 

C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y 

con las masas empleadas en los ataques 
lograron ganar terreno en In dirección 
(irandcourt Pys. Cerca de (ieudecourt, el 
enemigo fué rechazado. Los violentos ata
ques franceses cerca de Sailly, resultaron 
inútile*. Nuestros contra-ataques al Sur 
del Somme nos valieron la recuperación de 
las trincheras perdidas rerlenKmente en
tre Blache v f.a Malsonettes; también 
capturamos a 3 oficiales, 162 soldados 
franceses y 5 ametralladoras. E n los bos-
quea al Norte de Ohaulnes, se han reno
vado los combates desde ayer tarde. 

E n el Mosa ocntinúa vivo fuego de ar
tillería. 

T E A T R O D E G U E R R A D E L E S T E 
E n él centro del frente del (íeneral \ on 

Woyrsch y en algunos sectores al Oeste 
de Luzk ha alimentado la actividad de ar
tillería de ambas partes. Los combates de 
las avanzadas al Oeste del Strypa supe
rior resultaron favorables para nosotros. 
L a s tropas aleinanas del (ieneral A ou 
Geock, después de los ventajosos ataques 
locales de los últimos días, volvieron a de
rrotar al enemigo en un ataque general 
entre SvlstelnicUi y Scomorochi y ahora 
solo un pequeño pedazo de terreno en la 
orilla Izquierda del NaJarovUa sigue en 
poder del enemigo, quien en sus inótiie!* 
¿•onlra ataques fracasó, sufriendo grandes 
pérdidas y dejando en nuestras manos a 9 
oficiales y 746 soldados. 

T E A T R O D E GUERRA 
I>E TRANSILVANIA 

Aunque tenazmente defendieron los ru
manos las entradas a su país, fueron de
rrotados en varios puntos. Del terreno 
que les hemos ganado, nada ha podido 
quilarnos el enemigo en sus contra-ata
ques. 
T E A T R O D E GUERRA 

DK LOS BALKANBS 
La batalla en la Dobrudja iniciada el 

día ití se decidió en nuestro favor. Los 
rusos y rumanos, después de sufrir gran
des pérdidas, fueron desalojados en todo 
el frente de sus posiciones preparadas ya 
antes de estallar la guerra con Rumania. 
Fueron capturados los fuertes puntos de 
apoyo de Topralsar y folnidlnu y las tro
pas aliadas persiguen al enemigo. 

E n el frente de Macedonla aún no han 
terminado los combares en el recodo del 
Cerna. Las tropas alemanas entraron allí 
en lucha con el enemigo. 

R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 

M I L I T A R 

Nueva Y o r k , Octubre 22 .—Siguen 
r e p l e g á n d o s e los rumanos y sus al ia
dos rusos frente a los continuos y vio
lentos ataques de los aliados teutó
nicos de la Dobrudja , desde el D a 
nubio hasta el Mar Negro. 

L a s ciudades de Topra i , S a r i , ca
torce millas al sudoeste de Constanza; 
Cabadia , dicisiete millas al sudeste del 
Danubio, y Rachova han sido toma
das por las fuerzas combinadas aus
tr íacas , alemanas, b ú l g a r a s y turcas, 
las cuales, s e g ú n declara Berl ín , per
siguen al enemigo derrotado. 

E n el frente de la Transi lvania 
c o n t i n ú a n los recios combates en los 
Pasos de las M o n t a ñ a s , siendo t o d a v í a 
dudoso el resultado, debido a los con
tradictorios informes de Ber l ín , Retro
grado y Bucarest. 

Petrogrado dice que los rumanos 

R e g a l a d o 

S e e n v í a ^ 

L O N E C E S I T A N O S 
I N T E R E S A N T E 
I N S T R U C T . V O . M U V U T 1 ! ^ 
M U Y P R A C T I C O y T Q D ' ^ 
L O S H O M B R E S ¿ E S 

L o e s c r i b i ó 
e l D r . M a r t í n , 

famoso especialista de L c ^ 
Trata de 1. n ú , ^ ^ 

dad que sufren los bmbres 
les enseña a prerenirse de ella! 
a c u r a r s e y a á n m u n i z a r ^ 

S e m a n d a 

| — E N SOBRE CERRADO 

S I N T I M B R E A L G U N O 
S O L O LA D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I LA 
R E S E R V A E S A B S O L U T A 

S Y R G O S O L 

APARTADO 1632.-HABANA. 

ACOMPAÑESE ESTE ANUNCIO. 

h f n v v I f o obligados a retrocar 
en el Valle de Buzeu. Bucarest, I 
embargo, no lo concede, asegurando 
que los contraataques teutónicos fue. 
ron allí rechazados a la punta de la 
bayoneta. E s evidente por los partei 
oficiales que no han ocurrido grao-
des cambios de posic ión en niniú, 
punto a lo largo de este frente, y m 
los rumanos se baten tenazmente pan 
contener la invas ión de su país. 

L a batalla que se libró la semana 
pasada a lo largo del río Naraynoka, 
en la Galitzia, ha dado por resultado 
una importante victoria para las fuer-
zas austrogermanas sobre las rusas se-
g ú n comunica Berl ín. Aquí los rusot 
s ó l o se sostienen en una pequeña par. 
te del frente, en la margen occidental 
del r ío , después del ataque general 
efectuado por los aliados teutónicos 
entre Svitelniki y Skomovochy, en que 
fueron arrollados los rusos, sufriendo 
bajas numerosas. Petrogrado dice, sin 
embargo, que todav ía continúan los 
combates a lo largo del río, y que las 
posiciones han cambiado de manos va
rias veces. E n dos ocasiones durante 
el d ía de hoy (domingo)—por la ma
ñ a n a y por la tarde—los alemanes 
atacaron violentamente las recién con. 
quistadas posiciones francesas del Bos
que de Chambres, al Sur del río Som
me, en Franc ia . Ambos ataques fueron 
rechazados, y París dice que los ale
manes sufrieron bajas numerosas. Al
gunos de los que tomaron parte en 
la ofensiva de la m a ñ a n a lograron pe
netrar en la primera l ínea francesa, pe
ro fueron rodeados, cayendo prisione
ros los 150 supervivientes. 

Berl ín , al reconocer que en ios com
bates del sábado los ingleses obtuvie
ron algunas ventajas, descubre las ba
j a s inglesas como "im temerario ca
rroche de vidas humanas." Varias 
trincheras entre Biaches y L a Maiso-
nette, al Sur del Somme, tomadas por 
los franceses, fueron reconquistadaí 
por los alemane,s s e g ú n dice Berlín. 

A pesar del mal tiempo que rema 
en el frente de la Macedonia, los alia
dos de la Entente han progresado algo 
m á s en la reg ión del r ío Cerna. Las 
tropas alemanas están auxiliando « 
sus aliados bú lgaros en los combates 
que se libran en la curva del Cerna. 

Los fuertes aguaceros y nevadas » 
torban las operaciones en el teatro aus
tro-italiano de la guerra. , 

U n hidroplano a lemán que W 
caer cuatro bombas sobre Sheernea, 
Ingalterra, se cree que sea el mií» 
que f u é destruido posteriormente P« 
un aeroplano naval inglés, cayendo ai. 
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L A S M A Q U I N A S B E E S C R I B I R " O L I V E R " 

y o tras m a r c a s de $35 .00 ó m á s 

VENTAS AL CONTADO Y A PLAZOS. 

W m . A . P A R K E R , Z ^ t i l l ^ h o 

L I C I A S V A R I ^ u G U E R R A 

F R A N C E S E S 
A Ñ A 
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r F N E R A L E S F R ^ 

fp* o c { í i e c e n c r a i e s franceses m á s 
l^s ,^ Rriie^'n Marchaud y Samte 

r í ^ ^ ^ i i e fueron heridos en el 
nThatalla. Las heridas de] ge-

f^ f . í f rchaud no se consideran gra-
l ^ - ^ÍCP nae pronto tomara el 
fi-^Ac-u brigada en el frente oc-
^ " d C E ; general Sainte Cla ire es-

f $ T v £ ™ A L F O N S O A 
^ B A S T I A N . 
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H e r e n c i a con los d i p l o m á t i c o s 
S E T tenía por objeto redactar 
«evft nota a Alemania con refe. 

& r te actividades de los subma-
contra las embarcaciones espa-

í f l s e que esta nota s e r á m á s enér -
L ,,<; la protesta anterior, a l a cual 

^JJte^tó Alemania satisfactoria-

í S í D E N A D O P O R T R A I C I O N 
^r'es, octubre 22. 

I" i - no,.tn»- An 
Amsterdam 

\ í? iTencla Reüter dice que de bue-
f n ' X se informa que el doctor 

río dentista i n g l é s , ha sido s e ñ 
oril en Bé lg ica a sels anos de 
•_pl ñor traición. 

"ín nhdc^pacho de la semana pasa-
decía que 14 personas, una de 

L eí doctor BuU. iban a ser sorae-
I Consejo de guerra en Bruselas , 
^c- ior Bu'l se le acusa de haber 
^ ¿ fondos para Miss Editb C a . 
C la enfermera inglesa que fue e]e-

L a oor las autoridades alemanas 
R-n^las 'os fondos eran para ayu-

Jr a los sddados belgas a escapar 
alemanes. 
R U S I A NO Q U I E R E 

Btokoimo, octubre 22. 
Dc^e que Alemania ha expresado 

-áe^o de discutir l a paz separada-
«cnt̂  con Rusia sobre la base de la 
Ürrali^dón de los Dardanelos; pe-

• S R U U B R O C R W O - I R L A N 0 E S 
. \, octubre 22. 
El libro rojo i r 'andés conteniendo 

I razones principales que motivaron 
I, revolución de Irlanda ha sido prc-
¡eitado hov a Su Santidad. C r é e s e que 
ilt'trdo libro ha sido preparado por 
tfomincníe ec les iást ico de Roma. 
' E L PROCESO D E L D O C T O R 

G K E N E D I E F F 
insterdam, octubre 22. 

I n tp'e^ama de Sof ía anuncia que 
il doctor Ghenadieff, ©x-Ministro bul . 
jiro ''e Relaeiones Exteriores , ha sido 
procesado por traición y sentenciado 
idicz años de presidio. E l doctor Ghe-
udleff se halla gravemente enfermo, 
(•aenvont-namlento <ie la sangre. 
Un despacho de Sof ía anunciaba en 
•os de nbrü pasado que el arresto 

J doíl^r Ghenadieff, bajo la acusa-
rión de estar complicado en una in tr i . 

centra el gobierno b ú l g a r o , se de-
... qnp hrfbía aceptado un soborno del 
ifente francés. U n d e s e c h o poste-
rior dwa que 'a pres ión de l a opi
nión pública había obligado a l gobier-
l» a ponerlo en libertad. 
PARA F O M E N T A R L A A E R O N A U 

TICA. 
SKT.1 \ork, octubre 22. 

Tres medallas da m é r i t o para J o s 
rMiantes en cada una de las U n i -
rtrs'dad.s de las veinte repúbl i cas de 
l« Fnlón Panamericana, a d e m á s de 
IW.OOO como trofeo de A s o c i a c i ó n , se 
ifrcfirán ix»r el Aero Club de A m é r i . 
p-«ei{úii so ha anunciado esta no-

conio un nuevo paso para fomen. 
I interés on la a e r o n á u t i c a en el 
'stoio occidental. 

D e N i c a r a g u a 

APARTIDO L I B E R A L N I C A R A -
ENSE P R O T E S T A A N T E E L P R E 

S T E WILSON D E L A S E L E C -
QONES C E L E B R A D A S E N S U P A I S 

R E C I E N T E M E N T E 
auagua, Nicaragua, Octubre 2 2 . — 

J^s miembros prominentes del Par-
* Liberal han dirigido una protesta 
í^ndenic Wihon contra las elec-
*» qtte se celebraron recientemente 
" w cual«s fué electo el general 

* l a C i e n c i a 

! Emiliano Chamorro Presidente de la 
R e p ú b l i c a , acusando al Presidente 

• D í a z de no haber cumplido su prome
sa de permitir volar con absoluta l i
bertad. L a protesta también dice que 

; el ministro americano, B e n j a m í n L . 
| Jefferson, impuso a los liberales con

diciones que e q u i v a l í a n a la exc lus ión 
del Partido de formar parte del go-

i bierno, a lo cual t en ía derecho por el 
número de sus afiliados. 

D e M é j i c o 

R E U N I O N D E L G A B I N E T E 
Ciudad de M é j i c o , Octubre 22. 

U n a reunión del Gabinete a la cual 
; asistierron varios prohombres militares, 
i se ce lebró hoy, para discutir probable-
i mente algunos cambios en el Ministe-
: rio. L a noticia de que Elíseo Arredon-
do, delegado de Carranza en Was-

! hington, pasaba a ocupar la Secreta
ría de Estado, no ha sido confirmada 
oficialmente. E n los c írculos del Go
bierno se dice que Juan S á n c h e z A z 
cona, Ministro de Méj ico en E s p a ñ a , 
será nombrado Subsecretario de Es ta 
do y que Alberto J . Pañ i , Presidente 
de los Ferrocarriles Nacionales Mej i -
icanos, d e s e m p e ñ a r á la cartera de H a 
cienda, ocupando su lugar en los fe
rrocarriles el señor R . Zertuche. 

L A S E L E C C I O N E S M E J I C A N A S 
Ciudad de M é j i c o , Octubre 2 2 . — 

Hoy se ce lebró la e l e c c i ó n de delega
dos a la C o n v e n c i ó n Constitucional. 
No ocurrieron desórdenes . 

V I L L A C O N M I L H O M B R E S E N 

B U S T I L L O 
Cuartel General de la E x p e d i c i ó n 

Punitiva de M é j i c o , Octubre 1 8 . — V í a 
ina lámbrica a Colombm.) Nuevo M é 
j ico, Ctetubre 2 2 . — L Vi l la , con mil 
hombres, la mitad desarmados, se ha
lla en el Rancho Bustillo, situado a 
unas 140 millas de E l Val le , s e g ú n 
noticias recibidas en este Cuartel Ge
neral . E l parte agrega que fuerzas ca -
rrancistas se encuentran en los alre
dedores y que s i los bandidos se hallan 
en Bustillo se cree posible un choque 
entre ambas fuer.us. 

E s t a d o s 

U n i d o s 

N A U F R A G I O E N E L L A G O E R I E 
Cleveland. Ohlo, Octubre 22. 
V e i n t i ú n tripulantes del vapor " J a 

mes B. Colgate" se ahogaron en <NJ la-
go E r i e en la noche del viernes, a l 
hundirse dicho vapor, cargado de car
bón, en medio de una tempestad, fren
te a E r l e , Pennsylvnnia. E l t r á g ' c o su-
ceso se vino a saber hoy, cuando oí ca
p i tán Waitor Grashaw, único supervi
viente, fue recogido de una balsa sal-
vjivída, d e s p u é s de haber estado a flo
te 34 horas. 
S E T R A T A D E C A M B I A R E L N O M 
B R E A L A I G L E S I A P R O T E S T A N T E 

E P I S C O P A L 
St. Luis , Octubre 2 2 . — L o s esfuer

zos realizados para cambiar él nom
bre de la Iglesia Protestante Episco
pal , fueron abandonados en la Con
v e n c i ó n que está en se s ión aquí . Los 
leaders del ala de la Iglesia que re
comienda el cambio, dijeron hoy que 
hace a ñ o s que una f r a c c i ó n de la Igle
sia viene solicitando el cambio de nom
bres, f u n d á n d o s e en que la palabra 

I "Protestante" en el t í tulo aparente-
| mente la une a aquellas sectas que 
: tienen su origen con la reforma. L a 

historia de la Iglesia Protestante Epis-
i copal data desde la é p o c a de Cristo. 
| Se han indicado muchos nombres, 
Í entre ellos: "Iglesia Episcopal Ame

ricana", "Iglesia Catól ica de Améri 
c a " , "Iglesia Cató l ica Americana" y 
l a "Iglesia A n g l o - C a t ó l i c a . " 

M o v i m i e n t o 

d e b u q u e s 

"9 *mi\y>w 
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pac ión , para someter a sus caballos a 
un lento y conclenzuido entrenamien
to, precursor del airoso papel que ha
brán de d e s e m p e ñ a r en la temporada 
que se avecina. 

F W i i í e r a T e i r " 

P í í m d e l R í o 

(Por t e l é g r a f o ) 
P i n a r del Rfo, Octubre 23. 

L a 1.30 a. m. 
Ce lebróse hoy la anunciada fiesta 

liberal e f e c t u á n d o s e al medio día 11 
m a n i f e s t a c i ó n que r e c o r r ó ordena
damente las principales calles de la 
ciudad. F o r m á b a n l a gran n ú m e r o 
de jinetes procedentes d« este y de 
otros t é r m i n o s juntamente con gru
pos pedestres, vitoreando al parti
do y candidatos. 

Por la tarde fué el mitin en el ma 
lecón, subiendo varias veces a "las 
tribunas significados po l í t i cos loca-
lea. 

Nodarse > Guerra llegaron a pri
m a noche, asistiendo a l banquete 
en homenaje de los candidr.tos, el 
que ce l ebróse , en el teatro Dolz. 

Comensales numerosos hablaron: 
Clemente Lores, M ú d e n t e Aliñe P i 
fia, Alejo Gi l Guerra , Nodarse, sien
do el tema principal de los discur
sos el de anteriores mitinea de la 
actual c a m p a ñ a . 

A l acto asistieron damas y la ban
da infantil que a m e n i z ó el acto. L a 
fiesta ha sido entusiasta, correcta y 
bien organizac'-a. terminando a ho ra 
en medio del mayor orden. 

H e r n á n d e z . 

D E P O F T f W A S 

P O R M . L . D E J U I I H J 4 R E S 

E l L C L U B D E C U B A 

E N S U U L T I M A J U N T A S E T O M A R O N 

A C U E R D O S 

I M P O R T A N T E S 

E T J S Enriflue Aldaiw. 
Biet rnío: 

fe p u J t ; 0 ^ ^ de su T R I P L A 
^ bien da :-0 A'U o[áo habIiUP 

' P nn 1 a ^ffunos dienta* 
^dWi-rvíJ14 J ^ n panacea, para 

K i ^ o i e s d-T 1*,Present«ron fuer-
I ? ^ l / f t o r a a * 0 y n á u s e a s . 

• t aut¿nc¿H , Clenc12' co™> 
T8» c a s i v ' lo recomiendo na-

Nueva York , octubre 22. 
Llegaron los vaporas Ant i l la , de 

G u a n t á n a m o , v í a Norfolk; Morro C a s -
¡ tle, de I» Hahana; H e s p é r i d o s , de Bue

nos A i r e s ; Montevideo, de Barbados, 
Habana y Boston y Noldegaard, de 

! M a n a t í y F ü a d e l f i a . 

¡ Norfolk, octubre 22. 
L l e g ó el vapor Joseph J . Cuneo, de 

j Baracoa . 

; Port Tampa, octubre 22. 
i L ' e g ó y s a l i ó el vapor OHvette, pa-
! r a l a Habana, v ía Cayo Hueso y e l 
¡ Chalmette, para la Habana. 

1 Galveston ,octubre 22. 
L l e g ó el vap"r noruego Commodo-

| r e Roll ins, de l a Habana. 

• Cr i s tóba l , octubre 21. 
L l e g ó el vapor Jalisco, de Méj ico , 

1 New Y o r k y Habana, y el Calamares , 
' de New Y o r k y Habana, 
i 

Suscr íbase ai D I A R I O D E L A M A 
R I N A y anunc íese en el D I A R I O D E 

I L A M A R I N A . 

E f e c t o s E l é c t r i c o s 

L A M P A R A S , E T C . , E T C . 

D E L A P O R T E 

O ' R e i l l y , 8 5 . 

T e l é f . A . 3 1 2 6 X - ¡ s s 

Hace meses fué constituido en 'a 
, Habana, respondiendo a l a necesidad 
de atender a todo cuanto con el de
porte dei motor guarda re lac ión , y ni 
requerimiento de muchos de sus en
tusiastas, el " A u t o m ó v i l Ciub de C u 
ba", que ha tenido una acogida mag
níf ica , hasta el exti*emo de que son 
numerosas las personas que se adhi
rieron a la idea, c o n t á n d o s e todas 
ellas en svs 'listas de socios. 

H a dado muestra la naciente socie -
ciad de su a c t u a c i ó n pnb'Uca diferen
tes voc^s y ú l t i m a m e n t e proponiendo 
o! mejoramiento del t rá f i co de la po
blación, por medio de una moc ión que; 
íe fué enviada al s e ñ o r Alcailde Mu
nicipal, quien a tend ió lo propuesto. 

E l " A u t o m ó v i l Club de Cuba" tione 
ya sus reglamentos aprobados y un 
programa muy nutrirlo que desarro
llar y pronto h a b r á n de verse sus pro
cedimientos y el i n t e r é s con que ülo-
Vará a la prác t i ca los fines para que 
ha sido creado. 

E n una de las juntas ú l t i m a m e n t e 
celebradas se c o m i s i o n ó al s^ñor Oc
tavio Seiglie para ocuparse de la c ir
culación rodada «n esta ciudad, pro
blema este que no parece bien resuel
to a pesar de-l celo de las autoridades, 
y al s e ñ o r Carlos Fonts y Junco se lo 
e n c a r g ó un estudio de los medios pa
ra abaratar los derechos de Aduanas 
y la mejor manera para obtener esta 
y otras ventajas; y a l s e ñ o r E l i s i o A r -
g ü e l i e s se re indicó CA conveniencia 
del registro de "chauffeurs", que tan
tos beneficios h a b r á de reportar. 

De regreso de los Estados Unidos, 
e: s e ñ o r Antonio A r t u r o Bustamant^, 
H donde Se tras ladó con motivo del ac
cidente au tomov i l í s t i co que sufrieron 
en New Y o r k sus familiares, se reu
nió la directiva del " A u t o m ó v i l Club 
de Cuba", del cual es digno y estima
do presidente, el 18 del actual, en m 
domicilio provisional de: "Hotol M i r a -
mar". 

Por hallarse ausentes algunos de 
los miembros de a q u é ^ a . que aún per
manecen en el extranjero, concurr id 
ron los s e ñ o r e s Dr . Alfredo G. Do
m í n g u e z , E l i s io A r g ü c l l e s , Octavio 
Seiglie y el redactor de estas notas, 
en su carác ter de secretario de actas 
y correspondencia. 
* Se tomaron, como es consiguiente, 

Importantes acuerdos, tendentes to
dos al mejor funcionamiento de la so
ciedad que nos ocupa. 

Desde luego fué decidido por una
nimidad que se a lqui lara una casa ed 
el Prado o en el Malecón , que r e ú n a 
condiciones y que sea amplia, cómoda 
y en lugar bien situado; que se 'a 
amueble confortablemente; que ae 
contraten los criados suficientes para 
el servicio y que en el nuevo local se 
monten las oficinas para l a Secreta
ría, con sus empleados correspondlen- , 
tes; que Re gestione la compra de un j 
tanque de gasolina, con su correspon- i 

'•ó'-cnte bomba, para suministrar aqué
l la a los roclos a pi-ecio reducido; que 
se nombre ó r g a n o oficial del "Club", 
a su requerimiento, a l a revista " E l 
A u t o m ó v i l " ; que se notifique al " A u 
tomóvi l Club de A m é r i c a " la consti
tuc ión de la sociedad y que se solicite 
el intercambio de relaciones; que so 
pemlta a los socios del "Club" la cir
cular cuyo texto insertamos a l f ina' 
de estas l íneas , f irmada por el secre
tario, Dr . A. G. D o m í n g u e z . 

E l doctor Bustamante r e l a t ó a los 
concurrente?, durante l a s e s i ó n , m 
conferencia con P1. s e ñ o r Secretarlo d-j 
Obras Públ icas , quien le p r o m e t i ó fa

ci l i tar la obra beneficiosa del "Auto
m ó v i l Club de Cuba" en cuanto a l 
"marcago" de las carreteras, trabajos 
que d a r á n comienzo inmediatamente 
por la de Guanajay. 

Se d i r i g i r á una c o m u n i c a c i ó n al D i 
rector de ¡a "Havana Elec tr ic R a i l -
ways Power Company", en súp l i ca 
para qu^ sus l í n e a s no sobresalgan 
del piso cíe las calles, tratando de re
mediarlo en lo posible, por los pci-jui-
cios que ocasiona a los a u t o m ó v i l e s . 

E n vista do }a renuncia del s e ñ o r 
H e r m á n Upmann, Tesorero del " A . C . 
de C " , la que se acepta con senti
miento, re nombra en su lugar al se
ñor N é s t o r Mondoza. 

Se acuerda a d e m á s imprimir el re
glamento y se nombran socios hono
rarios a los s e ñ o r e s siguientes: P r e -

idente de la Repúbl i ca , Alcaide de la 
Habana. Secretario de Gobernac ión , 
Secretarlo de Obras P ú b l i c a s y Go
bernadores de la Habana y las otras 
pi-ovincias. 

He aquí la ca i ta c ircular dirigida a 
los socios del " A . C . de C " , que Indi
ca'e l estado floreciente de la sociedad 

que nos ocupa y sus proyectos Inme
diatos: 

" S e ñ o r 
d u d a d . 

Mi distinguido amigo: 
Gracias al entusiasmo de todos, el 

" A . C . de C . " ha. quedado constituido 
y a l frente del mismo figuran elemen
tos cuyos nombres y hechos son ga
rant ía do é x i t o y de prosperidad p a r a 
la naciente y y a prospera sociedad de
portiva, dedicada al fomento, propa
gac ión y eucauzamiento del automo
vilismo. A l mismo tiempo que eso 
grato informe, deseo manifestarie que 
la Directiva do! " A . C . de C . " abriga 
grandes p r o p ó s i t o s p a r a un futuro 
cercano y que su i n s t a l a c i ó n en c ó m o 
do, amplio y bien situado lugar de la 
capital s e r á cosa de breves d ías , ha
l l á n d o s e ya en tratos con el propieta
rio de una casa dei Malecón , donde se 
c o n s t i t u i r á el domicilio social, cosa 
quo.no Hevó antes a cabo por ignorar 
la acogida que la f u n d a c i ó n del Club 
tendr ía al principio; pero habiendo 
recibido innumerables adhesiones y 
contando ya con medios y recursos sn , 
ficiontes, nada h a b r á que detenga los 
í n t o n t o s laudables que a la Direct iva 
animan, en cuyo nombre y por acuer
do de 'la ú l t i m a junta , celebrada el 18 
del actual, le dirijo esta circular. 
Mientras tanto, d i s p o n d r á n los socios 
del " A . C . de C . " de un m a g n í f i c o sa
lón aHo dei "Hotel Mirj-mar", dornte 
se co locará un t e l é fono y se h a l l a r á la 
S e c r e t a r í a con sus corrospondientea 
servicios. E n la futura casa d^l "A. C. 
de C . " t endrán a su d i spos i c ión los 
socios un aparato para el despacho de 
gasolina, la que se ha logrado de la 
"West India Olí Co." con una bonifi
cación en su precio. L a Direct iva se 
ce upa de la marca de las carreteras 
que circundan la Habana y lo h a r á 
m á s adelante con las de las otras pro
vincias. As imismo se han encargado 
las placas para las m á q u i n a s a los E s 
tados Unidos, que son muy elegantop 
y de bonita p r e s e n t a c i ó n , con el mo
nograma y bandera del "Club". De 
otros asuntos se ocupa l a Direct iva y 
todos esperamos resolverlo con fruto, 

( f . ) Dr . A . G . D o m í n g u e z , 
Secretario." 

D i G O B E R N A C I O N 

M U J E R A S E S I N A D A ^ 
L a S e c r e t a r í a de Gobernac ión tuvo 

ayer conocimiento de haber sido ase
sinada en el c a f é "Comercio", del pue
blo de Rodrigo, J u l i a Garc ía Pereda, 
por J o s é R a m ó n Fuentes , quien se f u 
g ó y es perseguido por fuerzas del 
e jérc i to . 

C A S A E S C U E L A Q U E M A D A 
A las ocho de la noche del s á b a d o 

?e quem ó c a s u a l m e n t e la casa escue
la de Cambao. t é r m i n o de Y a g u a j a y . 

T R A B A J A D O R H E R I D O 
E l moreno Manuel Noriega, traba

jador del central "Limones", h ir ió con 
upa navaja a su c o m p a ñ e r o de t rába
lo Faust ino S á n c h e z . 

M U E R T O D E U N T I R O 
E n l a colonia " L a Granja" , del t é r 

mino de U n i ó n de Reyes , f u é muerto 
de un tiro de m u n i c i ó n el blanco A n 
tonio G o n z á l e z H e r n á n d e z . 

L E S I O N E S G R A V E S 
U n a locomotora de1 central "San 

A g u s t í n " , del t é r m i n o de Remedies, 
c a u s ó lesiones graves al blanco Mi 
gue] Garc ía Tabeada. 

L E S I O N A D A E N R E Y E R T A 
Por asuntos p o l í t i c o s r iñeron en e¿ 

poblado de A r i z a , Cienfuegos, el poli
c ía de f i l iac ión l iberal BartoV> Herre
ra y el ciudadano A n d r é s Garc ía L e l -
va, de f i l iac ión conservadora, resu l 
tando ambos lesionados levemente. 

U S E E L 

A ( M V í G í T A L 

= MEXICANO 

Del Doctor 
Fél ix Martin Espinosa 

(que ea el l e g í t i m o ) 

No es una tintura. No 
contiene nitrato de pla
ta. No mancha la piel ni 
ensucia la ropa. 
Se usa como cualquier 
otro aceite de tocador 
y devo lverá al pelo su 
color natural, ya sea 
"Rubio", "Castaño" o 
"Negro". 
Se garantiza su resul
tado. "Cuidado con las 
imitaciones.". 

No admita otro 
(De venta Boticas y 

P e r f u m e r í a s ) . 

L á R u t a . 

P O E S I A S D E A L F O N S O C A M I N 

Y a se han puesto a la venta las ú l 
timas n o e s a í s de este vibrante poeta. 

Pueden adquirirse en la l ibrer ía 
L a Moderna P o e s í a . Obispo, 135; Cer
vantes, Galiano 62; L a E s f e r a . Ga-
liano 106; Wilson, Obispo 52; L a Nuo-
va. 'frente al teatro Marti y en L a 
Burgalesa . Monte n ú m e r o 45. 

I N . 8 oc. 

/ A G I N A N U E V B 

E l R E Y w 
E S E L R E L O J S U I Z O M A R C A 

A . B . C . 

C A B A L L O D E B A T A L L A , 

F A B R I C A C R E A D A H A C E 

¡ 1 1 4 6 A R O S ! ! 

-k E s t o s m a g n í f i c o s re lo jes 

son los m á s e x a c t o s y segu

ros en l a h o r a , p o r q u e n o sa 

len d e l a f á b r i c a s in h a b e r 

s ido o b s e r v a d o s a l m i n u t o . 

H a y v a r i e d a d d e mode los 

en oro g r a b a d o , c i n c e l a d * , 

l iso y g ü i l l o c h é . C a j a s ele

gantes d e o r o : las h a y d e 

p l a t a m e l a d a , c o n incrus 

tac iones d e oro . 

S u r t i d o d e r e l o j b r a z a l e t e , 

e x t e n s i ó n p a r a s e ñ o r a s ; r e 

loj b r a z a l e t e d e c u e r o p a r a 

h o m b r e s . 

L o s h a y d e m e t a l n i q u e l a 

d o , p a r a o b r e r o s , m á q u i n a 

f i n a , i g u a l c a l i d a d a l a s d e 

oro . 

U n i c o i m p o r t a d o r : 

M A R C E L I N O M A R T I N E Z , 

a l m a c é n d e J o y e r í a , d e O r o 

y b r i l l a n t e s , 

M U R A L L A , 2 7 ( A L T O S . ) 

Hacendados y Agricultores 

Hemo8 tenido e'I gusto de ver tra
bajar , el Tractor que repre^earta la 
Cuban -American Commercial Co. y 
hemos quedado sorprendidos, por el 
trabajo de dicha m á q u i n a : esta sirve 
no s ó l o para aporcar, romper, cultl" 
v a r y cruzar, sino t a m b i é n , como 
fuerza 'locomotriz, la que es capaz, 
de l levar f á c i l m e n t e , tres o cuatro 
carros de 400 arrobáis cada uno. 

L a s piezas de repuesto son m á s 
baratas que las de un F o r d 

No dan c a t á l o g o , las garant izan; 
para verlas trabajar , d i r í j a s e a la 
Cuban Amer ican Co. Obrapía 32— 
Apartado 912—Habana. 

v 
S O R P R E N D E N T E 

S e ñ o r A r t u r o C- Bosque. 
Caonao, Cienfuegos, junio 8 de 

1912. 
Muy s e ñ o r m í o : 
Con mucho gusto c o m p í a z c o a va

rios amig'v; m í o s , que quieren por m i 
•oonducto h f c e r l legar a usted su 
agradecimiento por la pronta cura
c i ó n obtenida con su precioso prepa
rado de Pepsina y Ruibarbo Bosque, 
d e s p u é s de baiber probado con va
rios preparados que dicen curar el 
e s t ó m a g o , s in haber obtenido resulta
do alguno. 

E n este poblado tenemos al doctor 
J o s é S u á r e z del V i l l a r , que es uno de 
los méd lcog que m á s l a recetan, y m^ 
dice que. 8us resultados son sorpren' 
dentes. 

A^j.^c-Ob 
c u P * & a L̂V 

Unico* Representantrs Maclas y Mar
tínez.—Apartado Ndm. 47. Matanza». 

L a p r ó x i m a t e m p o r a d a 

d e c a r r e r a s 

E L H I P O D R O M O D E M A R I A N A O 
A B R I R A S I S P U E R T A S E L 6 

D E D I C I E M B R E 

Acaba regresar de New Y o r k 
M r . C . P . F l y n n , Secretario de The 
Cuba Amer ican Jockey C o . , c o m p a ñ í a 
propietaria del h i p ó d r o m o "Oriental 
P a r k " de Mariaraao. Nos dice mister 
F l y n n que en un'a conferencia celebra
da con M r . H . D . Brown, Presidente 
de la Compañía , se acordó inaugurar 
la p r ó x i m a temporada de carreraa el 
d ía 6 de Diciembre p r ó x i m o venidero, 
y que la temporada d u r a r á hasta el 
38 de Marzo . A ñ a d i ó mister F l y n n 
que s e g ú n lo« preparativos que desde 
hace tiempo se vienen haciendo, todo 
hace esperar que la p r ó x i m a tempo
rada h íp ica ha de resultar brillante, 
por la calidad y n ú m e r o de caballos 
que h a b r á n de contender. A d e m á s de 
aquellos caballos que y a son conoci
dos por el p ú b l i c o de l a Habana, se 
tiene y a la certeza de muchos nuevos 
establos que hacen sus preparativos 
para invernar en esta. Todos los due
ñ o s de caballos que han tomado parte 
en las carreras de Marianao, se com
placen en elogiar la bondad de nues
tro cl ima, as í como la afabilidad y 
c o r t e s í a t í p i c a s de nuestro p a í s , y 
ansian que llegue la fecha en que se 
Inaugura la tercera temporada del 
"Oriental Park" . H a y en l a actuali
dad alrededor de sesenta caballos en 
las cuadras del "Oriental P a r k " . Los 
s e ñ o r e s Wesmorclar.d y Ridge llega
ron a esta hace dos semanas con sus 
cuadras, y pronto c o m e n z a r á n el trai-
n ing . Dichos s e ñ o r e s expresaron su 
deaeo de llegar con bastante ant i c í -

R a p í e r y C í a . , S . e n C . 

E x p e r t o s t é c n i c o s c o n l a r g o s a ñ o s d e p r á c t i c a y e x p e r i e n 
c i a en las f á b r i c a s de l a 

G E N E R A L E L E C T R I C C O M P A N Y . 

W E S T I N G H 0 Ü S E E L E C T R I C & M F G . C o . 

A L U S - C H A L M E R S C O M P A N Y . 

W E S T E R N E L E C T R I C C O M P A N Y . 

S e r v i c e 

R E P A R A C I O N E S D E M O T O R E S . 

L o s a ñ i c o s ta l l eres e n C u b a c o m p l e t a m e n t e e q u i p a d o s 

p a r a h a c e r r e p a r a c i o n e s e l é c t r i c a s . Se c a r g a n y r e p a r a n 

a c u m u l a d ores d e t o d a s m a r c a s , y t e n e m o s l a A g e n c i a ex

c l u s i v a de los a c u m u l a d o r e s " E x i d e . " 

F A B R I C A N T E S D E A N U N C I O S L U M I N I C O S . -

V e n t a de m o t o r e s , b o m b a s , d i n a m o s , e tc . , e i n s t a l a -
d o n e s m e c á n i c a s e n g e n e r a L 

R a p i e r y C í a . , S . e n G , 

T e l é g r a f o " R a p i e r . " 

A p a r t a d o 1 3 1 6 . 

T e l é f o n o A - 2 6 8 9 . 

H a b a n a . Z n l u e t a 7 3 . 

740 

S I N O P E R A C I O N 

C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 

y t u m o r e s . 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n s u l t a s d e 1 2 

E s p e c i a ^ p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 

a 4 . 
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A C A M P O T R A V I E S A 

V e n d i m o s a l b a r r e r 

Llego a-i DIARIO. Y Gosé, este Gosé 
Carbal'-e :.ra •ve d» mil vueltas, murmu
ra que te murmura. 

—Siempre tarde; siempre pstá fue 
ra de casa; si vamos a s^uir así, la 
vcrdad, más valía que le jubilaran 
un día de estes veré a don Freyre de 
Andrade y ie pediré varias plazas de 
sereno para estos señoritos que> 0 110 
duermen o duermen más que los osos 
en invierno. Vienen a visitarle las 
personas y no está; no está cuando le 
requioren por teléfano; las cartas la 
esperan a montones. Esto n0 puede, 
no debe seguir. Hágase, hágase el bo
bo, que â cosa no es pa juego. 

—Hablas conmigo, Pepiu. 

Vento, por Mazorra, llegando a la fin_ I i.aúsioa calla se aplaude con estrépito 
oa "González". Penetramos. A derecha ¡ delirante. Nos î ne ei trabajo que cs 
e izquierda dos verjeles; en el fondo I el orgullo de los pueolos soberanos, 
la casa vivienda, risueña y blanca co- ¡ Y se sirve el siguiente menú, obse-

i mo una paloma; nos esperaba la hos. i quio de Bernardo Pérez a sus amigos f o T T W e ^ ^ ' S f f l S San 
; I pitalidad de los dos caballeros cam-1 del alma: I icn, Rafeé] Carranza, Angel C 

nesinos, de Ios hermanos Vergara de , Aperitivo: Vermouth Cimzano. 
los dos labradores canarios fuert^, ^ Entremés: j a m 6 n asturiano, Aceitu-
amphos, ingenuos; ^s rostros tosta- : relIena Salchichón de Lyon, Em-
dos por el sol; pero ^ ^ I f s , r ^ 0 * I buchado de la Sierra, 
de corazón purificado en el trabajo y 
en la honradez. Al fondo de la casal Entradas: Sopa de arroz con tro-
vivienda, el batey rodeado de mares I zos de guinea. Pollo con arroz. Le-
de verdura, de cocoteros, de plátanos,, chón en barbacoa con yuca salcochad/a. 
de corderos, de aves, de caballos pia- ; y mojo de ajo. Plátano verde frito, 
dadores, de perros vigilantes, de grúa- • Ensalada, 
jiros buenos, de vacas lucientes, de j 

• frwlo Rovlrosa. Pablo Herrera, Fernando 
| Quiñones, José D'Strampes, Federico Mo-
' rales, Domiclano Torres, Cbeo Acosta, 
¡ José Manuel Mesa, Miguel Coyula, Wlfredo 
! Fernández. 
I General Rafael Montalro y Morales, doc-
I tor Oscar Fonts Sterllng, doctor Juan F . 

O Farrill . Domingo Méndez Capote, Porfi
rio Franca, doctor Carlos I. Párraga, Ra
fael Menocal, doctor Gerardo Feruflndez 
Abren, JuliAii de la Guardia, Illprtllto 
Martínez, EUglo Argüelles, doctor Juan 
Lllteras. Isidro Olivare*. Oscar Fernán
dez y Fernández Trevejo, Ramón Gutié
rrez, doctor Adolfo Nufio, doctor Claudio 
Mimfl, Saturnino Parajóu, Benigno Dlago, 
Donato Milanés, Miguel de Cárdenas, Dr. 
José R. Vlllaverde Gustavo Aróstegui. Car-

Samuel F . To-
Cowley, Au

relio Suárez, Vederico'vií ioch, doctor Juan 
B. Núñez Pérez, Vicente Pardo Castellrt, 
doctor José Ramírez Tovar, José A. Sal-
sameudi. 

Miguel Albarrán Federico Ca«nriegos, 
, Benito Batet, doctor Gonzalo Alvarado, 

doctor Gustavo Pino, Manuel Hernández 
I Montebravo, doctor Enrique Casuso, Ma-
I miel G. Iglesias, doctor Adolfo E . Her

nández, doctor Raúl de Cárdenas, Amador 
de los Ríos, Vicente Alonso Puig, Juan 
Montalvo, Emiliano H. Gato, RartI Villa 
del Rey, Ignacio Bapruer, Domingo J . V a -

: Hadares, Federico Caballero, Tomás * er-

M de puerco. 
Tripas de rés y de cerdo. 
(Precios a solicitud.) 

25266 
L y k e s , B r a s . I n c , 

Pos -res: Peras frescas, Queso isle- I "índez Boada7"Lorenzo V!0?eAn* 
ño. Café carretero. Plus benedictino. | E X T ^ ^ ^ 

Tabaco.?: "Coronas" de La Corona ^ 
"Londres" de la Corona. 

i dro E . Betancourt. 
! José Manuel Govín, José de .1. Pons y 

, i Naranjo, Salvador Lecours, Emilio del 
Vinos: Marqués de Riscal, IsienO Junco y André, doctor Augusto Prieto. 
ri i i i ; , •» 1 Antonio del Junco T André, coronel Anto-

| y Caste l l del Remey. ; nio Vlvancos, doctor Alberto del Junco 
^ „ , T „ , , 7 André, Antonio Seijas, Ricardo Dauval 
Cerveza de La Polar, extra. , y Lozano, Adolfo Fernández Junco, Este-
n n a m n n m ^ roHcrni i í F.vtra v A m i a ¡ bnn Tomé, Manuel de Cárdenas, Rafael ^nd-mpcigno coaorniu J^xira y A g u a ] y^j^, jos^ E Ferrer Pedro Sautier. Al-

Mondariz. i berto* Pulgarfiñ. Dr. Lucas Alvarez Cerice. 
AlpoTÍa anf^^ HPI Vinnnnete v rleq. i doctor Adriano Silva. Aquilea Martínez Aiegna antes «e i banquete y qes- , D1(jffene8 M1]1rtn F^nnui Millán, Coronel 

pues; alegría intensa, gracia, ingenio, , Andrés Hernández, Alberto de Cárdenas, donaire; dulces cantares; cuando se j Fnrlque de la Vega. Manuel River(\ Justo 
/le<?t̂ r>fi P! cViam-nán Incs /.nrfl7nTieq de<? ! (,-TTÍ11O. Alberto CArdenas, Ensebio destapo ei cnampan ios corazones oes. ^ ^ Z YÍ Zublzarreta. Antonio Par-

I G L E S I A D E S A N T O D O M I N G O 
Día 28.—Fiesta solemne de mlniatros, 

con sermón en honor de San Judas. A las 
nueve a. m. La Camarera invita por esta 
medio a todos sus devotos para dicha 
fiesta.—La Camarera, 

2.r. 

bordaron toda su noble sinceridad 
Pronunciaron brindis elocuentes y ro
tundos, el doctor Agustín Varona y 
K)s señores González Bobes, Juan de 

! la Puente Tabares, Riestra y Cabrera. 
I Sería imposible decir aquí todo lo que 
dijeron y con tanta elocuencia como 'o 

| dijeron poniendo de manifiesto la bon
dad, la lealtad, la amabilidad, la I p^ellVarj^íiT'primeUea. Tomás Servan-
ridad, el talento industrial y comer- I ,1o Gutiérrez, Domonico Boni, Guillermo 
ciai v hasta nolítico V ía acividad dt- i Bchweyer, doctor Joaquín Jacobsen, José 
Bernardo Pérez, a qui^n todos aono 
cemos; así como la actividad, la forta 

do CastelW, Napoleón Pardo Castellrt, An
drés Avellno Orta, Francisco Gutiérrez Ba
rroso, 

Doctor Nicolás Alberdi. Enrique Soler y 
Barrt. Tltnnbert de Blandí. Manuel Ramí
rez Ramo*. Juan Ibern v Brlot. Raúl F u -
inngnlli. Pe.lro Pablo Sol.levilln, Alberto 
Jardines, doctor Crlntdbal Bidegaray, Car
los Font Storling, licenciado Cosme de la 
Tórrlente. doctor Antonio Montero SAn-

doctor Gonzalo Aróstegui. Arturo 

Bauza. 
Comisifin 

.ToKñ RanU 
i leza, la inteligencia y el amor al cam. Juan Martínez Miguel í 

de Snsiguas: Alfredo Portilla, 
i de la Torre. Felipe Juárez, 

Sosa y doctor Fe-

B E K N A K I K ) T E K K Z CON SI S SOCIOS L, OS HERMANOS VEKOAKA, 

—Va sin Pepín. Con usted habl'o. 
Compadre, le están lliaimando por el 
teléfano hace cuatro días y usted, co
mo si fuera sordo; le llama don Ber
nardo Pérez, el que guarda y cuida y 
aumenta los menudos de mis primos 
y hermanos los paisanos de usted. 
Vaya volando. 

—Y voy. 
Cuando penetro en ei amplio alma

cén de sombreros de Bernardo Pérez, 
el diligente Director di& la Caja de 
Ahorros me para en seco, mi querido 
amigo el excelente tirador de armas 
don Armando Barajón^ 

—¿Qué hubo ? 
—Me bato; mañana, a las diez, en 

el Casino; campo de honor, la primo
rosa finca tabacalera "González", del 
Wajay; padrinos, armas, juez, todo 
está preparado. Tú vas en cailidad de 
cronista. A las diez., .! 

—¿Con quién te bates? 

casas altas, graves, solemnes, de esas 
casas donde e-l tabaco se guarda, de 
c'sas casas que llevan el pensamiento 
a los tiempos primitivos en la sensa
ción de lo lejano. 

Y en el batey cien amigos de ios 
hermanos Vergara y de Bernardo Pé-
rez que vienen, alegres a festejar el i 
triunfo económico, que es triunfo mo_ ! 
ral también, porque es resultado de j 
una labor formidable. Canarios, astu_ | 
rianos; cubanos; cuasi todos los probes j 
de la Habana estaban allí. 

Se jugaba a la llave. Un grupo de | 
jugadores, que dirigía Bernardo Pé- i 
rez, disputaba a otro grupo que diri- j 
gía La1© Pemández un, partido de i 
cuarenta tantos; rodaban las veletas i 
y mientras las veletas giraban, las i 
guítaiTas espa-ñolas, las sonantas fia- ¡ 
meneáis, en amoroso consorcio con las ] 
bandurrias criollas. lanzaban a la bri . ¡ 
sa sus dulces canutares. I 

po de los nobles caballeros campesi
nos, los hermanos Vergara; de las 
energías de estos tres hombres de es
píritu recio que sonriendo y traba
jando, labrando la tierra y regándola 
arrancan a la tierra efl produlto dig-

i no de su formidable labor; de estos 
I tres hombres que cada año de trabajo 
se enriquecen y se dignifican ante 10s 
que saben oue sólo por el trabajo se 
f ngrandecen los pueblos y se conso
lidan las instituciones de las nacio
nes redentas. Cabrera nô  habló de 
estas cosas; su discurso fué de gracia 
y de ingenio, como siempre. Fueron 
aplaudidos los oradores y fueron 
abrazados con gran cariño loSi Ver-
gara y Bernardo Pérez, los triunfa
dores-

Luego, otra vez tocaron las orques-

Doctor Emilio Iglesias. Jesús de la Cruz 
Cgarte, doctor Carlos Manuel de la Cruz, 
.Tunu B. Cobo. Miguel <lc la Tórnente, 
Enrique Meneses. Manuel Hierro. Laureano 
Prado, doctor Alfredo G. Dómínguea. doc
tor Félix Guiralt. licenciado Arturo Ma
fias, doctor Tcnaclo IMasencia, Luis F . de 
Crtrdoba. Mario (iuiral, Francisco Centu
rión, Mi truel Bñrcena. . , , , , 

Comisión de .Turneo: Federico- Macbín. 
Isidro M, Verdugo, Frmiciseo Cabrera, 
José Feltne Llerena. Serafín Avendafio. 

Comisión de Catalina de Güines: F a 
cundo Farreo. Fermín Farrés, Juan Mo-
rin v Julio González. 

Fargas v Ca.. Adams y Ca.. Manuel 
Viar, Nicolás Merino. ,T. Z. Holler, A. Ca-
glpas Hermanos, Antonio BnlMloveras. .T. 
M. Otero. Compañía Cervecera Internacio
nal, Montalvo v Corral, Lopo Alvarez y 
Ca.. Manuel Rabanal. Fernández Castro 
y Ca., Castoleiro v Vizoso, Rambla. Bou-
zn y Co.. I'. Fernández y Cn.. Sccler Pi 
y Co„ Fernández Hermanos y Ca.. Cacbei-
ro Hermanos, M. Fernández. Solana y Ca. 
Cbas H. Tlirall, Manuel Llerandl, José 

, María Vlllaverde. Martín Kolin. Morretón 
tas v se overon dulces guaj iras , can- i v Arrufa. René Dussacq, Hijos de H. Ale-

Ar. r o n o r i a » v Miirionec; A* la Pa- xander, Victor Campa, G. Suárez, Diirón 
tos de C a n a n a ^ y C ^ 1 0 I 1 ¿ S ^ » r * i Hermanos, Virgilio Marrero, Cancedo To-
t n a Madre. U n a tarde encantadora, ; ra v Co^ Call¿5a y constante Diego, 
porque en ella la amistad r ind ió p le i , E . Gayé. Rodríguez Hermanos,^A, Lang-
t e s í a ju s ta y honrada al trabajo. 

Grac ias , P a r a j ó n ! 

Fernando RIVERO. 

S O N D E S I E M P R E 

Frutas, medlciuas, y todo en la vida, 
tiene su época, su estación, menos las Pil
doras del doctor Vernezobre, eficaces co
mo reocnstltuyentes, cine se pueden to
mar en toda época, siempre con el mismo 
excelente resultado. Se venden en su de
pósito Neptuno 91 y en todas las boticas. 
Nada es mejor para fortalecer una mujer 
empobrecida que darle Pildoras del doctor 
Vernezobre. 

wlth y Ca.. Gutiérrez Cano y Ca.. Cuban 
Teleplione Ca., R. L . Branner. Manuel Gó
mez. Torrance v Portal. Soliño y Suárez, 
Ernesto Sarrá, Tr. T'pmann. Demetrio Cór-
dova, Pont Restoy y Ca., José Marimón, 
Armando Godor. 

Romajrosa y Ca.. González y Suárez. An
tonio García, EchavarrI Hermanos, Corsi-
no Bnstlllo, José María Bcrrlz e Hijos, 
Fernández García v Ca.. Tirso Ezquerro, 
Pillán y Ca„ H , Astorqui v Ta., Francisco 
C. Blanco, J . González Covián, Suero y 
Ca.. Mnfiic y Ca., Menéndez y del Río, 
Frank Bowman. Suárez y Ta., Andrés L a -
nilgueiro. Angel Barros, Vlllaverde y Ca., 
Tlburclo Gómez, Suárez Carasa y Ca., Ju
lio Blanco Herrera. Francisco Pita. Car-
bonell Dalmau y Ca.. José Perpiñán. TV. 
Merchant. Salvador Guerra, Landeras Ta
lle y Ca.. Fernández Trápaga y Ca.. E n 
sebio Ortiz, Pedro Sáncbez, Lrtpej Pereda 
v Cn.. Antonio Puentes. Miré Rovira y Ca. 

Comisión de San Antonio del Río Blan
co: Bartolomé Sánchez, Cristóbal Martí-
ne-/ v Pedro Torres. 

Alfredo Llover. Domingo Prado. Aurelio 
García Ouzmán, Avellno Velazco. Lorenzo 
de Castro. Antonio Díaz Delgado. Manuel 
Pierra. Joaquín Rojas. Manuel Arancru-
ren. Frrmclsco Carrillo. José L . Godoy. E n 
rique García. Pablo Rolo, Manuel Pino, 
Tarlos Viada, Antonio Píriz, Luis Basro, 
José PíHz. Armando Catalft. Domingo No-
trneí, Julián Lavilla. Alberto Dlacro. E n 
rique Tállela. Rodolfo Mazorra. Alfredo de 
la Fertté. 

Doctor José A. López del Valle. Doctor 
José Taboadela. Benito Arancnren. Aía-
nuel Cotilla, doctor Fernando Méndez r'a-
note. crenéral Manuel Alfonso. Gustavo Dn-
bois. Santiago Camino. Gabino Lónez, Ma-
mel Ibolson. Juan M. Rodrigo. Blas Ro-
sálnz. Conrado Valdés. 

Las adhesiones para este bnnouete-home-
naie se reciben en la Oficina Tentral. Cu
ba, 84, hasta el jueves 26 de los corrlen-

\ tes. 
i La Comisión ruepa a las personas que 
; bnn solicitado adhesiones al mismo que 

«e sirvan rasar por la oficina central a 
| hacer efectivo sn cubierto y recoger el 
I tW-Vet correspondiente. 

Toa nersonas oue han hecho efectivo su 
\ noMcto recibirán por correo o mano el 
: Hcket de identificación y que correspon-
i 'le al puesto qi>e ha de ocupar el nümero 
; 'le la mesa y del asiento. 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l 

T E L E F O N O 1 - 1 0 2 4 
Antigua matanza fundada por Segun

do Rodríguez 
PRECIOS DEL DIA 

Cerdos en pie, desde 8% a 10% cts. 
libra. 

Carneros en pie, desde 8 a 9 cts. 
centavos libra. 

PRECIOS DE SACRIFICADOS 
Cerdos sacrificados, de 34 a 40. 

tavos kilo. 
Carneros sacrificados de 40 a 50 

centavos kilo. 
También se venden lechónos y cer

dos vivos, de primera clase, en peque
ñas y grandes cantidades a precios de 
10 a 12 centavos libra, según tamaño. 
Carneros y chivos de 9 a 11 centavos 
libra. 

Se reciben ganados con la comisión 
de 25 centavos por cabeza, los giros 
pe hacen en el acto. 
INFORMES BANCARIOS: 

DEMETRIO CORDOBA Y CIA. 
Cuatro Caminos. Habana. 

J o s é Antonio Roilríguez 
NOTA.—Invito a los que necesiten 

de esta clase de mercancías hagan una 
visita a esta matanza, en la seguridad 
de que quedarán satisfechos. 

24006 Inv. 
w r * ^ 

S E R M O N E S 
QUE S E P R E D I C A R A N , DIOS MEDIAN

T E , E N L A S. I . C A T E D R A L D E LA 
HABANA D U R A N T E E L SEGUN

DO S E M E S T R E D E L CO
R R I E N T E AÑO 1916 

Noviembre lo. Todos los Santos, por el 
M. L seüor Licenciado Santiago G. Amigo. 

Noviembre 16. San Cristóbal, por el M. 
L doctor Andría Lago. 

Noviembre 19. Domingo I I I (de Miner
va) por el M. L doctor don Alberto Mén-
3ee. 

Diciembre 8. La Purísima Concepción, 
por el M. I . doctor don Alfonso Blázquez. 

Diciembre 25. L a Natividad del señor, 
por el M. L doctor Alfonso Blázquez. 

Diciembre 28, Jubileo Circular (por U 
tarde) por el M. I . doctor don Andrés L a -

Diciembre 31 Jubileo Circular (por la 
mañana) por el M. L doctor don Alberto 
Méndez. 

DOMINICAS D E ADVIENTO 
Diciembre 3. I Dominica de Adviento 

por el M, L señor doctor don Alberto Mén
dez. 

Diciembre 10 I I Dominica de Adviento, 
por el M L señor doctor don Enrique Or- | 
tlz. 

Diciembre 17. I I I Dominica de Advien
to, por el M. L señor Felipe A Caba
llero. 

Diciembre 24 IV Dominica de Adviento, 
por el M l . señor licenciado don Santiago 
Amigó. 

Habana. Julio 27 de 1916, 
Visto: Aprobamos la anterior distribu

ción de los sermones que se predlcrrán 
en nuestra Santa Iglesia Catedral, y con
cedemos cincuenta días de indulgencias en 
la forma acostumbrada por la Iglesia a 
todos nuestros diocesanos, por cada vea 
que atenta y devotamente oigan la divina 
palabra. Lo decretó y firma S. B. R., que 
certifico. 

-I- E L OBISPO. 
Por mandato de S. B. R. : 

Dr. IIlndM. 
Magistral Secretarlo. 

A L O S S E Ñ O R E S S A C E R D O T E S 
Se hacen a la perfección toda clase de 

prendas talares. Especialidad en Bonetes 
Romanos y Españoles, remitiéndolos a 
euataoier punto de la Isla. 

" E L N U E V O P A R L A M E N T O " 

N e p t u n o , n ú m e r o 9 6 
25171 31 o 

V E L A S R I Z A D A S 

P a r a e s ta f i e s ta c o m o p a r a l a s 

p r ó x i m a s de R e g l a , se o f r e c e n l a s 

m e j o r e s v e l a s l i sas o r i z a d a s , d e 

C e r a V i r g e n . F á b r i c a s U n i d a s d e 

V e l a s . D e p ó s i t o y v e n t a a l d e t a 

l le . M o n t e , 1 9 1 . 
C 4«23 lo. 13 ». 

l a d e r o 
E N L A F I N C A "GONZALKZ".—UN G K U P ODE LOS CONCIKREÍÍTES A L A E I E S T A D E BERNARDO P E R K Z 

—Con Bernardo Pérez. 
—Eso mo puede ser, no debe ser. 

Infamias, no! 
Llegno al despacho de Bernardo su

dando el frío de la muerte. Disimulo 
y ^rito: 

—¿Hay permiso? 
—Pasa pacá, gandulón; pasa y to

ma asiento, que hoy estoy contento. 
He triunfado una vez más; mejor di
cho, hemos triunfado una vez más mis 
socios, los hermanos Vergara, y yo. 
Labrar, labramos a conciemeia todo el 
año; sembrar, sembramos ahondo y 
corno regar, regamos 'inás que un di
luvio; pero la cosecha ha rivalizado 
fu. abundancia con nuestra gallardía. 
Nuestras vegas dieron tabaco a gra
nel, tabaco superior, la mejor cosecha 
de tabaco de partido obtenida en Cu
ba este año. Cosecha que, como todas 
pagaron a gmn precio y se la lleva
ron sim dejar una sola fuella, los due
ños de "La Corona", la gran fábrica 
de tabacos. Y para festejar esta co
secha y esta venta de barrer pa den
tro, que es nuestro orgullo, hemos 

• -cordado festejarlo como la cosa lo 
uerece. 

Voy decite: mañana, a las diez, en 
Casino; allí te recogerá Armando 

irajón. No faltes. 
—Antes la muerte. Respiré y me 

ÍÍ. No hay tal duelo. Arredro vaya, 
n Armando! 

A las diez arranca, de los bajos del 
tro Asturiano un automóvil supe-

r. Van dentro don Armando y don 
nando. Y el auto volando pasa por 

| Ganó el partido la gente de Ber-
i nardo Pérez por más certera y a au 
| grupo se le tributó una, gran ovación, 

A la me^a. Preside el ágape Ber-
| nardo con los hermanos Vergara y 
los rodean estos sus buenog amigos: 

Dr. Agustín de Varona, Fernando 
Varona, Maximino Fernández Sanfe-
liz, Ldo. Guillermo Chaple, Juan d» 
la Puente, Ramón Otamendi, Guiller
mo Sosa, Eduardo González Bobes, 
Emilio Rivas, Hilario Muñiz, Luis Co-
bián, Leopoldo Campa, Juan Rodrí
guez, Víctor Echevarría, Celestino Co_ 
rral, José Muñiz, Juan de la Puente 
(hijo); Juan García Santiago, Daniel 
del Pino, José Fernández, Luis Feli
pe Gómez, Brunito Díaz, José Godí-
nez, Desiderio de Celis, Everardo 
Acevedo, Marcelino García, Panchito 
García Castro, Manuel Cabrera, Ge
naro Acevedo, Genaro Pedroarias, 
Víctor Prendes, J. M. A. Acevedo, 
Rafael Fernández, Adolfo Peón, P»í-
dro González, Maximino Fernández 
Parajón^ Antonio Rodríguez, Justo 
Martínez, Urbano Cuevas, Luis Mar
tínez, Daniel Lorenzo, Fernando Ro
dríguez, Antonio G- Cándales, Donato 
Montequín, Manuel González, Venan, 
ció García, Aquilino Alvarez, Arman
do Parajón, Guillermo de la Rie.rra, 
Bruno Huergo, Arturo Mones y el 
cronista. 

AntCg de comenzar el banquete las 
bandurrias y la^ guitarras cantan el 
Himno cubano y la grave Marcha Real 
española. Descubiertos y respetuosos 
los oyen ios invitados, Y cuando la 

A L B E R T O R . L A N O W I T H Y C A , 

P l a n t a s , F l o r e s d e t a l l o l a r g o , v i o l e t a s , » t a 

J a r d 4 n 1 s / f D o , n Í n | , u « 2 - 1 7 . I S u c u r s U : O b i s p o , fió. 
T e l e f o n o A . 3 1 4 S . | T e l é f o n o A - 3 2 6 0 , 

S e m i l l a s y e f e c t o s d e A v i c u l t u r a 

Benquete-tiomeitfje a los 

c a i i ú É t o s dBl Parlido 

(iotiservador. 

E l viernes, 27-y en el jardín dH Ho
tel "Mirumar", tendríi efecto el banquete-
homenaje a los candidatos presidenciales. 
Gobernador y Alcalde, generales Mario 
G, Menocal, Emilio Núñez, Comandiinte 
Armando André y Eugenio Leopoldo Az-
pinzo. 

La Comisión organizadora transfirió es
ta hermosa fiesta de propaganda polfticn 
en honor de los candidatos del Partido 
Conservador con el propósito de que pue
dan asistir a ella el general Emilio Xfl-
fiez y las demás personas que se encuen
tran en propaganda electoral por toda la 
isla. 

Por el número de adhesiones recibidas 
este hermoso acto, uno de los últimos 
de la campaña conservadora, resultar;! 
brillautísimo. prometiendo asistir el ge
neral Mario (i. Menocal. 

Tanto el jardín como el exterior del ho
tel, lucirán un decorado regio, al Igual 
que una gran iluminación. 

E l banquete dará comienzo a las ocho 
de la noche y a los brindis harán uso de 
la palabra los señores Toctor Ricardo 
Dolz, Marqués de Estoban, Antonio Pardo 
Suárez. Betancourt Mandulev v otros dis
tinguidos oradores del Partido. 

La Comisión organizadora Integrada por 
los señores Marques de Esteban, Salva
dor Tur, Luis Bauza, Antonio Pardo Suá
rez, Vicente Alonso Puis:, Amador de los 
Ríos y José Tur, trabaja activamente pa
ra que este hermoso homenaje resulte una 
grandiosa fiesta de propaganda para el 
Partido. 

He aquí la relación de las adhesiones re
cibidas en la oficina central del banquete-
homenaje a los candidatos Presidenciales 
Gobernador y Alcalde, por el Partido Con
servador Nacional: 

Marqués de Esteban, doctor Ricardo 
Dolz. doctor Mario Díaz Irizar, Manuel Vj-
llalóu. Manuel Villalón (hijo). licenciado 
Alfredo Fernández de Velazco. doctor Al
fredo Betancourt Mandulev. Salvador Tur, 
Luis Bauza, Rogelio Pórtela. Carlos Mar
tí, Antonio Pardo Suárez. doctor Ensebio 
Hernández, coronel José Gálvez, José Tur 
José Barrera Lasarte, Germán S. López! 
Enrique Rajruer. comandante Luis de la 
Cruz Muño»:, Pedro María Rublo, Mennel 
Btpalgne, Lnln Yero Miniet, doctor Juan 
Ramón O'FarrH, Leopoldo Canelo, doctor 
Cristóbal de L« Onardla. doctor Pablo 
Desvernlne. Guillermo Patterson. Federico 
de la Cruz Muñoz, Gustavrt Parodi. general 
Eugenio Sánchez Agramon+e. Santiajro 
García Sprlnsr. Pedro BustliV». Manuel E s 
pinosa. Gabriel García Echate. Manuel de 
T 0*enz Medina, Federico Meníflzábal. Al-

d e L u y a n ú 

Carne de res: 30 a 32. 
Carne de cerdo: 34 a 40. 
Carne de carnero- 38 a 44. 

GANADO EN PIE 
Toros v novillos: 7%, a SVs. 
Cerdos: 9 a 10%. 
Manteca "Sugarland": No hay. 

"Palmiche": No hay. 
"La Perla Granosa" 15Í4 • 

" "La Perla" Lisa 15%. 
Chorizos secos; 32. 

en latas: $11 cada caja. 
Salchichón marca "A." 

„ "B": 25. 
"C": 22. 

Salchichas Wfiners. 
Bolonia. 

J a b ó n 

S u l f ú r i c o d e G l e n n 

3 0 % A Z U F R E P U R O 
ün lawm medicinal insuperable para 

el baño Emb anquece ^ ^ *• c¡alma 

Como « ^ ^ " ^ i c l demande eí 

ql,&rvenrartodaSlasdrogBer1aS 

C. N. CR1TTENT0N CO.. P^-
n ^Fnlhm Strei-* New York Cty 

« T u n í narael Cabello y la Barba. 
J ^ T ' S o 6 Castaño ^.oro. mmk 

El DIARIO LA M A M -
NA es el P^ódico de ma
yor circulación de la **P^ 
blictt. — " 

L e P e t í t T r i a n o n 

t i ene D e p a r t a m e n t o e spe 

c i a l d e S o m b r e r o s d e L o t o . 

C o n s u l a d o , 1 1 1 . T e L 6 7 5 1 . 

3o. 

do Pagará el flete ^ 
la mercancía en k\ \ ^ ^ t 

'o embarcada maiufestacU 4 
Que 8010 * redt; r ' 

a serán cerradas la. a iT 
! m a « n e s de los de ^ 

o no 
4o. 

hasta 
ra 

í a ; y " 105 ^ n e s 

5o- Que toda mercan -
guc al muelle sin el con 5N 
llado será rechazada " ^ ^ o ^ 

H ^ a n a . 26 de Abril de l 9 l , 
^ ^ • 

id. 

E m p 

Rabana 

V 

V a p o r e s C o r r e o s 
D E L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTES D E 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Froristos de I» Teleg:raff» sin hilos) 

C a j a s R e s e r v a d a s 

WVS tenemos ea nues
tra b ó v e d a construi
da coa todos los ade
lantos modernos y 
las alquilamos para 

guardar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de los in
teresados. 

E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

N . G e l a t s y C o m p . 

B A N Q U E R O S 

El Vapor 

M O N T E V I D E O 
Capitán AGACINO 

saldrá para 
NEW YORK, 

CADIZ, 
BARCELONA 

el 30 de octubre a las cuatro de la tar
de llevando la correspondencia pú
blica, QUE SOLO SE ADMITE EN 
LA ADMINISTRACION DE CO
RREOS. 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 

De orden del señor Pre^ 
Y de acuerdo con lo J H 
los Estatutos sociales, se ^ 
este medio a los señores s o c ^ 
ra la Junta General o r d i n ^ T 
rrespondiente al Tercer t r in*^ 
del comente ano, que tendrá e , 
to en el local social. Paseo i 
Marti , números 67|69, altoS \ 
Domingo próximo, 29 del ' 
cursa, a las 2 p. m. 

Lo que se hace 
general conocimiento de los seño, 
res asociados, quienes deben ten! 
en cuenta que para asistir al ac 
to y tomar parte en las deliberacio! 
nes, es requisito reglamentario 
presentar el recibo de la cuota 
social correspondiente al mes 
la fecha. 

Habana, Octubre 22 de 191 
E d u a r d o Iglesias y Padrón, 

Secretario-Contador. 
24-22 

público paj, 

fASOL 

P I 

E l 

Colegio 
{¡ídergart 
fíparator 

jiña mí 
'iquigrafí 

Tas di 
¡irías noci 
Jilunnas \ 

B A N C O E S P A Ñ O L D E u l j u H i a s fí 

D E C U B A 

C 6323 
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Admite carga y pasajeros, a los 
que se ofrece el buen trato qu© esta 
antigua Compañía tiene acreditado 

en sus diferentes líneas. 

Despacho de billetes: De 8 a 10.i;2 
de la mañang, y de 12 a 4 de la tarde. 

Todo pasa-jero deberá estar a bordo 
2 HORAS antes de la marcada en el 
billete. 

Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 28. 

Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr
las, sin cuyo requisitos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embar̂  
que hasat el día 26, y la carga a bor
do de las lanchas hasta el día 27. 

Los pasajeros deberán ©scribir so
bre todos los bultos d© su «qulpaje. 
su nombre y puerto de d€8tino, con to
das sus letras y con la mayor claridad, 

Informará su consignatario, 
M. OTADUY, 

San Ignacio 72, altos. 

N U E V O E M P R E S T I T O FRAN 

E N R E N T A 5 0 ¡ 0 

Tí tu los y cupones exentos de 
clase de impuesto francés presente y j ^ e n 
futuro. ^ 

Este Empréstito no podrá ser ree* 
bolsado ni convertido antes del dii COLEGIO 
primero de Enero de 1931. DfL \ 

Goza de las inmunidades y privi 
legios que disfrutan las Rentas 3 0¡(1 n i- • 

Cupones de 5 francos de Renta (i ^e'I81 
séanse 100 francos de capital) y mil Para ir 
tiples. las y ext 

L o s cupones son pagaderos por tí |arcjín de 
mestres, los 16 de Febrero, 16 de Mi Qjr€ 
yo, 16 de Agosto y 16 de Noviembn j, , ' í , 

E l tipo de emisión en París es \ J"ono 
88-314 OjO. Septiembi 

E l interés correspondiente al 16(1 arso eso 
Noviembre próximo será deduddo \ P M 
los t í tu los que serán liberados entf piu)FKso 
ramente al suscribir, trayendo así l ̂ ^ á r j 

c a j a s i e v m m 

W A R f í 

i P l r é f é r T í l 

L 

A S tenemos « a nnes-
fara b á v e d a construí-
J a coa todos los ado-
laa'tvs modernos pa
r a guardar acciones» 

documentes y prendas bajo la pro
p i a custodia de los interosados. 

P a r a m á s informes, dirí janse a 
•aostra oficina: Amargura, a i -
more 1. 

H . U p m a n n & C o . 

B A N Q U E R O S 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
F I E S T A S O L E M N E E N HONOR D E E AR-

C A N G E E SAN R A F A E L 
E l din 23, a las siete y media de la 

noche, terminadoB los cultos acostumbra
dos, se cantará una salve con gran acom-
pafiamiento de voces. 

E l día 24. a las siete y media a. m.. misa 
de Comunión general. A las nueve, la 
tradicional fiesta con orquesta y escogi
das voces, en la cual oficiará el Ilustrl-
simo Señor Vicario General del Obispado. 
E l sermón estará a cargo del M. L Sr. 
Santiago Amigó. Asistirá a esta solemne 
fiesta el Excmo, e Iltmo. Sr. Obispo Dio
cesano. 22693 24 o. 

t a R u t a 
S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 

Y O R K 
Salidas dos veces por semana. 

TARIFA DE PASAJES 
Primera desde $40.00. 

Intermedia $30.00 
Secunda $20.00. 

S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 

P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I 

D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 

V E N T A J O S O S 

SERVICIO HABANA-MEXICO 
Salidas bisemanales- ^ara Progre-

eo, Veracruz y Tamptco. 

W. H. SMITH 
Agente General para Cuba 
Oficina Central: 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajes! 
Prado 118. 
Teléfono A-6154. 

C o s t e r o s 

I g l e s i a P a r r o q u i a l de l V e d a d o 
I Novena y Fiesta en honor de la San-
1 tísima Virgen del Rosarlo. 

Día 20.—A las S1 ,̂ misa cantada de 
I ministros. A las 5 p. m., exposición, ejer-
' ciclo, letanía cantada, sermón y reserva. 
I Eos días siguientes como el anterior, 
j Día 28.—Víspera de la fiesta, a las 7 
i p. na. el -jerclclo, sermón, salve solemne. 
| Día 20.—Fiesta principal. A las 7 misa 
i de comunión general. A las 8%, misa so-
. lemne de ministros, oficiando en ella el 
: Iltmo. sefior Arcefllano de la Catedral 
| y Secretario de Támara y Gobierno, Mon

señor Alberto Méndez. Presidirá la fies-

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 

S . A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o l u c i ó n 

que pueda favorecer al comercio em
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa , evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu
que pueda tomar er sus bodegas, a la 
vez, que la a g l o m e r a c i ó n de carreto
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 

lo . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono
cimientos por triplicado para cada 

cantidad que pagar a francos 87-3 
por 5 francos de Renta (o séanse 10 f ^ * . 
de capital .) ' cuot 

E l Banco Español se ofrece parai Sedúr^" 

bre de 
il8 

cobro de los cupones a sus respee 
vos vencimientos. ¡eos. Ciasi 

E l Banco Español recibirá las • ¿0e ^ [ 
cripciones al Empréstito arriba 
crito al tipo del cambio del día. siss 

E l precio de suscripción en la H j j ^ " ^ 
b a ñ a hoy es próximamente como»! i 

Pldllo n 
$15-00 por 5 francos de Kental ^aaua! 

s é a n s e 100 francos de capital.) 
$150-00 por 50 francos de R( 

(o s é a n s e 1.000 francos de capij 
$750-00 por 250 francos de 

ta (o séanse 5.000 francos de 
tal .) 

A l tipo actual el ínteres e$ ae 
5.70 0|0 aproximadamente. 

Cuando el cambio vuelva a w 
vel normal, este mismo tipo alcai 
ra cerca de 6-5|8 0|0, y cnton«* 
costo aquí saldría a unos '-'-| ¿ 
poco m á s o menos, cuando el pr 
de suscripción en Francia es deO/'J J * part 

L a vuelta del cambio a la panj i,, 
produc irá una utilidad eventual W ^er ^ 
importante sobre el capital. gEKts, 

L a suscripción está abierta «n ^ 
Banco Español y todas sus Suo* par 
les. el cual expedirá certificados J L ^ 
visionales para lugeo cangcarlos a ^ a en 
contra los t í tulos definitivos. 

PCClOJi 

ro i.-i 

- T i S T U D I E INGLES * 0 » 
Ü , dencia. Remítame nn sel 
tavos y le daré grati | * Pf l3p 
Mora González. 142, &an 
ra. Habana. i 

C-632] "rtt^ ^"'•'M 
PROFESORAS, p ' A ^R ^ ^ 

D os ngtesa, de Londres. ^ ^ ^ ^ 
miclliog a P ^ o » ^ d & 
que enseña a ^ ^ l . ^ ^ enseña '0•, 
sica e idiomas: otra, "jue ^ la j 
mo. desea casa y comí neg ^ 
en cambio de a'*"11" altos. í ( 
sefias en Campanario. _ ^ J ^ 

. 25750 T ^ A Í ^ S ^ p p 

PBOFESOR DE ^ r G r comercia Jg-
familias, p a r t 1 ^ / , J ^or asif JJ p 

fianza del S o s o T C°B (5 ' 
mé8 rápido de P ^ ' u : 3" 
facilidad. Taquigrafía ^ a d e * ^ 
todos los días y . ^ e i q u l n a » » 
ja, número 1. altos' CTH 
Aguila, 41 

l'.V.:'.". 

a el sefior Delegado AposKdico y o c ^ puerto y des t inatar¡o , e n v i á n d o l o s al 

D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 

es esta Empresa para que en ellos se 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 

2o. Que con el ejemplar del cono-

parft la cátedra el Iltmo 
Pinar del Rio. 

E l Santísimo quedará de manifiesto 
hasta las 3 ^ p. m., que empezará el ejer
cicio y a continuaclrtn se organizará la 
procesión que recorrerá varias calles del 
Vedado. 

Este acto será amenizado por una ban- I _: ' " i n . . i_ r i 
¡da de mflslca. alternando con el canto I Clmiento ^ 61 Departamento de H e -

del Are María por las Niñas del Colegio tes habilite COU dicho sello, sea acom-
de Sales. Terminará ion Salve v despe- I - j i - i n 

, dida. I panada la m e r c a n c í a al muelle para 
i Asociación000 T Pre8identa de la i ̂  la reciba el Sobrecargo del buque 

' que es té puesto a la 
25596 29 o carga. 

L A U R A L . 

A B i m . . . 3 M l t . S . ¿ ¿ * ^ 

24323 • Z Z v / t ^ f l 

Y la señorita Hern^,^ , , . Ten- i 
en su ea/a J " piso, número 8. primer v 

23881 r T f 7 ^ 
T J N A P Í 

que posee 

o noche. 
fono A-7327. 

2Ó648 
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PAGINA ONC^ 

g Á N L U I S G O N Z A G A " 

^ ^ ^ 5 d e p r i m e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a 

Calle 
2 a e n t r e L a ^ u e r o e U y G e r t r u d i s . V í b o r a 

. i que tos hijos adquieran una sélida enseñanza y crezcan 
Si iete* wLd,, intcrfibakw en estas escuelas, las más sanas de la 

H a b a » » T E L E F O N O 1 - 1 1 8 8 

PIDA UN REGLAMENTO O VISITE LAS ESCUELAS 

¿Cnál es el periódico qn« 
más ejemplares imprima? 
El DIARIO DE LA MARI* 
NA. -

HIELO HIGIENICO Y CRISTALINO ] C ^ í k S * ' ^ . ^ O S T P ^ V I CAe8nAfa 5 S K f f W & n l * ™ ^ I 

N r « a n ^ P S ^ ? I 1 i g z ^ g s a D t a T c r e ^ I s s ' r ? M ! 
SE A£QÜ1XA TNA CASA E X L A CA- I 25429 ' 

l i e 4, n ü m e r o 4, V e d a d o , c o n 4 c u a r 
t o s , s a l a , c o m e d o r y p a t i o . I n f o r m a n : G a 
l l a n o v A n i m a s , C a f é . 

25499 24 O 

i 1 
MUEREN TODAS! I 

PL A Z A 
t e a 

S e g ú n e s t á 
d e S a n i d a d 
A U T O V A C U U N 50 P O R 100 m á s b a r a t o 
q u e t o d o s l o s s i s t e m a s c o n o c i d o s b a s t a 
h o y ; e s t a s P L A N T A S n o t i e n e n M A 
Q U I N A R I A . N A D A s e m u e v e , n o b a y 
d e s g a s t e s , N I g a s t o s d e l u b r i f i c a n t e s ; n i 
s i q u i e r a m e c á n i c o s s e n e c e s i t a n ; t o d a l a 
c i e n c i a e s a b r i r u n a l l a v e y c e r r a r o t r a . 
L a s p l a n t a s e s t a b l e c i d a s q u e e s t á n f a b r l 
c a n d o h i e l o p o r e l s i s t e m a de A I R E . N I 

27 

A D E S A N F R A N C I S C O , F R E N -
l a c a s a C o r r e o s , s e , a l q u i l a u n 

p i s o c o m p u e s t o d e s a l a , c u a t r o c u a r t o s , i 
t o i l e t t e c o m p l e t a . E n t r a á a v a g u a i n d e - ¡ f8 H I G I E N I C O n i C R I S T A L I N O 
p e n d i e n t e s . T a m b i é n s i r v e p a r a u n a g r a n i J 
o f i c i n a p o r s e r t o d a s l a s h a b i t a c i o n e s 
c l a r a s y v e n t i l a d a s . 

25797 1 n . 

S1 

m u y d i v e r s a s y p e l i g r o s a s , q u e f o r m a n 
p r o d u c t o s d e d e s c o m p o s i c i ó n v c o n t a m i 
n a c i ó n é x c r e m e n t l c i a , s u m a m e n t e d a ñ i n o 

, a l a s a l u d . L a s P l a n t a s d e m i s i s t e m a 
| s e s o l i c i t a u n a c a s a b a j a , d e 70 a 80 p e s o s j S y T A p O R A v C O N D E N S A e l A G I T A e n 

a l m e s , p a r a i n s t a l a r e l " A u t o m ó v i l C l u b I Ü N A . s o l a V E Z , c o n u n prasto d e $1 p o r 

P a d r e y C a l z a d a d e l C e r r o c o n g r a n 
s a l a , c o m e d o r , t r e s g r a n d e s c u a r t o s ; g a -

J%nABO' \ n a 24 p e s o s . T e l é f o n o F - i e 5 9 . 
a g u a , s i s e f i l t r a . N O d e s - « o o o n 31 o 

ft^J&sSP , a s I m p u r e z a s M I N E R A L E S , I ^ ú ó M 
I y O R G A N I C A S q u e s o n | g E t J I L A , P A R A E S T A B L E C I M I E N -

En el Prado o en el Malecón 

ín. 2 

RIA i 

•«¡dente, 

c i t a poj 

o c i o s p j . 

n a r i a c©. 

trimestrt 

idrá efec, 

aseo (jj 

altos, ,1 

del I 

l i c o 

los seño, 

t en teñe, 

itir al ac. 

liberado, 

amentario 

la cuota 

il mes i 

de 1916, 

Padrón, 

'ntador, 
2d-23 

E N S E Ñ A N Z A 

L A 1SU 

FRANCES 

10 
tos de l o i 

presente 

•a ser reca

tes del 

l e s y pmi 

entas 3 ( 

le Renta 

i t a l ) y núl 

eros por 
. 16deM 
Novieml 
París es 

ite al 16 
deducido 
orados 
rendo así 
ancos 87 
j séanse 

:rece para 
sus resi 

C o l e g i o S a n A g u s t í n 

S T . A T J O U S m r B ' S O O L I J E G E ) 

P O R P A D R E S A G T J S T D f O S D E JJA A M E R I C A D E L 

N O R T E E . 

P L A Z A D E L C R I S T O 

U S T E D A P R E N D E R E L I N Q U E S . — ¿ D E S E A U S T E D C O 

D A S M A T E M A T I C A S ? — ¿ D E S E A U S T E D E S T U D I A R C U A I ^ 

Y S E G U N D A E N S E Ñ A N -

M E R O I O E N I N G L E S O E S -

A S I G N A T U R A D E D A P R I M E R A 

í l J ^ D B 5 E A U S T E D E S T U D I A R 

f A Í Í O L ? 

P I D A S E P R O S P S C Í O | A P A R T A D O 1 0 
T E L E F O N O A - 2 8 7 4 

5 6 

F A T H E R M O Y N I H A N , 
D i r e c t o r . 

C 5 8 6 6 I n . S o c 

d e C u b a . " D i r i j a n c o n d i c i o n e s y p r e c i o s 
a l D o c t o r A . G . D o m í n g u e z . A p a r t a d o 
n ú m e r o 1.131. 

25776 • . 29 

NEPTUNO, NUM. 185 
S e a l q u i l a n l o s d o s a l t o s d e e s t a c a s a , 

c o m p u e s t o c a d a u n o d e s a l a , a n t e s a l a , 
c u a t r o b a b i t a c l o n e s p a r a f a m i l i a , u n a 
p a r a c r l d o s , c o m e d o r a l f o n d o , e t c . I n f o r 
m a n : T e l é f o n o A - 2 7 3 6 . L l a v e : e n l o s b a -
Jo8 . 25718 29 o 

SE ALQUILA 
Un hermoso piso, con elevador y 

portero. Egido y Muralla. Precio: 85 
pesos. 

i 25737-40 29 o 

SE A L Q U I L A L A C A S A A G U A C A T E , 150, 
s a l a , c o m e d o r , d o s c u a r t o s , z a g ü a n y 

s a l e t a , d o s c u a r t o s , . a l t o s , c o n s u s s e r -
I v i c i o s a c a b a d o s d e h a c e r , i n d e p e n d i e n t e s . 
1 I n f o r m a n : S a n J o s é , 8, a l t o s . 

25608 25 o. 

t o n e l a d a d e H i e l o H I G I E N I C O y C R I S 
T A L I N O . y c o m o l o e x i g e l a S e c r e t a r í a 
d e S a n i d a d d e l a R e p ú b l i c a . T o d a p e r s o n a 
q u e c u e n t e c o n a l p r ú n c a p i t a l v q u i e r a 
d e d i c a r s e a l a f a b r i c a c i ó n d e H i e l o H I 
G I E N I C O y C R I S T A L I N O , l o m i s m o q u e 
l a s P l a n t a s q u e e n l a a c t u a l i d a d e s t á n 
t r a b a j a n d o p o r e l s i s t e m a d e l A I R E , q u e 
N I e s H I G I E N I C O n i C R I S T A L I N O , p u e 
do f a c i l i t a r l e m i s i s t e m a y d a r l a c o n 
c e s i ó n e n c a d a t é r m i n o p a r a a s í e v i t a r 
c o m p e t e n c i a s . P r o p i e t a r i o d e l a P a t e n t e : 
A D O U F O O V I E S , M a l e c O u , 75. 

24352 4 n 

to , l a c a s a e s q u i n a d e C h a p l e y E s 
p e r a n z a . e n P a l a t i n o . T i e n e m o s t r a l o r y 
a r m a t o s t e s y s e d a e n c o n d i c i o n e s . I n 
f o r m a n : O b i s p o , 15 . C a f é . L a M i n a . 

25093 12 n 

MARIANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y P0G0L0TTI 

FA M I L I A I ' A R T I C U L . A R , A L Q U I L A U N 
d e p a r t a m e n t o , e n $12 , c o n t o d o s s e r 

v i c i o s m o d e r n o s y v e n t a n a a l a b r i s a , e s 
p a r a p e r s o n a s o l a y d e m o r a l i d a d . E m p e 
d r a d o , 31 , p i s o l o . , d e r e c h a . 

25443 25 o 

/ i yOSTAD, 87, M O D E R N O , A M U E B L A -
2 \ . d a s y e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s a l t a s , 
s i n e s t r e n a r , se a l q u i l a n p a r a c a b a l l e r o s 
s o l o s d e e s t r i c t a m o r a l i d a d . S e r v i c i o e s 
m e r a d í s i m o . V é a l a s u s t e d a h o r a . 

2532S 31 o 

TH E A M E R I C A N H O M E . E S T A C A S A 
h a h e c h o g r a n d e s r e f o r m a s , s e a l q u i 

l a n h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s a l o s p r e c i o s 
q u e d e s e e n . P r a d o , 27, a l t o s . 

25325 31 o 

0 J 

£L NlflO DE BELEN 
fnlecio y Academia Mercantil 
Sartén: pátvulos de 3 a 6 años, 

¡náratoña para comercio c Instituto. 
Jera comercial con grandes ven
t a inglés. Mecanografía "Viial," 
Suigrafía "Pitma*." 
¿as clases mercaütdes y prepara-
£ nocturnas: de 7.112 a 9.112. 
jUamnos pupilos y externos, 
lupjias facilidades para famdias del 
BOpO. 
Aspectos por correo. 
lector: Francisco Lareo. 
lomicilio provisional: Amistad, 102. 
tonicilio propio, en reparación y am-
iación de fábrica, que ocupará pró-

jtaamente. Amistad, 83-87. 
C.3626 ind. I j . 

OF I C I A L D E L E J E R C I T O D E C O L O M -
b l a , t á c t i c a a l e m a n a , o f r e c e s u s s e r v i 

c i o s c o m o i n s t r u c t o r m i l i t a r y p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . D i r i g i r s e p o r c a r t a a L u i s A . 
G a l v i s , c o l e g i o " L a G r a n A n t l l l a , " A g u l a r 
y O b i s p o . 

25285 23 o 

MARIA F0RTUNY 
P r o f e s o r a d e p l a n o g r a d u a d a e n e l R . C o n 
s e r v a t o r i o d e N á p o l e s . S a n N i c o l á s , n ú 
m e r o 203, a l t o s . T e l é f o n o A - 2 8 5 2 . 

21448 5 n . 

COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA 
DEL SAGRADO CORAZON 

Dirigido por las 
Religiosas de Jesús-María 

Para internas, medio pensionis-
tas y extemas. Clases graduadas, 
din de la Incancia para parvu-
itas. Dirección: Víbora, 420 Te-
cfono 1-2634. El lunes, día 4 de 
Septiembre, principiará el nuevo 
oírse e s c o l a r . 
25534 17 n . 

enl ) B 0 P E 8 O R A D E C O R T E , S I S T E M A 
Acmé, desea d a r c l a s e s a d o m i c i l i o . 

Precio barato. S o m e r u c l o s , n ú m e r o 8. 
im 1 n v . 

birá las 
arriba 

del día. 
n en la 
ite como 

de Renta I 
ipital.) 
os de 
de capto 

eos de 
eos de 

•és es de 
te. 
¡Iva a « 
tipo alcai 

BLASES NOCTURNAS D E ESTUDIOS 
U comerciales. P l á c e n o s o f r e c e r p o r l a 
Mica cuota de $7 m e n s u a l e s , e l s i g u i e n t e 
mpo; A r i t m é t i c u y C á l c u l o s M e r c a n t i l e s , 
aedum de L i b r o s , L e g i s l a c i ó n M e r c a n -

Corrcspondcncia C o m e r c i a l , O r t o g r a f í a , 
«ulgraffa. I n g l é s y C á l c u l o s L o g a n t 
es. Clases d i a r l a s d e 8 a 10 . P i d a f o -

e informes a d o c t o r .T. M . C a m -
^ Cuban A m e r i c a n C o l l e g e . Z u l u e -
« t t , e s q u i n a a D r a g o n e s . T e l é f o n o 
*>. U a b a u a . 

31 o. 

IN G L E S , M E C A N O G R A F I A , T A Q U I G R A -
f í a , d e i n g l é s y e s p a ñ o l . E n s e ñ a n z a s 

d i u r n a s y n o c t u r n a s e n C o n c o r d i a , 26, a 
p r e c i o s m ó d i c o s . F . H e l t z m a n , p r o f e s o r . 
T e l é f o n o A - 7 7 4 7 . 

24395 31 o. 

SE A L Q U I L A E N C A M P A N A R I O , 9 1 , E N -
t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é , e l e s p l é n d i 

d o , c ó m o d o y v e n t i l a d o p i s o a l t o , a c a b a d o 
de r e s t a u r a r . I n f o r m a n e n l o s b a j o s y e n 
P e r s e v e r a n c i a , 23 y e n e l V e d a d o , c a l l e 
B , n ú m e r o 141, e s q u i n a a 15 . 

25644 24 o. 

J O : S E A L Q U I L A L A C A S A M A N -
r i q u e , 148, c a s i e s q u i n a a R e i n a , 

a c a b a d a de f a b r i c a r , c o n 5 c u a r t o s y u n o 
p a r a c r i a d o s , s a l a , c o m e d o r y d o b l e s e r 
v i c i o s a n i t a r i o . L a l l a v e e n R e i n a , 89. 
I n f o r m a n : I n d u s t r i a , 88, a l t o s . 

25072 23 o. 

SE A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S Y 
e l e g a n t e s b a j o s d e S a n M i g u e l , n ú m e 

r o 210 C , e s q u i n a a L u c e n a . l a l l a v e e n 
f r e n t e , t r e n d e m u d a d a s . I n f o r m a n e n 
c a f é " L a F l o r i d a , " O b i s p o e s q u i n a a M o n -
s e r r a t e . T e l é f o n o A - 2 9 3 1 . 

25088 23 o 

QUEMADOS D E MARLAN'AO. S E A L -
q u i l a l a c a s a M a c e o , 8, e s q u i n a D o 

l o r e s , s a l a , s a l e t a , a m p l i o c o m e d o r , o c h o 
b a b i t a c l o n e s c o n l a v a b o s i n s t a l a d o s , c u a 
t r o m á s p a r a c r i a d o s , l o c a l p a r a g a r a g e , 
s e r v i c i o s d o b l e s , p i s o s d e m á r m o l y m o 
s a i c o , j a r d i n e s e n e l c e n t r o y c o s t a d o , 
e t c . . e t c . L o s t r a n v í a s p a s a n p o r s u c o s 
t a d o e n a m b a s d i r e c c i o n e s y e s t á a t r e s 
c u a d r a s d e l p a r a d e r o d e Q u e m a d o s . L a 
l l a v e e n f r e n t e . I n f o r m e s : M o n t e , 72 , t e 
l é f o n o A - 1 9 2 8 . H a b a n a . 

2507.] 4 n 

I 

j 
H a b i t a c i o n e s 

H A B A N A 

EN L A N E W Y O R K . A M I S T A D . N U -
m e r o 61, s e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s d e s 

d e 10 p e s o s h a s t a 30 y s e a d m i t e n a b o 
n a d o s a l a m e s a . T e l é f o n o A - 5 6 2 1 . 

25344 26 o _ 

ÍT A B I T A C I O N E S C O N M U E B L E S Y 
J . s e r v i c i o o s i n e l l o s , d e $10 a $30. P o r 

d í a d e s d e 60 c e n t a v o s . C o m i d a , m e s , $ 1 5 ; 
d í a , 60 c e n t a v o s . A g u l a r , 72, a l t o s . 

25174 29 o 

AG U I L A , 338, E N T R E E S P E R A N Z A Y 
A l c a n t a r i l l a , h e r m o s a s y f r e s c a s h a 

b i t a c i o n e s , c o n l u z e l é c t r i c a y u n d e 
p a r t a m e n t o . 2 h a b i t a c i o n e s c o n b a l c ó n a 
l a c a l l e . I n f o r m a n e n l a m i s m a . 

25005 2 7 o 

GALLANO, 70. CASA D E MORALIDAD, 
s e a l q u i l a u n h e r m o s o d e p a r t a m e n t o y 

u n a h a b i t a c i ó n , c o n v i s t a a G a l l a n o ; t a m 
b i é n h a v h a b i t a c i o n e s c h i c a s , c o n t o d a 
a s i s t e n c i a . 25123 23 o. 

AC A B A D A D E C O N S T R U I R , S E A L Q U I -
l a n l o s a l t o s y b a j o s d e S a n J o s é , 73, 

e n $00 y $45 , r e s p e c t i v a m e n t e . L a l l a v e 
e n e l 77 . I n f o r m a n e n C o n s u l a d o y C o l ó n , 
b o t i c a . A - 4 a 4 6 . 

25635 24 O. 

; SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio y Academia Comercial 
C l a s e s e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r i t a s : d e 3 a 

5 d e l a t a r d e . 

Director: LUIS B. CORRALES 
M a r q u é s d e l a T o r r e , 97. T e l é f o n o 1-2490. 
L a m e j o r r e c o m e n d a c i ó n p a r a e l c o m e r 

c i o d e C u b a , e s e l t í t u l o d e T e n e d o r d e 
L i b r o s , q u e e s t a A c a d e m i a p r o p o r c i o n a a 
s u s a l u m n o s . 

C l a s e s n o c t u r n a s . S e a d m i t e n I n t e r n o s , I a l q u i l a n e n $37. l o s b o n i t o s b a j o s d e C a r 

SE ALQUILAN 
en la calle de Neptuno, entre Mar
qués González y Oquendo, los altos 
de la casa número 214-Z, y los bajos 
de las casas números 212-Z, 214-Z v 
216-Z; son frescos y espaciosos. 

Se compone cada depé..lamento de: 
sala, saleta, comedor, cuatro habita
ciones, cuarto para criados, dos ino
doros e instalación sanitaric moderna. 
Informan en Manrique, número 96, 
esquina a San José, perfumería de 
Planté. 

C 4724 I n . S s . 

SE A L Q U I L A E L B A J O D E A M A R -
g ú r a , 48. e s q u i n a H a b a n a , p r o p i o p a 

r a e s t a b l e c i m i e n t o o e s c r i t o r i o s , c o m 
p u e s t o d e s a l a , d o s h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , 
s e r v i c i o , d u c h a j b u e n p a t i o . P i s o s de 
m o s a i c o e i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . C o n p u e r 
t a s d e h i e r r o . L a l l a v e e n l a b o d e g a . I n 
f o r m a n " P a l a i s R o y a l , " O b i s p o y C o m -
p o s t e l a . 

25675 2 8 o 

PR O X I M A A B E L A S C O A I N y M O N T E , 
a m e d i a c u a d r a d e C a m p a n a r i o , 

m e d l o - p u p i l ó s y e x t e r n o s . 

PR O F E S O R A E X T R A N J E R A . T I T U L A -
d a , p o r 5 i d i o m a s , I n g l é s u n c u r s o , 

e s p a ñ o l , i n s t r u c c i ó n g e n e r a l , m ú s i c a , p i a 
n i s t a , e x p e r i e n c i a , e x c e l e n t e s r e f e r e n c i a s , 
d e s e a c o l o c a c i ó n . D i r i g i r s e : I n s t i t u t r i z , 
180, A n i m a s , b a j o . T e l é f o n o A - 7 5 5 8 . 

2 4 7 a 24 o 

PR O F E S O R A GRADUADA D E UNI-
v e r s l d a d y c o n s e i s a ñ o s d e p r á c t i c a , 

d a c l a s e s a n i ñ a s o s e ñ o r i t a s a d o m i c i 
l i o , en t o d a s l a s a s i g n a t u r a s d e p r i m e r a 
y s e g u n d a e n s e d l a n z a . A d e m á s I n g l é s , 
francés, e s p a ñ o l y p e d a g o g í a . I n f o r m a n : 
L a g u n a s . 113 . 

23672 27 o é 

PR O F E S O R A . E N S E Ñ O C O R T E Y C O N -
f e c c l ó n , t o d a c l a s e d e c o s t u r a s p a r a a m 

b o s s e x o s ( c o s t u r a f r a n c e s a f i n a ) e s p e c i a 
l i d a d e l e s t i l o s a s t r e . C l a s e s a d o m i c i l i o . 
B o l a s c o a í n , n ú m e r o 126. 
•_23709 - 28 o. 

" D R O F E S O R D E I N G L E S Y D E T E N E ~ 
X d u r í a d e l i b r o s , p o r p a r t i d a d o b l e , d a 
l e c c i o n e s a d o m i c i l i o o en s u c a s a ; p r e 

c i o s m ó d i c o s . S a n M i g u e l , 1 3 , a l t o s . 
24969 24 o. 

U 

U S E S 0 R A , Q U E T I E N E V A R I A S 
b n i m * d e s o c u r a d a s . se o f r e c e e n s u 
p i c i lo para h a c e r t r a d u c c i o n e s d e I n -

. alemán e I t a l i a n o . P u e d e h a c e r a j u s -
meusualeg p a r a a t e n d e r l a c o r r e s p o n -
ia e x t r a n j e r a de c a s a s d e c o m e r c i o , 

«éstese a e s t a a d m i n i s t r a c i ó n , b a j o e l 
de " T r a d u c t o r a . " 

28 o 

K n o N E s D E I N G L E S , F R A N C E S , 
w . g M f f ^ A r i t m é t i c a y G r a m f i t i c a C a s -

ilMnlclllo o e n s u c a s a : 
13, a l tos . 

S a n M i g u e l , 

29 o 

í n n , „ 0 F E S O R 1)15 i»- Y 2 a . E N S E -
««aza, con m u c h o s a ñ o s d e p r á c t i c a , 

v iPara c l a s e s p a r t i c u l a r o s . D i r e c -
L , C . A p a r t a d o , 1037. 

1 n 

¡ofri 

(Iaidemia de M e s "R0BERTS" 
San Miguel, 34, altos. 

N A S E S O R I T A , P R O F E S O R A A M E -
r i c a n a , d e s e a r í a d a r a l g u n a s c l a s e s 

de i n g l é s a d o m i c i l i o ; d e 8% a 1 0 ^ &* m . 
I n f o r m e s : c a l l e 17, n ú m e r o 478, e n t r e 10 
y 12 , V e d a d o . 

25514 28 o 

A R T E S Y 

O F I C I O c 

,s 75-112 
i d o el P 
es de 87-
a l a P^Í 

«ventua l 

t a l . 

b i e r t a en 

s u s S u « 

tificados 

n g c a r l o » «fl 

v o s . 

AT E N C I O N : A G E N T E S D E C R E Y O N E S . 
L o s s e ñ o r e s R a f a e l V a l d é s y H e r m a 

n o , d e M a r q u é s G o n z á l e z , 16, t e l é f o n o 
A - 7 9 0 5 , o f r e c e n s u g r a n t a l l e r d e a m p l i a 
c i o n e s , c o n d i e c i n u e v e a r t i s t a s d e f a m a e 
i n m e j o r a b l e s e n e s t e g i r o p a r a s e r v i r s u s 
ó r d e n e s e n s e i s d í a s a m á s t a r d a r . G a r a n 
t i z a m o s t o d o s l o s c r e y o n e s c o n s u i m p o r 
te . E s t a c a s a , b i e n a c r e d i t a d a p o r s u f o r 
m a l i d a d y h o n r a d e z , e s l a ú n i c a e n e s t a 
c a p i t a l . P i d a n o t a d e p r e c i o s . 

25813 1 n -

v 
toider fpre 

' " . ! r n a s ' 5 P e s o s c y - a1 m e s . 
Part lc ir iares p o r t i d í a e n l a A c a -

J L m i c i l i o - H a y p r o f e s o r a s p a -
n^as . y 8 e f i o r l t a 8 . ¿ D e s e a u s t e d 

i , » f ^ t 0 / , b i e n e l I d i o m a I n g l é s ? 
'BEKTs 61 M K T O D O N O V I S I M O 

el nLi e c o ? o c i d o u m v e r s a l m e n t e 
PulXnH deJos m é t o d o s h a s t a l a 

par ™ ? 8 - E s e l ú n i c o r a c i o n a l , 
cualnMW 0 y a ? r a d a b l e ; c o n é l p o -

*» la u^, p e r s o n a d o m i n a r e n p o c o 
i d i a en ^ . g u a r . , n e l p s a , t a n n e c e s a r i a 
•156 n e s t a R e p ú b l i c a . 

13 n 

COLEGIO "ESTHER" 
rw» niñas y señoritas 

^ t a n n i M ? , 1!)17J I n s t r u c c i ó n c o m -
w?» <le Llh^i11^10' I n c l u y e n d o T e -

• i r « \ » ) k * 0 0 ^ de IB m T i d i o m a s . T o d a c l a s i 
k ^ j r g ^ f ^ ue i a m u j e r ; c o r t e s i s t e m a " A c 

iu!!ra: ^ Urrnfia de 
c » . " ^ PM0kÍSPO' 39' alt0'-

ZeáT*Í*l$&& Prospectos 
rancisco 

'},rectora: SRA. GIRAL 

orne 
or a * Í y c0nD pian** 
na 

ii$s 

v t í » 6 1 . 

281 

CO R T E S E E L P E L O C O N C O M O D I -
d a d . L l á m e m e a s u c a s a . R a f a e l B l a n 

co a n t i g u o o p e r a r l o d e l o s s a l o n e s de l a 
c a l l e O b i s p o . P r e c i o : 60 c e n t a v o s . T e l é 
f o n o A - 5 2 0 1 . 

23788 28 o 

¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
C o m e j é n . E l ú n i c o q u e g a r a n t i z a l a c o m 
p l e t a e x t i r p a c i ó n d e t a n d a ñ i n o i n s e c t o . 
C o n t a n d o c o n e l m e j o r p r o c e d i m i e n t o y 
g r a n p r á c t i c a . R e c i b e a v i s o s : N e p t u n o , 28. 
R a m ó n P i f i o l , J e s ú s d e l M o n t e , n ú m e r o 
534. T e l é f o n o I - 2 C 3 6 . 

25196 13 n 

P é r d i d a ! 

m e n , 7 . I n f o r m a n e n C o n s u l a d o y C o l ó n , 
b o t i c a . A - 4 0 4 6 . L a l l a v e e n l a m i s m a . 

25637 24 o, 

£1 Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 

o f r e c e a s u s d e p o s i t a n t e s f i a n z a s p a r a a l 
q u i l e r e s d e c a s a s p o r u n p r o c e d i m i e n t o 
c ó m o d o y g r a t u i t o . P r a d o y T r o c a d e r o ; 

a 5 y d e 7 a 

I N . l o . t . 

P a r a p t f a h l p r i m i p n t n «<» a l n n i l a n T T ^ CUBA, 67, SE ALQUILAN D E P A R -
r a r a e S i a D i e C i m i e n i O S e alquilan ¡ l h t a m e n t o s de d o s h a b i t a c i o n e s , c o n v i s -
I n c K a i n c i l*» R p l a c r n a í n m í m a v / i ^ a l a c a l l e y v e n t a n a s a l N o r t e , p r o p i a s 
I O S D a j O S Q e D e i a S C O a m , numero . p a r a o f i c i n a s o f a m i l i a s d e m o r a l i d a d y 
1 1 AHÍTP V í r f i i < l í > c v A n i m o e PUAV c u a r t o s de c i n c o p e s o s , p a r a h o m b r e s s o -

Í J , enire vinuaes y animas, ruer-, i o S o s e ñ o r a s ; y e n o f i c i o s , 17, h a b i t a -

tas de hierro. Informan en los al 
tos. 

25071 

HERMOSA CASA SE ALQUILA 
C u b a , 89, b a j o s , e s q u i n a a L u z , s a l a , 
s a l e t a , c o m e d o r , c i n c o g r a n d e s c u a r t o s , 
d o b l e s e r v i c i o s a n i t a r i o , e n $45 
l e s . P a r a I n f o r m e s : R . G a r c í a y 
r a l l a , 14 . T e l é f o n o A - 2 S 0 3 . 

25065 

m e n s u a -
C a . M u -

2 8 o. 

JESUS MARIA, 42 
S e a l q u i l a n e s t o s h e r m o s o s y v e n t i l a d o s 
a l t o s , c o m p u e s t o s p o r s a l a , c o m e d o r , s e i s 
d o r m i t o r i o s , c o c i n a y d e m á s s e r v i c i o s . P r e 
c i o $66. I n f o r m e s : P r a d o , 10. T e l é f o n o 
A - 2 5 8 3 . 

25040 2 3 o. 

V E D A D O 

VE D A D O . A L Q U I L O , P O R C O N T R A T O , 
t r e s m a g n í f i c a s c a s a s a l t a s , c o n t o d a s 

c o m o d i d a d e s : s a l a , s a l e t a , s i e t e c u a r t o s y 
d o b l e s s e r v i c i o s . O n c e , e n t r e L y M . L a l l a 
v e e n l o s a l t o s d e l a b o d e g a . T e l é f o 
n o A - 3 1 9 4 . 

25808 30 o. 

c i e n e s d e 
25738 

c i n c o p e s o s e n a d e l a n t e . 
30 o. 

Cuba, número 24, frente al mar 
C a s a p a r a p e r s o n a s h o n r a d a s , s o l a m e n t e . 

L a m á s f r e s c a , h i g i é n i c a y v e n t i l a d a , h a b i 
t a c i o n e s e s p a c i o s a s , c o n p i s o s d e m o s a i c o , 
jc le lo r a s o , l a v a b o s , a g u a c o r r i e n t e y l u z 
e l é c t r i c a , a o c h o , d i e z , d o c e y q u i n c e p e s o s . 
S e p i d e n y d a n r e f e r e n c i a s . N o s e a d m i t e n 
n i ñ o s n i m a t r i m o n i o s a l i a d o s . P e d i r e l 
p r o s p e c t o a l e n c a r g a d o . 

25715 2 0 n . 

CA S A P A R A F A M I L I A S . E L E G A N T E , 
c o n t o d o e l c o n f o r t m o d e r n o . S e a l 

q u i l a n e s p l é n d i d o s a p a r t a m e n t o s y h a b i 
t a c i o n e s , b a ñ o s c o n c a l e n t a d o r e s . A g u i l a , 
90. T e l é f o n o A - 9 1 7 1 . U n a c u a d r a d e S a n 
R a f a e l . 

25769 2 5 o. 

O C H O P E S O S C A D A U N A , B E A L -
q u i l a n d o s h a b i t a c i o n e s i n t e r i o r e s , 

c i e l o r a s o y p i s o d e m o s a i c o , a h o m b r e s 
s o l o s . A g u a c a t e , 70, b a j o s . 

52779 2 5 o. 

EN $ 2 2 , E N E L VEDADO, S E ALQUI-
l a l a c a s a P a s a j e C r e c h e r í e , 39, e n t r e 

21 y 23 , a m e d i a c u a d r a d e l t r a n v í a d e 
U n i v e r s i d a d , c o n j a r d í n , p o r t a l , s a l a , c o 
m e d o r , t r e s c u a r t o s . L a l l a v e e n f r e n t e , e n 
e l n ú m e r o 23. 

25097 25 o. 

SE A L Q U I L A L A C A S A C A L L E F , N U -
m e r o 42, e n t r e 17 y 19, p r e c i o $25. L a 

l l a v e e n l a b o d e g a . I n f o r m a n : T e l é f o n o 
F - 2 1 3 4 . 25707 29 o. 

d e 8 a 11 a . m . y de 1 
9 p . m . T e l é f o n o A - 5 4 1 7 . 

C 614 

s 
E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E SAN 

J o s ^ 16, e n t r e A g u i l a y G a l l a n o . 
25629 24 o. 

^ HAVANA C0MMISSI0N C0. 
Compañía Administradora de Ca

sas y Fincas. Mercaderes, 22 
(altos.) Tel. A-9430. 

S i u s t e d n e c e s i t a a l q u i l a r u n a c a s a l o 
c o n s e g u i r á c ó m o , . d ó n d e y d e l p r e c i o q u e 
d e s e a , v i n i e n d o a n u e s t r a o f i c i n a . 

S i u s t e d d e s e a v e n d e r o c o m p r a r c a s a s 
y f i n c a s , t o m a r o i m p o n e r d i n e r o e n h i 
p o t e c a s , n o s o t r o s l e f a c i l i t a r e m o s e l n e 
g o c i o s i n g a s t o s p a r a u s t e d , c o n l a m a 
y o r r e s e r v a p o r u n a m ó d i c a c o m i s i ó n . 

24688 - 9 n . 

ALQUILERES 
S e a l q u i l a , e n $90, e l 2o . p i s o d e l o s 

v e n t i l a d o s a l t o s , S a n I g n a c i o , n ú m e r o 104, 
e s q u i n a a L u z . 

E n l a m i s m a c a s a , s e a l q u i l a , e n $45 , 
l o s f r e s q u í s i m o s a l t o s q u e t i e n e n e n t r a d a 
p o r L u z . 

T a m b i é n s e a l q u i l a n l o s e s p a c i o s o s b a 
j o s de S a n I g n a c i o , n ú m e r o 104, e s q u i 
n a a L u z , d o n d e e s t u v o e l d e p ó s i t o d e 
C o r r e o s . 

24178 2 n 

SE A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A C A -
s a , A c o s t a , 31, e s q u i n a H a b a n a , p a r a 

e s t a b l e c i m i e n t o , se p r e s t a p a r a t o d a c l a s e 
d e c o m e r c i o , c o n p u e r t a s c o r r e d e r a s a l a s 
d o s c a l l e s . L a l l a v e , e s q u i n a a C o m p o s -
t e l a , d u l c e r í a ; s u d u e ñ o : V í b o r a , 560, b a 
j o ^ 25581 23 o 

SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E A L C A N -
t a r i l l a , 12 , d e n u e v a c o n s t r u c c i ó n , m u y 

f r e s c o s y c ó m o d o s , p r o p i o s p a r a c o r t a f a 
m i l i a . I n f o r m e s e n E s p e r a n z a , 5 . 

25570 24 o. 

A P A R T I R D E L 15 D E N O V I E M B R E , 
p r ó x i m o , s e a l q u i l a e n e l p u n t o m á s 

c é n t r i c o d e l V e d a d o , a m e d i a c u a d r a d e l 
t r a n v í a , u n a h e r m o s a c a s a , c o n g a r a g e . 
C o n t r a t o p o r a ñ o . I n f o r m a r á n : T e l é f o n o 
F - 1 9 7 1 . 

25639 25 o. 

SE A L Q U I L A , A M U E B L A D A , L A CASA 
17 , e s q u i n a a B , l a l l a v e e i n f o r m e s , 

A n ú m e r o 10, t e l é f o n o F - 4 2 7 8 . 
25583 > 2 3 o 

s 
E A L Q U I L A E N E L VEDADO, E N 

c i e n p e s o s , l a e s p a c i o s a c a s a C a l z a d a , 
n ú m e r o 62, c a s i e s q u i n a a B a ñ o s , c o n 
g r a u d e s j a r d i n e s , g a r a g e v c a b a l l e r i z a s . 
I n f o r m e s s u d u e ñ o : T e l é f o n o 1-2171 y 
A - 4 0 4 0 . 25501 27 o. 

SE ALQUILA, D E S D E E L PRIMERO D E 
N o v i e m b r e l a c a s a c a l l e 13 . n ú m e r o 

105, e s q u i n a 14, e n l o m á s a l t o y s a l u d a b l e 
d e l V e d a d o , c e r c a d e d o s l í n e a s d o b l e s d e 
t r a n v í a s . S a l a , c o m e d o r , t r e s e s p a c i o s o s 
c u a r t o s , p o r t a l , j a r d í n y d e m á s s e r v i c i o s 
c o n d o s e n t r a d a s . S e p u e d e v e r de 3 a 5 
p. m . I n f o r m a n e n T e r c e r a , n ú m e r o 270, 
e n t r e D y E . T e l é f o n o F - 4 0 7 9 . 

25540 26 o. 

O z; 
A L Q U I L A N EOS AUTOS D E C A L -

z a d a , 134, c o n s a l a , c o m e d o r , t r e s c u a r 
t o s , g a l e r í a , d o b l e s e r v i c i o , g r a n t a r r a z a , 
e t c . P u e d e v e r s e a t o d a s h o r a s . I n f o r m a n 
e n 12, n ú m e r o 72 , b a j o s , e n t r e C a l z a d a y 
L í n e a . 

25528 20 o. 

JESUS DEL MCÜTE, 
VIBORA Y LUYAN0 

SE A L Q U I L A , E N SAN LAZARO NU-
m e r o 81, V í b o r a , e n t r e C a r m e n y V i s t a 

A l e g r e , l o m á s a l t o d e e s t a b a r r i a d a , a u n a 
c u a d r a d e l t r a n v í a , u n a c a s a m o d e r n a ; 
t i e n e p o r t a l , s a l a , c o m e d o r , t r e s c u a r t o s 
a l t o s y d o s b a j o s , e l c o m e d o r y l o s t r e s 
c u a r t o s a l t o s , c o n l a v a b o s de a g u a c o 
r r i e n t e ; h e r m o s o b a ñ o , b u e n a c o c i n a de 
g a s , l a v a d e r o y s e r v i c i o p a r a c r i a d o s ; 
b u e n p a t i o a l t o y o t r o m á s e n e l b a j o . 
L a l l a v e e n e l n ú m e r o 77. a l t o s . I n f o r 
m a n e n A g u l a r n ú m e r o 130. 

25705 80 o. ; 

SE A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S Y 
h e r m o s o s a l t o s d e S a n M i g u e l , 73 , c o n 

s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , c i n c o h a b i t a c i o n e s , 
d o s c u a r t o s de c r i a d o s , d o b l e s e r v i c i o s a 
n i t a r i o , p a t i o y t r a s p a t i o , g a l e r í a d e p e r 
s i a n a s . V i s i b l e d e 9 a 11 y d e 2 a 4. L l a 
m e e i n f o r m e s e n B a n c o d e N o v a S c o t i a ; 
O ' R e i l l y , 30, a l t o s . D e p a r t a m e n t o , n ú m e 
r o 3. T e l é f o n o A - 4 4 2 1 . 

25603 25 o 

V I B O R A : S E A L Q U I L A E L C H A L E T 
c a l l e A g u s t i n a , e n t r e A v e n i d a A r o s t a 

y L a g u e r u e l a , s e c o m p o n e d e p o r t a l , s a l a , 
s a l e t a , s e i s c u a r t o s , c o m e d o r , c u a r t o de 
b a ñ o , c u a r t o s d e c r i a d o s y g a r a g e . I n f o r 
m a n : G e r t r u d i s , 24, V í b o r a . 

25746 29 o 

LE A L T A D , 44. ALTOS, SE A L Q U I L A N 
l o s e s p l é n d i d o s a l t o s d e e s t a c a s a , a c a 

b a d a d e c o n s t r u i r , c o n e l g a r a g e de l o s 
b a j o s . L a l l a v e e n l o s b a j o s d e l a m i s 
m a . I n f o r m a n : B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . 
C u a r t o , n ú m e r o 500, 5o . p i s o . 

25580 27 o 

UNA P E B R I T A F I N A , C H I Q U I T A , C O -
l o r a m a r i l l o , s e p e r d i ó , s u p l i c o a l 

o u e l a h a y a e n c o n t r a d o l a l l e v e a C a m 
p a n a r i o , 70, a l t o s . A l q u e l a d e v u e l v a s e 
r á b i e n r e c o m p e n s a d o . T e l e f o n o A - 4 . T n 

25719 29 o 

AM A R G U R A , 88, S E A L Q U I L A E L P R I -
m e r p i s o d e e s t a m o d e r n a c a s a , c u a 

t r o c u a r t o s , c o n a g u a c o r r i e n t e , s a l a , c o 
m e d o r , d o b l e s e r v i c i o , e t c . ( H a y m o t o r a u 
t o m á t i c o . ) L l a v e e I n f o r m e s e n e l p r l n c l -
p a l . 25620 27 o. 

SE A L Q U I L A N , J U N T A S O S E P A R A -
d a s , l a s c a s a s d e t r e s p i s o s , a c a b a d a s 

d e f a b r i c a r , S a n M i g u e l , n ú m e r o 55, 57 
y 59 , s i t u a d a s e n l a a c e r a d e l a b r i s a y 
h e c h a s c o n t o d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r 
n o s . I n f o r m a n e n l a m i s m a y s u d u e ñ o 
F r a n c i s c o T a m a m e s . T e l é f o n o A - 5 1 4 2 . 

25505 23 0 

SE ALQUILA 
En $45 m. o., la casa Príncipe de 

Atares, número 14, al costado de la 
nueva plaza "La Purísima," compues
ta de sala, saleta, 5 habitaciones gran
des, 2 cocinas, patio y traspatio, es 
una ganga. Informan: Reina, 33, 
frente a Galiano. 

25660 30 o 

INDUSTRIA, 96, 
e n t r e V i r t u d e s y N e p t a n o , h a b i t a c i o n e s 
c o n o s i n m u e b l e s , p a r a h o m b r e s s o l o s 
o m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s ; l u z e l é c t r i c a y 
d u c h a s . P r e c i o s : d e o c h o a v e i n t e y c i n c o 
p e s o s . S e p i d e n y s e c l a n r e f e r e n c i a s . 

25787 2 9 o. 

SE A L Q U I L A U N D E P A R T A S I E N T O , 
a m p l i o e I n d e p e n d i e n t e , c o n v i s t a a l 

m a r , e n l o s a l t o s d e M e r c a d e r e s , n ú m e r o 
2, m o d e r n o . P r e c i o $14 m e n s u a l e s , e n l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 

25653 2 4 o. 

SE) A L Q U I E A N H A B I T A C I O N E S A 
h o m b r e s s o l o s o m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s ; 

d o s c o n b a l c ó n a l a c a l l e , c o n m u e b l e s o 
s i n e l l o s . H a y t e l é f o n o . O ' R e i l l y , 2 1 , a l 
t o s . 

25680 2 8 o. 

H O T E L 

D E A . V I L L A N U E V A 

S a n L á z a r o y B e l a s c r a l a 
T o d a s l a s U a b l l a c i o u e s c o n b í ü o p r i v a 

do, a g u a c a l l e n t e , t e l é f o n o y ele1, a d o r , d í a 
y n o c h e . T e l é f o n o A-63D3 . 

24589 3 1 o. 

HOTEL "R0MA,; 
Este hermoso y antiguo edificio ha 

sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de- > 
más servicios privados; todas las ha
bitaciones tienen lavabo de agua co
rriente. 

Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias j 
estables como en sus otras casas Ho
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 

Se alquilan departamentos para co
mercio en la planta baja. 

TELEFONO A-9268. 

V E D A D O 

T 7 E D A D O , P A L A C I O H , 4 C , E N T R E 
V 5 a . y C a l z a d a . S e a l q u i l a n m a g n í f i 

c a s h a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s , c o n t o d a s 
l a s c o m o d i d a d e s n e c e s a r i a s , a $ 5 y a $ 8 . 
J , n ú m e r o 1 1 , a $5 . 

25743 29 o 

VE D A D O . E N U N O S H E R M O S O S Y 
f r e s q u í s i m o s a l t o s , e n l a L í n e a , u n a 

s e ñ o r a d e r e s p e t a b i l i d a d h a a b i e r t o u n a 
" C a s a d e F a m i l i a , " c o n c o n f o r t a b l e s h a 
b i t a c i o n e s p a r a m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s o 
c a b a l l e r o s s o l o s . B u e n a c o m i d a , b a ñ o s c o n 
a g u a c a l i e n t e , e s p l é n d i d a t e r r a z a . S e d a n 
y p i d e n r e f e r e n c i a s . T e l é f o n o P - 4 3 2 0 . 

25516 31 o 

T T ' N E L V E D A D O : E N U N A R E S P E T A -
JÚJ b l e c a s a d e f a m i l i a , s e a l q u i l a u n d e 
p a r t a m e n t o y u n a s h a b i t a c i o n e s c o n t o d a 
a s i s t e n c i a . A u n a c u a d r a de l a L í n e a . S e 
c a m b i a n r e f e r e n c i a s . C a l z a d a , 64, e n t r e 
E y F . 

25282 2 6 o. 

V A R I O S 

EN L A V I B O R A : CALZADA, 518 , S E 
a l q u i l a n d o ^ a m p l i a s h a b i t a c i o n e s , a 

m a t r i m o n i o s i n n l f i o s , s e p i d e n y d a n r e 
f e r e n c i a s . I n f o r m e s e n l a b o t i c a . 

25647 2 8 o. 

I P E R S O N A S D E 

j l G N O R A D O P A R A D E R O 

S e ñ o r a s v C a b a l l e r o s , n o P e r i n l í í L ! l - ' p A" 
c a r a c h a s e n s u s c a s a s : p o r 4 ° i . i V T 
V O S e s t a r á n U b r e s d e e s t o s d a ñ i n o s i n 
s e c t o s . „ rtrt» 

I n s e c t i c i d a s g a r a n t i z a d o s c o n 5 l . w u - w . 
M a t a c h i n c h e s , 40 c e n t a v o s , l a t a . 

M a t a r a t a s , 40 c e n t a v o s , l a t a . 
M a t a h o r m i g a s , 40 c e n t a v o s , l a t a . 
M a t a g a r r a p a t a s , 40 c e n t a v o s , l a t a . 
M a t a c u c a r a c h a s , 40 c e n t a v o s , l a t a . 

De venta, por: 
Sarrá, Johnson, Taquechel, doctor 

Padrón, Sierra y Ca., Plaza del Va
por y Galiano, 89; Ferretería "La Es
trella." Exijan la marca. 

"$1,000-00 de garantía." 

SE S O L I C I T A N C R I A D A S D E MANO, 
q u e s e p a n s u o b l i g a c i ó n , de p r e f e r e n 

c i a q u e h a y a n s e r v i d o e n c a s a s d e h u é s 
p e d e s . H o t e l R o y a l , c a l l e 17 y J . V e d a d o . 

25763 25 o. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO, 
p a r a u n m a t r i m o n i o ; t i e n e q u e h a b e r 

s e r v i d o , e n b u e n a s c a s a s y t r a e r r e f e r e n 
c i a s , p a r a t r a t a r v e n g a d e 8 d e l a m a ñ a n a 
a 3 d e l a t a r d e , e s p a r a e l V e d a d o . C a l l e 
13 , n ú m e r o 138, a l t o s , e n t r e K y L , f r e n t e 
a l P a r q u e . 

25654 24 O. 

SE S O L I C I T A P A R A S E R V I R A U N M A -
t r i m o n i o y l i m p i a r d o s h a b i t a c i o n e s , 

a u n a c r i a d a , f i n a , q u e s e p a z u r c i r y c o s e r , 
s u e l d o 15 p e s o s y r o p a l i m p i a . N o se q u i e 
r e n r e c i é n l l e g a d a s y t i e n e q u e t r a e r r e 
c o m e n d a c i o n e s . C a l l e 9, n ú m e r o 46, e n t r e 
B a ñ o » y F , 

25649 24 o. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
q u e e s t é a c o s t u m b r a d a a s e r v i r , 11 , e s 

q u i n a a D , a l t o s . V e d a d o . 
25651 24 o. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q U E 8 E -
p a a l g o d e c o c i n a y a l g u n o s q u e h a c e 

r e s . S u e l d o : t r e s c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
E m p e d r a d o , 54 . 

25600 24 o. 

J ^ E S E O S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
s e ñ o r V a l e n t í n A r c a G ó m e z , n a t u r a l 

d e E s p a ñ a , C o r u ñ a , N o y a , p a r a a s u n t o s 
i n t e r e s a n t e s d e f a m i l i a , s u h e r m a n o , M a 
n u e l A r c a . D i r í j a s e a L o s A r a b o s . A p a r 
t a d o 4. 

C 6164 1 0 d - 1 4 

GA L I A N O , 75, T E L E F O N O A - 5 0 0 4 , C A -
s a p a r a f a m i l i a , se a l q u i l a n h a b i t a c i o 

nes, c o n b a l c ó n a l a c a l l e , s e r v i c i o e s m e r a 
do . S e c a m b i a n r e f e r e n c i a s . 

25573 2 4 o. 

SE ALQUILAN E S P L E N D I D A S HABL-
t a c i o n e s c o n b a l c ó n a l a c a l l e , a l t o s , 

d e D r a g o n e s , n ú m e r o 10, e s q u i n a a A m i s 
t a d , f r e n t e a l C a m p o d e M a r t e . 

25592 3 n 

HOTEL DE FRANCIA 
T e n i e n t e R e y , n ú m e r o 15 . B a j o l a m i s m a 
d i r e c c i ó n d e s d e h a c e 32 a ñ o s . H a b i t a c i o 
n e s a m u e b l a d a s , c o n o s i n c o m i d a , é s t a 
s e s i r v e s i n h o r a s f i j a s . E l e c t r i c i d a d , t i m 
b r e s , d u c h a s , t e l é f o n o . C a s a r e c o m e n d a 
d a p o r v a r i o s c o n s u l a d o s . P r e c i o s m ó 
d i c o s . •• -

25509 •> 2 6 o 

SE A L Q U I E A U N A H E R M O S A H A B I T A -
O l ó n a h o m b r e s s o l o s o m a t r i m o n i o s i n 

n i ñ o s . N e p t u n o , 44, b a j o s . 
25476 2 6 o. 

TI N A P E R S O N A , D E L C O M E R C I O , Q U E 
) d e s e e v i v i r c e r c a de s u o f i c i n a , p u e d e 

a l q u i l e r u n a v e n t i l a d a h a b i t a c i ó n e n f a 
m i l i a p r i v a d a . C a s a m o d e r n a . O f i c i o s , 16 , 
p o r L a m p a r i l l a , s e g u n d o p i s o . 

w—. 2 6 o. 

GR A T I F I C A C I O N , A L Q U E I N F O R M E 
d e l a c t u a l p a r a d e r o d e J o s é P i ñ ó n 

C r e g o , e l q u e h a c e a ñ o y m e d i o e s t a b a 
e n u n a C o l o n i a d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e 
l l a n c h u e l o , p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . L o 
s o l i c i t a n s u s h e r m a n o s R i c a r d o y V i c e n 
t e P i f i ó n p a r a a s u n t o s d e f a m i l i a . A l i n 
f o r m a r d i r í j a n s e a M o n t e , n ú m e r o 2 - A , b o 
d e g a . 24690 24 o 

AVISO 
I g n o r á n d o s e e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r A n 

t o n i o F e r n á n d e z , d u e ñ o q u e f u é d e l a M u e 
b l e r í a s i t u a d a e n l a c a l l e de G a l l a n o , n ú 
m e r o 95, se l e r u e g a p o r e s t e m e d i o , s e 
s i r v a p a s a r p o r l a c a s a c a l l e d e l a M u r a 
l l a , n ú m e r o 53 , p a r a c o m u n i c a r l e u a a s u n 
t o q u e l e i n t e r e s a . 

25508 2 5 o. 

T ? N L A V I B O R A , S E A L Q U I L A N U N O S 
J l i e s p l é n d i d o s a l t o s , e n $30, c o n s a l a , s a 
l e t a y t r e s c u a r t o s , e n S a n t a C a t a l i n a y 
B u e n a v e n t u r a . 

25058 28 o 

S 
E A L Q U I L A H E R M O S A Y F R E S C A 

c a s a , c o n p o r t a l , s a l e t a , c o m e d o r , g a r a 
ge y c u a r t o d e c r i a d o . Y l a p a r t e a l t a de 
t e r r a z a , s e i s c u a r t o s y b a ñ o c o m p l e t o . 
E s t r a d a P a l m a . 109. L a l l a v e e n e l 105. 
T e l é f o n o 1-2015. 

2 7 o. 

GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 

Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami
lia y por meses, precios convenciona
les. Teléfono A-2998. 

24099 31 o 

PRADO, 87 , ALTOS, S E A L Q U I L A UN 
d e p a r t a m e n t o c o n t r e s h a b i t a c i o n e s , 

c o n v i s t a a l a c a l l e ; e n 35 p e s o s . 
80608 2 6 o 

T 1 E R U I D A : E N E L T R A Y E C T O D E L 
I X h o t e l S e v i l l a , a l t e a t r o C a m p o a m o r o 

en u n o d e e s t o s l u g a r e s , se p e r d i ó u n 
! a r e t e d e b r i l l a n t e . Q u i e n d ó i n f o r m e s e n 
I l a o f i c i n a d e l h o t e l S e v i l l a , s e r á g e n e r o s a -
1 m e n t e g r a t i f i c a d o . 

25627 24 0-

T ? X T B A V I O . C A R T E R A D E A P U N T E S 
H i e x t r a v i a d a e n P r a d o . S e g r a t i f i c a r á a 
q u i e n l a e n t r e g u e a G c r o n é s y B s t a p é . 
A g u l a r , 75. 

25332 — 0 

QUINTA DE TOCA 
C a r l o s I I I y O q u e n d o , c o n u n a m a n z a n a 
d e t e r r e n o p r o p i o y a r b o l e d a c o n s t r u c - r 
c l o n e s a p r o p o s i t o p a r a I n d u s t r i a , c o l é - i b l t a c i o n e ¡ J p a r a u n a f a m i i i a n o mxly nu. 
«rio c l í n i c a , h o t e l , e t c . S e a l q u i l a . I n f o r 
m a n : J e s ú s P e r e g r i n o , n ú m e r o 40 , a l 
t o s . T e l é f o n o A - 7 9 4 7 . 

25481 26 

' ^ < i a u / C S a i d % I 0 a V ^ 
r a l u m n a 1 ? 6 n a " t o r l Z a P a r a 

COn « a r a u l o 6 1 ^ ^ -

^ ¿¡iaa8e« A l a r i a » $5. « i -C o Í Ü ^ o , 98, altos 

s 
E A L Q U I L A E L S E G U N D O P I S O D E 

l a c a s a S a n N i c o l á s , 82, a c a b a d o d e 
i b r l c a r 
t s m a . 

y a m u e b l a d o . 
25504 

I n f o r m e s e n 
23 

í J E A L Q U I L A L A C A S A P L A N T A B A -
P í i n c a l l e H a b a n a , n ú m e r o 210, c o n s a -

y o c h o c u a r t o s , s u s 
t o d o s s u s s e r v i c i o s . 

2 6 o. 

s a l e t a , c o m e d o 
p i s o s d e m o s a i c o s , 
I n f o r m a n e n l o s a l t o s d e l a m l s m a ^ 

25460 
' A G U I A R E S Q U I N A C H A C O N S E A L -
A a u l l a u n e s p l é n d i d o l o c a l , b a j o , p r o -

o f l c l n a o e s t a b l e c i m i e n t o . I n -

T A O U E R U E L A , S I N N U M E R O , E N L A 
V í b o r a , e n t r e l a s c a l l e s d e A g u s t i n a y 

J o s é M a n u e l , a u n a c u a d r a de l a C a l z a d a , 
en p u n t o s e c o y m u y v e n t i l a d o , c o n h a 

m e r o s a , se a l q u i l a , p e r o n o p a r a e n f e r m o s . 
E s t a r á a b i e r t a t o d o s l o s d í a s d e t r a b a j o ; 
d e 9 a 11 a . m . , y d e 3 p. m . , h a s t a 
e l o s c u r e c e r . I n f o r m e s e n C u b a , 1 4 0 ; de 
8 a 10 a . m . T e l é f o n o A - 4 2 3 3 . 

25563 27 o. 

J A L T O S E S P A C I O S O S : L U Y A N O , « 3 , S A -
J \ . l a , c o m e d o r , r e c i b i d o r , c i n c o h a b i t a 
c i o n e s , d o s s e p a r a d a s , c i e l o s r a s o s , b a j i a -
( W a . P a s a e l c a r r o c a d a c i n c o m i n u t o s 

ñ. o t r o a l t o , 6 1 - A , s a l a , c o m e d o r , t r e s 
c i a r t o s , s e r v i c i o s | 2 6 . 

25569. 2 3 o. 

HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 

Esta recomendada casa cuenta con 
magníficas habitaciones y departa
mentos, todos con balcón a la ca
lle. Hospedaje sumamente módi
co. Precios especiales por meses y 
para familias. Visiten la casa: Mu
ralla, I S V z , esquina a Habana. 

S e n e c e s i t a n j 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , D E M E -
d i a n a e d a d , q u e s e p a c o c i n a r , p a r a i r 

a l c a m p o . B u e n s u e l d o y c o r t a f a m i l i a . 
C o n s u l a d o , 76 . S e d e s e a n r e f e r e n c i a s . 

^VM7 23 o 

E S O L I C I T A N D O S M U C H A C H A S ^ 
u n a p a r a c r i a d a d e m a n o y l a o t r a 

p a r a h a b i t a c i o n e s , q u e s e a n f o r m a l e s , s e 
p a n s u o b l i g a c i ó n ; s i n o q u e n o se p r e 
s e n t e n . C a l l e F , e s q u i n a a 13 , V e d a d o . 

25580 23 o 

SE D E S E A U N A C R I A D A , P E N I N S U -
l a r , e n S a n J o s é , 119, a n t i g u o , a l t o s . 

P a r a u n m a t r i m o n i o . 
25575 23 o 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
b l a n c a , h o n r a d a y t r a b a j a d o r a , de m e 

d i a n a e d a d ; p a r a h a c e r l a l i m p i e z a d e l a 
c a s a y a y u d a r a l a s e ñ o r a . E n p e q u e ñ o s 
r a t o s a u n a n i ñ a . S e e x i g e n r e f e r e n c i a s , 
s u e l d o $15 , r o p a l i m p i a y h a b i t a c i ó n p a r a 
d o r m i r . S i n o r e ú n e e s t a s c o n d i c i o n e s q u e 
n o s e p r e s e n t e . L e a l t a d , 1 4 5 - A , b a j o s . 

25550 23 o. 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
KJ q u e s e p a s u o b l l g a c l é n . C a l z a d a d e 
J e s ú s d e l M o n t e , 3 6 6 ^ , f r e n t e a l a I g l e s i a . 

36563 23 o. 

SE S O L I C I T A P A R A J E S U S D E L M O N -
te , c a l l e J o s e f i n a , n ú m e r o 27, t r e s c u a 

d r a s d e l p a r a d e r o , u n a m a n e j a d o r a , d e m e 
d i a n a e d a í ! , q u e s e a f i n a y c a r i ñ o s a , q u e 
e s t é a c o s t u m b r a d a a m a n e j a r n i ñ o s , e l 
n i ñ o t i e n e d o s a ñ o s , q u e t r a i g a b u e n a s r e 
c o m e n d a c i o n e s , s u e l d o v e i n t e p e s o s y r o 
p a l i m p i a . D e 9 a 6 d e l a t a r d e . 
_ 2.")r)74 23 o. 

SK S O L I C I T A U N A C R I A D A , E S P A í f O -
l a , p a r a e l s e r v i c i o de d o s p e r s o n a s p a 

r a S a n t a C l a r a . S u e l d o : $20, c a s a y c o m i 
d a . V i a j e p a g o . I n f o r m a n : V l l l a v e r d e y 
C a . O ' R e l l l , 32. 

25617 23 o. 

SE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S D E M A -
n o , p a r a c o r t a f a m i l i a . I n f o r m a n : c a l l e 

1 7 y D . F e r r e t e r í a L a P e r l a . T e l é f o n o 
F - 1 8 2 6 . V e d a d o . 

25C09 23 o. 

CRIADA DK MANO S E S O L I C I T A E N 
J u a n B r u n o Z a y a s , e n t r e S a n t a C a t a l i 

n a y M i l a g r o s . S u e l d o : $15 y r o p a l i m 
p i a . S I d e m u e s t r a v a l e r l o s e le d a r á m á s 
s u e l d o . T e l é f o n o 1-2106. 

25606 23 o. 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
p a r a u n a c o r t a f a m i l i a . S u e l d o : 1 6 p e 

s o s y r o p a l i m p i a y r o p a d e c a m a , q u e 
t e n g a r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s d o n d e h a 
s e r v i d o . O b r a p í a , 114 , a l t o s . 

25802 2 6 o. 

CR I A D A D E MANO: E N JESUS MA-
r í a , 31, a l t o s , s e s o l i c i t a u n a b u e n a 

c r i a d a p e n i n s u l a r . 
25798 2 6 o. 

SE N E C E S I T A U N A M U C H A C H A , Es
p a ñ o l a , p a r a m a n e j a d o r a ; q u e s e p a s u 

o b l i g a c i ó n . E n C u b a , 108, a l t o s , i z q u i e r d a . 
25818 2 6 o. 

Q E S O L I C I T A N D O S P E N I N S U L A R E S , 
C 5 d e m e d i a n a e d a d , c r i a d a s , m a n e j a d o 
r a s , q u e s e p a n r e p a s a r r o p a y t r a i g a n r e 
f e r e n c i a s . S u e l d o : $ 1 5 y r o p a l i m p i a . D , 
e n t r e 9 y 1 1 . V e d a d o . V i l l a C u c a . 

25791 2 6 o. 

Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A . 
t O S u e l d o : 2 0 p e s o s . P r a d o , 27- a l t o s . 

25771 2 5 o. 

24100 31 o 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , QUE 
d u e r m a e n e l a c o m o d o , c o c i n e y l i m 

p i e , p a r a t r e s p e r s o n a s . Q u i n c e p e s o s d e 
s u e l d o , s e p r e f i e r e u n a m e x i c a n a o u n a 
p e r s o n a q u e h a y a e s t a d o e n M é x i c o y c o 
n o z c a l a s c o s t u m b r e s d e a q u e l p a í s . C a 
l l e 13 , n ú m e r o 473 , e n t r e 10 y 12 . V e d a d o 

25700 2 5 o. 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
n o , q u e s e p a s e r v i r b i e n l a m e s a y 

t r a i g a r e c o m e n d a c i o n e s . L í n e a , 9 9 , e s q u i 
n a a 10. V e d a d o . 

25618 27 o. 

EN A M I S T A D , 30, A L T O S , SE S O L I C I -
t a u n a c r i a d a d e m a n o , p e n i n s u l a r , 

q u e s e p a a l g o d e c o c i n a . S e e x i g e n r e f e 
r e n c i a s . 25625 23 o. 

CR I A D A , LIMPIA, PARA E L S E R V I C I O 
d e u n m a t r i m o n i o ; s e n e c e s i t a . S u e l 

d o : d e 15 a 20 p e s o s . N e p t u n o , 43. L i 
b r e r í a U n i v e r s a l . T e l é f o n o A - 6 3 2 0 . 

2n i ¡22 23 o. 

RIADA D E MANO, D E MEDIANA 
e d a d , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , s e s o l i c i 

t a e n S a n L á z a r o , 184 , a l t o s . S u e l d o : $16 . 
25537 23 o. 

Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -
I O s u l a r , e n A m i s t a d , 34, a l t o s ; q u e s e 
p a s e r v i r y q u e t e n g a b u e n a s r e f e r e n 
c i a s . E s c a s a d e c o r t a f a m i l i a . 

25424 1 n 

CRIADOS DE MANO 

N E C E S I T O U N B U E N C R I A D O D E M A -
i.™ n o . S u e l d o : 30 p e s o s ; u n b u e n c h a u f 
f e u r c o n r e c o m e n d a c i ó n , $40, y u n a b u e 
n a c r i a d a p a r a h a b i t a c i o n e s , $20. H a b a n a , 
n ú m e r o 114. 

23778 20 o. 

E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , 
q u e s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y 

q u e t r a i g a r e f e r e n c i a s , s u e l d o $ 2 0 y r o 
p a l i m p i a ; y u n a c r i a d a q u e s e p a t a m 
b i é n c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t r a i 
g a r e f e r e n c i a s ; s u e l d o $16 y r o p a l i m p i a ; 
e n A g u i l a , 08, b a j o s . 

25588 23 o 

CASA BIARRITZ 

p í o p a r a 
f o r m a n e n e l m i s m o 

25510 31 o 

C a s a s y p i s o s 

SE ALQUILA 
^1 n r l n c l p a l d e r e c h a de l a e s p l é n d i d a c a -
f n g a n P e d r o , n ú m e r o 2 4 y 26, m u y p r o 
p io p a r a o f i c i n a , p o r BU p r ó x l m l d a d a 

d o s l o s m u e l l e s y t a m b i é n p a r a f a m i l i a , 
ñ o r c o n t a r c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s a p e 
t e c i b l e s . L a l l a v e e i n f o r m e s e n S a n P e -

n ú m e r o 0 ; J o s é B o l a d o . T e l é f o n o 

T ^ N L A V I B O R A , 
X J y C o r t i n a , s e a l q u i l a u n a b o n i t a c a s a 
a c a b a d a de c o n s t r u i r . S a l a , d o s c u a r t o s , 
c o m e d o r , c o c i n a , b a ñ o , p a t i o y g a r a g e . 
I n f o r m a n : A n i m a s y M o n s e r r a t e . F e r r e 
t e r í a . T e l é f o n o A-SOTTl. 

25441 25 o 

I n d u s t r i a , 124 , e s q u i n a S a n R a f a e L H a b i 
t a c i o n e s m u y f r e s c a s , s e a l q u i l a n c o n t o -
d o s e r v i c i o a p r e c i o s m ó d i c o s . E s m e r a d o 

S A N T A C A T A L I N A i t r a t o . E s t r i c t a m o r a l i d a d . S e a d m i t e n a b o 
n a d o s a l a m e s a a 15 p e s o s a l m e s . 

24449 5 n 

d r o , 
A - 9 6 1 9 . 

V I B O R A : S E A L Q U I L A L A C A S A J O -
V s e f i n a , 14, a 3 c u a d r a s d e l p a r a d e r o 

y 1 de l a E s t a c i ó n H a v a n a C e n t r a l , 3 
c u a r t o s , c o m e d o r , s a l e t a , p a t i o y t r a s p a 
t i o . L a l l a v e a l l a d o , p r e c i o $25 . l u f o r -
u i ° 3 : S a l u d , 34. T e l é f o n o A - 5 4 1 8 . 

25035 2 3 o. 
tjmmmm 

SE A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S R E -
g i a s , f r e s c a s , b a r a t a s , c o n o s i n g a b i 

n e t e s y b a l c o n e s a l a c a l l e , a h o m b r e s 
s o l o s , o f i c i n a s y m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s 
S e d a l u z , l a v a b o y l i m p i e z a d e l p i s o , e t c 

T^ N J E S U S M A R I A , 9 1 , A N T I G U O , S E 
. j s o l i c i t a u n a c r i a d a d e c u a r t o s , q u e 

^••a fina y s e p a c o s e r y u n a b u e n a m a n e 
j a d o r a , d e e d a d . 

j !570S 25 o. 

SE D E S E A UNA MANEJADORA, D E 
m e d i a n a e d a d , p a r a u n n i ñ o r e c i é n n a 

c i d o , y a y u d a c o n o t r o s . S u e l d o $15 .00 . 
15 n ú m e r o 266, V e d a d o . T e l é f o n o F - 1 1 8 9 . 

25729 2 5 o 

Q E S O L I C I T A U N J O V E N , P E N I N 8 U -
1 CJ l a r , q u e s e p a b i e n h a c e r l a l i m p i e z a 
1 d e l a c a s a , l i m p i o y t r a b a j a d o r . T i e n e q u e 

t r a e r r e f e r e n c i a s de d o n d e h a y a e s t a d o 
I A s r u l a r . 60. 

« 23 o. 

EN S O L , 79, S E S O L I C I T A U N S E G U N -
1 d o c r i a d o q u e t r a i g a r e c o m e n d a c i o -

l n e s . 25490 22 n 

S 
E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E 

c o l o r , q u e n o s e a m u y j o v e n , p a r a m a -
O b r a p f a , 94. 96 y 08 , a u n a c u a d r a d e l n e j a r u ñ a n i ñ a r e c i é n n a c i d a , c o n b u e n a s 
P a r q u e . 

23461 
P o r t e r o . T e L A - 9 8 2 8 

2 5 oc 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O 
c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , e n S o l 35 

25153 30 "o. 

25405 2 5 o. 

P e í A L Q U I L A N L O S P R E C I O S O S A L -
I O t o s d e l a c a s a R a y o , ** 

C E R R O 

T ) R O X I M O A D E S O C U P A R S E , S E A L -
I A q u i l a a m a t r i m o n i o s o l o , u n d e p a r t a -
| m e n t ó d e 3 h a b i t a c i o n e s , c a s a m o d e r n a , 
( e n s e g u n d o p i s o . N o h a y p a p e l e n l a 
j p u e r t a , ú n i c o i n q u i l i n o . S e c a m b i a n r e f e -
I r e n c i a s . A p a r t a d o 1.012. M . B . 

25470 25 o. 

^ c o m e n d a c l o n e s . S u e l d o : $15 y r o p a l l m -
pfab P a s e o , n ú m e r o 224, e n t r e 21 v 23 

25742 a o 

C O C I N E R A S 

e s q u i n a 

H A B A N A 

Q E 

tO j< 

31 o c 1 

A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S B A -
s. A n i m a s , 136, p r o p i o s p a r a f a m i 

l i a n u m e r o s a ; o c h o d o r m i t o r i o s , g r a n d e s 
s a l a s y p a t i o s , d o b l e s s e r v i c i o s . A g u l a r , 
47, b a j o s . T e l é f o n o A - 6 2 2 4 . 

25799 26 O. 

25336 _ a u t o m ó v i l e s y c a r r o s , l a 13, t i e n e h o r n o e n 
O E A L Q U I L A N E N 25 P E S O S O R O L O S b u e n a s c o n d i c i o n e s , p a r a p a n a d e r í a . I n f o r -
w> v e n t i l a d o s a l t o s C o r r a l e a , 208, c o n t r e s , m a n pn e l n ú m e r o 21, a l f o n d o , p o r S a n 
c u a r t o s s a l a g r a n d e , p i s o s m o s a i c o s . 

25401 1 6 n 

SO L I C I T O C R I A D A D E M A N O , B L A N -
c a , s e p a d e c o s t u r a ; r e f e r e n c i a s : V i r 

t u d e s . 9 7 ; de 8 a 11 y d e 1 a 3 . 
2 ^ i 0 . 2 5 o 

UNA CRIADA YUCATECA 
Se solicita con buenas referencias, 

para el servicio de corta familia. Ga
nará catorce pesos, oro americano, ca
da mes. Preséntese en I, número 19, 

PA R A U N A F A M I L I A E X T R A N J E R A 
s e n e c e s i t a u n a b u e n a c o c i n e r a v q u é 

h a g a t a m b i é n l a l i m p i e z a d e l a c a s a y 
d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n , s u e l d o 2 0 p e s o s 
V e d a d o , c a l l e 19, e n t r e E y F , n ú m e r o 249 
. 2r'T11 25 o. ' 

Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
K J s e a l i m p i a y t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s 
d o s d e f a m i l i a , s u e l d o q u i n c e p e s o s . A i r u a -
ca to , 15 , a l t o s . *' 
^ 25716 05 0 

• 25356 
C r i s t ó b a l . M a n u e l S u á r e z . 

25(M6 25 o 

/ / U L U E T A , 26. E S Q U I N A A N I M A S , S E ft , 1 ^ 1 , 
I a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s . T e l é f o n o A - 3 n 2 6 , I ent,,e 3 y 11, Vedado. 

• 1 25419 1 6 n i 25650 
21 * 

Q E N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I N E -
kJJ r a c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , q u e s e a 
v e r d a d e r a c o c i n e r a y d u e r m a en e l aco'-
m o d o . S u e l d o $25.00. D i r e c c i ó n c a l l e O 
e s q u i n a a 13 , Q u i n t a M e r c e d , V e d a d o 
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n DE BURRAS 

AMARGURA 86 

Decano de los de l a isla. A m a r g u r a , 
86. T e l é f o n o A - 3 5 4 0 . Sucursales: V í 
bora y C e r r o : M o n t e , n ú m e r o 2 4 0 . 
Puente de C h á v e z . T e l . A - 4 8 5 4 . V e 
d a d o : B a ñ o s y Once. Ganada todo de l 
p a í s y seleccionado. Precios m á s ba
ratos que nadie . Se rv ic io a domic i l i o 
y en los establos, a todas horas. Se 
a lqu i lan y venden bur ras paridas. S í r -

e dar los avisos l l amando a l A -
4854 . 

24104 31 o 

Agencia de Colocaciones 

S o l , 3 5 . T e L A - 9 8 5 8 . 

" L A A M I S T A D , " 

de E m i l i a n o Heredia T a m a y o 

Con recomendaciones y re

ferencias a s a t i s f a c c i ó n , f a c i l i 

t o , con p u n t u a l i d a d , cr iados y 

cr iadas de mano , manejadoras , 

cocineros, fregadores, r epa r t i 

dores, chauffeurs , ayudantes y 

toda clase de dependencia. Se 

m a n d a n a todos pueblos de l a 

Is la . 

AGENCIAS DE COLOCACIONES 

V1LLAVERDE Y CA. 
Gran Agencia de Colocaciones. O'Rellly, 
32. Teléfono A-2348. SI quiere usted tener 
un buen cocinero de casa particular, ho
tel, íonda o establecimiento, o camare
ros, criados, dependientes, ayudantes, fre
gadores, repartidores, aprendices, etc., que 
sepan in obligación, llame al teléfouo 
de esta antigua y acreditada casa, que 
se los faci l i tarán con buenas referencias. 
Se mandan a todos los pueblos de la Isla 
y trabajadores para el campo. 

23907 31 o 

2515-J 30 o 

ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado
res, y en 15 minutos y con recomenda
ciones facilito criados, camareros, cocine
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare
ras, manejadoras, cocineras, costureras y j 
lavanderas. Agencia de Colocaciones " 1 * 
América." l.nz, 81. Teléfono A-2404. Boque 
Gallego. 

24596 31 o-

SE SOL.ICITA UNA COCIXERA, QUK 
sepa su obligación y también una mu-

chachlta, como de 14 a 16 años, para que 
ayude a los quehaceres de la casa, ambas 
pueden dormir en el acomodo. Calzada de 
Jesús del Monte, 543. Tienda Cordiculli, 
esquina a Estrada Palma. 

25636 24 o. 

Sra V I E N T E , BLANCO, 8E DESEA UNO 
para un gabinete, trabajo de 3 a 5, 

sueldo $6 semanales. Salud, número 55, 
antiguo. 

25645 24 o. 
' ^ f r C H A C H O . PARA SIRVIENTE, SE 
i ÍTJ. solicita trabajador y limpio, que t ra i 
ga recomendación, sueldo según su traba-

' Jo. Carlos I I I , número 5. 
25*17 24 o. 

PARA TRES DE F A M I L I A EN ELi V E -
dado, calle 2, entre 23 y 25, tercera ca

sa a la izquierda, se solicitan una coci
nera y una criada de mano, que sepan 
cumplir con su obligación y tengan bue
nas referencias. Sueldo corriente. 

25762 25 o. 

SE SOLICITA L N A GENERAL COCINE-
ra, peninsular, que sepa ru obligación 

y ayude a los quehaceres y que duerma 
en ía colocación. Sueldo: el que se me
rezca. Calle, 17. entre E y F , mueblería. 
Vedado. Teléfono F-1048. 

25766 25 o. 
E SOLICITA UNA BUENA COCINERA 
de color, que sepa su obligación y sea 

muy l impia. Informan en Línea, 54, entre 
Baños y D, Vedado. 

25727 25 o 

EN PRADO. 42, BAJOS, SE SOLICITA 
una buena cocinera, repostera, penin

sular, que sea muy limpia. Se da buen 
sueldo. 

25661 24 o 

THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 

Gran iigencla de colocaciones. Cuba, 37. 
altos. Departamento 15. Teléfonos A-6Kr5 
y A-3070. Si usted quiere tener excelente 
cocinero para su casa particular, hotel, 
fonda, establecimiento, o criados, cama
reros, dependientes, ayudantes, aprendices, 
que cumplan con su obligación, avise al 
teléfono de esta acreditada casa, se los 
facil i tará con buenas referencias y los 
manda a todos los pueblos do la Isla. 
C 5720 31d lo . o 

ESPECIALIDAD EN 

PRODUCTOS INDUSTRIA

LES Y PINTURAS CARAS 

SUPERIOR CALIDAD 

TH0MAS F. TURÜLL 

MFORTADOR DE PRODUC

TOS QUIMICOS Y DESIN

FECTANTES 

MURALLA, 2 Y 4 

HABANA. TEL. A-7751 

11 Q E OFRECE UN MAESTRO DULCERO, 
I ' O repostero y fabricante de turrones de 

todas clases; no tiene inconveniente en 
i r al campo. Dirigirse al teléfono A-9677, 
a cualquier hora. 

25806 26 o. 

UN JOVEN, QUE H A B L A FRANCES, 
Italiano y entiende un poco Inglés, de

sea encontrar una oficina o cargo aná
logo. Cuba, 16-1, altos, esquina a Empe-
daro. 
' 25741 25 o 

UN MATRIMONIO, PENINSULAR, D E -
sea encontrar una casa para encar

gados, saben cumplir con su obligación 
y son personas honradas; su d i recc ión: 
Apodaca, 17, altos. 

25748 25 o 

UN MATRIMONIO 
Español , desea hacerse cargo de nna casa 
de inquilinato, como encargado, teniendo 
inmejorables referencias. Infornmn: Lí
nea, esquina a 2, bodega. Vedado. Telé
fono F-1331. 

25781 26 o. 

UN HOMBRE, SERIO Y COMPETENTE 
en contabilidad y dirección de trabajos 

manuales, desea colocarse. Monte, 2-H, 
altos, izquierda, G. A. 

25632 26 o. 

25201 31 o 

SE SOLICITA UNA MUCHACHA, PARA 9 
lavar y planchar la ropa de una casa; 

tiene que ser muy buena y también sa- '• f 
ber zurcir f ino ; buen sueldo, inút i l pre- 1 i 
sentarse sin magníficas referencias. Calle j J 
19, entre L y M, Vedado. 

25631 24 o. 

Se ofrecen 
CJF NECESITA UN EMPLEADO. QUE 
O pepa taquigraf ía er. castellano y que 
hable Inglés. Dirigirse por escrito ex
presando aptitudes y sueldo que quiere 
ganar a Bodrfgneí y Rlpoll , Apartado 
1083. 25678 24 o 
T^ARMACIA, SE SOLICITA UN APREN-
X diz adelantado parn un* botica de 
campo. Informes: Villegas, 14, altos. 

. . . . 23 o 

SASTRES 

SE SOLICITA COCINERA, QUE SEPA 
cocinar, para un matrimonio solo y 

ayudar algo en casa. De 2 a 4 tarde. I n 
fanta y San Rafael, número 26. 

25679 24 o. 

SE SOLICITA UNA CRIADA ESPASO-
la, que entienda de cocina, para tres 

personas, para el Camaglley. Sueldo: $20. 
Viaje pago. Informan: Villaverde y Ca. O' 
Bellly, 32. 

25616 23 o. 

SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA 
corta familia. Sueldo, 15 pesos. Es pa

ra i r a Mansanlllo. Informan en Animas, 
20, altos. 

25526 26 o 

V A R I O S 

N E C E S I T O DOS MUCHACHONES 
fuertes para un a lmacén; un matrimo

nio; una criandera; un buen chauffeur; dos 
carpinteros; un dependiente café; un can
tinero; cuatro camareras para café. Ha
bana. 114. 

25812 26 o. 

SE SOLICITA UN JOVEN, QUE H A B L E 
inglés y español, para el departamen

to de Embarques, que tenga relaciones y 
conocimiento con ferreter ías y maquinarias. 
Con referencias. Dirigirse al Apartado, nú
mero 693. 

25713 29 o. 

COMANDITARIO, PARA AMPLIAR UNA 
industria en marcha. Se facilitan In

formes al que formalmente interese el 
negocio. C. Lozano M . Falgueras, 10-A, 
Cerro. 

25703 25 o 

TRES DEPENDIENTES PRAC-
'dcos de farmacia se solicitan pa
ra tres poblaciones del interior. 
Sueldo según aptitudes. Presentar
se personalmente con referencias, 
de 9 a 12 de la mañana en los 
escritorios de la Droguería "San 
José," Habana esquina a Lam
parilla. 

C 6305 8d-22 

SE SOLICITA 
u n empleado entendido en el g i ro de 
l o c e r í a . I n f o r m a n en O 'Re i l l y , 5 1 . 

25730 
Q E DESEA V I A J A N T E PARA L A VEN-
O ta de vinos y licores, conocedor de las 
provincias Habana y Pinar del Río. D i 
rigirse por escrito dando antecedentes de 
su personalidad y referencias a A. H . 
Apartado 296. Habana. 

25768 27 o. 
ARPINTEROS EBANISTAS, P A R A 
hacer muebles finos, se solicitan en la 

fábrica de Francisco García *v Herma
no. 17, entre E y F. Teléfono F-1048. Ve
dado. 

25767 25 o. 

OPORTUNIDAD: SE SOLICITA UN SO-
cio que aporte de 600 a 1.000 pesos, 

para ampliar una fábrica de Jabón en esta 
ciudad, o también se vende barato; se 
dan toda clase de detalles, es un gran 
negocio. Aprovechen oportunidad. Infor
mes: Je sús del Monte, número 287. Telé
fono 1-2519. 

25759 25 o. 

Se solicitan cincuenta trabajadores 
para la p rov inc ia de C a m a g ü e y , ga
nando $1.75 en adelante. V ia j e gra
t is . I n f o r m a n : V i i l ave rde y Ca. 0 ' 
R e i l l y , 3 2 . 

2 5 7 7 2 25 o. 

Se solicitan dos operarlos y dos apren
dices adelantados, peninsulares, que sean 
formales, colocados; a« paga buen suel
do, si lo merecen. No se paga pasaje. De 
no ser así inút i l preaentarse. Escriban 
a la dirección siguiente: V. Presas, José 
María Agramonte, esquina Chicho Taldés, 
Ciego de Avila. 

25551 23 o. 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

C O C I N E R A S 

COCINERA, PENINSULAR, QUE 8A-
be guisar a la española y criolla, de

sea colocarse en casa moral. Sabe de re-
Pgrterla. Tiene referencias. Informan en 
Cárdenas, 17, bajos. 

25811 26 o. 

SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
cha, de trece años, para manejadora 

o para hacer limpieza de casa. Domici l io: 
Calzada del Cerro, 510, cuarto número 2. 
Mercedes Alvarez. 

25720 26 o. 

UNA PENINSULAR, DE M E D I A N A 
edad, desea colocarse en casa de mo

ral idad; sabe au obligación. Kgldo, 37, 
fonda. 

25814 ' 26 o. 

EN RATO, 29, SE SOLICITA UN POR-
tero, que sea formal ; sueldo doce pe

sos, ropa limpia. 
Í5582 23 o 

SE NECESITA UN BUEN CHAUFFEUR, 
con buenas referencias. Capote, Mer

caderes, 36, altos; de 8 a 10 A. M., y de 
2 a 4 P. M. 

25559 23 o. 

SE NECESITAN DOS SEÑORITAS, pa r» 
trabajar en cajas de cartón. Es prefe

rible que sepan. San Nicolás, 22L 
25572 23 o. 

SE NECESITA un joven meca
nógrafo, práctico en inglés y es
pañol, en una Institución de Cré
dito. Dirigirse a "Financiero." 
Apartado, número 529, Habana. 

C 6271 3d-20 

SE SOLICITAN DOS DEPENDIENTES 
de café, para el campo, provincia* de 

la Habana. Buen sueldo. Informan: Vi l la-
verde y Ca. O'Rellly, 32. 

25614 23 o. 

SE SOLICITAN DOS OPERARIOS, PARA 
hacer sillas, han de tener práct ica en 

dicho trabajo. Preséntese en la casa de 
Gancedo, Toca y Ca., al señor Torre. Cal
zada de Concha, número 3. 

25495 25 o 

POR ENFERMEDAD D E L DUESO, SE 
admite un socio o se vende una Joye

ría, con gran clientela, que está situada 
en lo mejor de esta capital y tiene útiles 
para trabajos del ramo. Informa Alfredo 
Artls . Obrapía, 96, cuarto, número 9; de 
6 a 8 de la noche. 

25403 26 o. 

SE SOLICITAN CAZADORES 
Para obsequiarles en "La Sociedad." 

Obispo, 65, con un magnífico traje de 
caza, a $4.00. Los últ imos que quedan, 
de las existencias de este año. Aprové
chense, cazadores. 

C 6245 13d-19 

SE NECESITA UN TENEDOR DE L i 
bros, competente. Escriba dando refe

rencias y sueldo que desea al Apartado 
número 474. 

25124 24 o 

DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar, de criada de mano; sabe su obli

gación y lleva tiempo en el p a í s ; tiene 
quien responda por ella. Calle Genios, nú
mero 19, habi tación 1 L 

25S10 26 o. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada de mano o mane

jadora, en casa de moralidad. Inquisidor, 
28, dan razón ; no va por tarjetas. 

25792 26 o. 

DESEA COLOCARSE UNA CASTELLA-
na, de criada de mano; prefiere en 

el centro de la ciudad. Duerme en su 
casa. Informan: Habana, 78, altos de la 
vidriera. 25790 26 o. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano. Tiene referencias buenas. 
Informan: Conde, 21. 

25726 25 o 

DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar, de criada de mano; sabe su obli

gación y lleva tiempo en el país . Tiene 
n "ndaclones. Informan: Inquisidor, 29. 

25888 24 o. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, d» 

criada de mano. Tiene referencias buenas 
Informan: Calle 23, número 10, altos, fren
te al paradero. 

25628 24 o. 

SE DESEA COLOCAR UNA SEfíORA, 
peninsular, de criada de mano o ma

nejadora; tiene buenas referencias. Infor
man en Luz, 52. Bodega. 

25576 23 o 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de criada de mano; sabe 

cumplir bien y tiene buenos informes. Ofi
cios, 35, sas t rer ía . 

2555G 23 o. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o para limpieza de habita
ciones. Tiene referencias buenas. Infor
man : Monte, 199. 

25558 23 o. 

DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
peninsular, en casa particular o co

mercio; sabe la criolla y española y fran
cesa; ha trabajado en buenas casas; con 
las referencias que deseen. Informan en 
Peñalver, 68; no admito tarjetas ni duer
mo en la colocación. 

257«9 26 o. 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA, D E 
mediana edad, para cocinera; sabe 

cocinar a la criolla y española ; tiene re
ferencias. Infanta, número 138, entre Pr in
cipe y Marina, depósito de carbón en fren
te de las canteras. 

25710 25 o. 

UNA COCINERA, PENINSULAR, DE-
sca colocarse en casa particular o de 

comercio; entiende de postres; no gana 
menos de 30 pesos: duerme en la colo
cación; no quiere plaza; tiene buenos i n 
formes; no admite tarjetas. Informan en 
Inquisidor, 29. 

25687 24 o. 

BUENA COCINERA, ESPADOLA, D E 
mediana edad, pretende veinte pesos. 

Darán r azón : Animas y Blanco, puesto de 
aves. En la misma una buena criada. 

25692 24 o 

COCINERA, PENINSULAR, SE OFRE-
ce, cocina a la criolla y española, para 

establecimiento o casa particular, es muy 
aseada, no duerme en la colocación. Y 
para más informes: Cuba, 86, segundo 
piso. 2h,T.4 23 o 

DK*EA COLOCARSE UNA JOVEN, PA-
ra camarera de un botel. Barcelona, 

número 7, altos. 
25630 24 «. 

ADMINISTRADOR D E BIENES. JO-
ven, con excelentes referencias, se 

hace cargo de la adminis t rac ión de toda 
clase de bienes. Luis P. Fernández, c\o. 
The Trust Company of Cuba, Obispo, 
53, Habana. 

25671 28 o 

D 
ESEA COLOCARSE UN HOMBRE PE-
ninsular, de mediana edad, de por

tero en casa particular o comercio. Tiene 
quien responda por su honradez. Infor 
marán : Amargura, número 23. 

25562 23 o. 

JOSE FIGAR0LA Y DEL VALLE 
ESCRITORIO: EMPEORADO. SO, 

b«Joc. frente al Parque San Joan de Dios. 
Dr 9 a 11 a m. 3 de 2 a S p. m. 

TELEFONO A-Í286. 

EN L A M P A R I L L A . CASA MODERNA, 
de alto y bajo, con establecimiento, 

$7.750 y u i censo. Flgarola, Empedrado, 
30. bajos. 

BARRIO DE COLON. CERCA D E L 
Prado, casa a la brisa, con sala, sale

ta, tres cuartos seguidos,' saleta al fondo, 
un cuarto alto. Flgarola, Empedrado, 30, 
bajos. 

MAGNIFICO SOLAR. REPARTO SAN-
tos Suárea ; calle de Florea, a media 

cuadra de la nueva línea que va al Ce
r r o ; acera, luz, arbolado, agua, lugar alto 
y alegre, a $4 vara; hay parte de su im
porte pagado. Flgarola. Empedrado, 30, 
bajos. 

EN L A VIBORA. CASA MODERNA, A 
la brisa, muy bien situada, cerca de 

la calzada; con portal, sala, saleta, tres 
cuartos, toda de azotea. $2.750. Otra a una 
cuadra de la calzada, moderna, con sala, 
dos saletas, cuatro cuartos, azotea. Flga
rola, Empedrada, 30, bajos. 

UNA GRAN CASA. EN L A CALZADA DE 
J . del Monte, a la brisa, con portal, 

sala, dos ventanas, saleta, cinco cuartos 
seguidos, saleta al fondo, hermoso patio, 
azotea, pisos finos, sanidad. $9.750. Flga
rola. Empedrado, 30, bajos. 

EN L E A L T A D . CASA MODERNA, DE 
alto y bajo; sala, comedor, dos venta

nas, tres cuartos bajos, en el alto Igual, 
escalera de mármoL Renta $65. $7.000. F l 
garola, Emepdrado, 30, bajos. 

FIGAROLA 
EMPEDRADO, 30, BAJOS 

frente a l Parque de San Juan de Dios. 
De 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 

25774 25 o. 

DESEA COLOCARSE UN HOMBRE 
formal, de sereno, portero o cosa 

aná loga ; también se coloca para man
dadero de oficina o limpieza de escrito
rio. Pretende poco sueldo. Informes en 
Sol & Teléfono A-8082. 

25584 23 o 

HERRERO: UN BUEN OPERARIO D E 
herrer ía , desea trabajo, tanto para la 

población como para finca; lo mismo t ra
baja en la fragua que ayuda a las ins
talaciones. Informan en Paula, 38. 

25019 23 o. 

ITOMBRE SERIO Y FORMAL, RECIEN 
1 llegado de México, solicita coloca

ción; sabe contabilidad; en Minería pue
de desempeñar cualquier empleo, en co
mercio, igualmente, en- Agricultura, puede 
servir como ayudante de a lgún empleado 
superior, cuidar a lgún departamento o ha
cer la raya de los trabajadores. Dir igirse 
a J. G. Bel t rán, Habana. Monte, n ú 
mero 12. 

25277 26 o. 

IMERO E 
fflPOTECAt 

EN $1.100 SE VENDE L A CASA ATO-
cha, 18, Cerro, de madera y teja, con 

sus servicios sanitarios nuevos, teniendo 
además un buen terreno para ampliar d i 
cha casa, si se desea, está ganando $14. Su 
dueño 17 y 16. Vedado. Farmacia. 

25773 29 o. 
X T E N D O MAGNIFICO CHALET, CONS-

v t ru ído a todo costo y que satiface con 
creces las exigencias del más refinado 
gusto; situado a una cuadra de la calza
da de J e s ú s del Monte. Trato e Informes: 
su dueño. Avenida Presidente Gómez (Co
rrea), número 12, esquina a Dolores. 

25761 26 o. 

- - v M VEDADO 

$63, precio S9.000 f v . ^n^-
100, bajos; de 2 aGe4rardo Ma^ 

En lo más c é n t n ^ T ^ A"8l4^*,' 
tros de terreno^ á*1 Vedarte 
bajo, renta t m ^ J ^ * ^ 0 * * * J 
ro. $45.000. fabrlcacZ11^- A l q u & « W Í 
rro y cemento. l ^ v J * m*!L**¿ 
Aguiar. loo. bajos; G ^ L * £ 
A-9146. a« 2 a 4. « ^ n ^ 

Cerca de Paseo, parte 
moderna, sala saVot-i ^ta, p», 
8 habitaciones. 2 ñ a 0 ^ ^ . £2\5«W 
Renta $150. $25.5*0* X ^ ' K I ^ S 
100; de 2 a 4. Teléfon¿ t l i ¡ £ S j S 

Bonita casa cerca del P« • 
Moderna. 6 habi tac ión^ PaT(W* Mm, 
£> S S - Aeuiar- ^ ' ^ { ^ 

___ ie%¿ 
Próxima al Parnn^ » 

chalet. $20.000. G. Maurlz. A '̂0,*' 
2 a 4. Teléfono A-9l4fi Aeuiar, 

. • i% 
Parte alta. Rnníto „_ 

ta $50. $6.500 0Geí1rdo!,aVMo'len>«. ^ 
100; bajos; de 2 f 4 ^ i ^ u r t i A , ^ 

eléfoilo A-toSS 
En lo más céntrico d« lo , 
isa de altos. G. ÚLTIT \ caUe 17 ^ 
a 4. Teléfono A 914SZ- lOof? 

Cerca de Be lasco¡ i^ casa n, . 
altos, sala, comedor trP, „ mo<!em«. t 
$61.00, $5.(300. Informes - G\?Uart08.1^1 
100; de 2 a 4. T e l S o ^ . ^ A ^ ? | 

t a í r r e ^ a ^ T i a ^ b ^ Aguiar. 100; d e ^ ^ T ^ o ^ * 

d / X r - r e ^ ^ B | l l ^ n ^ 
Aguiar, 100: de I ¿ r ^ - , , 

casa 
2 

Casi t< 
^etajlos 
.-,nrad( 

CASA VENDO, GANr.4 V T T . ^ " " ^ ^ 
cuadra tram-ía 10S0 7^KA. 

saleta corrida, comedor 4 -
criado, buen interés, $6 500 A 1 
brisa y cuartos a a S ^ 4Mi 
20¿559e8 9 a 11 ^ e a2 i T E * * * * i 

23.i 

SANTA E M I L I A , 22. ANTIGUO (PAR-
que de Santos Suárez.) Se da barata. 

Informan en 12, esquina a 19, bodega. Ve
dado. 25786 6 n. 

PARA COCINAR A MATRIMONIO O 
corta familia, desea colocarse, señora, 

formal; sabe bien su obligación. Dir í jan
se a Consejero Arango, letra D, zapatería, 

25491 22 o. 

SE DESEA COLOCAR UNA COCINE-
ra, peninsular; tiene referencias. Ger

vasio, 83. 25536 22 o. 

C O C I N E R O S 

COCINERO I N T E L I G E N T E Y ASEADO 
se ofrece para casa de familia o co

mercio. Informan: Villegas, 79. 
25775 25 o. 

DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
peninsular, de criada de mano o ma

nejadora. Sitios, 42. 
255G0 23 o. 

UNA SESORA, PENINSULAR, DESEA 
colocarse de manejadora o para acom

pañar una señora. Informan: Aguila, 114. 
29 o. 

PELUQUERIA L A CENTRAL, OBRA-
pía, 37, se solicita una muchachlta, 

que quiera aprender el oficio de peluque
ría. 25379 23 o. 

EN MARIQUE, 202, ANTIGUO, SE SOLI-
cita una lavandera, ha de ayudar a 

los demás quehaceres, buen sueldo y buen 
trato. 25400 221 1. 

f ^ T R A B A J A D O R E S : ; NECESITO TO-
• • dos los que vengan, para construc

ción de línea ferrocarril, en Gamagüev 
Jornal : $1.75 en adelante. Viaje pagado 
sin descuento. Habana. 114 

25"77 05 0-

ATENCION: SOLICITO UN SOCIO 
con poco dinero, para abrir un esta

blecimiento de víveres y aves; punto cén
trico. Aprovechen esta oportunidad. I n -
fo^iS?: Monte y Angeles, café. 

iSy7o4 25 o. 

Se necesita un mecanógrafo inte
ligente, que sepa inglés. Buen des
tino para persona competente. Di
rigirse a "Biligue", Apartado nú
mero 529. Habana. 

C-62Í13 3 d. 21. 

ATENCION 
Solicito socio con 250 pesos, trabajador 
para un negocio que deja un sueldo de 150 
pesos mensuales. Informes: de 7 a 10; "en 
Belascoaín y Reina, kiosco de bebidas. Ole
gario. 25612 ¿¿ o 

í l ^ f = A-S G ^ A N C I A S I SE SOLICITAN 
1, ^DO! BEFI01RA8 .0 señori tas , prácticas en 
la venta a domicilios, para proponer un 
art ículo, COMPLETAMENTE NUEVO d« 
necesidad en cada hab ían te de^la cas* 
Z t ^lte- Se i? garantiza por lo me 
rte%nnKPne80 dl^r l0 ' Pul iéndose ganar 
"es si l o l P I c ? ¿ 9 - 1 l a s m.l8ma8 ^ n d l c l o -

n Dnhoni 1^ u? Jovenclto. Informarán 
• l ^ t t V ' j08 : de 9 a U m 

-5886 ' 24 o 

Agentes activos se necesitan en 
todas partes para la venta de artí
culos de novedad. Envíen 5 sellos 
rojos para muestras, precios, etc., 
etc. Dirigirse a J . E. Monzón, Prin
cesa, 86, Cárdenas. 
C 6235 lBd-18 

SE SOLICITA UN BISELADOR, SE L E 
paga buen sueldo. También aprenli-

ces y pulidores. Universidad. 14, Habana. 
26269 31 o. 

UNA SESORA, AMERICANA, DE CO-
lor, desea colocarse con una familia 

buena, de manejadora, de uno o dos n i 
ños, que no sean muy pequeños. Tiene 
refefencias. Informan: Aguila, 220. 

P279 23 o. 

CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
ninsular, pafa limpieza de cuartos; es 

fina en su trato y trabajo; sabe coser a 
mano y m á q u i n a ; buenas referencias. I n 
forman: Teléfono A-9577. Gallano, 107. 

25S09 26 o. 

U T O D I S T A : NECESITA OFICIALAS Y 
ITX aprendizas, adelantadas, en Bayo, 34 
y 36, por Dragones, altos. 

25117-18 23 o. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de cuartos y repaso de ropa. Tiene 
referencias buenas. Informan: calle 8, en
tre 18 y 15, al fondo del 35. Teléfono 
F-1079. 25815 26 o.__ 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-
ninsular, para coser en casa particu

lar o en hotel, es muy fina y cariñosa, 
tiene garan t ías de su trabajo y conducta, 
no menos de $20. Informan: calle Corra
les, número 78, bajos. 

257 2u o 

UN JOVEN, DE COLOR, DESEA UNA 
cocina, de corta familia, para atender 

a caballero o l impiar oficinas; tiene quien 
lo recomiende. Informan en Esperanza, 38. 
Teléfono A-1531. 

25652 24 o. 

COCINERO REPOSTERO, BLANCO, 
muy limpio, se ofrece para casa par

ticular, restaurant o almacén, lo mismo 
para el campo, con informes de las casas 
que t rabajó . Informan en Monte, 360, 
cuarto número 19, o Teléfono A-2431. 

25676 24 o 

C R I A N D E R A S 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
criandera, a leche entera, y su niño 

se puede ver. Informes: calle 23, Baños, 
bodega La Rosita; y tiene su certifica
do de Sanidad. 

25747 25 o 

CRIANDERA, D E S E A COLOCARSE 
una señora, en casa de moralidad; tie

ne buena y abundante leche; tiene certi
ficado de Sanidad. Informan en Jesús 
del Monte, 574. 

CHAUFFEURS 

OCASION EXCEPCIONAL PARA 
ESTABLECERSE EN UNA 

BUENA COLOCACION 
Estableceremos algunas personas en 
u n comercio m u y l u c r a t i v o ; no se ne
cesita cap i t a l n i experiencia. Garan
t izamos $ 1 5 0 al mes, hay quienes ga
n a n m u c h o m á s . Dir ig i rse a C H A P E -
L A I N y R 0 B E R S T 0 N , 3 3 3 7 Natchez 
Avenue , Chicago , E E . U U . 

UNA JOVEN, ASTURIANA, DESEA Co
locarse para l impiar habitaciones y 

coser; también sabe vestir señoras ; pre
fiere el Vedado: no le Importa salir a 
viajar con la familia. Informan en la 

, calle 16, número 124, entre 11 y 13. 
25530 27 o. 

CRIADOS DE MANO 

SE DESEA COLOCAR UN PENINSU-
lar, para sirviente; sabe bien su obli

gación ; es práct ico en el servicio do
mést ico; tiene referencias: es de mediana 
edad. Sol, número 8. Teléfono A-808'i. 

25796 26 o. 

JOVEN, ESFASOL, SE OFRECE COMO 
"valet de chambre" para caballero so

lo, habla francés y sabe trabajar de "ma-
nicure". E. S. Ramos. Bayo, 3», bajos. 

25783 ^3 o. 

25228 30 o. 

SOCIO COMANDITARIO. SE NECESITA 
uno, con $10.000 pam negocio prós

pero y en buena marcha Diríjase Apar
tado 2328. 

25345 24 o 

MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece
sitan para Lis Minas de "Mata-
hambre/" Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
Q E SOLICITA UNA ENCARGADA PE-
k } ninsular, para limpieza y cuidado de 
una pequeña y moderna casa inquilinato, 
se le da habitación. A l no tener buenas 
referencias no se presente. Oficios. 88-B 
altos. 25004 27 o 

$150 están ganando mis agentes 
mensuales. Para Interior Isla necesito mu
chos; únicamente contestaré recibiendo 7 
sellos rojos. Mandaré muestras, informes 
etc. A. Sánchez, Villegas, 87. 

24793 • • • ^ ^ 

DESEA COLOCARSE UN CRIADO DE 
mano, acostumbrado ni servicio de 

comedor, es de mediana edad. Informan: 
Indio, número 23. Teléíano A-4442. 

25C72 24 o 

D E S E A COLOCARSE MAGNIFICO 
criado de mano, práctico, fino, tra

bajador, con buenas referencias. También 
se coloca un portero y un matrimonio pa
ra cualquier trabajo. Teléfono A-4792. 

25689 24 o. 

SE OFRECE CRIADO DE MANO. CON 
buenas referencias. Dirección: Sol, 35. 

Teléfono A-9858. 
25154 30 o. 

DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIA-
do en casa de moralidad; tiene bue

na ropa para serblr y sabe l impiar má
quinas; pretende ganar 23 pesos en ade
lante; tiene buenas referencias. Para más 
Informes llamen al teléfono A-4144, t in 
torería, Blanco y Trocaderc-

25013 23 O. 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN, Es
pañol, de criado, en casa particular; 

sabe cumplir con su obligación. Tiene 
buenas referencias de las casas donde 
ha estado y sale a las afueras de la Ha
bana, y gana un buen sueldo. I n fo rmarán : 
Aguila, 72; de tres a cinco. 

25314 24 o 

CHAUFFEUR, ESPAÑOL, SE OFRECE 
prefiere para el campo; por carta a 

H . F. Belascoaín, número 4, antiguo. Te
léfono A-2617. 

25803 ^ o. 

CHAUFFEUR MECANICO, HABIENDO 
aprendido y trabajado en Madrid, se 

ofrece a casa particular, sin pretensiones. 
En Escobar, 82, Informan. 

2r,TT0 25 o. 

JOVEN, RECIEN LLEGADO DE B A B -
celona, con conocimientos de escrito

rio, desea colocarse de ayudante chauf
feur en casa particular o donde sea. Ra
zón : Bernaza, 30. 

25700 ^ 0-

SESORITA CHAUFFEUR, DESDE H A -
ce un año desea casa de familia o 

persona sola para trabajar, tiene prác
tica y quien la recomiende, suplico no me 
soliciten por curiosidad, porque lo que 
necesito es trabajar lo más pronto po
sible ; soy pobre y educada, no tengo In
conveniente en Ir al campo, o fuera ele 
Cuba siempre que sean personas morales 
y serlas. Dirección: Eva Daniel. Lista 
de Correos. Habana. 

2r1(i'^ •¿8 0 

Dinero en hipotecas al 6 y 7 0]0 
Se facilita desde $100 hasta $100.000. 

Sobre casas y terrenos en todos los ba
rrios y repartos. Dinero en pagarés , con 
buenas firmas, reserva en las operacio
nes. Oficina de Prés tamos , Aguacate, 38. 
A-9273. A. del Busto. 

26712 29 o. 

DOY MIL PESOS 
en p r i m e r a hipoteca , a l 2 por 1 0 0 . 
V é a n m e , con títulos l i m p i o s . D o m í n 
guez, A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 

AL 4 POR 100 
de in terés anual y 25 por ciento dividen
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
depositantes del Departamento de Aho
rros de la Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 0 p. m., y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417. 

C. 614 I n l o . f 

DAMOS DINERO E N HIPOTECAS, 
desde el 6 por 100 anual, en pagarés , 

alquileres, establecimientos, terrenos, f i n 
cas, compramos casas, terrenos. Havana 
Business. Industria, 130. A-9115. 

24598 29 o 

DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4, Juan Pérez. Teléfono A-271L 

I UYANO, REFORMA, 69 Y 73, SE V E N -
J den dos preciosas casas, sala, come

dor, dos grandes habitaciones, cocina, 
servicios modernos, pisos mosaico, con 
luz eléctrica, de azotea, todo libre de 
gravamen, $1.600 y $1.800, todo nuevo, 
la fabricación vale más, no corredores. 
E l dueño en el 73, no se pierde tiempo, 

25735 25 o 

EN L A VIBORA, PUNTO A L T O . SE 
ve toda la Habana, salida y entrada 

de barcos a una cuadra de la Calzada, 
vendo una casa amplia, de azotea, con 
portal , tiene 1.600 metros de terreno, con 
23 de frente, está en buen estado, sale a 
10 pesos, terreno y fabricación, es una 
ganga. Informa: Francisco Fernández. 
En el café Prado y Dragones, bajos del 
antiguo Centro Gallego; de 10 a 12 v de 
5 a 7. 25752 27 o 

EN $1.400 
Vendo la casa Justicia, letra A. una cua
dra de Henry Clay, renta $15, con sala, 
comedor y 2 cnartos. Evello Martínez. Em
pedrado, 40; de 1 a 4. 

25757 25 o 

800 CASAS EN VENTA 
Tiene Evello Martínez de todos tamaños 
y precios. Empedrado, 40; de 1 a 4. 

25758 25 o 

DINERO PARA HIPOTECAS 
En todas cantidades sobre casas en la 
Habana, a muy módico interés. J . Mar
tínez. Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 a 6. 

2506S 23 o. 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l t i p o m á s ba 
j o de p l aza , con t o d a p r o n t i t u d y re 
serva. Of i c ina de M I G U E L F . M A R 
Q U E Z , Cuba, 3 2 ; de 3 a 5 . 

24588 31 o. 

DAVID P0LHAMUS 
Tengo para colocar en primera hipoteca 
varias cantidades para la ciudad. Vedado. 
Je sús del Monte y Cerro, se administran 
bienes y se hacen tasaciones. Doy Infor
mes en la Casa Borbolla; de 8 a 11. 

O E SOLICITA UN CHAUFFEUR, PARA 
¡O una casa de comercio (camión), para 
el campo. Provincia de la Habana. Buen 
sueldo. Informan: Villaverde y Co. O Rel-

- ! 0-lly . 32. 

TENEDORES DE UBR0S 
rpENEOOR DE LIBROS, JOVEN Y MUY 
1 práctico, con inmejorables referencias, 
se ofrece para la ciudad o el campo. J. 
B. Carlos I I I , número 4, altos. 

2.-.v»r) S 0-

TENEDOR DE LIBROS 
Profesional, español, con 12»fi<* ^ I " * * -
tica en Cuba, excelente M , t ™ ? . cas1: 
cullsta y con superiores r e f r éne la s . Se 
ofrece para llevar la contabilidad gene
ral de cualquier giro, por todo o parte 
del día. Escribir a Teófilo Pérez Ga
llano. 117.. 23343 1 

TENEDOR DE LIBROS, ESPA>OL. COIS 
práct ica de 25 años y <*rtl«™d°srIna 

satisfacción, desea erap eo en ^ sa serla. 
Fijo o por horas. Balances, compasa*: 
arreglo de contabilidades atrasadas o ma 
llevadas, apertura de libros, etc., «te. D i 
rigirse a M . Jordana, Compostela, l ^ 2o. 
piso. 25331 - • 0 

V A R I O S 
DEPENDIENTE DE FARMACIA, JO-

ven, español , con seis años de practi
ca, acl l ia tado » el pa í s ; no tiene preten
siones por no haber ejerdldo dlclM. PTO^ 
foslón en el mismo, S ™ " ? a ° ? ¿ n 8 % *F: 
to para desempeñar mi d j U g l c W * t t n to 
en farmacia como en droguería, prestfln-
dome a ser examinado i m p r o b a r 
mi práct ica. Diríjanse a Habana, ^ - ^ s é 
Villaverde. 23807 ** 0-

COMPRO UNA CASA D E 4 A B M I L 
pesos, en la Calzada de J e s ú s del 

Monte, o próximo a la Calzada, en el t ra
mo comprendido entre la calle de Luz y 
Santo Suárez o en la Calzada de L u y a n ó 
entre Toyo y Vlllanueva. Informes a F . 
Rojas, Pamplona, 22. 

25721 29 o 

. ti n 

URBANAS 
JESUS D E L MONTE, PROXIMO A LAS 

dos líneas de t r anv í a s y cerca de la 
t abaquer ía de H . Clay. Reforma, esquina 
Compromiso, vendo directamente dos casas 
de sólida cons t rucción; una de esquina 
con establecimiento, en $6.750; rentan 55 
pesos. Pueden rentar más . Su d u e ñ o : De
licias, 18. B . Díaz. 

25719 « a. 

QUIERE USTED 
•.Comprar nna casa? Véame. 
[.Vender un» casa? Véam*. 
•Tomar dinero en hipoteca?. . . Véame. 
•Dar dinero en hipoteca? Véame. 

EVELIO M A R T I N E Z 
EMPEDRADO, 40; DE 1 A 4. 

25753 29 o 

CALZADA DE LA VIBORA 
A UNA CUADRA DE LA IGLESIA 

Acera de la brisa, lujosa cons
trucción, escalera y pisos de már
mol y mosaicos, galerías de per
sianas, dos plantas, zaguán, reci
bidor, sala, gabinete, 7 hermosos 
cuartos, cuarto de baño, comedor, 
cuarto de criados en cada piso. 
Mide 291 metros. Precio $18.500. 
Renta $140. Se admite parte del 
precio en hipoteca. Oficina de 
Miguel F . MARQUEZ, Cuba, 32; 
de 3 a 5. 

V E N D O 
U n a hermosa casa en La Ceik w 

par te m á s sana y elevada de l o s i ; 
dedores de l a Habana y a doce ¿i 
nu los de Gallano," comnuesU de i * 
t a l , ' s a l a , saleta, cinco grandes 
tos, g r a n comedor con vista al 
cuar to de b a ñ o s c inodoro, coca 
cuar to para criados, de spensa , ^ 
con ár&oles frutales, j a r d í n con 
ta , ve r ja a l a Calzada, agua de Vi 
t o , etc. I n f o r m a n en esta a ' 
d o n , e l s e ñ o r Oribón. 

BUENA INVERSION. VENDO ^ 
$5.600 una casa de dos pisos én ^ 

ciudad, con 105 metros de terreno j 23 
tando ocho por ciento libre. Doctor 
lie Moré. Lamparilla, 1, altos 

25444 os 

SE VENDE UNA ALEGRE Y PKf 
sa casa, en pnnto alto y pintón 

de la Víbora, con Jardines, portal 9» 
saleta, comedor, tres hermosos cuartoi 
magnífico baño y traspatio. Para 
mes: Departamento de Caja, Casa i 
rr ls . O'Rellly, 106. 

24538 

SE VENDE SIN INTERVENCK 
corredores, una finca en carrete 

terreno Inmejorable, toda clase de 
casa espléndida con agua corriente 
tema sanitario moderno. Diríjanse 
léfono A-4465; de 7 a 12. 

25887 

ESQ 
id, $1! 7̂3.000. 

Itto.000. 
rta, $20 
tfn'ez, E 

jas, 
¡9.00 

,„.!, $: 
$17.00( 

•.Inez. E 

f ir ANO, 
(güeros 
lüina. pv 
ÍO, port; 

hnción, 1 
8 

GRAN NEGOCIO 
En la Calzada de Jesús del Monte, a 

media cuadra del Puente de Agua Dulce, 
se vende muy barata una casa moderna, 
con un gran solar yermo contiguo. Su
perficie 23 por 80 metros. Informarán en 
San Lázaro, 140. Teléfonos A-164a y A-2083. 

256(14 25 o 

VENDO E N $23.000, CASA DE M I PRO-
pledad, en Malecón, prdxima a Galla

no, pequeña ; pero moderna y elegante. 
Manuel Navarro. Teléfono 7172. "Marlanao. 

25655 9 n 
^ 7 EX DO DOS CASAS ACABADAS DE 

T hacer, por un precio barat ís imo, que 
tienen ja rd ín , portal, sala, recibidor, cua
tro cuartos, un baño completo, comedor, 
despensa, cocina y servicio, cuarto de cria
do y garage, que vayan a verlas que estoy 
seguro que les han de gustar y comprar
las. Dirigirse en la Víbora, calle San Ma
riano, entre San Antonio y Saco. 

25609 25 o 

POR DIFERENCIA ENTRE VARIOS 
condueños, se venden baratas dos casas 

en Virtudes, pegado a Prado. Renta: $230, 
las dos. E l dueño : Concordia, 71. 

25552 23 o. 

EN $12.500, VENDO UNA HERMOSA CA-
sa, en la acera de la brisa a 20 pasos 

de la Calzada de Jesús del Monte, calle 
asfaltada, compuesta, de zagúan, sala, sa
leta, otra más chica, siete cuartos, come
dor, pisos finos, espléndido cuarto de baño, 
agua caliente, aparatos modernos, patio, 
traspatio, servicio criados, fuente de agua, 
canteros, adornos de cemento. Tiene $8,000 
al 8 por ciento. Admito proposiciones so
bre terreno o casa chica en otro punto 
que esté bien situado. Trato directo de 4 
a 5. Santa Irene, 56, chalet. 

25564 23 o. 

SE VENDE UNA CIUD ADELA, Q I K 
produce $103. Sin intervención de corre

dor. San Rafael, 143-G; de 11 a 12 a. m. 
y de 6 a 7 p. m. 

25611 23 o. 
E D A D O : SE VENDE UN PRECIOSO 

y confortable chalet, de una planta, 
sólida y elegante construcción modernísi
ma, con garage, cerca de la línea y en la 
loma, con solar entero. Informan: Calle 
Ocho, número 185, entre 19 y 21; de 9 a 12. 

AJTEDADO: UNA CASITA DE CITARON, 
techo de hierro y cemento, en la loma, 

a la brisa, media cuadra de la l ínea; con 
Jardín, portal, sala, saleta, dos cuartos, ba
ño, cocina y patio, en $4.300. Doy dinero 
en hipotecas, a bajo tipo e informo a do
micilio o en O'Rellly, 61; de 4 a 5. 

VE D A D O : E N L A CALZADA, ESQUI-
na de fraile, en calle de letras, re

gla casa, muy cerca de los colegios "Do
minicas" "La Salle" y parque Vlllalón. 
Doy dinero en hipotecas, a bajo tipo e i n 
formo a domeilio o en O'Rellly, 61; de 
4 a 5. 

E D A D O : E N L A MEJOR CUADRA DE 
V la calle G y a la brisa, vendo dos 

solares en módico precio. Dinero en hi
potecas, a bajo tipo se Informa a domi
cilio o en O'Rellly, 61; de 4 a 5. 

HA B A N A : E N L A CALLE DE NEP-
tuno, cerca de Belascoaín, magnífico 

terreno para construir cuatro casas de dos 
plantas y una esquina para establecimien
to. Informo a domicilio o en O'Rellly, 61; 
de 4 a 5. Doy dinero en hipotecas a bajo 
tipo. 

25390 1 n . 

JUAN PEREZ 
EMPEDRADO, 47, DE 1 a 4 

¿Quién vende casas?. . . » , . PBB 
¿Quién compra casas?. , , • 
¿Quién rende solares?. . . . 
¿Quién compra solares?. . . . . 
¿Quién vende fincas de campo?. PER: 
¿Quién compra fincas de campo?. PE" 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. 
Los negocios de esta casa \ son serloi J 

reservados. 
Empedrado, número 47, De 1 a 4. 

E VEND: 
itre 

la calle 

Esquina de fraile en San Ignack Mei prec 
Vendo una de tres plnntas. moderna, caí; 
tería, mide 400, todo fabricado; tiene con
trato y renta $300 mensuales, muy bia 
situada. Empedrado, 47; de 1 a 4. Joa 
Pérez. Teléfono A-2711. 

EN NEPTÜN0, UNA ESQUINA 
Vendo para fabricar, mide 20 por 39 
tros, muy bien situada, terreno cuaflí 
a la brisa. Empedrado, 47; de 1 a 4, 
Pérez. Teléfono A-2711. 

ESQUINAS PARA FABRICAR 
Vendo dos esquinas que m ^ l ? . ^ 
tros, otra esquina que mide 800 me" 
bien situadas, dos esquinas míls <Iae 1 
den 600 metros, todas están dnetro oe 
ciudad. Empedrado, 47; de 1 a 1. J 
Pérez. Teléfono A-2711. 

CASAS MODERNAS 

MEDIA J dos ( 
propir 

freí 
X de 1 

«up 
4 ci 

n elé 
ilón y 

neí 

• dar 
Bos, 

H,l, En San Eafael, Neptnno, Angeles 
na. Amistad, Belascoaín, Kefugio, A 
Aguila, Monte, Villegas, Aguacate, 
bar, Campanario, Lealtad, îrtuaes. ' 
ñas, San Lázaro, Mnnriqa», Obrapia, 
severancla, San Miguel, Sel, San Jy_ 
varias más. Empedrado, 47; de i a 

"MARQUES DE LA TORF£ 
Je sús del Monte. Vendo una casa con 
saleta, de azotea y tres cuartos 
servicios, patio y traspatio. O m ^ 
la misma calle, con sala, saleta, ^ 
tea y cuatro cuartos de_.te^:.rog En 
de baño, mide 5-50 por ^ . ^ f . ^ T f -
mlsma calzada de Jesús dei en $3 
un solar de 7-50 por 40 \ « ^ ' / ¿ U 
Empedrado. 47; de 1 a 4. Juan re*~-
léfono A-271L . ^ « m A 

EN EL VEDADO, VENDU 
En la calle G. cerca de23 ' , " terreno 
madera con una cuartería, ei w ^ 
de solar completo o sea I f - f ^ a d o . ^ 
tros, situado en lo mejor del \ ea ^ 
pedrado. 47: de 1 a 4. Juan m 
fono A-2 711. «íflirr 
EN LAWT0N, JESUS DEL 
Vendo, en la calle Armas, w¿ven\t< 
¿or 40 metros, en ^ Otro solar ^ 
lie Lawton, de 7 por 28 mrtros 6 r 

^ r o 0 s í r V « 
^ 1 l0 lnu^ánpéareb^ TelSo/o 

EN LAS CANAS c 
Vendo varios solares esqumas T, 
en la calle Prensa. También^ 
casas de $2 000 ^ ^ . ^ ^ p a r t o . 
dernas, en lo mejor ^ 1 rt£éreZ. Tel« 
drado, 47; de 1 a 4. Juan £ 

° O i l N M A L 0 J A , VENDO t, 
Una casa de Plan*aortb0ag3a,propl3 P » ^ , 
sala, saleta ocho cuartos Pb Jna ft'ga 
tos. Renta $65, cielo j a s a entrflda ^ 
ción, dobles servicios, con ^ ^ « 2 
pendiente a los cuartos, n ^ * a 4. J*! 
metros. Empedrado 4<. 

Manrique. Campanario, 8̂anbana. L«*, 
tal, Gervasio, Gallano « a n ^ ^ 
sús María. Perseverancia, flrin8 -
la, Tejadillo. Aguiar, Aic den3S T 
pedrad'o. Corrales. M ^ j a ^ j 8 i 
?laS más Empedrado 4 ^ ^ . 
léfono A-2711- arato ^.rnfí] 

l u E N C A F E T H O T E L ^ 
En lo más céntrico de f bue3fl ^ , 
todos sus en8eres'h.Vfetes, buena « V 
ra de tabacos J. bl"enc¡ek"lr 
el café, se PUfde c o ^ ^ ^ 
un bune negocio. Par» de 1 » 
glrse a Empedrado. 4 ' . ^ 9 
Pérez. 

A-24925 

Ci 
varia 

ODPS o 
jnuch: 

ba 
»rtínez 

baja 
rent 

J'ellói 

ones, . 

Ví>0 * 
Alta 

LLEVE SU i u - m n A H O R I O S " 

D E L BANGO ESPARGL DE LA 
ISLA O E C U B A . 

Se admite desde un PESO en adelante y se 
buen interés por ios depósitos 

L a s U b t e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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^ ^ ^ T É S P E J U E L O S P O R | S 

$ L O S O C U L I S T A S 

E V E N D E V DOS 8OI.ARE8. AL, LADO 
de "La Ambrosia." a 53, Para informes: 

Aguila, 114, lechería. 
25704: 20 o. 

S 

l ^ fas. todos los que usan lentes 
f dos por oculistas los han 

en.mi casa. Estas rece-

lr- loofj 

A j í 

0 ° ^ 

E V E N D E UN GRAN NEGOCIO, E N I 
muy poco dinero, que pfoduce 5 pe sos diarios, puede verse. Se admite socio, 

rnformes: Reina y Belascoaía, kiosco de 
bebidas; de 7 a 0. 

25053 23 o. 

.e d e s p a j a n de manera dife-

> a cualquiera otra casa en la 
lente * 

^ J a nuestra a tenc ión es tá de-

r, da a los cristales y tenemos 

{ L i a l cuidado que sean entré 

i s exactamente iguales a la re-

' > :íQraC1as al hecho de que no 

' , sino cristales de superior ca-

^d únicamente, m i s clientes es-

„ satisfechos. 

Vale más cristales hnos en 

tura de niquel, que cristales 

julos en montura de oro. 

De oro: $5.00. 

pe oro americano: 3>).DV. 

De aluminio: $2.00. 

BAYA, O P T I C O 

cAN R A F A E L Y A M I S T A D 

Teléfono A - 2 2 5 0 . 

E V E U 0 M A R T I N E Z 
L j . r compra casas de todos pre-

Pininas con establecimientos. Da 
toma iüner0 en hiPotecas- Empedrado, 
; d e l 2 a 4 . 25 o 

'f • 3 ios, ..; 
; de 9 

i 

ESQUINAS E N V E N T A 
i itfld $13.500. Empedrado, $40.000. Pra-
írrViKX) Manrique. Wa.OOO. Sau Láza-

(KM)' Monto, ?30.000. Merced, $12.500. 
•SrT^O.OOO. Angeles, $19.000. Evelio 
^ E o , Empedrado, 40; de 1 a 4. _ 

r p 
pinto 

portal, 
s cu 
Para 
-asa de 

;>ciox DI 

CASAS E N V E N T A 
is $4 000. San Kafael, $8.000. Vir-
bÓO. Sol, $18.000. Acosta, $14.000. 

rt ' $9 ÜOO. Apodaca, $6.000. Indus-
$17.000, y Virtudes, $15.000. Evelio 
aez Empedrado, 40; de 1 a 4. 

25 o 
.ANO, REFORMA Y l ' E R E Z , B O D E -

giieros o carniceros, esto es ganga, 
lina, puertas hierro, cielo raso mo
jo, portal 5 columnas, 123 metros, fa-

JcacióD, pisos mosaico en $3.300, dejo 
£N0 al 8 por 100. E l dueDo en el 73 
ÍBeforma, no a corredores, alquilado 

25734 ' 25 o 
E VENDE EA CASA D E GEORIA, 188; 
tiene 5.50x23. Dan razOn en Obispo, 
•ero &1. 
5392 25 o. 

PE VENDE O SE ALQUILA L A BONI-
5 ta rasa de Lagueruela, número 9, VI-
Nit, entre Calzada y Primera. Informan 
• la calle B, número 2, Vedado. 
B523 26 o 

o?. PER 
o?. PE 

on sellos f 

I VENDE LA NUEVA CASA CORRA-
les, 271-A, alquilada, en $1.500 pesos 
les, 14 mil pesos. Informes: Monte 
José Tepedino. 

25 o. 

Jen 500 
800 mí 

níls que 
dnetro de 
L a 4. J' 

PARA C H A L E T 
e 1 a 4. I^üe wnta 2.021 metros, lo más alto de 

I J [Víbora. Puede dejarse en hipoteca par 
ID IgnaCM l del precio. Propietario: Calzada, Pra 
oderna, caá- ¡L101- -™ 24 o 

j - F f S EN LA C A L L E D E P R A D O 
bn* varias casas cu venta, de $75,000 

ir.r\-mii :,'1M•0,10• Pí' 'i última hace esquina y 
í,S0UlNA: „11 'Tifa. Iiifoimnnlu: Prado, 101, ba-

ao cuadn* 
l a i í M i MEDIA CUADRA DE LA CALZADA 

dos de Tojas. Corro, se vendo una 
DDTfAR l,rnPÍa para una industria grande, 
DlUVftR Wflar frente y fondo a dos calles, com-

~ » de up salón de 300 metros cua-
«uperficie, 40 de patio, sala, co-
4 cuartos, cocina y galería, ins-

•n eléctrica, servicios modernos en 
y en la vivienda. No corredo-

W> dueño: Carballo y Consejero Aran-
bodega. ' 

27 o. IAS 
geles, 
agio, 
tácate, *̂  
•tudes. V 
)brapía; ¿ , 
San Jofj 

3 1 a 4. ^ 

tetros. 
Monte, 
is, en 

CASAS E N V E N T A 

BUENAS OPORTUNIDADES 
A CENSO E N E L VEDADO 

Siete solares en situación privile- '• 
giada, pagando una pequeña parte de 
contado y el resto a censo. 

EN LA LOMA D E L MAZO 
Estamos liquidando los últimos so

lares que nos quedan, situación mag
nífica y a precio muy proporciona
do. 

EN E L R E P A R T O "C0NCHA,, 
Cerca de la Calzada de Luyanó y 

muy bien situados tenemos algunos 
solares que se venden a plazos, en 
condiciones cómodas. 

•op 

EN JESUS D E L MONTE 
E S T R A D A PALMA 

Solares a plazos a una y dos cua
dras de la nueva línea de tranvías que 
están construyendo en los repartos 
de Santo Suárez y Vivanco, a precios 
económicos. 

Informan: Departamento de Bienes 
de The Trust Company of Cuba. Obis
po, número 53. Teléfono A-2822. 

Esto es una p e q u e ñ a fortuna 
Se vende una bodega con ocho años 

de contrato, se da en 1.500 pesos, hace 
una venta de 35 a 40 pesos diarios. In
forman en Oficios, 40, café "La Mari
na," Manuel Fernández; de S a 10 y de 
1 a 4. 25593 25 o 

SE V E N D E UNA GRAN V I D R I E R A D E 
tabacos, en el punto más céntrico de 

la Habana, deja 100 pesos de utilidad, 
buen contrato y poco alquiler. Informa: 
Granda y Fernández: Mercaderes. 43. 

25585 07 0 

SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E TA-
bacos y cigarros, con vida propia, que 

rende $12 diarios, precio $350. Informan: 
Monserrate, 78 

25586 29 o 

Vientre péndulo o abultado 
El abandono del vientre no só'o es 

ridículo, sino que origina graves en
fermedades; nuestra faja especial re
duce, hace eliminar las grasas y vuel
ve el cuerpo a su esbeltez natural, 
sin necesidad de corset. 

Hernhi, Desviación de la Colum.-M 
Vertebra!. Riñón Flotante. Pie zambo. 
Parálisis v toda clase de imperfec
ciones. 

EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico de París y Madrid 

Sol, 78. Teléfono A-7820. • 
25162 20 o 

G R A N O P O R T U N I D A D 
Se rende un café y se garantizan buenas 
ganancias, en un barrio de los más ricos 
de la Habana. Su precio $2,000. No paga 
alquiler. J . Martínez, Prado, 101, bajos; 
de 9 a 12 y de 2 a 6. 

28 o. 

C 6320 rd-22 

SO L A R E S E N L A VIBORA, D E TODOS 
tamaños y de todos precios, contado 

y a plazos, poco de contado. Empedra
do, 20 ; de 9 a 11 y de 2 a 5. 

25597 23 o 

E n el Vedado solares a plazos a $4 

metro 
100 pesos de entrada y $15 al mes. Con 

calles, aceras, agua y alumbrado. No 
pierda la última oportunidad del Vedado, 
ya quedan muy pocos en Paseo, 2, 4 y 6. 
Para más informes y ver los solares: Ge
rardo Maurlz. Aguiar, 100; de 3 a 4. Te
léfono A-9146. 

M METROS D E E R E N T E POR 32 D E 
fondo. Terreno bien situado. Se ren

de barato, Aramburu y Animas. Su due
ño: Neptuno, 167. 

26608 23 o. 

Solares de venta en el Vedado. 
6 y 27: 2.500 metros, a $7 metro. 
6 y 25, 2.500 matros, a $8 metro. 
B, entre 25 y 27, 683 metros, a $9 metro. 
6 y 25, 1.816 metros, a $8.25 metro. 
23, entre 4 y 6, 1.368 metros, a 10 pe

sos metro. 
Paseo y 27, 2.500 metros, a $14. 
Oficina de Miguel F . Márquez: Cuba, 

32, de 3 a 5. 

VENDO: SOLAR D E ESQUINA D E 
Oquendo y Sitios, mide 170 metros 

cuadrados, no admito corredores. Infor
man : Belascoaln, número 2, " E l Fénix," 
señor LebOn. 

25498 30 o. 

UN B U E N NEGOCIO. E N L A S INME-
diaciones de la Habana y en un lu

gar de lo más saludable, se renden 
prfiximo 2.000 metros terreno con seis ca
sas fabricadas y cimientos para seis más, 
dos huertas con buenas arboledas, fru
tales. Esto se rende muy barato. Infor
ma : Llano, Rayo y Salud café. 

25237 31 o 

E n $8 .000 se vende el 

mejor taller m e c á n i c o y ga

rage de la Habana, por te

nerse que ausentar su due

ñ o . Se garantiza una utili

dad l íquida mensual de 

$ 5 0 0 a $600 . T a m b i é n se 

cambia por finca rústica o ur

bana. Diríjase, por correo, 

señor V . Apartado 1710. 

Habana. 

C 6278 8d-20 n 

B O D E G A 
Vendo nna en el Cerro, en $500, mitad 

de su valor, por retirarse dueño, facilida
des para el pago. Informes: J . Martínez, 
Prado, 101, bajos. De 0 a 12 y de 2 a 5. 

25476 28 o 

AR R I E N D O FONDA PEQUESA, CON 
marchantería, enseres. Propia para 

servir comidas a domicilio. Alquiler, con
tribución y sus pagos, en $28 mensuales. 
Informan: Estrella, 111, bodega. 

25517 23 o 

A T E N C I O N 
Vendo un café que deja 6.000 pesos anua
les, en 5.500 pesos; tiene buen contrato 
y quedan a su favor 100 pesos de alqui
ler mensual. Informa: Adolfo Carneado, 
Dragones y Rayo, café; de 6 a 10 y de 
12 a 2. 

25542 26 o. 

ATENCION, S E V E N D E UNA B O D E -
ga sola, en esquina, es cantinera. Po

co precio. Informes: Aguiar y Empedra
do, vidriera. So3or Sabio. 

25320 24 o 

SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E TABA
COS y cigarros, cerca del parque, buen 

contrato. Paga $30, casa y comida, que 
vale $300 y se da en $150 por no poder 
atenderla sn dueño. Informes: Factoría, 
número 1-D; de 12 a 2 y 5 a 8. 

25235 23 o. 

UN C A F E , SITUADO E N LUGAR D E 
mucha evolución comercial, se rende 

en buenas condiciones o se admite un so
cio para administrarlo, con .la mitad del 
capital; el dueño tiene otros negocios que 
le impiden atenderlo; para mfts informes: 
Señor Vilanova. Calle 8, número 8 y me
dio, entre la . y 3a. Vedado. 

2547 25 o. 

POR NO P O D E R L O A T E N D E R SU 
dueño, se rende un puesto de frutas, 

en buen punto y en buenas condiciones. 
Informan en L a Milagrosa. Neptuno y 
Campanario. 

25220 23 o. 

SE V E N D E O SE A R R I E N D A UN T E -
rreuo, muy propio para toda clase de 

industria o almacenes, de 14.000 metros, 
colindante con una Estación Importante 
de ferrocarril y una Calzada y muy pró
xima a otra; dentro del perímetro de la 
Habana; también se fracciona en lotos. 
Informan: Vivó y Rulz. Cuba, número 02. 
Telefono A-4417. 

25309 24 o 

SE V E N D E UN SOLAR, C A L L E F , E s 
quina, tiene de frente 23 metros y de 

fondo 50, n dos cuadras del Parque Villa-
lón. Manzana de la Calzada, se vende ba
rata. Informes: Trocadero, bodega, Crespo. 

25051 28 o. 

EE P A R T O "LAWTON," SE V E N D E 
un solar, de 20x50, sin eravamen, 

parte alta y acera brisa, calle San Anas
tasio entre San Francisco y Milagros. 
Víbora. Informes: Rnn Lázaro, 117. Ha
bana. Concepción. 12. Víbora. 

24997 1 n 

MmTarl!13 de zaguán con muchas ha-
Sf8 uen San M'cniel. San Nicolás y 
muchas en ol barrio de Colón. Pra-
rtíne/'1081 de 9 a 12 y (le 2 a 8-
i 23 o. 

aoi 

CASA V I E J A 
Para fabricar con 21 por 41; re-
Miî 611?0 ^e $1'248- Est¿ lindando 
M U , Prado, barrio de Colón. 

toon D ^ gran Porvenir. Es ganga Prado 101, bajos; de 9 a 12 
4 » o- J . Martínez. 
- 23 o. 

rEND0 
un ch^ 

terreno 
5 por w 
Vedado-, 
pérei 

iLMOí 
a solf II* 

a e j T a 

npedra^ 

ver 

W)0 

.Pía g i 
ntrada ' 
"más deTí 
1 a ^ 

BUENOS NEGOCIOS 

unea. a 40,000 cada una. 

dVr^fno ?e 11-510 metros a " 
i tranvfo áe la cludnd. con nna 
ícldart as po0,rn 8U £rente- con agua «•laao, en $12.000. 

'22 IHÜV* L^pardo, un solar de 
b̂ ja « ^ , a ^ ^ rara. Casa de 
rentílnrt^í* d4 ^ sombra. 6.1,2 
atando $45. En $0.000. 

^cc l íñ -00 .^^6 . '109 Plantas, nue-C10n' renta $115. precio. 16.000 

^ r & ^ ^ a m u s ; de 8 a 11, en 
Mellon; de 2 ^ " a d e r e s número 4. 

18 Maní t t -Nn V Y ESPACIOSA 

^ormes en f r»^ y 8ervlcio sanita-
Redado. frente 0 ^ esquina J , 

26 o. 

VE D A D O : SE V E N D E UN SOLAR D E 
centro, callo D, número 113 y 115, en

tre 21 y 23, a media cuadra del Parque 
Medina, alto y llano, cuartos de madera, 
gana $15, a $11% el metro, trato directo. 
Su dueño: A, Méndez, Cárdenas y Monte, 
café. España. 

24967 27 o. 

CA L L E 25 Y E N L A C A L L E 21, V E N -
do solares a $7 y 10 metro, su dueño: 

Monte, 66. Teléfono A-9259. 
24831 26 o. 

R U S T I C A S 

C O L O N I A D E C A N A 
De cuarenta caballerías, 20 para sembrar, 

la atraviesa un ferrocarril propio, magní
fico batej. gran tienda, casa vivienda, ho
tel, casas para los trabajadores. Facili
dades para el pago. Razón: Codlna, Cu
ba, númeroo 36. 

25354 27 o. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

SE V E N D E UN C A F E Y R E P O S T E R I A 
en un pueblo de importancia. Le que

dan seis años de contrato y no paga al
quiler porque tiene otras Industrias. Se 
da por la mitad de su valor. Informan: 
Obrapía, 30. llábana. 

25804 1 n. 
ATEGOCIO QUE R E N T A 35 POR 100, 
i^l se cede por 145 metros. Gastos, 2o 
pesos mensuales, manejándolo BU dueño. 
Informan: Neptuno, 58. La Especial; y en 
Industria, 72-A. 

25793 2Q o. 

-'UF r-v^ " 
Í?l»Barto ¿AA, EN' L A C A L L E 
^Peleríi. pjrí1 Carlcatura. Mb 

^4275 an0- 116- Te,éf« 
Teléfono 

24 o 

RICA» 
na, J ^ j 
e í n ^ J 
tarilia. 
rdena»/ 
e 1 « „ 

jtiena 
»na r 
contr»" 

detall^ 
1 a 

j Q L A R E S Y F R M O S 

í, ^taWb^'T 5,:-X20H metros, ca
fe * M u c l o s ^ l íIoiUe' a r ~ 
cwdra3 Caizadí T C« T8 AL LAD0 

Jomado, l¡br|ad;lrn^8fis df>l Monte, 
E l duefio • RJ£vamen' no a co-

Reforma, 73, Luyanó. 

W ^ T f ^ u n S * T « « » K N O 
i ^ T o n cocina v T A 0 0 1 1 sa,a-

>. iiíada. inf,í;v„ 0' a "na cuadra 
r ^ l é í o n o ' T ^ duef10' Saa 
lUgĴ ""—- 28 o 

L»llvP0ío contado £ la Cniversl-
y ^ 2 a 5 ElaPedrado, 20; 

l ^ A ^ T - - - ^ 23 o 

, ^ í ~ í ^ r r 23 o 

« C 1 ^ * l V5 menta ^ « I r a tran-
R ^ P e d r a d S ^ ^ T T ^ 

23 o 

SE V E N D E O SE A D M I T E UN SOCIO, 
con poco dinero, en el giro de fonda. 

Informan: San Miguel y Aguila, carnice
ría o Luz y Compostela, vidriera. 

25701 » o-

SE V E N D E , BARATO, UN GRAN T A -
11er de lavado, montado a la moderna, 

en una de las Calzadas más comerciales 
de la Habana y con buena marchantería, 
por enfermedad de su dueño urge venta. 
Informan: Luyanó y Batista, bodega, Fran
cisco Alrarez. 

25702 5 n-

GRAN BODEGA, E N $2.300, VENTAS 
diarias de $40, contrato largo, sola, 

en esquina, en un año puede usted ganar 
lo que le cuesta la bodega. Informes di
rectos: Víctor A. del Busto, Aguacate, 38. 
A-9273. 25728 29 o 

T I E N D A D E R O P A 
Se vende una tienda de ropa, sede
ría, sastrería y camisería bien acredi
tada, en punto de mucho tránsito mu
cho obrero, buena venta, tiene pocos 
gastos, en proporción, por tener otra 
su dueño, no puede atenderla. Infor
man: Sar Rafael SVz. 

25218 23 o. 

C A F E Y R E S T A U R A N T 
Muy acreditado, establecido hace 40 años, 
buen rendimiento. So vende en $9.000. E s 
un gran negocio. Informará J . Martínez. 
Prado. 101, bajos; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

25061 23 o. 

C A S A S D E H U E S P E D E S 
Tengo varias para su venta, en $S.0OO. 
$4,000 y $3,000, negocios acreditados y 
seguros. J . Martínez. Prado, 101; de 9 
a 12 y de 2 a 6. 

25002 23 o. 

S E G A R A N T I Z A N $650 
Mensuales en un negocio muy seguro, con 
utilidades en aumento. Se requieren 
$14.000. .T. Martínez. Prado, 101, bajos; 
de 9 a 12 y de 2 a 5. 

25063 23 o. 

C A F E Y FONDA 
Establecimiento de esquina, en gran si
tio, barrio comercial. Vende $2,500 mort-
suales. E s un gran negocio verdad. Infor
mará .T. Martínez. Prado, 101; do 9 a 
12 y de 2 a 5. 

25054 23 o. 

C A S A D E H U E S P E D E S 
Se rende una esquina de fraile, con vein
te habitaciones, en $2,000, vala mucho más. 
J . Martínez. Prado, 101, bajos; de 9 a 
12 r de 2 a 6. 

25055 23 o. 

B O D E G A S 
Tengo rarlas en venta de distintos pre
cios, entre $2.000 y $12000, buenos y se
guros negocios. J . Martines, Prado, 101; 
de 0 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 

25056 23 o. 

SE V E N D E CON TODA SU I I E R R A -
mienta y máquinas, de muy poco uso, 

un taller de hojalatería e instalaciones. 
Se da barato. Amistad, 26. José Rodrí-
tuez. 250S6 23 o 

V I D R I E R A D E T A B A C O S 
Vendo nna muy barata por tener que 
ausentarse el dueño, en punto de mucho 
porvenir. J . Martínez. Prado, 101,; de 9 
a 12 y de 2 a 5. 

2505t 23 o. 

I>OTICA. S E VENDE UNA, E N PÜE-
> blo importante, próximo a la Habana, 

bien surtida, con buen crédito, buenas 
ventas. Informarán ea San Miguel, 86. ba
jos. 24736 24 o 

P A R A L A S 

A LOS DUESOS D E V I D R I E R A S : S E 
compra o prueba en la Habana una 

buena vidriera de tabacos, bien situada 
y que haga buena venta; para dar infor
mes escriba a G. S. Contreras, 193. Ma
tanzas. . M nn 

0-6319 4 22. 
1 "VEGOCIO E S T A B L E C I D O , D E J A UN 

JLl peso diario o dos pesos, trabajándolo 
¡ uno mismo, cualquiera lo entiende, local 
i económico con cuarto en donde vivir, uti

lidad garantizada. Ultimo precio $175. Va
le $400. Venga a verme con el dinero. Don 
Miguel. Teniente Bey, 19, esquina Cuba. 

26658 24 o 
I TTNA GANGA, BODEGUEROS. VENDO 

U una bodega en $2.500, por motivos 
! que le diré al comprador; aunque no ten-
¡ ga todo el dinero es lo mismo. Para más 
i Informes: vidriera del café Marte y Be-
! lona. S. Vázquez: de 8 a 10 y de 12 a 3. 
I 25605 28 o 

BODEGA: VENDO UNA, BEGALADAf 
buena renta, por su dueño estar en

fermo, o admito un socio y tambiéii >ay 
de todos precios. Razón: Monte y Suá
rez; café, de 8 a 10 y de 1 a 4. José 
González. 

25004 24 O 

P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicies de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca 
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec
ción r cejas, TO centavos, iwasa 
j c0 v 60 -entavos, por profesor -> 
profesora. Quitar o quemar las hen-
quetill.' •> del .;elo, sistema Eusfe, 60 
centavo». Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co
lores y todos garantizados, csturhe, 
$1. Mand-» I campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u oíTos 
géneros o artículos que la casa tengi 
Pidan poi WsWono, o por carta, 'o que 
necesite* ém la gran peluquería L 
Juan Martíner. Neptuno, é2-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039 

23436 »* o 

SE COMPRAN MUEBLES, PRENDAS, 
fonógrafos, discos y objetos de valor, 

cambiamos y vendemos muebles a cual
quier precio. E l Volcán. B'actoría, nú
mero 26. Teléfono A-9205. 

24276 24 o 

L O S T R E S HERMANOS 
CASA DE PRESTAMO 

Y COMPRA-VENTA 
DINERO EN CANTIDADES 

•obre prenda» y objetos de valor: Interés 
módico. Hay reiervado y gna reserv» en 
las operaciones. Se compran y venden 
muebles. 

CONSULADO, NUMS. 94 Y M 
T E L E F O N O A-l"5. 

10S15 31 oct 

CABALLOS D E MONTA: TENGO DOS 
jacas, pasan de 7 cuartas, de lo más 

| fino, cosa de gusto; un tronco de pare-
| ja platino; una montura. un familiar 
I Baccotk flamante; un faetón chico vuelta 
! entera; dos mllores particulares. Todo ba-
l rato. Colón, L 

25780 23 o-
N E L L A B E R I N T O , GARAGE D E CAR-

" L A C R I O L L A " 

E ido, A-7740, se venden dos muías. 
jóvenes, lina guagua y arreos junto o se
parados, casi regalados. 

¡GRATIS! 

¿Quiere usted hacer un rega
lo bueno, bonito y barato a su 
novia, a sus papas, al amigo o 
a la amiga, en el día de su san
to? 

El presente más en moda hoy, 
es una sortija o alfiler de cor
bata de oro macizo, de 18 ki-
iates, con la piedra de su mes. 

Estas piedras preciosas son 
las que dan la buena suerte. 

Si desea (gratis) nn Tratado 
'de las Piedras de los Meses, del 
autor señor A. D E R O S A 
escriba a la Agente general, pa
ra la Isla de Cuba, 

Srta. Engracia García 

Teniente Rey, 31. Habana. 

Las personas que viven fue
ra de la ciudad, deberán enviar 
dos centavos en sellos para el 
franqueo del referido Tratado 
de las Piedras de los Meses. 

PERRO MASCOTTE 
Precioso prendedor de 

moda en New York y 
París. Remito por 25 
centavos, en giro o se
llos. 
R. SERAFIN. Aparta

do 1064. HABANA. 

T E R N E R O S Y C E R D O S 
Compro terneros de hierba y cerdos. E s 
criban: Dr. Covas Guerrero. Tacón, 2, al
tos. Habana. 24943 15 a. 

SUS T E R N E R A S S E M U E R E N 
i Por qué usted no usa los Papelillos 
Amer para curar sus diarreas? Remedio 
efiepz y seguro, qae libra a los ganaderos 
de grandes pérdidas, salvánd des sus 
crías. Se venden en todas las farmacias. 
Depósito: Sarrá, Johnson, Taquechel, 
González. Majó y Colomer. Representante 
>1 ^ctor Vicente Amer. Concordia, 24. Ha
bana. Teléfono A-4003. 

C 5620 30d-24 

251GS 

A V I S O I M P O R T A N T E 

" L A P E R L A , " C A S A D E P R E S T A 

MOS Y M U E B L E R I A , se ha trasla

dado provisionalmente, mientras 

reconstruye su edificio de ANI

MAS, 84, a G A U A N 0 , 16. No pu-

diendo acomodar en el nuevo lo

cal la gran existencia de muebles 

de todas clases, los vende baratí 

simos; también vende joyas finas 

y ropa casi regalados. S E D A DI

N E R O S O B R E A L H A J A S , C O M 

P R A B R I L L A N T E S , J O Y A S FINAS 

Y M U E B L E S , PAGANDO BUENOS 

P R E C I O S . " L A P E R L A , " G A L I A 

NO, 16. Te l é fono A-8222 . 

r — 

De caimiisijes 

A U T O M O V I L E S 

BE R L I E T , sur . . CON CARRO D E R E -
parto, $050. Un Barracq francés, pro

pio para camión, $300. Pedroso, 3. Teléfo
no A-5014. Apartado de Correos 165.'). 

-."TN". 25 o. 

18960 31 oct. 

2ÍÜ49 .U o 

UNA PEINADORA, POR F I G U R I N , D E -
searía una o más casas para peinar 

abonadas a domicilio, también peiua en 
su «asa; precios módicos. Avisen por 
el teléfono F-1671 o por postal a B, nú
mero 248, entre 25 y 27, Vedado. 

25622 28 o 

CARMKN L L I N A S , PEINADORA, P E -
luquera de señoras. Tifie el cabello 

y peina a domicilio. Precios módicos. Ber-
unza. 47. Teléfono A-8042. 

25158 24 o 

d e M é s k a 

IÍ̂ N $175 S E V E N D E UN PIANO NUE-
j vo, en su caja todavía, cuerdas cruza-

iliis, tres pedales, color nogal. Tbe Ameri
can l'lano. Industria, 94. 

L'.-KSIT 25 o. 

EN $120 SE V E N D E UN PIANO R. 
Sors and Kallumun, de cuerdas cru

zadas, garantizado. The American Piano. 
Industria, 94. 

25816 25 o. 

I^IANO D E POCO USO; UN JUEOO 
tapizado, de 5 piezas; unas, piezas de 

mimbre esmaltadas, lavabo depósito, una 
híiupara eléctrica y gas, (5 sillas de uso. 
Monte, 391, altos. 

25749 25 o 
T>IANO, SE V E N D E UNO, D E CUER-
X das cruzadas, tres pedales, completn-
ipente nuevo. Neptuno, 77, al lado de L a 
Filosofía, suba la escalera derecha. 

25665 28 o 

PIANOS 
Se acaba de recibir en el Almacén de 

los señores Viuda de Carreras, Alvarez y 
C»., situado en la calle de .' Tuacate, nú
mero. 53, entre Teniente Rey y Muralla, 
un gran surtido de los afamados pla
nos y planos automáticos Ellington; Mo-
narch y Uamllton, recomendados por los 
mejores profesores del mundo. Se ven
den al contado y a plazos y se alquilan 
de uso a precios baratísimos. Tenemos un 
gran surtido de cuerdas romanas para 
guitarras. 

'. ;oy7 31 o 

INSTRUMENTOS D E CUERDA. S A L -
vador Iglesias. Construcción y repara

ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe
cialidad en la reparación de vlolines, etc. 
Se cerdan arcos. Compro vlolines viejos. 
Venta de cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del Interior. Compostela, 48. 
Teléfono A-4767. Habana. 

SALVADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR 
"Luthler" del Conservatorio Nacional. 

Primera casa on la construcción de gui
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to
dos los Instrumentos; especialidad en 
borlones de guitarra. "La Motlcn." Com
postela, número 48. Teléfono A-4767. Ha
bana. 

24590 81 o. 

E B L E S Y , 

P r e m d l a t 

- f f l D R I E R A , 6 P I E S D E LARGO. C R I S -
V tal muy grueso, $20. Neptuno, 43. L i 

brería Universal. 
25021 24 o 

M U E B L E S E N GANGA 
L a Princesa, 

San Rafael, 111. Tel. A-6925 
Al comprar sus muebles, vea el gran
de y variado surtido y precios de esta 
casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara
tes desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores a $9; aparadores de 
estante, a $14; lavabos, a $13; 6 si
llas con dos sillones de rejilla. $12; 
mesas de noche, $2; tambi/in hay jue
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre
cios antes mencionados. Véalo y se 
convencerá. SE COMPRA Y CAM
BIAN MUEBLES. 

FUENSE BIEN: E L 111. 
20640 20 nT. 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasaje". 
Zulueta, 32, entre Tenient* Rey y 
Obranía. 

VIUDA E HIJOS DE J , FORTEZA. 
Amargura. 43. Teléfono A-Ó030. Ha

bana. Se venden biliares al contado y a 
plazos, con efectos de primera clase y ban
das de gomas automáticas. Constante sur
tido de accesorios para los mismos. 

24098 SI o 

SE VENDEN 3 AUTOMOVILES FORD, 
de 2 meses de uso, están nuevos y 

perfecto funcionamiento, sin una sola 
abolladura. Neptuno, 207. esquina Mar
qués González, garage, José Suárez. Te
léfono A-6115. 

25723 31 o 

G R A N G A R A G E 
Se alquila para guardar automóviles y co
ches. E n el mismo existen seis caballe
rizas. Precio módico. Situado en la calle 
13, número 5, esquina a M, Vedado. In
forman en el mismo. 

Í"1 L E G A N T E AUTOMOVIL: UN HERMO-
4 so, nuevo y elegante automóvil, en 

perfecto estado, con las bujías de fábri
ca y que costó 4.000 pesos, se vende ba-
lutlsimo, en un precio increíble, con seis 
gemas. Su dueño lo vende por haber ad
quirido una máquina de-carrera. Infor-
ii'aríin: Casa de Mlguez y Co., Amistad, 
73. en l í carpeta. 

25070 30 o 

IT'ORD. S E V E N D E UNO D E L 15, MAG-
níflco motor, con circulación al día, 

en buen estado; puede verse en el garage 
"Santiago," calle Santiago, entre Zanja 
y Jesús Peregrino; de 7 a 9 a. m. 

25674 24 o 

US T E D NO HA VISTO NUESTROS Au
tomóviles de segunda mano? Los tene

mos de siete pasajeros de las acreditadas 
marcas Cadillac, Oldmoblle, Studebaker y 
Hudson; los carros están en perfecto es
tado; pueden verse a todas horas en Blan
co 8 y 10. Para mayores informes dirigir
se al señor Aguilera. Chacón, 19; de 5 
p. m. en adelante. 

25091 28 o. 

GANGA. VENDO GOMAS PARA FORD, 
30" por 3", desde $5.75; y de 30" por 

3.1|2", desde $6.75. E . Barrié. O'Reiily, 
número 57. 

28081 30 o. 
ANGA: GOMAS F I R E S T O N E , LISAS, 
30" por 3", a $10. Klng antiresbalable, 

30" por 3", a $11. Lee Especial Idem, 30" 
por 3.1|2. $14. Stodard, Idem, 30" por 3.1|2, 
$14. Mlchelln Saírson, 32" por 3.1|2, $30. 
Descuento por cantidades. B. Barrié. O' 
Rplllv, número 57. 

.'5682 30 o. 

GRAN*'ESTABLO D E BURRAS DE L E C H B 

de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoaln y Poclto. TeL A-4M0. 

Burras criollas, todas del país. c°n*?Tl 
Tlclo a domicilio, o en el establo, a tooa. 
horas trl día y de la noche, pues 
servid» especial de mensajero» en m î 
cletas xmn despachar las órdenes en «r-
gulda que se reciban. ««nM-l 

Tengo sucursales en JesCs del BLontxri 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y J ' . 
teléfono F-1382i y en Guanabacoa. c a í " 
Máximo Gómez, número 100. y en toaos 
los barrios de la Habana avisando «i »** 
léfono A-4810. que serin «ervidos inme
diatamente. 

Los que tengan que comprar burras pa
ridas o alquilar burras de leche, diríjan
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoafn y Poclto, teléfono A'4810, qu« 
se las da más baratas qae nadie. 

Nota: Suplico a los numeroéos mar
chantes que tiene esta casa, den sus que
jas «ti dueño, avisando al teléfono A-4810, 

245S2 81 o. 

E S T A B L O " M O S C O I T 
Carruajes de lujo de FRANCISCO E B V 1 -
T l . Elegantes y vls-a-vls, para bodas, bau
tizos, paseos y entierros, con briosos ca
ballos. Cuenta esta casa con magníficos 
cocheros. Se admiten abonos a precios 
módicos. Zanja, número 143. Teléfono A-
S52S. Almacén: A-4686, Habana. 

24103 31 O 

LA SEGURIDAD D E SU D I N E R O ? 
Compre la contadora "National" que 

vendo barata en Industria, 72-A. No trato 
con corredores. 

25794 26 o. 

GANGA, MAQUINAS D E E S C R I B I R Co
lombia Barlock Visible, $15.00; Adler 

Visible, alemana, $25.00; Monarch Visi
ble, $45.00; Underwood 5, $45.00; Reming-
ton Visible, $60.00. Estas máquinas están 
flamantes y pueden verse a todas horas 
en Habana, 122. 

25731 OK N 

" N A T I O N A L ' 
421. Caja contadora flamante, $160. Nep-
tuno, 43. Librería Universal. 

25624 04 0 

MAQUINA D E E S C R I B I R 
"Remlngton" 7, $25. Neptuno, 43. Librería 
Lalversal. Teléfono A-6320. Cintas, 3 por $1, 

••̂ 623 24 o 

" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N ^ E L F E R R E I R 0 

MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se lo 
propongan, est», casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam
bién compra prenoas y ropa, por lo que 
deben hacerle una visita la misma antes 
de Ir a otra, en la seguridad que encon
trarán todo lo que deseen y serán servi
dos bien y a satisfacción. 

24106 31 o 

^ ^ g o B c j i a s di© 
1 

'SANTA T E R E S A 
ANTIGUA AGENCIA D E MUDADAS DE 

C 0 V A D 0 N G A Y SOBRINO 
Amargura, 47. Teléfono A-3484 

Esta casa ofrece sus servicios, con to
da la equidad que requieren las actuales 
circunstancias. Para los traslados de ca
jas de hierros y maquinarla, cuenta esta 
acreditada casa con una zorra especial. 

LM5.S(! 31 o. 

" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 98. Teléfono A-3976 

" L A F A V O R I T A " 
Virtudes, 97. Tel. A-4200 

Estas dos agencias, propiedad de José 
María López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per
sonal Idóneo y material Inmejorable. 

24585 31 o. 

Agencia y Tren de Mudanzas 

E L A R C O D E B E L E N 
Acosta, 01. Tel. A-1013 

Los traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y Jesús del Monte, se hacen a Igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 

24591 31 o. 

L A P R I M E R A D E COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre
ditada agencia de mudanzas, de José Al
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, Lu
yanó o en el Cerro, a Igual precio que 
íle un lugar a otro de la llábana. 

24584 31 o. 

¿Por qué tiene sn espejo man
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si
tios. Tefélono A-6637. 

24105 

IS A B E L DUFERNON D E BLANCO, 
peinadora y manicure: Ex-dlscípula 

de la "Casa Pagés," de Madrid. Especia
lidad en el teñido del cabello. Va a do
micilio. Villegas, número 84. 

25209 22 o 

SE VENDE DH LAVABO, MARCA MA-
yor; una cama de madera, con su do

sel ; una lámpara de cristal de 3 luces y 
un juguetero de mimbre, todo casi nue
vo. Corrales. 211, altos. 

253S9 25 o. 

A la clientela y al públ ico en 

general 

Mueblería de J o s é Ros. 
MONTE, NUMERO 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado la gran reforma 

de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan
do 20 años establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica
ción demuestra que los mejores mue
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon
go a la disposición del público toda cla
se de muebles Importados del extranjero 
con los últimos adelantos y bnen gusto. 
Juegos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis XIV. Especia
lidad en juegos modernistas, juegos co
loniales. Juego» a capricho, todo con ma
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y come
dor lo mejor y nn gran surtido en mue
bles de todos clases para todos los gus
tos. E n precios no hay quien compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casa Mon
te, 48. Jotf Ros. 

23737 23 oc 

GANGA: VENDO UN F O R D E N P E R -
fecto estado, $400. Un Palge, dos asien

tos, Idem. $500. Vn Marión, dos asientos 
Ídem, $550. E . Bari.^, O'Reiily, número 57 

25(¡S3 30 o. 

EN E L L A I i E K I N T O , D E CARNEADO, 
A-7740, Concordia, 182, se venden un 

"Argo," un "Overlnnt" y un "Dogh Bro-
ther," todo casi nuevo y gomas todas nue
vas, casi regalados. 

25568 31 o 

UN " F I A T " E U R O P E O 

Se vende, en 1.600 pesos, un 

automóvi l "F ia t ," fabricado en 

Italia, de seis asientos, 15-20 

H. P. , lujosa carrocer ía y motor 

en perfecto estado. 

Puede verse en el "Garage In 

g l é s . " E . W. Miles. Prado, 7. 

CHAUFFEUR», S E N E C E S I T A N , QUE 

hablen inglés. L . Gazel. Marina esqui
na a Príncipe. 

25594 23 o C E V E N D E E L E G A N T E AUTOMOVIL 
O "Panhard-Levasser," de 5 asientos, 
alumbrado eléctrico, está on magníficas 
condiciones y se da muy barato. Puede 
verse a todas horas en Dragones esqui
na a Lealtad, Cuartel de Dragones. 

25595 24 o 
T>ECIBIDOS D E NEW Y O R K : STl'DZ 
ÍW de carrera. dos asientos, $1.500; 
Chalmers Tunlg Carr, 5 asientos, $450. 
Studebaker Tunlg Carr, 5 asientos, $750. 
Pnlge de carrera, 2 asientos. $850. Hupmo-
vlle Tunlg Carr 5 asientos, $875. Over-
land Tunlng Carr, 5 asientos, $700. Ap-
person, dos asientos, $500. Pedroso, nú
mero 3. Teléfono A-5514. 

25529 26 o. 

A L O S C H A U F F E U R S D E F 0 R D S 
Filipinas de dril crudo y Kaki por 

$2.00. íínnga que ofrece La Sociedad, Obis
po, 05, a los chauffeurs. Aprovénchela 
pronto. 

C 6246 13d-H) 

A UTOMOVIL, F I A T , D E L 1913, E N 
buen estado, con todas sus herramien

tas, llantas desmontables, cámaras y go
ma de repuesto, preparado de todo para 
trabajar en seguida, se da por la tercera 
parte de su valor, urge la venta. Informan: 
San Lázaro. 364, se venden dos gomas 
885x135. baratas. 

25394 25 o. 

VENDO UN F O R D , CASI NUEVO, K N 
425 pesos y otro del modelo 14 en 380 

pesos; un fonógrafo, 35 pesos, con 25 
discos. Genios. 1, garage. Informa: Pico. 
Teléfono A-9733. 

25305 24 o 

SE V E N D E UN AUTOMOVIL. F O R D , 
para verse, Virtudes, 147. Su dueño: 

Oficios, 16. altos. Teléfono A-6567. 
25006 28 o. 

L . B L U M 

V A C A S - V A C A S - V A C A S 

50 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 50 

Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas: de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunec llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce
bú, de pura raza. Especialidad en ca-

iballos enteros de Kentucky, para cría, 
¡burros y toros de todas razas. 

Vive», 149. Tel. A-8122. 
1 245S3 81 „. 

Camiones nuevos y usados 

a precios convencionales y 

garantizados por la 

C A S A C E D R I N O 

Üelascoa ín , 4-A. Te l . A-2617 . 

SE V E N D E UNA ROMANA D E P E -
sar cañ:i, con su cuadro y sus ta

blones; para más pormenores o si quie
ren verla, diríjase a Enrique Carol, co
lonia Capitolio. Máximo Gómez. 

2o507 28 o 

" H A C E N D A D O S " 
Hermosa bomba. Dúplex "Compound,'» 

Í^V/.. ̂ I1.611110"- Cilindros de alta presión, 
ISVi . Cilindros de baja presión. 36". Plun-
gers de agua, 24". Golpe. 38". Soccion, 
22 Descarga, 20". 'Nueve millones do 
galones en 24 horas de trabajo. Informa
rá J AL Plasencia, calle 4, número 28. 
Vedado. 25185 24 o 

H A C E N D A D O S ' 
Un Dúplex de presión se vende. Cl -

iflI).(lr?,s ,de ynPor, 18". Cilindros de agua, 
íi..- S0115?'.»20 • APP,ra Por 15". Bota por 
14 . También se vende: nn Tacho de co
bre con calandria y un serpentín. Tiene 
7 diámetro. Un Triple-Efecto 3.500 pies 
superficie calórica. Informará: .T. M Pla-
seí^1l2-( Calle número 28. Vedado. 
. -;)18t 24 o 

B A R R O R E F R A C T A R I O " M A G " 
(F ire Clay M A G ) 

Superior calidad, en uso en Cuba ha
ce más de 20 años, garantizado. C. J . 

o.ooA APartaclo 152. Malecón. 508. 
- -•t8:i0 10 n 

Vendemos los mejores Donkeys 
o Borobae de vapor; Calderas y Maquinas 
de vapor; Motores de Gasolin; . las me-
jores Básculas y Romanas de pesar caña, 
azúcar y todos servicios; inyectores; tan^ 
ques de hierro; CaRerías; Válvulas v pie
zas de cañerías; Aperos de Labranza etc. 
Ker3r|í.hefta?an0a!- Lamparllla- »• ^par-

15937 80 en. 

1 

Se alquilan o se venden 3 0 0 

varas de guirnaldas <Je luz eléctri

ca con sus sokets y bombillos; 

también un dinamo de 5 0 0 luces 

con cable n ú m e r o 0. E n la Quinta 

Palatino, Cerro, presentarse por 
la mañana . 

C 6322 8d-22 

Se vende un a u t o m ó v i l "Oak-

land," de seis cilindros, con muy 

poco uso, en $750 . Puede verse 

en el "Garage Moderno/ ' Obrapía , 

87 y 89. 

OPORTUNIDAD i SE V E N D E N TRK< 
estantes, un mostrador y una vidrie

ra. Poples 2 para varios giros. O'/^ly, 

A EOS E L E C T R I C I S T A S : S E V E N D E 
una bomba, con su motor, de' un 

caballo, que sube agua a 40 pies de al
tura Costó 1165, se da en $60 Prado 
51 .Señor Rodríguez. -fraao, 

30 o 

SE VENDE CN FOGON D E T R E N D E 
lavado, casi nuevo, calienta bien v 

gasta poco. Informes: Neptuno 184 
_ 25571 23' o. 

SE VENDEN, E N CEBA 16 DOS MTT 
Pies de tabla de cedro ;d0s0mllMIde 

tirantes de cedro. 50 puertas y ventanal 
en O'Reiily y Aguiar, 19. tirantes de ác l ' 
na^y 200 carros cantería. &ctí 

26 o. 

C 5391 tn 12 • 

SE V E N D E AUTOMOVIL D E DOS 
_ asientos para hombre de negocios, pro

fesionales o sportman, en buen estado, cin
co gomas nuevas, marca Chevrolet. .Pue
de verse garage "Cuba." Informan: E s 
trada Palma, 75; de 6 a 7 p. m. 

253S0 25 o. 

V A R I O S 

SE V E N D E UN MILORD E N MUY B U E N 
estado, particular, con su forro y lan

za, con casquillo de metal, como también 
un juego de arreos para pareja, y además 
cadenas de metal para las tiraderas, los 
bocados también son de metal amarillo 
Puede verse en Jesús del Monte, 142. Puen
te de Agua Dulce. 

2•'',634 24 o. 

Establo de Luz (antiguo de I n d á n ) 
Carruajes de lujo: entierros, bodas, bau
tizos, etc. Teléfonos A-1338, establo, A-4G0> 
almacén. CORSINO F E R N A N D E ¿ 

24587 81 o. 

SsE VENDE UNA LANCHA D E O A S O L r 
O na, con motor marca Ferro. 8 Tí V» 
D o « ^ a n : So1, U0- Teléfono ¿MST 

O. 

S E V E N D E N 1.000 A U M O S 
y laureles, de la India. 1.000 fratalai 
de todas clases, juntos o separado». 
Jardín "La Azucena," Monasterio y 
Santa Ana, Cerro. Teléfono A-6701 
^ 1 24 o ' 

P L A Z A V A P O R , N U M E R O 30 
" L a Maravilla," por Gallnnn 

dos mil trajes, a $2.99? porfln d^temp'oí^ 

S n . 

B O C O Y E S 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro
ble, vacíos, todo el año, en Inquisidor 
número 42. Teléfono A-6180. ZalvK 
dea, Ríos j Ca. 

16248 SI de. 

M U Y B A R A T O S : SE V E N D E N L O S 

E S T A N T E S Y V I D R I E R A S DE L A 

C A S A D E SWAN, A G U I A R , 84 

E N T R E OBISPO Y 0 ' R E I L L Y 
C 6682 IN-ÍT „ 
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VESTIDURA PINTURA 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 

E N E L SENADO 
Madrid, 22. 
Durante 1» segunda parte de la 

sesión celebrada ayer en el Senado, 
presentó el señor Valles y Pujol, una 
Interpelación censurando la conduc
ta que sigue el gobierno para con la 
Diputación de Barcelona. 

E l orador combatió la labor del 
señor Suárez Inclán al frente del Go
bierno civil do dlctoa [provincia al 
suspender todos los acuerdos que la 
Diputación barcelonesa había toma
do. 

Combatió también el centralismo 
del Estado, porque, según dijo, aca
para todas las funciones para devo
rar a la nación. 

E N E L CONGRESO 
V I O L E N T A ACTITUD D E L SR. L A 

C I E R V A 
Madrid, 22. 
E n la sesión de ayer en el Con

greso pronunció un discurso el señor 
Lerroux manifestando que los Inge
nieros de las minas de Almadén es
tán preparados para impedir que 
puedan probarse las denuncias que 
el orador hizo a las Cortes sobre las 
condiciones del trabajo en dichas mi
nas. 

Añadió que a los obreros que allí 
trabajan, se les amenazó con tomar 
represalias si estos intentan esgri
mir como arma defensiva el es
píritu de compañerismo. 

Terminó manifestando que todo 
esto se hace para evitar el esclare-
dmiento de lo que en aquellas minas 
ocurre. 

Prosiguió después el debate sobre 
el proyecto de los fósforos. 

Intervinieron en el debate los ex-
tnlnistros conservadores señores Bn-
gallal y L a Cierva. 

Entre ambos quedó puesta de ma
nifiesto profunda diferencia en la 
opreciadón del proyecto. 

E l señor Bugallal defendió al Go
bierno siendo objeto de calurosos 
aplausos por parte de la mayoría, 

Al final del debate se promovió un 
pequeño escándalo. 

E l señor L a Cierva adoptó una ac
titud violenta y abandonó el salón 
de sesiones después de haber amena
zado al gobiern0 con la obstrucción. 
COMENTAiRIOS D E L A P R E N S A 

Madrid, 22. 
Los periódicos se ocupan con ex

tensión del Incidente ocurrido ayer 
en el Congreso entré los señores L a 
Cierva y Bugallal. 

Dicen los periódicos qne lo ocurri
do equivale a una ruptura entre, los 
conservadores y el señor L a Cierva, 
toda vez que este ha sido desautoriza, 
do por el señor Bugallal al discutí* 
los proyectos económicos del minis
tro de Hacienda. 
D E O L A R A C I O N E S D E L SR .ALBA 

Madrid, 22. 
E l señor Alba interrogado por los 

periodistas acerca del criterio sus
tentado por el señor L a Cierva, ma
nifestó que ese criterio no puede ser 
aceptado por el gobierno. 

" E l señor lia Cierva—añadió—pre 
tende que el Estado se encargue de 
la fabricación de fósforos y eso es 
imposible. P 

'Además es absurdo que pretenda 
-una personalidad, aunque esta sea 
tan ilustre como el señor L a Cierva, 
Imponer un criterio al gobierno y a 
las minorías". 

E L T O R P E D E O D E BUQUES 
ESPASOiLES 

Madrid, 22. 
E l Ministro de Estado, señor .Ti

me no, contestando a una Interpela
ción que en el Congreso le hizo un 
diputado, manifestó qu Alemania ha 
bía prometido respetar, condidonal-
mente, a los buques españoles que 
condujeron cargamentos de frutas, 
aún a aquellos que fueran destina
dos a puertos pertenedentos a las 
naciones aliadas. 

E l 3Iinlstro rogó a la Cámara que 
no discutiera el torpedeo de buques 
españoles por submarinos alemanes. 

UN NCENDIO 

domicilio fijo, la cual estoba rec\*' 
mada por el Juzgado de Instucción de 
la Sección Segunda. 

Î a detenido será presentada hoy an
te dicha autoridad. 

V I D A O B R E R A 

" L A CASA NUEVA" 
MALOJA, 112. TEL. A-7974 

Se compran muebles en todas canti
dades, pagándolos más que nadie. 
Ventas al contado y a precios de 
ganga. No olvide el Teléfono A-7974. 

BENZ, 8120. Dos Orrocerta. 
Torpedo y LamUnlet Mngmífico 
ociado. Se rende. — — — — 

ARAMBURO, 28. TeL A-7449. 

StESTTE ¡EDIFICIOS DESTRUIDOS 
Zaragoza, 22. 
Oomunioan de Pena fiel, que se 

ha declarado un violento Incendio en 
aquella localidad, a oons cuenda del 
cual quedaron destruidos siete edi
ficios. 

'Además perecieron carbonizadas 
numerosas reses. 

Das pérdidas sufridas son muy gran 
des. 

l a s autoridades secundadas por el 
reeindarlo trabajaron con verdadero 
denuedo; pero sus esfuerzos resulta, 
ron inútiles. 

W O D E Í N T O I N C E N D I O 
M U E M U A A CONSECÜENOLA. DE? 

L A I M T K E S I O N 
Madrid, 22. 
Se ha declarado un incendio en 

un almacén de maderas, establecido 
en la calle de San Bernardo. 

L a alarma cundió con gran rapi
dez entre los Inquilinos, de los edi
ficios próximos al almacén Incendia
do. 

Todas las casas fueron inmedia
tamente desalojadas. 

Entre estas casas está la pensión 
del Sagrado Corazón, donde estaban 
recogidas varias ancianas. 

Una de ellas, que padecía de afec
ciones al corazón, falleció a conse
cuencia de la impresión recibida. 

Los pérdidas sufridas son muy 
grandes. 

BOLSA D E MADRID 
Madrid, 22. 
Ayer s© cotizaron las libras ester-

| linas a 23, 45. 
Los francos, a 84,55. 

E l s u c e s o d e e s t a 

m a d r u g a d a 

UNA MUJER, SIN DOMICILIO, S E 
INCENDIO LAS ROPAS 

EN LA C A L L E 

La Octava Estación de Policía co
noció en la madrugada de hoy de un 
suceso grave y apenas sin explicación 
posible, y el cual ha llamado la aten
ción a los innumerables vecinos del 
lugar em que tuvo efecto. 

Se trata de una pobre e infeliz mu
jer que 3e detuvo unos momentos en 
la esquina formada por ei callejón de 
"Salsipucdes" y la calle Clavel, en el 
barrio "El Retiro", vaciándose ense
guida por sobre las ropas media bo
tella do alcohol que lle^nba, aplicán
dole después, y rápidamente, un fós
foro-

No es preciso describir est© cuadro, 
de por ai espeluznante, pues bieQ 
pronto las llanDas envolvieron el cuer
po de la infortunada, y ed dolor de las 
quemaduras en sus carneg le hicieron 
prorrumpir en gritos de espanto y te
rribles quejidos. 

Infinidad de personas que por allí 
cerca se encontraban, acudieron a fin 
de detener la obra de aquel fuego y, 
afortunadamente no tardó mucho en 
correr hacia ella el vigilant* 325, Al
berto Fernández, el cual se le ábaian-
zó encima y con la capa que vestía 
para resguardarse del rocío, la envol
vió, logrando de esta manera apagar 
las Mamas. Entre sus brazos estaba 
casi exánime ia pobrlsima mujer y 
Alberto Fernández creyó que urgía 
la obra del médico y con ella a cues
tas caminó varias cuadran hasta en
contrar un auto en que la condujo al 
Hospital de Emerge(ncia,s donde el 
doctor Cueto le practicó las curas ne
cesarias. Ya más repuesta aquella mu
jer, entonces desi*onfooida, expresó su 
nombr© y sus propósitos cuando tal 
había cometido, diciendo que se lla
maba Nicolasa Díaz Herrera, qu© era 
natural Je Melera del Sur, que tenía 
treinta y cuatro años, pero que en la 
Habana* en esta ciudad a donde vino 
no hace mucho, s3 hadaba sin domici
lio; cuando ge incendió las ropas en 
la vía pública había sido por estar 
aburrida de la vida, dado el desam
paro en que se^encontraba y lo huér
fana d© todo afecto y bienestar. 

La infortunada Nicolasa, después 
de haber sido asistida en Emergen
cias, pasó al Hospital Número ijinto, 
para su total restablodmiento. 

D e l a S e c r e t a 

LA ASAMBLEA DE LOS PANADEROS 
Presidida por el señor Antonio Martí

nez, se celebro en el teatro Arena Colón 
la asamblea anunciada por el Comité Cen-
de secretarios los señores Emilio Rodrí-
tral del Gremio de Panaderos. Actuaron 
guez y Kufael García. 

E l acto did comienzo a las dos de la 
tarde, estando presentes las delegaciones 
de los gremios panaderos de Cárdenas, 
Matanzas, Guanajay, Güines, Camajuaní, 
Sagua la Grande. Bejucal, Artemisa, Cien-
fuegos, San Antonio de los Baños, Man
zanillo, Batabanó, Santa Clara y otros. 

Además asistieron representaciones de 
la Unión de Fogoneros, Repartidores de 
Pan, Rezagadores de Ja Habana, Carpinte
ros de Rivera, de Regla, Gremio de Fun
didores y Similares, Partido Socialista Cu
bano, Unión Internacional de Dependien
tes, Cultura Obrera, L a Mundial, Partido 
Federal Obrero, Marmolistas y otros más. 

£1 Presidente saludó a las representa-
clones allí reunidas y les explicó el ob
jeto de la asamblea, concediendo la pala
bra a los delegados del interior y demás 
representantes de Sociedades obreras. Hi
cieron uso de la palabra varios señores tra
tando de la jornada de ocho horas, el 
trabajo diurno y de otros asuntos, algu
nos ajenos al punto que era objeto de 
los debates, combatiendo algunos, entre 
éstos el delegado de la Internacional de 
Dependientes que se pidiera la solución del 
problema a las Cámaras legislativas, en 
vez de emplear la acción directa. Contra 
este parecer, opinó la mayoría por enten-

A c a d e m i a A u t o m s v i l í s t a 

UN AKRESTO 
E l detective Carne jo arrestó anoche 

a la menor Rosa Gómez y Gómez, sin 

B e l a s c o a i n , N o . 4, A n t i g u o 

Esta GRAN ESCUELA ES, A LA 
VISTA DE TODOS LOS VISITAN
TES, LA MAYOR DE CUBA: es de 
propiedad y dirigida por el DRIVER 
ITALIANO JOSE CEDRINO, DE TO-
RIÑO, y antiguo oorapañero do CA
RRERAS de Storero, Lancia, Naza-
iro. Herido grave varias veces, en la 
carrera de Milano, París en el 1900 
perdió la vista d« un ojo por la ex. 
plosión del tanque de gasolina, sien
do inutilizado para correr. 

Desde luego se dedicó al desarrollo 
de invenciones de mecánica, el«ctrici« 
dad y aviación. 

En la Habana fué Jefe dH deporta, 
mentó técnico de la gran Casa Lange 
& O» de Belascoain, 4, antiguo, y es 
notorio que en la enseñanza de los 
compradores de las máquinas Fiat y 
Overland él no empleaba más que dos 
0 tres lecciones de manejo y teoría pa
ra hacer un Chauffeur bastante bue
no. 

Se separó de esta CASA para fun-
dar la Escuela do automorilistas, 
aconsejado por su» clientes, altos EM
PLEADOS del GOBIERNO, por reco
nocer estos señores sor necesaria una 
buena escuela de CHAÜFFERS, sien
do las actuales trampas de Fords a 1.9 
pesos y verdaderos focos de degenera
ción de miles de MATA-PERROS, te
nor del pobre ciudadano cubano. 

La mayor parte de los estudiantes 
de Cedrino tienen título conseguido 
por $10 en estas Escuelas, y por con
sejo de amigos vinieron a aprender 
on la Escuela Cedrino, bajo coya di
rección se convierten en verdaderos 
expertos, consiguiendo fácilmente em-
rleo con buena paga en máquinas de 
mío. 

Nuestros competidores se vieron e» 
grave peligro de bancarrota y se pu
sieron bravos, amenazando a Cedrino 
y hasta acusándolo en las cortes co
rreccionales por injurias porque po* 
blkaba la verdad en los DIARIOS, 
pero salieron con las peores. 

Algunos competidores llegaron a 
atribuirse ser Ex-Directores de Escue
las de Ingenieros de China, Argentina, 
Pistados Unidos y algo más, sin cui
darse que para haber sfrto profeso» 
de ingeniaros «8 necesarfo ser titulado 
rníf«n'ero y de los buenos. 

Resulta que éstos ahora maestros 
de mfles de mataperros eran verdade. 
1 amenté fregadores de metates en un 
garage del Norte, haciendo esto por no 
tener recurso para pagar el aprendi
zaje de una Escuela regular. 

Citando llegó Cedrino a Cuba uno 
d« estos maestros, supo que él tenia 
un aparato de su Invención para la 
cura de las enfermedades nerviosas y 
mentales que cedió a una Compañía 
Americana. Este señor suplirá a Ce
drino le hiciese algunos aplicaciones 
del aparato dinámico eléctrico, confe. 
s&ndo ser poseído de enfermedad ner
viosa y mental, poro no se ha podido 
curar el pobre, siendo su enfermedad 
declarada incurable por los alienistas. 

La GRAN CASA CEDRINO es ac
tualmente reconocida la MECCA de 
todos los más prominenles dueñoi de 
AUTOS en CUBA para todas clases do 
arreglos de automóviles más comal I. 
cados y dificultosos de Magnetos, Di
namos, Carburadores, Deloos, Rectifi
cación de motores, etc. Entre los 
Clientes más prominentes, tenemos el 
honor de ser recomendados por el Je
fe de la Gran Patria cubana sofior Ma
rio Monocal; Paul Menocal; Brigadier 
Mondlcta; Presidente del Senado; Pre
sidente de la Cámara de Representan-
Ves; Senador, Bustamante; Senador, 
Berengner; doctor Ferrán; doctor 
Hierro; doctor Tamayo, y centonare» 
de acaudalados ciudadanos de la Re
pública, 

der que la organlzactón obrera no permi
te todavía plantear la cuestión en tai 
terreno, sfllo los poderes pflbllcos pueden 
implantar el trabajo diurno, la propia 
"ünlfln Internacional" recurrid y recurre 
siempre a dichos poderes en sus quere
llas, porque directamente no puede hacer 
nada. 

Cerca de las seis de la tarde se aproba
ron las siguientes conclusiones: 

Primero. Que siendo el primer deber 
del obrero, mejorar su estado social, co
mo ciudadanos libres, se declaraba a la 
faz de los trabajadores que su redenclfln 
dependía de ellos mismos. 

Segundo. Que en el caso presente los 
panaderos de la Kepública solicitarán de 
las Cámaras que el proyect» de ley sobre 
la Jornada de ocho horas y el trabajo diur-
no, sea ley de la nación, pidiendo al 
mismo tiempo que el Poder Ejecutivo lo 
sancione, como un acto de justicia que 
los trabajadores solicitan. 

Tercero. Que la organización más en 
armonía con el modo de sentir y pensar 
de los panaderos sea la federación sin
dicalista, basada en la producción y el 
consumo, en frente del régimen impuesto 
por la violencia; y * 

Cuarto. Que desde esta fecha la fede
ración de los panaderos de la República 
procurará atraer a la misma a los obre
ros similares, para formar un sindicato 
de alimentación. 

Una vez aprobadas el presidente dló por 
terminado el acto, suplicando a los dele-
f âdos panaderos que no abandonaran el 
ocal para celebrar un cambio de Impre

siones. 
Verificado éste acordaron dar cuenta a 

sus gremios respectivos de los acuerdos 
tomados y propagar y defender el trabajo 
diurno en todo el país, como también fi
jar la fecha del primero de Enero pró
ximo para optar por la acción directa, si 
los poderes públicos no habían resuleto 
para dicha fecha la petición a ellos dirl-
Pida por los obreros panaderos. 

E l representante a la Cámara, señor Ho
racio Díaz Pardo, que por telégrafo ha
bía pedido nn turno, no llegó a tiempo pa
ra consumirlo. 

Fué censurado por muchos de los con
currentes, que algunos oradores trataran 
de Inmiscuir la política en los debates de 
la asamblea, y que otros se mostraran 
algo inconsecuentes con sus actos o pa
labras, demostrando con ello falta de pre
paración para un acto de la transcendencia 
del que allí se celebraba. 

I.A tJXIOK DE FOGONEROS 
E n junta celebrada por la "Unión de 

Fogoneros", en su local social, se acordó 
publicar un manifiesto para estimular a 
los fogoneros, marineros y similares a qne 
Ingresen en la organización. Acordaron 
hacer público en dicho manifiesto las con
diciones en que rinden su trabajo y las 
aspiraciones que alientan de mejorar su 
situación en lo que al buen trato de sus 
superiores se refiere, de los que salvo hon
rosas excepciones, reciben muy mal trato, 
acaso por no conocerlo los directores de 
las casas propietarias de barcos o las 
empresas navieras. 

CONTEREXCIAS OBRERAS 
Esta colectividad se propone ofrecer va

rias conferencias en su local social. En 
ellas se disertará sobre temas obreros. 

C. A L V A R E Z . 

T e l e g r a m a s d e 

l a I s l a 

E L S U P E R V I S O R IDE A R T E M I S A 
¡La dlaposáioión d«l Seoretarlo )de 

Gobernación nombrando att teniente 
Porflrto Azcuy, Supervisor de la 

policía de Artemisa, recibióse salls-
faotoriíumente por todas las clases. 
E l teniente Azcuiy es garantía de or
den por considerársele vm militar 
enérgico y mantenedor d« los deberes 
y derecíhos. L a localidad felicítase. 

OorresponsaL 

XOTTCIAS D E GTECVEUEOOS 
Anocíhe, a las diez y media, Faus

tino Fonseca, policía egpecftal del 
Gobierno Provincial, disparó dos ti-
rds al señor Perclra, Presidente de 
la Asamiblea Zayista, en momentos 
en que éste hablaba en un mitin li
beral, en Prado y Hern'án Cortés, 
siendo detenido por el oficial del' 
ejército Santiago López Pardo, por 
el cabo Juan Manuel Guerrrero. Pe-
relra resultó ileso. E l agresor quedó 
en el vivac a disposición del juez. 

Hoy al medio día fué puesto en 
libertad con fianza de trescientos pe 
sos. Hay tranquilidad. 

Corresponsal. 

L O S IÍTOERAÍTÍES E X S A Í Í T A 
C L A R A 

Santa Clara, Octubre 22. 
Laa 5 y &5 p. m. 

L a fiesta liberal ha tenido carac
teres indescriptibles. Nunca ha al
bergado villa Clara una concurren
cia tan fenomenal. Levantáronse diez 
tribunas, desfilando por ellas Alfre
do Zayas, Menddeta, José Miguel Gó 
niez, Orestes Ferrara, doctor A úte
ro Almrez, elemento Vázquez, doc

tor Sáncíhez del Portal, Estapé, E n 
rique Maza, Ponwert, Berenguer, 
y Lazcano. 

E l pueblo desde anoche está en la 
caHe, a pesar de las lloviznas conti
nuas. No se recuerda nada corrupa-
parable. Resultó una hermosa fies
t a 

García Garofalo. 

LOS L I B E R A L E S E N H O Y O C O 
LORADO 

Las 8̂ p. m. 
Hoyo Colorado, Octubre 22. 
L a concentración liberal ha sido un 

exponente de las fuerzas liberales. 
Dioho acto Se efectuó hoy. E l gene
ral Baldomcro Acosta al frente de 
dos mil jinetes hizo su entrada triun 
fal. Los oradores Cortina, Castella
nos, Rodríguez de Armas y otros, lie 
varón al ánimo del ipueblo lo conve
niente ded cambio de gobierno. Or
den completo. 

Corresponsal. 

HJOS L I B E R A L E S E X B A R A C O A 
Baracoa, 22 de Octubre. 

Las 7 y 5 p. m. 
L a manifestación, liberal in'vadííó 

las calles de la ciudad en número 
de mil trescientos jinetes y unos 

quinientos de infantería. 
E s efl mayor a/larde de fuerzas 

heCho en la presente campaña elec
toral. 

Desde ayer notóse gran aflencla 
de campesinos de los barrios más dis 
tantea de esta cabecera. E l parque 
en construcción "20 de Mayo* fué el 
punto <ie parada de los manifestan
tes y en ei que se levantó la tribuna, 
engalanada con banderas y efigies 
de los señores Zayas, Gómez y Gala
no. Hicieron uso de la palabra los 
doctores Sailoedo, Jiménez, Rivera, 
Sánchez, Piño y Martínez, estando 
todos más o menos elocuentes. 

E l puebl0 frenético de entusiasmo 
aplaudió gozoso y daba vivas es
truendosos ai partido Liberal. Los au 
tos, carruajes y hasta carretones, 
adornados oon dlstiintjas alegoriteus, 

dieron lucamiento a la manifestación. 
Corresponsal. 

L A F I E S T A L I B E R A L D E SAN-
TAGO D E LAS V E G A S 

Octubre, 22. 
L a fiesta celebrada ayer en San

tiago de las Vegas por los elementos 
liberales de dicho pueblo, quedaron 
muy lucidas, tanto por la gran con
currencia qu© asistió a ella como 
por el orden y compostura que rei
nó durante líos múltiples mít ines 
que se llevaron a efecto. 

Los Jinetee que hicieron su entra
da en la población, mandados por el 
general Arencibia pasaban de dos 
mil. 

E l fcren-excursión de la Habana, 
dirigido por el activo señor Manuel 
Coello llevó nueve carros conduelen^ 
do a los asbertistas de la capital, y 
la magnífica banda de música del 
barri0 del Angel y a cuyo tren, se le 
incorporó en Calabazar dos carros 
con las fuerzas de infantería, más 
de trescientas personlas mandadas 
por el coronel Antonio Peraza. 

Allí en esa fiesta pudimos notar 
la presencia de los generales Asbert 
y Loynaz del Castillo, los doctorea 
Mencía, Juan, Gonzalo Pérez, Carre
ra Jústíz, Vllaret, Zárraga, Poveda, 
Pepe Cueto, Leopoldo del Cueto, 
Reynerl y los señores Raúl del V a 
lle, Juan Barrionuevo, Amello ges
tan, Ingenia, señor Luis Estafan!, 
comandante Iturralde y otros candi
datos. 

Dicha fiesta quedó vmuy lucMla. 
Esp eclal. 

L A C A M P A Ñ A 

H I C T O R A l . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

cte Eattradia Palma. Cien antomóviles, 
ochenta coches, 800 jinetes, millares 

a pie, carrozas alegóricas, varias ban 
das; en fin, todo Saimtiagx) salió a re
cibir ai general Núñez y a la comiti
va conservadora-liberall. Ha resulta
do tan grandiosa como la efectuada 
en 1908 en honor del geraeirai Meno-
cal. Entusiasmo delirante. E l triun
fo de la reelección asegurado. Todo 
el pueblo vibrante de patriotismo. 
Oriente continúa siendo baluarte de 
las libertades de Cuba y amante lea-
líeimo de las institudoneg republica-
nas. Se ha celebrado un almuerzo po
pular en honor del candidato a Alcal
de señor Francisco Hill, asistiendo 
millares de comensales. Esta tarde 
celebróse un mitin conservador en 
San Luis. En cincuenta automóviles 
ros dirigimos a dicho mitin. Esta no
che se celebrará un grandioso mitin 
«n «1 Parque de CronUbet. En los mo
mentos en que telegirafí© está efec
tuándose una retreta en el Parque de 
Cespedeg que resulta muy concurrida 
La propaiganda está resultando es
plendorosa . —Martí. 

Santiago de Cuba, octubre 22.9 y 50 
p. m. y 
E l genera.] Núñez, teleg^afiándole 

al Presidente Menocal, dice lo siguien
te. Cualquier adjetivo que empleare 
para califrcar la grandeza y magnitud 
de la manifestación de hoy en esta 
no sería hiperbólico, pues ha sido co' 
iosai, predominando ia cordialidad v 
el mutuo respeto entre liberales y 
conservaderes". Toda la ciudad elogia 
a un escuadrón de jóvenes ciclistas 
que abnan la manifestación, en ho
nor de los huéspedes conservadores. 
Las carrozas adornadas, revelaron 
mucho gusto. Los estandartes y ban
deras fueron múltiples. No se habla 
de otra cosa que de la brillantez de 
Ja manifestación y del recibimiento 
de la comitiva conservadora habane
ra. Esta tarde, ei paseo estuvo concu
rridísimo. 

Centenares de automóviles con fa
milias. Esta noche hubo doble retreta 
tn el parque, atestadísimo. Las Socie
dades "Luz de Oriente", "Club San 
Carlos", "Club Maceo" y otros, fue
ron iluminados. E l hotel Granda luce 
artística iluminación eléctrica. 

E l mitin conservad¡or en el parque 
CrOmbet resultó monstruoso. Todos 
los oradores fueron aclamados. Dolz 
y Núñez, aclamadísimos. Elógiase a 
la comisión organizadora de las fie3-
tas._ La prensa loeal obsequió por la 
mañana a los periodistas habaneros 
con na almuerzo. Estamos agradeci
dos a la gentileza de lo« compañeros 
de Oriente. E l orden y ía cordialidad 
son completos-

MARTI. 

EN GUANABACOA 
Guanabac ja, 22 de octubre—A las 10 

p. m. 
Gran fiesta reeleccionista. A las do

ce del día de hoy efectuóse en el Club 
Maceo, que preside el señor Gustavo 
Parodi, un almuerzo mambí en honor 
de los Jóvenes de la Acera del Lou-
vre y su jefe, el coronal D'Strampes. 
Resultó muy concurrido. Después sa
lió la mumerosa caballería que estaba 
reunida en la calle de Pepe Antonio 
y Rafael de Cárdenas al lugar que 
ocupa el Club. Multitud de automóvi
les, carrozas, coches y guaguas, diri
giéronse hada Campo Florido, donde 
celebraron un gran mitin, regresando 
por los barrios de Minas, Bacuranao, 
y Pepe Antoniío, celebrando en esos 
lugares mítines y regresando ia Gua-
uabacoa otra vez al Club Maceo. La 
manifestación recorrió varias calles, 
haciendo uso de la palabra los orado
res Daniel Tabares, Montes de Oca, 
Leopoldo Massana, Aurelio Alonso, 
Federico Morales, Carlos Castro, Ni
colás Vidal, Arturo Garay, Luis de 'a 
Cruz Muñoz, Tomás de IQ. Cruz, Juan 
R. O'Farrill, Enrique Arbesu, en re
presentación de los liberales históri
cos; asistentes: Gobernador BustiHo, 
Vicente Candía, Martely, doctor Sa-
badí; por Casa Blanca, Amador ie 
los Ríos, Bravo, Bolado, Garlos D?l 
Corral, Coronel D'Strampes y otros. 
E l Círculo Maceo preciosamente ilu
minado con un letrero que decía ¡Vi
va la reelección! Varias bandias de 
música amenizaron el tacto. Hubo mu
cho orden en todo el recorrido. Tam-

M A T A D . 

AZpeiti¿, 'GHn, O^zco ATrt0> ^ 
algunas damas. ZC0'Jose Dolo'H, 

C ^ T E S , Corre 

G u a n a j a ^ ^ r ^ A J A Y 
p. m. s " — K la8 8 
Esta Urde se h» celeK^ 

villa un soberh^fíbrado en villa un soberbio J H ? 1 ^ 0 
organizado por la W ^^S* 
dora Una ffida J í ^ ^ 
seó las calles v t ^ ^ i ó ^ 
didatos del Partido ? . a Vcí" 
«1 Parque el ¿ Í S ? U?aro 
^bra los señoreo v¿a¿0n ^ ^ i ! ^and A b e l a ^ 0 ^ V ^ é g. 

Valdes, Bengochea y fiSj^H, 
l i . candiaato a la A Í a S f c ^ 
Todos ios oradores ínip î ^ÍCÍMI 
a b s o ^ a ^ S ^ ^ S 
do Rodríguez Veliz su dS^U ^ 
viva al Partido übSal ^ ^ 

EXi CORRESPO^g ^ 

EN SANCTI SPIRirnc 
Sancti Spíritus, o c t u b r ^ S , 

10 a. m. —* l| 
_ E l general Carrillo y RU^ 0. 
nantes acaban d© lie J r ^ a*>I,il* 
"Tuinicú", d o n A e r n S í a ^ ^ 
tido Conservador de esta w S ? í -
hizo un buen recibiml^toT ^ 
las callee'en ordenada m a n t f S j 

ESPECIA^ 
Sancti Spíritus, octubre 22—A u . 

y 20 p. nu Ala«« 
La manifestación y ndtfo co 

vador en honor dtel general CaS 
celebróse con gran orden El P«5 
dente del Partido Liberal, coroneiT 
perto Pina acompañado de una «2 
sion, saludóle. La ciudad mtttúaí 
fiesta. Esta jiioche parte «1 genJj 
Orrillo y su comitiva rumbo a Sato 
Clara 

ESPECIAL. 

EN GUIÑES 
Catalina, octubre 22.—A las 6 p. a. 

Una fiesta reeleccionista se est4̂  
rificando. E l desbordamiento de geiti 
es inmenso. Puede calcularse en 8,o(| 
almas. Automóviles y coches son 
tadores de damitae. Se han engalait 
do todos los frentes de las casas, g» 
do aclamados los geneiaJes Menocilj 
Núñez y el comandante Amando Ai, 
dré. Asegurado el triunfo complea 
dei comandante Suárez para, la Al» 
día. Tranquilidad absoluta 

Dubreuil, Corresponsal, 

EN SANTO DOMINGO 
Santo Domingo, octubre 22.—A lífl 

p. m. 
Acaba de celebrarse la fiesta c» 

servado ra. Entusiasmo colosal. Am 
necio el pueblo engalanado. Frente i 
parque levantóse un artístico aro 
adornado con follaje y profusión j 
banderas, apareciendo atributos de 
industria de la caña, el trabajo 71 
artes y oficios, figurando la caal 
criolla Numerosa concurrencia de'« 
barrios del término municipales 
diendo de tres mil jiotes e infanU 
recorrieron las calles ^1 P " 6 ^ 
reando incesantemente a los gen̂ rw 
Menocal y Núñez, notándoae inu?:tu 
entusiasmo y alegría i'^escr^ 
aclamando reelección. El orden < 
completo. 
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Nuevo Hotel. Restaurant y C«« 
" I S L A D E C U B A " 
Grandes Departamentos para F»¿ 

lias, con Baños y Elevailor. • 
Dirección: MONTE, NUM. «. 

Frente al V ^ ^ ^ S A t 
Tel. A-1362. Telégrafo: "Rava^ 
López y Hermanos, prop̂ arK* 
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Tener callos y ^frir sus d 
habiendo el " P A ^ H Í a s 
TAL," es bobo En tr»8 ¿ a ^ 
los callos, sin dolor, ^ ^ ¡ ^ 
media y P ^ ^ ^ ^ ^ n i pues no se caen. P^nse en j 
farmacias. Si su ^ ^ l l 
ne, monde 6 f"^ cobrados aj. 
lor Ramírez, Apartado 1244, ° 
y le mandará tres eu'a*. P» !Í{, 
callos y enrará sus callos p«. 
pre 

le 
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CON MK, KELLY ^ 1 
"DINERO" Y A P R E N D E R ¿ ^ 

SAN LAZARO. 249. F R E > ^ fce pr 
PARQUE 3IACEU 

Cerveza: ¡Déme media *Trop 


